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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Idinisterio da Justiça e Negooios

Interiores

RECTIFICAÇÃO

O cidadão nomeado por decreto de 22 do
março de 1016, para o posto de alferes do
4° esquadrão do 132° regimento de cavallaria
da Guarda Nacional da comarca de Jaguarão,
no Estado do Rio Grande do Sul, chama,tse
Luiz Sabia° PereiraTaria e não Sabino Pe-
reira Faria, como foi publicado no Diario
(Viciai de 29 do referido mez o anuo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

• Expediente de 24 de mi de 1918
DIRECTORIA DB JUSTIÇA	 4

Autorizou-se:
O director da Imprensa Nacional a mandar

imprimir, nas oficinas daquella repartição,
por conta do ministerio, 100 exem plares da

nese do Dr. José Oscar de Araujo Coelho, so-
bre «Rupturas Traumaticas do Coração»;

O commandante da Brigada Policial a ceder
sob emprestitno, duas metralhadoras «Maxim»
ao Ministerio da Guerra.

—Com11111Dicou-se:
Ao iNlinisterio da Guerra, em referencia ao

aviso de 11 do corrente mez, que o comman-
do da 13rigada Policial foi. autorizado a ceder,
por emprestimo, aquilo ministerio duas me-
tralhadoras «Maxim».

Transmittiu-se ao Ministerio das Relações
Exteriores, afim de ser encaminhada a seu
destino, a carta rogatoria expedida pelo juiz
de direito da I.' Vara Civel desta Capital ás
justiças da cidade do Lisboa, Republica Portu-
gueza, a requerimento de A. G. Fontes &
Copp., para transferencia de titules.

Expediente de 24 de maio de 1918
DIRECTORIA DO INTERIOR

Declarou-se ao director do Instituto Nacio-
nal de Surdos-Mudos ter este ministerio resol-
vido permittir a admissão, nesse insiituto, do
menor Walfrido, filho de Honorio Barbosa de
Castro.

Requerimento despachado'
,Tustino José do Oliveira Cadete. — Compa-

reça na Directoria do Interior.

Expediente de 20 de maio de 1918
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
As annullações dos creditos de 4:116$660

3:903$225, distribuidos, aquelle á Delegacia
Fiscal do Amazonas e este, ao Thesouro Na-
cional, para pagamento, naquella delegacia,
da primeira das importancias, ao actual juiz
municipal do 2° termo da comarca de Rio
Branco, a titulo de vencimentos relativos a
este armo (aviso n. 2.105) e a segunda, cor-
respondente a consignação feita em favor de
D. Maria Adelaide Mello Rosa, pelo bacharel
Lourenço de Albuquerque Rosa (aviso nume-
ro 2.103);

A distribuição á Delegacia Fiscal em Ser-
gipe:

IDos credites de 65$ e soa, para indemniza-
ção ao collector de rendas federaes, em Bo-
quis, de despezas com o fornecimento de gra-
des, para o serviço eleitoral (aviso n. 2.111) e
pagamento de conta de identico forneci-
mento feito por Juvencio José Teixeira (aviso
n. 2.113).

Requisitou-se do Lloyd Brasileiro o trans-
porto entre esto porto e o de Manáos, para
um volume contendo material destinado ao
serviço de alistamento eleitoral (aviso n. 2.101).

Dia 21
Ao mesmo rninisterio solicitaram-se:
Os pagamentos:
De 219$671, 1:000$, 120$, 120:237$608,

4:6113970, 11$770, 276040, do fornecimentos
feitas, coa abril findo, ao cominando superior

da Guarda Nacional (aviso n. 2.119), á Dire-
ctoria de Saude Publica (aviso n. 2.117) á.
arte de Appellação (aviso il. 2.120), em
março, ao Hospital Nacional do Alienados
(aviso n. 2.118), ao Serviço de Prophylaxia do
Implludismo, em Jacarépagult (avisou.
á Certo de Appollação (aviso n. 2.131 e ao
Archivo Nacional (aviso n. 2.133);

De 1:326$666, importando, do auxilio que,
para aluguel de casa, compete em abril
findo, aos directores e diversos funccionarios
das Colonias, de Alienados o de Alienadas
(aviso n. 2.121 );

De 2:490$, a importancia dos alugueis de
abril findo, doa predios occupados pelas dele-
gacias de Saude Publica (aviso 11. 2.132);

A entrega das subvenções de 10:000030,
43:716$198, 18:000$ e 10:000$, que compe-
tem respectivamente neste anuo á Associação
Proteetora dos Cegos, 17 de Setembro (aviso
ri. 2.122), ao Sanatorio de Tuberculose em
Cascadura (aviso n. 2.123), á Sociedade Pro-
pagadora das Bellas Artes (aviso n. 2.128) e
ao Lyceu Salesiano da Bahia ( aviso numero

2.T12ra,7 n)s;mittiram-Se, á,quelle nfinisterio cópias
dos decretos pelos quaes foram reformados os,
sargento João Nepomuceno da Costa, anspe-
çadas Nicolau Vigiano e Avelino Freire da
Costa e os soldados José Antonio dos Santos,
Aphrodisio de Lima, Pedro Francisco Mendes
de Alcantara e Felippe de Almeida Magalhães,
todos da Brigada Policial ( avisos respectiva-
mente sob ns. 2.129, 2.124, 2.137, 2.120,
2125, 2.135 e 2.136).

Ao Tribunal de Contas remetteu-se cópia
do relatorio apresentado pela comrnissão tis-
calizadora dos estabelecimentos subvenciona-
dos pelo Governo da União, attinente a visita
feita ao Sanatorio do Tuberculoses, em Cas-
cadura.

f•-nr—r

Expediente de 23 de maio de 1918
DIRECTORIA GERAL 1E SAUDE PUBLICA

Restituiram-se ao director interino do Ila's-
pitai de S. Sebastião, as contas que aCOmpa-
nharain o oficio n. 141, de 11 do corrente
mez.

Remetteram-se:
Ao director da Estrada de Ferro Central de.

Brasil, os laudos de inspecção de sande de
João Evangelista Noronha da Silva e Rodo'•
pho Braga;

Ao Ministerio das Relações Exteriores, o de
João Coelho Gomes Ribeiro;
' Ao director geral dos Telegraphos, o de
Prisco Pedro Rodrigues.

Dia 24
.-Communicou-se ao procurador geral da Fa-

zenda Publica,. que serão stibmettidos á se-
gunda inspecção de sailde", para os effeitos de
aposentadoria, nesta Directoria Geral, no dia.
29 do corrente mez, ás 12 horas, os Srs. Dr.
Oscar de Castro Alvares Borgerth, Miguel Ar-
chanjo Gaivão Sobrinho' Francisco. inaquiin

• Machado.
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Maio do 1918

—,Solicitaranose providencias ao director
da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,
no sentido de comparecer nesta Directoria
Geral, no dia 29 do coreente moz, ás 12 ho-
ras, o professor daquella faculdade, Dr. Os-
car de Castro Alvares Borzertla, afim de ser
submetticlo á segunda inspecção de saúde,
para os efeitos de aposentadoria.

— Respondeu-se ao director geral de Cons
tabilidado deste ministerio, o officio n. 2.107,
de 20 corrente mez.

Retnetteram-se:
Ao director da Estrada de Ferro Central do

Brasil, o laudo de •specção de saude de Luiz
Ribeiro Lobo de Alarcão;

Ao chefe de Policia do District° Federal, o
de J000)Ino Rocha;

Ao director geral dos Correios, os de Pro-
copio Lorena José da Silva e Francisco de
Paula Oliveira e Silva;

Ao director da Caixa Economica do Rio clO
Janeiro, o do Augusto Ilenriquo de Almeida
Junior.

•
Requerimen(o-s" "cies:Pecha-da

10 districto:
Arthur do Nascimento (1.190).—Deferido:

5° districto:
• Maria da Conceição Carvalho (1.561).--1
Deferido.

Luiz Lourenço de Pinho (I .53a).—Certidão.
60 districto:

Manoel da Silva (1.372).—Deferido.
Vital João de Souza (1.374).—Deferido.
Belmiro de Souza Campochã.o (1.375).--a

Deferido.
Domingos Losso (1.381).—A multa será re-

levada si dentro do cinco dias cumprir inte-
gralmente a intimação.

7° districto:
F. S. • Portinho (1.500).—Deforidoi

10° districto:
Ascendino Rocha (1.531).—Deferido.
Luiz Francisco da Silva (1.314).— Cor talão a
Miguel Jorge Valfel (1.422).—Cerfaião.
Luiz de Moraes Macedo (1.514).—Certidão.
Felisberto nNunes de Souza (1.515).—Cer-

tida°.
' Expediente:
Dr. Oswaldo de Aguiar Alves Pereira (1.046).

—Deferido.' -
Dr. Abelardo Marinho de Albuquerque An-

tirado (1.651).—Corno requer.
Celostino de Abreu (I.568).—Como requer.
Chas F. Molaren (5).—Como requer. Com-

munique-se á Inspectoria de Saude do Porto
para 03 devidos effeitos.

Ministerio da Fazenda \
Por titules de 25 do corrente, foi nomeado

Mens Marinho Falcão para o Jogar de colle-
etor das rendas federaes em Duas Barras,
Estado do Rio de Janeiro, e declarado sem
effeito o de 15 do corrente mez que o nomeou
para o de escrivão da collectoria.- das mesmas
rendas na referida localidade.

Por portaria de 25 do corrente, foram con-
cedidos quatro mezes de licença, em proroga-
ção, ao chefe da Soado de Expedição da Im-
prensa Nacional, Theophilo Pontes, para tra-
tar de sua sande onde lhe convier.

•

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos desImehaddj.

Pelo Sr. ministro:
Azamor Goulart de Oliveira, pedindo ser

submettido a prova oral de francez do con-
curso para agentes fiNIke5 do consuma,— In.
deferido,

Hebréa de Azevedo Pinto, pensionista da
Marinha, pedindo certidão.—Certifique-se o
que constar.

JoãO do Deus da Graça Leite, pedindo no-
meação para logar de 1' entrancia da Fa-
zenda.—Aguarde °oportunidade.

Jasonias Vasconcellos, idem, Idem.
Maria Isabel de Carvalho Salgado, pedindo

revisão do processo de sua habilitação ao
montepio civil,— Não pôde ser attendida.

Henrique Flenry Curado, ex-colector fe-
deral de Corumbá, Eslado de Goyaz, solici-
tando providencias 'no sentido de ser fele
a tomada de contas da , sua gestão.— Diri-
jarse á Delegacia Fiscal em Goyaz.	 •

Antonio José Ferreira de Oliveira, pedindo
pagamento.— Indeferido. O funeral é pago
aos herdeiros com • direito a pensão, ou, na
falta, a quem fez o funeral. No caso não ta
herdeiros, nem prova do ,pagamento do fu-
neral.

Antonio Maria de Souza Araujo, solicitando
restituição da quantia de 6853, proveniente
de descontos feitos de 1911 a 1014.— Em
face do parecer, não Ode ser attendido.

Absalão da Silva; atines, exsoperario da
Imprensa Nacional. solicitando readmissão.—
Não ha que deferir.

José Serio de Mattos, Carlos José Rodrigues
e Barnabé Lopes dos Santos, ox-tra-balha-
dores das Capatazias. da Alfandega, do Rio de
Janeiro, pedindo rea,dmissão.—Dirijarrose
Inspectoria da Alfandega.	 .

C. Alves de Sauza, solicitando pagamento.
de fornecimentos de çal á Estrada de Ferro
Central 'do Brasil.— A divida está. .pres-
crip ta .

ExPEDIENTE De ' . sna MINISTR_ O

Additamento ao do dia 24 de maio de 1918

• Sr. prefeito do District° Federal: • 	 •
N. 10 — Para que este ministerio possa rea

solver acerca do assunto de que • trata o
officio dessa prefeitura n. 122, de 16 de -abril
proximo findo, rogo a Y. Ex. se digne pro-
videnciar 'no sentido de ser enviada a p'anta
dos terrenos a que 'se refere o citadaofficio.

Reitero a V. Ex. 03 Meus protestos .de ele-
vada estima o consideração.

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 24 de mnio de 1918
Sr. delegado fiscal no Estado de S. Paido:
N. 339 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Tribunal de Contas, segundo commu-
ficou srseu presidente em oficio n. 314, de
25 de abril findo, resolveu, em sessão de 23,
julgar idotma e sufficiente a fiança prestada
por Antonio de Anclraia Nogueira, afim de
garantir a sua responsabilidade e a de seus
prepostos no cargo de agente do Correio de
Barão do Ataliba Nogueira, nesse Estado, e
cujo processo ora vos devolvo.

Sr. presidente do Tribunal de Contas :
N. 207— Remetto a V. Ex., para os devi-

dos fins, de accôrdo com o despacho do Sr.
ministro de 14 do corrente, o incluso processo
relativo á fiança prestada por João Mendes
Toledo, escrivão da Collectoria das Rendas
Fedemos de Serra Negra, no Estado de Sao
Paulo.	 -

N. 208— Remetto a V. Ex., para. os devi-
dos fins, de accôrdo com o despacho do Sr.
ministro de 15 do corrente, o incluso processo
relativo á fiança pressada por Guido Vignot-
ti, -agente do Correio de Santa Barbara,
Estado do Rio Grande do Sul.

N. 209-- Tendo a Directoria Geral de Sau-
d() Publica, em officio n. 840, de 17 do cor-
rente, solicitada o comparecimento na mesma
directoria, no dia 29 do mez vigente, ás 12
horas, do 2° óscripturario desse tribunal Mi-
guel Archanjo Gaivão Sobrinho, afim de ser
submettido a segunda inspecção de saude,

Dia 25 de maio de 1918

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

, N. 420 — Communico-vos, para os fins con-
veniontes, que o Sr. ministro, tendo presente
o prosemo encaminhado á Directoria da Re- •
celta Publica com o vosso oficio n. 491, de 7
de março ultimo, relativo ao recurso inter-
posto por Antonio Franco, da decisão dessa.

. Alfandega impondo-lhe a muita de 2003, em
, dobro, por infracção do regulamento de ca-

botageni e nos termos .da ultima parte do
• art. 125 da lei n. 3.232, de 5 do janeiro de

4.017, resolveu, por despacho do 21 do vima-
te, preferido em sessão do Conselho de Faa
muda. de accôrdo com o parecer sio mesmo •
conselho, negar provimento ao alludido o-

; curso. -
N. 421 —Communic0-vos, para 03 devioaaa •

fios, que o Sr. ministro, attendeado ao que
soliritou o Minister:o das Relaeões Exteriores
em av'so n. 28, de 17 do coeit7i' te, resolveu,
por acto de 20, autorizar o despacho, livre de

; direitos, dos moveis e diversos Oblectos de uso
, pertencentes ao Sr. Eugêne Lucciarcli,

meado C	 o Paulo.
• •— Sr. inspector da Caixa de Amortização:.
N. 37 Pa s

fins, que o Sr. ministro, atteiiiendo ao que
requereu o- Banco do- Commercio, resolveu,
por deseacho de 4610 torrente,- autorizar-vos
a mandar trocar a quantia do 101:00 4, 'sena'
do 50:9033 em cedidas de 5S, 30:0905 em ce-
dulas de 25 e 20:0003 em cedidas de 15000.

— Sr. director da Imprensa Nacional:	 '
N. 79 — Remettendc-Oos -o incluso •tele-

gramma n. 9.217, sle 4 do corrente, em que
Iguaria Apparicio Soares reclama contra a
falta da entrega do Digno do Congresso, peço-
vos, de accórdO com o despacho do Sr, mi-
nistro, informeis a respeito.

N. 80 — Communicosvos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu, em 21 do corrente. a Irmã Ricard,
thesoureira da «Obra de Protecção ás Moças
Solteiras», resolvau. por acto da mesma data,
autorizar a publicação gratuita do 300 exem-
plares do relatorio da dita . obras conforme a.
inclusa norma.

— Sr. tabellião do 14° oficio desta Capital:
N. 217 — Respondendo ao vosso oficio de

11 do vigente, communico vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 18, resolveu permittir a venda da lancha
a gazolina D. Rosa, que José Maria Marçallo,
portuguez,domiciliado nesta Capital ,pretendo
fazer a Elias F. Mac Laren, inglez, tamisem
aqui domiciliado.	 •

—Sr. Dr. Sergio Barreto, chefe do cadastro
das firmas alternas:

N. 218 — Tendo sido autorizado o paga-
mento ao Mosteiro de 5. Bento, das contas na.
importancia total -de 8005, subscriptas pelo
abbade do nacionalidade oficina, frei Pedro
Eggeratti, O.S.B. e relativas a alugueis do
predio da rua da Boa Vista n. 119. onde
funcciona a agencia telegtaphica da Tijuco,
Peço, de accôrdõ com o despacho do Sr. mi-
nistro de 10 do vigente, verifiqueis qual a
applicação que o mesmo InOs'teiro dará ás
somas recebidasi,

para . os atreitos de aposentadoria, rogo a
V. Ex. se digne providenciar no sentido do
ser satisfeito o alludido pedido.

Sr. presidente do conselho administrativo .
da Caixa Economica do Rio de Janeiro :

N. 213 — Conituunico-vos, para S3' devidos
fins,- que se acha depoiitada na Thesouraria.
Geral do Thesouro Nacional a caderneta dessa
caixa ri.  452.39a. da 3° série, cens o deposito
de 3503', de propriedade de D. Lauro de Mello
Ribeiro, afim de garantir a sua responsabi-
lidaae e a de seus nrepeetos no cargo de agen-

~I do Correio de Ribeirão, no Estado do Rie
•de janeiro.
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— Sr. presidente do Conselho Administra-
tivo da Caixa Economica do Rio de Janeiro

N. 219 — Comninnico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu Lysippo Antonio do Amaral Garcia,
resolveu, por despacho de 15 de abril findo;
autorizar a entrega da caderneta dessa Caixa
n. 24.357, da 3s serie, que se acha depositada
na Thesonraria Geral do l'hosoaro Nacional,
afim do garantir a responsabilidade de
D. Christina Augusta Garcia, no cargo de,
agente do Correio de Marangá, no District°
Federal.

— Sr. director presidente do Lloyd Na-
tional

N. 186 — Communico-vos, para os fins COil-
vouientes, que o Sr. ministro, emulo presente
o ~memento transmittido com o vosso offi-
cio n. 49e, do 2e de março ultimo, e em que
a Sociedade Anonyma Lloyd Nacional solicita
reconsideração do despacho de 12 de novem-
bro do anuo passado, que manteve o da Al-
fandega da Bahia, obrigando os vapores da
supplicante ao imposto de Santa Casa, resol-
veu, por acto do 2 do fluente, manter o allu-
dido despacho.

—Sr. director da Recebsdoria do Districto. _Federal
N. 96 — Commuuico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu- em IS de abril findo a Irmandade
de S. João Baptista c Nossa Senhora do Alli-
vio, resolveu, por acto de 11 do corrente,
conceder iSeng,o do pagamento da taxa do
saneamento, a partir do anuo proximo pas-
sado, ao prodio em que a mesma funcciona,
rua Bela de S. João n. 377, em S. Chris-
toserm .

—Sr. ministee•presidente do Tribunal de
contas:

N. 211---N cdnormiac com a requisição
constante do officio desse tribunal n. 561, de
2 do agosto do 191e, tenho a honra de trens-
mittir a V. Ex. o incluso processo, encami-
nhado com o officio da Delegacia Fiscal no
Estado do Maranhão n. 70, de 30 de março
ultimo,referente á tomada de contas do enge-
neeiro Arthur de Lima Campos, encarregado
das obras do melhoramento do rio Itapictire.
no referido Estado, relativo ao periodo de 10
do julho a 7 de outubro de 189e.

Reitero a V. Ex. os mous protestos de ele-
vada estima e consideração..

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
" N. 44 — Declaro-ves, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao quo reque-
reram respectivamente, em 18 de março e 6
de abril do corrente atino; a Companhia Mi-
nas de Carvão do Jacuhy e a de S. Luiz a
Caxias, resolveu, por acto de 19 do vigente,
autorizar o despacho, livre de direitos, de
accordo com o art. 38 da vigente lei da Re-
ceita e decreto n. 9.303, de in de janeiro de
1912, de 35 vagões o um excavador 'incude°
cedidos pela ultima das mencionadas compa-
nhias á primeira, a cujos serviços se des-
tinam.

Confirmo, assim, o meu telegramma de 22
deste mez.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 101 Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Tributial de Contas, segundo communi-
cila e seu presidente em officio n. 319, de 25
de abril findo, resolveu -, em sessão de 23, jul-

• ar idonea e sufficiente a fiança prestada por
D. Julio Ene:rendaria Pereira, iafen de ga-
rantir a sua responsabilidade a de seus pra-
postosnó cargo do agente !metal em Sylvestro
Ferraz, nesse Estado, e cujo processo ora vos
devolvo.

— Sr. delegado fiscal no Piauby :
22 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
2 do vigente, resolveu approver o acto de que
destes conta, no officio n. 163; de 28 do ou-
tubro do anuoe de 1915, pelo qual 'mandastes
cessar o desconto sobre os vencimentos dos
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serventes dessa delegacia, visto se trotar de
serventuarios que percebem vencimentos inen-
saes inferiores a 100000.

— Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:.
N. 34—De laro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que, em
telegramma de 20 de março ultimo, solici-
taram Orlando, Irmãos & Comp., resolveu,
por acto de 14 do corrente, e em vista do finh
a que se destinam, autorizar o despacho, pela
alfandega-desse Estado, de duas caixas cols.
tendo reválveres e 18 caixas contendo car-
tuchos, marca M I 0—Cuyabil—via Bayres,
vindas da Norte America pelo vapor Aurora,
entrado no porto de Corumbá em 13 de ou-
tubro do 1916, e, bem assim, de cinco caixas
contendo cartuchos e quatro caixas com ca-
rabinas Whichester, brevemente esperadas,
sendo que essas mercadorias se destinam ao
pessoal da Connnissao liondon o aos serin-
gueiros que trabalham nos sertões do norte
do Estado.

Confirmo, assim, o meu telegrainina .do
deste mez.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 133—Devolvendo o incluso processo en-

caminhado com o vosso officio n. 73, de 20 de
abril proximo findo, em que Cardoso Tavares
& Comp., desta praça, pedem permissão para
recolher em prestações iiiensaes de 300$ a
quantia de 25:382$220, restante da soa di-
vida de 36:382$220 para com a Fazenda Na-
cional, recominendo, de accerdo com o des-
pacho do Sr. ministro de 20 do fluente, in-
formeis si de facto a situação dos supplican-
tes é de tal ordem que a divida não poderá
ser resolvida sinão pela maneira proposta.

N. 13e—Para que se possa resolver sobre o
processo transmittido com o vosso officio n. 43,
de 19 de fevereiro do corrente anno, relativo
á licença concedida a D. Maria dos Prazeres
Martins, para transferir o dominio util do
terreno de within/ia n. 401, da travessa Vil.
laça, freguezia de S. José, nessa cidade, re-
commendo-vos providencieis afim de ser en-
viada a minuta do respectivo termo á Pro-
curadoria Cerol da Fazenda, para ser anue-
xaile. ao mesmo processo, conformo determina
a circular n. 5, do 28 de janeiro de 1905.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :	 •

N. 187 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado com o vosso oficio

3í, de 28 de janeiro ultimo e relativo ao
requerimento em que os funccionarios da Al-
fandega de Sant'Anna do livramento, recrie
pturarios Marciano Ilha Moreira o Antonio Ilha
Moreira, e 2° official aduaneiro. Alcides Ilha
Morra, recorreram do acto da inspectoria
da mesma alfOriclega, que os suspendeu, disci-
plinarmente, por . 15 dias, resolveu por des-
pacho de 7 do vigente, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de accórdo com o pa-
recer do mesmo conselho, deixar de tomar
conhecimento do recurso, por inalltuissivel no
caso, consoante a doutrina da decisão ti. 203
de 7 de- novembro de 1884, confirmada por
diversos accordãos do Poder Judiciado, entre
Os quaOS O do n. 1.027, de 30 do setembro
de 1911.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 3e — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o Vosso oficio n. 126; de 4 de
dezembro do anuo passado, relativo ao re-
curso interposto pelas firmas Brocardo de
Carválho & Comp. e José Luiz de - Oliveira, da
decisão pela qual reduzistes para 150$, Mí-
nimo da pena estabelecido no art. 4(58,

alinea X, lettra m, do regulamento annexo ao
decreto n. 11.511, de e de março de 1915, a
multa de 500e imposta :a primeira daquellas
firmas pela Gollectoria Federal de ltabaiaria,
nesse Estado, e confirmastes o de. 150e, mí-
nimo do art. 175 citado, /cetra z, imposta â
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segunda das referidas firmas pela aludida
Collectoria por infracção do referido regela-
mento, resolveu, por despacho de 23 de abrl!
ultimo, proferido em sessão do Conselho da"
Fazenda, de accórdo com o parecer do ~me
Conselho, dar provimento aos aludidos re,
cursos.

ff"

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO 'SR. DIRECT0Ii

Dia 25 de maio de 1918

Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 9 — Remettendo a inclusa petição dg

Franklin Gomes Veras, que acompanhou o
vosso officio n. 90, do 20 do abril ultimo, pee
ço-vos providencieis no sentido de ser ouvida
a Mesa de Rendas Fedemo de Salinas, Ca
Tutoya.

— Sr. inspector da Alfandega do Mamilos
N. 7 — Em resposta ao vosso telegramt-.4

do 14 de abril ultimo, declaro-vos que $e
agencias do Banco do Brasil, em face do qt e
foi decidido pela ordem n. 134, de 28 de no-
vembro do anuo de 1917, á Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Paraná, publicada
no Diario Ornejai de I do dezembro seguinte,
não estão sujeitas á matricula de que tratam
os arts. 44e 18 do decreto n. 12.437, de 11
de abril 1917.

Portarias
O director da Receita Publica do Thosouro

Nacional declara ao Sr. subeliractor da
2° Sub-directoria que resolveu fixar em
7:200$ a importando maxima animal do
supprimento de sello adhesivo á es Colectores
das Rendas Federaeo de São Gonçalo. 	 •

N. 26 — O director da Receita Publica do
Shesouro Nacional cominunica ao Sr. col-
lector das rendas federaes de Campos, Estado
do Rio de Janeiro, que, attendendo ao que
requereram os agentes Ilecaes no interior do
mesmo Estado, Ossvald Gaivão e Accacio da
Almeida, resolveu transferir o nrimeiro (Icem
para a 22° eircuinscripçie oro Valença e o se.
gundo daquella para essa.

N. 8 -- O director da Receita Publica de
Thesouro Nacional declara ao Sr. collectos
das rendas federaos de Cantagallo, Estado els
Rio ee Janeiro, em resposta a consulta enca-
minhada com o sou oficio n. 98, do te dc
corrente, que, sobre-o assumpto, decide a cir-
cular n. 94, de 25 de setembro de 1916.

N. 2 — O director da flecoita Publica da
Thesouro Nacional declara ao Sr. collector de
2a Collectoria das Rendas Federaes eia S. 6011-

çalo, Estado do Rio de Janeiro, em resposta
ao seu officio n. 2, de 9 do corrente, que re-
solveu fixar em 7:2003 a importando, ruaxime
animal do supprimento de sello adhesivo á
mesma colectoria.

N. 9 -- O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional communiea ao Sr. colector
das rendas federaes em Valenea, Estado dc
Rio de Janeiro, que, attendendo ao que re-
quereram os agentes fisnes ao interior' do
mesmo Estado, Accaeio de Almeida e Oswald
Gaivão, resolveu transferir o primeiro, dsssa
para a 11° circuniscripeão em Campos, e o se-
gundo, daquela para essa.

•
DIrectorta da Despeza Publica

Requerimentos despachados

Dia 16 de maio de 1918
Rosa Maria Delphina, pedindo pagamento

de salarios que seu finado filho deixou do re-
ceber. o-- Satisfaça as exigenelas da 2' pagas
dona.

Dia 18	 -
Maria Augusta Nobrçga de Argollo o(lesto,

Montepio. — Satiefaçã'e a exigencia dnifosese3
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Dia 20
Oscar de Carvalho Azevedo, restituição de

linposto.—Venha por intermedio daelnspecto-
eia Federa/ de Portos, Rios o Carmes.

Dia 21
Agenor de Medeiros Corrêa, pedindo paga-

mento de pensão que a finada D. Thereza
Corraa deixou de receber. — Satisfaça a exi-
senda da ultima parte do parecer.

Dia 23
Maria da Conceição Costa, pedindo paga-

mento de gratificação que seu fallecido ma-
rido deixou de receber.— Satisfaça a exigen-
eia da ultima parte da informação.

Directoria do Patrimonio Naciona
Expediente de 25 de maio de 1918

Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal :

N. 5 -- Accuso o recebimento de vosso offi-
cio n. 8 de 23 do corrente e agradeço-vos a
communicação contida no mencionado officio
de haverdes reassumido o exercido do cargo
de director dessa repartição.	 -

— Ao Sr. superintendente da Fazenda Na-
cional de Santa Cruz

N. 23 — Remetto-vos, para que presteis in-
forrnaçao, o inCluso processo orieinado com o
requerimento de Alfredo Pereira G uimaries,
pedindo transferencia para seu nome do do-
nunio util do terreno, lote n. 12 da ima Nes-
te'', nessa fazenda.

Directoria de Estatistica Commercial
EXPEDIENTE DO SR DIRECTOR

Expediente de 23 de maio da 1918

Sr. inspector da Alfandega de Pernambuco:
N. 162 C — Remetto, inclusas, a V. S. as

certidões das seguintes facturas consulares :
N. 41.561, de Nova York, de 1917, refe-

rente a 10 volumes, da marca M. C. 1/10,
emolumentos, 3$680;

N. 6.605, do Porto, de 1917, referente a
50 volumes com a marca P. 8r C., requerida
por Pereira & Costa, emolumentos, 4$l 80 ;

N. 333, de Christiania, de 1917, referente
a cinco volumes com a marca F. A. & C.,
emolumentos, 3800;

N. 11.505, de Liverpool, de 1917, referente
a um volume com a marca R. C. & C., emo-
lumentos, 44&0;

N. 3.432, de Liverpool, do corrente anno,
referente a 11 volumes com a marca Franco,
emolumentos, 4700.

As Ires primeiras requeridas por Manoel
Çastanha, Pereira & Costa e F. Almeida &
Comp., vieram acompanhadas dos officios do
V. S. ns. 824,825 e 855, de 6 e 10 do cor-
rente e as duas ultimas nos foram solicitadas
directamente pelas firmas Rodrigo Carvalho
.5£ Comp. e Franco Ferreira ,SL Comp.

Deixo de remetter as certidões pedirias por
Antonio Marhado, referente a 10 caixas com
a marca A. M. & F. Almeida & Comp., refe-
rente a 20 barris o 70 caixas com a marca F.
A. & C., que vieram acompanhadas dos offi-
cios de V. S. ns. 853 e 856, de 10 do cor-
rente, porque as mesmas certidões já foram
remettidas a essa Inspectoria sob os ns. 20 e
260, com o officio desta directoria n. 148 C,
de 4 do andante.

Em resposta ao officio de V. S. n. 701, do
2 do corrente, cumpre-me informar que ainda
não foi recebida nesta repartição a factura
requerida por João Dubeux, referente ao voe
lume vindo de Nova York pelo vapor noruee
vitu Times.	 • ,

Na factura cuja certidão foi pedida por F,¡,
Almeida & Comp., consta a masca F. A. &'-, seu peso exceder de 50 grawas.'
C., 40 passo que, no requerimento dacki1ella 	 Aça eceede antecipadacnentqas attenções:
rmémQnçiona3 a marca 	 CJ	 . :	 rkeimparát g),  pggniftefaL

medo, porém, a certidão solieitada: por-
quanto coincidem todos os demais dizeres,
pedindo, no entretanto, seja apontada á parte
a citada diveesencia.

Devolvendo o requerimento que a essa al-
fandega dirigiu João Dubeux, aproveito a
opportunidade para apresentar a V: S. os
mete; protestos de estima o consideração.

Sr. director da imprensa Nacional:
N. 163 C — Remetto a V. S. os inclusos

mappas do activo e passivo dos bancos nado-
naes e extrangoiros que funecionam no Bra-
sil, relativos aos mezes de fevereiro do atino
corrente, solicitando-lhe as ordens necessarias
para que. deites sejam impressos, em avulsos,
300 ereroplares de cada um.

Asseguro a V. S. os meus protestos do esti-
ma e consideraçao.

Sr. Julio Targinio, encarregado do Posto
Fiscal Federal de Itacoatiara:

N. 161 C—Accuso o recebimento do officio
ri. 55, de il de abril ultimo, em que V. S.
mo communica que, por portaria n. 79 da
Inspectoria da Alfandega de Manáos, foi desi-
gnado para servir como encarregado dess3
Posto Fiscal.

Agradecendo a gentileza da cummunieação,
airesamto a V. S. os meus protestos de consi-
deração e apreço.

Sr. presidente da Caixa Beneficente dos
Funecionarios da Alfandega de Santos:

N. 165 C — Communico a V. S., para os
fins convenientes, que o Sr. director da Des-
peza Publica do Thesouro Nacional. em officio
n. 193. de 27 de abril ultimo, trouxe ao meu
conhecimento que indeferiu o requerimento
em que o 30 escripturario desta directoria, Ar-
naldo Damaso de Andrade, solicitava fosse des-
contada dos seus vencimentos a importancia
do 100$, a titulo de cons'gnação a essa caixa,
não só porque o supplicante pertence a repar-
tição diferente daquella perante a qual age a
sociedade a que deseja consignar, como tatu-
bem pelo accrescimo de serviços resultantes
de annullação de credito e outros conse-
quentes.

O requerimento em questão foi per mim
encaminhado áquella directoria em oficio nu-
mero 450 A, de 29 de novembro do anno pro-
ximo findo, tendo sido feito por esta reparti-
ção na folha de pagamento do mez alludido o
desconto a que o mesmo se refere.

Prevaleço-me do ensejo para assegurar a
V. S. os meus protestos de consideração e esa
tima.

officio, prevaleço-me de ensejo paga asN
gurar-lhe os meus meã altos protestbs do os-
time e de distincta consideração.

Sr. director da Imprensa Nacional
N. 166 C— Passo ás mãos do V. S. o in-

cluso oficio do inspector da Alfandega de São
Francisco, que, tendo sido, por engano, re-
mettido a esta directoria, foi inadvertidamente
aberto.	 •

Asseguro-lhe os meus protestes de conside-
ração e estima.

•	 •

Procuradoria Geral dá Fazenda Publica
Expediente .do dia 25 de maio de 1918

Processos despachados:
Processo de hablitação ao montepio civil

da Viação, de D. Francisca. Ferreira de-An-
drade Eateves, viuve. do contribuinte Carlos
Gomes Esteves, conductor de trem de I a clas-
se, aposentado, da Estrada de Ferro Central
do Brazil.—Reconheça as firmas dos sorveu-
tuarios que subscreveram as certidões apre-
sentadas.

Processo de habilitação ao montepio mili-
tar da Marinha, de- D. Francisca da Cunha
Leckar, viuve do serralheiro de l a classe da,
Armada, Lourenço Candido Leckar.— Reco-
nháça a firma da certidão de fls. 45.

Dia 24
—Sr. Dr. Luiz Leopoldo Fernandes Pinhei-

ro, secretario geral do ministerio das Rela-
ções Exteriores:

N. 66 B—Nesta data foram recebidas do
i-Consulado em Milão as seguidas vias de fa-

cturas ns. 86 a 201, legalisadas de 4 de abril
a 31 de julho do anuo proximo findo.

Esse consideravel atrazo na remessa dessas
facturas veio causar grave prejuizo ao servieo
desta directoria, pois não poderão ser apu.-
redes os algarismos nellas constantes por se
acharem encerrados os nossos trabalhos do
importação relativos áquelle armo.

Pelo numero de facturas agora enviadas, é
de presumir que durante o segundo semestre
do 1917 e os cinco mezes deste anuo haja sido
naquelle consulado legalisadas facturas, sem
que o consul as tenha remettido.

Trazendo o facto ao conhecimento de V. Ex.
tenho em vista solicitar-lhe providencias no
sentido de serem observadas pelo nosso tonsul
em Milão as disposições do art. 17 e seus
paragraphos do decreto n. 1.103, de 21 de
novembro de 1903, que determinam sejam. as
facturas consulares remettidas a esta directo-
ria, logo após a autUentOW, por via postal
°Ninaria ou como embuti:aonde§ postaes, si

Caixa de Amortização
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 23 de maio de 1918

Sr. Dr. juiz de direito ala comarca do Tu-
barão, Estado de Santa Catherine

N. 78—Foi requerido a n4a Inspectoria o
cumprimento do alvará dess3 juizo, datado
de 15 de outubro de 4917, para o fim de se-
rem transferirias, em plena propriedade, para
o nome de Emilia Constantina da Rocha, ca-
sada com Raulino Floriano da Silva, as a.poli-
ces de ns. 218.351, 223.776 e 223.767, tua
lhe couberam na partilha dos bens de Maria
Ribeiro Rocha, ou Maria da Gloria Ribeiro
Rocha.

Verificou-se que nãO está inscripta em
nome da de cujus. a apolice d n. 223.776,
estando as demais averbadas sob a clausula .
de usufructo, em virtude de alvará do juizo dol
Laguna, comarce em que se processou o in-
ventario de Manoel Vicente de Rocha, cuja.
verba testamentaria vem nelle transcripta.

Dessa verba consta o nome de Emilia For-
nandes da Rocha o não Emilia Constantina da
Bocha, como futura plena proprietaria.

Além dessas apontadas divergeneiaa, deve-
ria ter sido extincto o usufructo pelo juizo
que o instituiu ;a-não constando isso do al-
vará„ peço-voa esclarecimentos.

—Sr. director do gabinete do Ministerio da
Fazenda:

N. 133 — Tendo recebido do gabinete da
Exmo. Sr. ministro da Fazenda, para inter-
mar,uma consulta do Sr.Bispo do Maranhão, a
proposito de transferencia de apolicos de unia
irmandade extincta para o bispado, submetti
o caso á apreciação da Junta Administrativa
que, em sessão do 18 do corrente, despa:chou,
o seguinte: «Procede a informação.As associa-
ções religiosas, constituidas antes de entrar
em vigor o Codigo Civil, s6 se extinguem
«perdendo todos os sons membros» (decreto
legislativo n. 173 de 1893. art. 10, n. 4).
Não é o caso da consulta. Mesmci" extinctas as
associações de que trata a consulta os seus,
bens, no caso de nada haverem disposto os
estatutos ou compromissos ou assembléa
serão devolvidos a um estabelecimento esta-,
dual ou municipal de fins identicos ou same.;
lhantes e, na falta de tal estabelecimento,
Fazenda Estadual do Maranhão—(art. 22 doe
Codigo Civil, combinado com os arts. 11 o 12j
do citado decreto legislativo n. i73 3 de 1893.)3

e
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Foi voto vencido o Sr. Dr. Oliveira Coelho
a..«por se referir o art. 22 do Codigo Civil,
como se verifica da sua epigraphe na secção
competente, a associaçôes civis e não religio-
sas, cujos bens, fóra do commercio são cresti-
nados ás despezas do culto».

Peço que vos digneis levar essa resolução
ao conhecimento do Esmo. Sr. ministro, para
os devidos fins.

Dia 25
Sr. director da Recebedoria do District°

Federal:
N. 7 — Remettendo-vos o processo n. 301,

deste anno, de Idalioa Rosa Pereira, poço-
VOS dignais fazer cobrar, com revalidação, o
seio da petição de fls. 2, devolvendo-m'o
opportunamente.

— Sr. Dr. juiz de direito da Provedoria e
Residuos:

N. 79 Por Casar Augusto Lopes Ferreira,
como procurador o cabeça do seu casal com
D. Margarida Chaves Lopes Ferreira, foi re-
querido a esta inspectoria, o cumprimento do
alvará desse juizo, datado de 14 de março ul-
timo, expedido parao fim de serem transferi-
das l wa o nome de sua esposa, com a clau-
sula de dotaes, 192 apolices que lhe foram
adjudaJaclasena qualidade de unica herdeira
instituiria pelo finado cornmendador Bartholo-
meu Corra da Silva, ficando tambom autori-
zada a receber os juros vencidos, do 20 se-
mestre de 1917.

Tendo, entretanto, chegado ao conhecimento
-desta inspectoria que qualquer embaraço oc-
correu, em juizo, sobre os bons do dito finado,
peço que vcs digneis informar-me si esse fit-
e rr a bsta, ao cumprimento do rererido al-
vará.

RequertW1 n tos despachados'7
Marciano Antunes Vieira.— Notcase o es-

tado civil-casado.
Octavio Ribeiro de Faria Braga..-- Note-se

o estado civil-solteiro, de accôrdo com o pa-
recer.

Miguel da Rocha Corra. — Certifique-se,
de accardo com a informação.

Paulo Vieira de Souza.—Cumpra-se o al-
vará, de accôrdo com a informação.

Eduardo José Pereira Raboeira.— Cumpra-
se o alvará, pagando-se do accôrdo com a in-
formação.

Trajam-) Medella.-- Idem, idem.
Ermelinda Ferreira Gonçalves.— Pague-se,

do accakdo com a informação.
Anua Maria Ferreira Cardoso.- — Idem,

idem.
José Willemsens.— Cumpra-se O alvará,

de accôrdo carn a informaçao.
O mesmo.— Idem, idem.
Marina Baptista das Neves.— Id3m, Idem.
Luiz Dias Nunes.— Idem, idein.
Octavio Brasil.— Idem, idem.
Fernando de Carsailho Brahmann.— Certi-

fique-se, de accôrdo com a informação.
Domingos Marques de Gouvéa. — Idem,

idem.
Manoel do Jesus Ribeiro. — Satisfaça a

exigencia da informação.
Samuel de Souza.— Pague-se, de accórdo

com a informação.
Antonio da Costa Ribeiro.— Faça-se a

tranferencia para o nome de D. Carmen da
Silva C.)sta Ribeiro, abrindo-se nova conta
com a clausula de «Dotaes».

Eleuthenio Pinto da Silva.— Reconhecida
a assignatura, certifique-se de accôrdo COM
a informação.

Alice Marianno de Moraes Navarro.—Cum-
pra-se o alvará, pagando-se de accôrdo com
a informação.

Julieta Maria do Espirito Santo.— Cum-
pra-se o alvará, de accórdo com a infor-
mação.

Caetano Pinheiro da Fonseca Junior.-- Pa-
gue-se, de accôrdo com a informação.

Joaquina Deolinda de Araujo.— Pague-se,
de accórdo com a informação.

Orozimbo Muniz Barreto Junior.— Certifi-
que-se, de accbrdo com a informação.

Luiz Caldas.Lins.— Idem, idem.
Guérets Anglo-Brazilian Coaling C° Ltd.—

Reconhecida a firma desta petição, passe-se a
certidão.

Antonio Padua de Bittencourt.— Pague-se,
de accórdo com a informação.

Alfredo Ribeiro  Guedes .— idem, idem.
Joaquim Emilio Pinto Leite.— Cumpra-se

alvará, de accôrdo com a informação.
José Willemsens.— Idem, idem.
O mesmo.— Idem, idem.
Cornelia Monteiro de Barros Leite.—Apre-

sente procuração, de aecôrdo com a exigencia
da informação.	 •

João Evangelista Ferreira Leão.— O alvará
não pôde ser cumprido pelos motivos con-
stantes da informação.

Maria do Mello Accioly Carneiro.— Note-
se o estado civil de casada.

Manoel Dias Machado.— Note-se na conta
a autorização constante do alvará junto ao
requerimento n. 465 M, de a916, e pague-se,
de accôrdo com a informação.

Paulina Carlota Moreira Bragança.—Satis-
faça a exigencia da informação.

Ernesto Pereira de Quadros.—Procede a
informação.

Joaquim Coelho de Oliveira Filhca—Cumpra-
se o alvará do accôrdo com a informação.

Carlota Rebello Villa do Conde.—Havendo
engano na numeração das apolices constan-
tes do aditamento do alvará., promova a
devida rectificação.	 •

Collegio da- Providencia do Marianna.—
Pague-se de aceôrdo com a imformação.

Josephina de Again° Brotas.—Note-se de
accórdo com a informação.

Alvaro Lopes Ferraz e outro.—Cumpra-se
o alvará, de accórdo com a informação, exi-
gindo-se a declaração de estado civil e na-
cionalidade dos herdeiros, na proposta de
transferencia.

•

• Recebedoria do District° Federal
Re allerimentos despachados

Dia 24 de maio de 1918

Sorapião Aguiar Mello.—Transfira-sea
Laura Ileloisa Costa.—Idem.
Dr. Mario Antonio Costa.—Idem.
M. Oliveira & Irmão.—Idern.
Domingos José Silva.—Idem.
Antonio Rodrigues & Comp.—Idem.;
Alvarez & Garrido.—Idem.
Torres & Comp.—Dó-se baixa.
J. M. Sampaio & Comp.—Averbe-se a mu-

dança.
Figueira & Werner.—Indeferido, á vista

do parecer.
Antonio Alves Miguel.—Nada ha que de-

ferir.
Alberto Lima Cruz.—Idem.
Antonio Cinelli.—Pague o debito.
Waughant Ilarrisson.— Averbe-so a mu-

dança.
Julio Nery 84 Faria.—Faça-se a annotação

proposta.
Dr. João Alves Silva Porto.---.Pague o de-

bito.
Dr. Francisco Barros Barreto.—Idem.
José Pedro Oliveira & Comp.—Archive-se.
Ribas & Escacena.—Averbe-se a mudança.
Carlos Maia Vieira Pinto e outros.—Impo-

nho a cada um dos signatarios do contracto
junto a multa de IA, na fôrma do regula-
mento em vigor.

Pierre Launeluc Sanson e outros.—Idem
idem.

Trajano Bracet.—Pagne o debito.
Maria Emilia Cardoso Martins.—Reduza-se

a 3:600, o valor locativo,

Antonio Marques Costa.—Faça-se a aunota.
ção proposta. Officie-se, na férma do parecer
á Procuradoria Geral da Fazenda Publica n
sentido da annullaçao das dividas de pena
d'agua, DOS exereicios de 1913 e 1914, can-
cellando-se as certidões existentes nesta re,
partição, as quaes deverão ser juntas ao proa,
cesso, voltando este.

José Domingos Pereira.—A divida é proce•
dente, pelo que nada ha que deferir.

Rogolio Segundo Peres.—Annulle-se a di-
vida de que trata o parecer e officie-se no°
termos do mesmo.

José Dias.—A' 2s Sub-directoria.
Silva & Gonçalves.—Procede a divida con-

tra Cardoso e Marques, pelo que nada ha que
deferir.

Custodio de Almeida Magalhães 4£ Comp.-
Indeferido.

Veneravel Ordem Terceira de S. Francisco
de Paula.—Dirija-se á Reparti;ão de Aguas e
Obras Publicas, querendo.

Benedicto Palma.—Satisfaça a exigencia.
R. J. Saphady.—Idem.
Cette Ilabib & Donsene.—Imponho a

de 100$, nos termos do parecer.
Kabir, Irmão.—Idem, idem.
Loriza & Fonseca.—Idem, idem..
Dib Jorge.—Idem, idem.
Christina Miguel.—Idem, idem
Safadi & Carone.—Idem, idem.
Almeida Si Emilia.—Idein, idems1
Alllum & Comp.—Idem, idem.
José Ileti.—Idein, idem.
Baila & Tavares.—Idem,
João José.—Idem, idem.
Jorge Zuano.—Idem, idem.
Salim J. Barbur.—Idem, idem.
Santiago SI Quadros.—Idem,

MOSTO DE CONSUMO

Auto n. 97, contra Aleira 4- Comp.
Meira & Comp. fabric,antes do cerveja á

rua Senador Euzebio n. 131, foram autuados
por terem exposto á venda na secção do va-
reio de seu estabelecimento garrafas de cer-
veja sem estarem selladas e algumas sem
rotnlos.

Na defeza de fls. 4 as infracções se acham
confessadas, embora sob a fárma de uma ex-
plieacão, para justifical-as, com o intuito de
dirimir a responsabilidade dos autuados.

Entretanto, nem os motivos offerecidos, •
nem qtraesquer outros mais ficlocUgnos, deante
do facto material, lograriam o intento dese-
jado, mormente em se tratando de contria
Mates, como os fabricantes de que trata o
processo, rebeldes ao cumprimento de suas
obrigações fiscaes e contumazes na prrtica de,
actos lesivos aos interesses do Thesouro.

Esta directoria, mais de uma vez, tem
aceentuado a dificuldade do uma fiscalização
continua e eficaz nos estabelecimentos fabr's,
que Mem, no proprio edificio, secção de ven-
das a varejo e onde a fraude systerna-
ticamente se verifica, sendo, unicamente,
ao accaso reprimida, porque' os infracto- es
toem o cuidado de fazer vigiar a presença
ou approximação do agaate fiscal, para que
possam fugir ao flagrante da contravenção
praticada, com relativa facilidade, pela cir.
eumstancia favorabilissima de coexistirem o
fabrico e commereio a varejo dos produ-
ctos, no mesmo local, e, ás vezes, na,
mesma sala., dividida por simples separação,
que nenhum embaraço offerece ao comi
mordo illicito.

Nestas condições, todo o rigor da puniqlta
contra taes contribuintes nunca seria ex.
agerado, no sentido de obter o Fisco, ao
menos pelo temor da represslo, a justa
deresa de seus direitos.
- Constando do parocer do Sr. superinten-
dente da fiscalização que os autuados são
contribuintes do tA 9,D.M (IFI% tgEriatua

nult
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necessario um dispositivo legai, impedindo
lhes fosse concedida a licença pára com-
.rnerciar, tão prejudiciaes são elles a Fazenda
Publica, pela fraude que praticam em eleva-
dissima escala, julgo procedente o auto e
provadas as infracções, para o fim de ha pôr aos
infractores Meira & Comp. a multa de um conto
e duzentos mil réis (1:200$), gráo maximo, em
dobro, por serem reincidentes da penali-
dade comminada no art. 178, lettra ft; ns. I
e 111 do decreto a. 11.951, de 16 de feve-
reiro de 1916, ex-vi do que dispõem os
arts. 162 e 182 do mesmo decreto.--, In-
timem-se.
Auto n. 111—Contra João Gomes de Oliveira

Lima
Pelo inspector fiscal dos impostos de con-

sumo, emn serviço de inspecção e respectivo
agente fiscal, que o acompanhava, foi lavrado
o auto de fls. 3 contra João Gomes ao Oli-
veira Lima, estabelecido com pharmacia á
rua Senador Pompeu n. 237, por ter exposto
á venda agua de Vichy, sem sollo e sem
a exhibição da nota da compra necessaria.

Intimado para defender-se, o autuado nada
allegou, tornando-se revel (ternio de fls. 4).

Estando, pois, provadas as infracções, julgo
procedente o auto e imponho ao infractor
João Gonu° do Oliveira Lima a multa do
300$, maximo da pena do art. 178, lettra j,
os. VIII e XXV, combinado com o art. 162
do decreto ii.ii.951, de la do fevereiro de
1016.— Intime-se.

1.~.4
Imprensa Nacional e aDiario

.
,

,EXPEDIENTE  DO SR, DIRECTOR OERATJ

Dia 25 de maio de 4918
ForanS expedidos os seguintes °Meios:
N. 613 — Ao Sr. director da Despeza Pu-

blica, restituindo, devidamente informado, o
processo que acompanhou o officio n. 76, de
.18 do cortante.

N. 614 — Ao Sr. director do Gabinete do
Ministerio da Fazenda, rempttendo a por-
taria de licença do operarlo Adheinar Bu-
rity.

N. 615 — Ao Sr. director do Serviço de
Agricultura Pratica, communicando o preço
tia impressão do trabalho .a que alludiu o
officio n. 2.266, de 17 do corrente mez.

N. 616 — Ao Sr. director geral da Conta-
bilidade do Ministerio da Viação, communi-
eando que estão esgotadas as edições dos
eaemplares do Diario Official requisitadas no
oficio n. 882, de 20 deste mez.

N. 317 — Ao Sr. coronel director da 131.
bliotheca do Exercito, declarando ter atten-
(lido ao pedido constante do officio n. 422, de
21 do corrente mez.

N. 618 — Ao Sr. director da Secretaria da
Camara dos Deputados, dando informações
sobre as obras requisitadas no podido n. 11,
de 22 do corrente mez.

N. 619 — Ao Sr. presidente do Circulo dos
Operarios da União, declarando que, de
accórdo com o officio som numero, foi desi-
amado o operario de que trata o mesmo.

N. 620 — Ao Sr. director do Gabinete do
klinisterio da Fazenda, enviando a petição do
ax-empregado desta repartição João Penna.

Ns. 621, 622 o 623 — Ao Sr. director da
I.Despoza. Publica, restituindo diversas petições,
isas quaes acompanharam os officios ns. 81
'o 79, daquella directoria.

N. 621 — Ao Sr. director da Receita, res-
t

•
tuindo A processo que acompanhou o officio

ie. 49 de 11 deste mez.
Requerimento deJpachado

iteMna Àdilla da Cunha. —Sim, em termos.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 25 de maio de 1018, foram

concedidos, á vista do parecer da junta me-
dica, mais quatro mezes de licença, na forma
da lei, ao 2° tenente engenheiro machnista
Augusto Lopes Sampaio, em prorogação da
que lhe foi concedida. em 16 de julho do 1017,
para tratar de sua saude onde lhe convier.

1•n•••n•••

Directoria do Etediente
EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO

Dia 25 de maio de 1918
Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.355 — Rogo-vos digneis de provideria

ciar no sentido de ser paga no Thesouro Na-
cional a quantia de 6:81400, de que são cre-
dores Firmino Fontes, M. S. Lino e Rocha,
Couto & Comp., por fornecimontos feitos a
este minaterio, á conta da verba 42' Su-
perintendencia de Navegação — Slaterial —
Custeio da °Ilidiu, etc., do exercido do 1918,
conforme consta das facturas annexas á in-
clusa nota n. 48.

N. 2.356 — Solicito vossas ordens no sen-
tido de ser paga no Thesouro Nacional a
quaptia de 10:000$, por conta da verba 203-
Combustivel — do exerc;cio de 1018, de que
é credor M. Thedim Lobo, pelo fornecimento
de lenha ao Deposito Naval do Rio de Janeiro,
conformo consta dos papeis annexos á inclusa
nota u. 57.

N. 2.357—Peço vossas providancias no sen-
tido de ser realizado no Thesouro Nacional o
pagamento da quantia ale 654a, de que são
credores Borlido Mala & Comp. e The Gourock
Ropewovk Export C° Ltd, por fornecimentos
feitos a este ministerio pór conta da verba
—1sa—Superintoncia de Navegaaão—Material
—Serviço de balisaroento etc., ao orçamenta
para o exercido de 1918, conforme consta das
facturas annexas á inclusa nota n. 53.

N. 2 358—Rogo vos digneis de provalene
dar para que seja effectuado no Thesouro Na-
cional o pagamento da quantia dei :0015, de
que Ó credor Camilo Vimency, por forneci-
mentos feitos ao Hospital Centrai da Marinha
á conta da verba—lia—llo'spitaes—Materia/—
Roupas para doentes, etc. oo orçamento para
o exercicio do 1918, conforme consta dos do-
cumentos annexos á inclusa nota n. 52.

N. 9a359—Solicito vossas providencias no
sentido de ser paga no Thesouro Nacional a
quantia de 1993800, de que são credores J. San-
tos & Comp. por concertos de instrumentos do
musica feitos para este ministerio, por conta
da verba-134 —Ensino Naval—Material—Para
a Escola de Grumetes—Instrumentos de musica
e concertos dos mesmos dó exercido de 1918,
conforme consta dos documentos annexos á
inclusa nota n. 53.

N. 2.360—Peço-vos expedição das necee-
sarjas providencias afim de que no Thesouro
Nacional e por conta da verba 42'•---zhl poria-
tendencia de Navegação—Material—Sarviço
de pharées, etc.—do exercicio de 1918, sejam
pagas as facturas na importanda total de
678$750, de que são credores M. S. Lino e
Firmino Fontes, conforme consta das referidas
facturas annexas á inclusa nota n. 54.

--a Sr. ministro da Viação o Obras Publicas:
N. 2.362—Em additamento a meu aviso

n. 1.776, de 10 de abril do corrente armo,
tenho a honra de communicar-vos que, aipos
dos funccionarlos civis e militares cuja rala-
ção vos transmitti, podem fazer uso official do
te/carapim, sobre asstunpto de serviço publico
durante o exercido de 1018, o inspector de
Marinha, o auditor geral de Marinha, director
do Expediente da Marinha e commandante do
destacamento militar. da ilha das Flores.	 .

— Sr. chefe do estado maior ,da Armada:
N. - 2.333— Tendo resolvido mandar dar

baixa do serviço da Armada ao marinheiro

nacional grumete n. 4.311, S. E. Carlos de
Souza Paulo, desde que o mesmo indemnize a
'fazenda Nacional das despezas de fardamento,
assim vos declaro para os fins convenientes.

— Sr. presidente do Estado do Rio Grande
do Sul

N. 2.351 — Em referencia a vosso oficio
n. 1.194, do 3 de dezembro ultimo, tenho a
honra de levar ao vosso conhecimento que a
Inspectoria. de Portos o Costas mandou reco-
lher ao Juizo da Primeira Vara do Orphãos
Ausentes o saldo do espolio do !marinheiro
José Alves da Costa, natural de Bagé,
Estado, e fallecido em Livorpool.

Requerimentos despachados

4° tenente Alvaro Alberto da alotta e Silva.
— Não pado ser attendido á vista da infor-
mação (officio ri. 623—Contabilidade).

Sebastião Francisco de Paiva, cabo do Corpo
de Marinheiros.—Indeferido á vista das infor-
mações (officio n. 622--Contabilidade).

João Augusto da Costa, 1 0 sargento.—Inde-
ferido (oficio ii. 761—Superintendencia de
Navegação).

José Ramos da Silva, 2° sargento. — Inde-
ferido, á vista da informação da Contabilidade
(officio n. 613—Contabilidade,

Placido Teixeira.—Compareça na Directoria
de Expediente (oficio n. 475—Deposito).

Annibal Ferreira.— Indeferido (officio n. 73
—1nspectoria da Reserva Naval).

Carlos Gonçalves de Assumpçã,o, professor.
—Indeferido, por estar prescripto o direito
(officio n. 623—Contabilidade.)

Capitão-tenente medico Dr. Armando de
Aragem Bulcão. — Não Ode ser attendido á
vista da informação da Contabilidade (oficio
n. 117—Contabilidade).

Jurandyr Potyguara do Macedo. — Compaa
roça na Directoria de Expediente.

D. Alice JoSephina dos Rais. — Compareça
na Directoria de Expediente.

Contra-almirante reformado engenheiro ma-
chinista ,Gustavo Jacintho Martins Coelho.—
Inddarido, de accordo com a informação
(oficio n. 610—Contabilidade).

Jos6 Gomes Corrêa. a- Compareça na Direta
ctoria de Expediente.

Companhia de Navegação S. João da Barra.
—Complete o seio da petição de 21 do cor-
rente.

Produca Warrant Company, sociedade ano-
nyrea belga.--Compareça na Directoria de

xpediente.

Ministerio da Viago
Obras Publicas

Directoria Geral de Viaçlo
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 25 de maio de 1918
De conformidade com o disposto no n.

paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1916, foram abonadas as
gratificações addicionaes aos seguintes em-
pregados da Estrada de Ferro Central do
Brasil:

Do 10 '1a partir de 4 de abril do 1911, até
16 de abril de 1911, ao ex-goarda chaves de
2° classe da 2° divisão Manoel Roque Corrêa
(aviso n. 291).

De 10 04, aléns de igual abono que já per-
cebe a partir de 22 de setembro de 1912, ao
officio' de 2' classe da 4° divisão José Fer-
reira Penteado (aviso n. 292).

De 10 0a„ a partir de 1 de abril de 4914; ao
trabalhador da 5* divisão Marcellino Pereira
da Costa (aviso n. 293).

Attendendo ao que requereram Francisoa
de Paula Lorena, agente de 411 classo e
Antonio da Rocha Machado, conferente de 't
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ia classe, ambos da divisão dessa Estrada,
declaro, •para vosso conhecimento o fies ceia-
venientes; que, de accórde com a informação
constante do vosso officio- n. 1.652, de i ra do

'corrente mez, resolvi deferir o requerimento
em que os alludidos lunecionarioa pedem per-
'Mata dos respectivos cargos- (aviso n. 200);

Requcrinzen tos dcspachado3
João Elplio de Paiva, 30 escripturario e Al-

fredo Seheid, mestre de linha de a s classe,
ambos dá Estrada de Ferro Centrai do Brasil,
pedindo restituição de documentos. — Sim,
mediante recibo.

Alexandre Ferreira, manobreiro de 2 3 elas-
se da Estrada de Ferro Central do Brasil,
.pedindo o abono da gratificação aidicional de
20 St . —Já tendo sido o requerente atteudido'

, por aviso n..228, de 12, de abril de 1918, na-
' da ha queeleferir s- 	 • •

Marra de Miranda Cardoso, por seu pro-
curador, Carlos Fortes, pedindo o abono da
gratificação addicional a que tinha direito seu
fallecido marido, Manoel Cardoso, ex-feitor
.de is classe da Estrada de Ferro Central do

— Apresente certidão de casamento
com o ex-feitor, Manoel Cardosoo

'

SEGUNDA SECÇÃO

• Expediente de 25 dc maio de`1918
,.ge. ministro das Relações Exteriores : 	 -
Em aviso n. 13, de, 1.44 do corrente, troo-

seestes ao conhecimento deste ministerio, que
Legaçao da Belgica- vos dirigira uma nota,

pedindo para que seja posto em pratica o of-
ferecimen to á Commissao Brasileira de Soc.
caros aos Belgasapplo Sr. Geraldo Rocha, re-
presentanto da Boasil Railsvay CoMpany, de
:transporte gratuito, nas . unhas da S. Paulo-
Rio Grande, dos produçtos destinados á refe-
rida com missão.
. Em resposta, tenho a honra de vos coturno-
ficar que acabo de expedir á Inspectoria Fe-
deral das Estradas a aviso junto por cápia

"para a satisfação do desejo daquella legaçao
(aviso il. 16/V2).

— Sr. inspector federal das Estradas
Com o vosso officio n. 231/S, de 3 de abril

ultimo, transmittistes a proposta da Compa-
nhia Estradas de Ferro São Paulo-RiesGrande
no sentido de conceder, para sustento das fa.-
lenias dos seus empregados casados, durante
o tempo de serviço militar por motivo do sor-
teio, uma pensão razoavol. moa vez que o
Governo concorde eia aeceitar as respectivas
despezas como de custeio das estradas o fiaue
ontendida que, no caso destas despezas mon-
tarem a unia quantia avultada ou si por qual-
quer razão a companhia julgar esta praxe in-
conveniente, cila poderá modifical-a ou sus-
penelei-aoconforme fôr o caso.

Em resposta, vos declaro que a inseripção
.das alludidas pensões em conta de custeio im-
portaria em correrem alias effectivamente á
custa do 'fhesouro Nacional e, portanto, na
realização de uma despeza de natureza espe-
cial o imprevista pelas verbas votadas para
garantia de juros, a qual despeza só o Con-
gaesso Nacional poderá autorizar, tal como
succede para o caso de que trata o aviso nus
mero 42.2, de 28 de abril de 1918, expedido
pela Directoria Geral de Correios e Tele-.
graphes (aviso n. 111/V2 .

Em solução ao requerimento da Compagnie
Auxiliaire de Cbcraias do Fm- an Brésil que
informastes eia off-icei n. 09/S, de So de
abri: ultimo, resalvo riu:viva-a a executar
obaa.s deaoupliação dos arrazzens e modifi-
cação das linhas de manobra na estação de
Porto A iag..e, ila [IMO: do Viação Ferroa do
fio iirawio de Sul, de accordo com os pro-
jeotos o orçamentes juntos rubricados pelo
director Gerai de Viação, sendo levada á
conta de custeio a .despesa respectiva que,
apurada em tomada de coutas approvada pdr.,

este ministerio, fór effectuada até ao maximo
de 51:324037a • impbrtancia total do dito
oraaraento, em que roi cancellada a quota de
4°s para «Administração», conforme decisão
já tomada a respeito de despezas da mesma
natureza (aviso n. 112/v2).

Attendenio ao que requereu a Compagnie
Auxiliaire de Chemins de For au Brésil, em
petição informada por essa inspectoria no
officio a. 289/S; de 8 do corrente, autorizo-a
a construir uru desvio na estação de Capão do
Leão, da linha do Rio Grande a Bagé, de
accôrdo com a planta e o orçamento, que
junto vos sao devolvidos, rubricados pelo di-
rector geral de Viação. Serão levadas á conta
de capital, como propuzestes no citado oficio,
as despezas que, até a importancia de
2:391001, que é a do orçamento apresentado
menos os 4 % incluidos para despezas de
administração, forem effectivamente realiza-
das e apuradas em tomada de contas (aviso
n. 11.3/V2).

Attendendo ao que requereu a Companhia
Mogyana de Estradas de Ferro e Navegação;
em petição sobre a qual informastes com offi-
cio n. 296/S, do 11 do corrente, resol-
vo approvar a planta e o orçamento de
4:8355125, para o augmento do armazenada
estação de Palestinas da linha de Catalão, de-
vendo a despeso devidamente apurada derr.
tro do referido orçamento, ser levada á conta
de custeio da , alludida linha. Junto vos são
devo vides, com a rubrica do director geral
da Viação, os documentos que acompanha-
ram a respectiva petição (aviso a. 114/V2).

Declaro-vos, para os fins convenientes, que,
satisfazendo a solicitação constante do aviso
do Ministerio daa Relações-Exteriores; ri. 13,
de 14 da corrente, resolvo autorizar a Com-
panhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande
a transportar gratuitamente, em suas linhas,
os prodnetos destinados á COMaii5849 Brasi-
leira de Soecorros aos Belgas. O que nesta
data, communico &suelto ministerio (aviso nu-
mero I i 5 /V2)
• Junto faço 'devolver a essa iaspectoria, nu-
bicadas pelo director geral da Viação, duas
vias dos projectos e orçamentos de melhora-
mentos na estação de Ponta Grossa autori-
zados nos termos do decreto n. 13.017, do 4
do corrente mez, o vos declaro para os devi-
dos' fins que as modificações de que trata o
art. 10 do mesmo decreto são as seguintes,
eia conformidade com õ que propuzestes no
oficio n. 232/S, de 4 de abril ultimo: Deverá
ser ampliado o desvio morto bifurcado do
lado norte e posterior da sobredita estacão,
assentando-se onde for mais conveniente o
encanamento para lavagens dos vagões de
animaes, abrindo-se clarabaias na parte mais
central da cobertura da plataforma, fazendo-
se as installações sanitarias para senhoras nas
proximidades da sala de espera de 1' classe e
ampliando-se as que estão projectadas na
plataforma do lado sul da estação de modo a
dar maior espaço ás dos empregados de me-
nor categoria, com separação especial para os
de superior categoria e passageiros (aviso
a. 116/V2.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados

, Dia 2ã de maio do 1918
ManoetJoão Baptista de Moraes e Antonio

de Oliveira. — Concedo 20 dias com 2/3 da
dia ria.

Alfredo Luiz (los Santos. — Concedo 30 dias
com o abono integral, á vista das informa-
ções e documentos annexos.

Arthur Costa, Casario de Souza, Pedro Soa-
res.—Conceda 30 dias, com o abono inte-
gral da diaria.

.Alfredo Francisco Martins, Antonio José da
Silva, Antonio Bernardas Malta, Benelict.
de Souza, Genesi° Gomos de Barros, Manoel

Directoria Geral de Correios e
Telegraphos

SEGUNDA SECÇÃO

Por portaria de 25 do corrente, foram con-
cedidos a Andino Carvalho da Abreu, telegra-
phista de 4a classe da Repartição Geral doa]
Telegraphos, noventa dias de licença, em pra-,
rogação, sem vencimentos, para tratar doi
seus interesses.

Luiide'Oliveira, Sebastião Telles de Menezcia
e Valeriano Pereira. — Concedo 30 dias, com
2/3 da diaria.

Paulino José da Silva e Zeferito dó Nas-
cimento. — Concedo 60 dias, com o abono

. integral da diaria.
*Alfredo Gomes ele Oliveira, Aristidea AlVe's

Pacheco, Arthur Botelho, Matnede de Souza„
José Cloriano o José da Cunha. — Concedo 60
das, com dons terços da diaria..

Manoel Nunes 2°, Justiniano da Silva, áulia
Giancoli e Basilio Ribeiro.— Concedo 90 dias, I
com doas terços da diaria.

Abaixo assignados, moradores na estação do
Sitio.—Sellem o requerimento.

Nelson de Senna.—Junte procuração.
Maria CLaudina de Mello. — Já tendo sido

providenciado, archive-se.
Souza Baptista & Comp.—Restitua-se. .

_ • Abaixo assignados, operarios da Prefeitura.
—Legalizem o salto do requerimento.	 •

Theophilo dos Santos.-• Indeferido, á vista
da informação da 3s divisão.

Argerniro Paiva.— Indeferido, -de accôrdo
Com a informação da secretaria. 	 •	 f

João Ferreira e Antonio Orlando.— Indefe-
ridos, á vista das informações da 4° .di-
visão.

Raymundo Soares, Jovelino Bartholameu
da, Silva, José Galdino da Costa Junior, João
Mendes e outro, João de Castro Gomes, João
de Almeida, José Felizardo, Benedicto Valas
Mas, Arsenio Miranda Quintão; Catulino
Chermes de Moraes Rego, Pedro Ferreira
Brasil o Waldemar dosSantos Pacopahyba.
—Indeferidos, á vista das informações. 	 •

João Martins Pereira, José de Oliveira Bar-
bosa, Joaquirn de Oliveira, João Candido
Silva, Ignacio Mello, Antonio do Nascimento, •
Durval Francisco da Costa, Filhino Antonio,
Octaviano Ferraz Bravo o Trajano de Souza
Verissimo.— Indeferidos.

Vicente Ferrar de Castro Leal.— Acceito a
fiança proposta.

João Fernandes.— Deferido, de accôrdo
com a informação da 24 divisão.

Auxibio Victor Teixeira Lopes, Aprigio da
Motta Ribeiro, José Antonio Vieira o Manoel
Gonçalves Maranbuba.— Deferidos, á vista
dás informações,

Maria das Dores de Jesus, José Rocha Ju-
nior, João Paulo da Silva e Arnulpho de OU-,
veira.— Certifique-se o que constar. 	 • ..,.

Manoel Pinto de Paiva.— Sella o requeri-
mento.

Benedicto Vieira Escobar.—Sim, com 110
de abatimento.

Byington Si Comp.— Não convem a pro-A
posta.

Antonio Joaquim Brandão.— Satisfaça a I
exigencia da thesouraria.,	 •

Caldas & Comp.— Para a acquisieãa
material proposto, vae ser aberta concilio
retraia publica.

Annibal "Alves do Azevedo.— Mantenho o
despacho anterior.

Zoroastro Ferreira de Amorino Nelson Es-;
teves de Azevedo o Egberto de Carvalho Oli-
veira.— Indeferidos.

Gentil Andrade aleira.— Deferido, á vista)
da informação.
• Isolina Candida do Jesus. — Junto pro-I
coração.

.Nestor da Silva Marques.— Legalize o selkai
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Expediente de 25 de maio de 1918

Enviou-se á, Associação Commercial do Rio
de Janeiro cópia do oficio em que a Dire-
ctoria Geral dos Correios communica j. estar
perfeitamente regularizado o serviço de cen-
sura da correspondemefa postal comme,rcial.
-7-Enviaram-se ao Ministerto da Fazenda cópias
das relações dos proprios nacionaes occupados
por funcaionarios da Repartiçã,o de Aguas
e Obras Publicas, e dos predios alugados para
o serviço da mesma repartição.

TranstnittiramLse ao Ministerio da Fazenda
43-4 , papeis de aposentadoria de Jesuino Marques
do Nascimento (aviso n. 29G T, de 25 do cor-
sente).

Requerimento ' 'despachado'
. Otto Uhle, por seu procurador Adolpho

Utile Junior, pedindo restituição de documen-
aos,—.Sim, mediante recibo.

Directoria Gera/ dos Correios
iRequ-erimentos despachados

Dia 25 de maio de 1918
Mathilde Sanz Navas, agente do Correio de

Praça Quinze de Novembro, nesta Capital, pe-
dindo 60 dias de licença, em prorogação, para
tratamento de saude. — Concedo 60 dias,
nos termos da lei.

José Guilherme Eiras, thesoureiro da a,gens
eia do Correio cie Luz, S. Paulo, pedindo 10
mezes de licença, em pt•orogação, para trata-
mento de sande. — De accôrdo com o infor-
mado, concedo 300 dias, nos termos da lei:

João Lourenço Cavalcanti, carteiro addido á
, agencia pdg tal de Pilar, Alagam, pedindo GO

dias de licença, para tramento de saude. —
Ceinceiáo 60 dias, nos termos da lei.

Arthbe Ferreira Lima,- estafeta distribuidor
desta directoria geral, pedindo 25 dias do li-
cença, para justfficaçao de faltas. — Concedo
25 dias para justificação de faltas, nos termos
do informado. -

Eugenia de Castro Frota, agente do Correio
da rua Conde de Bomffin, nesta Capital, pe-
dindo augmento de vencimentos. Iadefe-
rido.

Luiz Gonzaga de Carvalho França, pratican-
te de 2a classe desta directoria geral, pedindo
90 dias de licença, em prorogação, para tra-
tar de sua saude.—Concedo,na fama de lei.

Jayme Seixas da Porciuncula, pedindo resti-
taiçâo do documentos.—Deferido.

Francisco Pinheiro Almosara, praticante de
classa desta directoria, pedindo cancella-

mento de penalidades.—Indeferido.
Antonio da Silva Vieira, carteiro de 3a

classe desta directoria, pedindo para contri-
buir para o montepio.—Indeferido.

Idinisterici da Agricultura, Industria
e Coffiraercio

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira seca°

fixpediente do dia 16 de vido 'de 1918
Sr. ministro da Fazenda:
Rogo a V. Ex. se digne de providen-

siar afim de que, no Thesouro Nacional,
.aeja paga a quantia de' 8:790$155, em
l'auanto importa a folha do pessoal assa-
lariado do Jardim Botanico relativa ao
Inez de abril ultimo (aviso ti.1.701).

Rop a V. Ex. se digne de 'providen-
Ciar afim de que por conta da verba 20,
Empregados addidos», lei n. 3.454, de 6

fie janeiro de 1918, seja distribuído á
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
ttO Rstado do Maranhão, o credito'de

1 :800$ para attender ao pagamento do
escripturarita addido, do .Aprendizado
Agricola de Guimarães no mesmo Esta-
do, Joaquim de Araujo Castello Branco,
no penedo de 1 de janeiro a D de junho
do corrente anno (avisa n. 1,699).

Dia 17

Sr. ministro da Fazenda`
Solicitando providencias afim de que

sejam pagas:
A quantia de 1 :087$, em quanto im-

porta a folha dos trabalhadores neces-
saries ao serviço cie distribuição de
plantas e sementes do .Serviço de Agri-
cultura Pratica relativa ao mez de abril
ultimo (aviso n. 1.702)

A quantia de 1 :125$, em 'quanto im-
porta a folha dos trabalhadores do Ser-
viço de Industria Pastoril, relativa ao
mez de abril do corrente anuo (aviso
g. 1.703)

'
•

A quantia de 576$, em quanto impor-
tam as contas de DD. Maria de Lourdes
Faria, Lydia Queiroz Soares de Andréa,
Iracema Fernandes de Miranda, Merce-
des Braga, José de Moura Paiva e Adal-
berto de Mello Mattos, provenientes de
serviços prestados, no corrente anuo ao
Museu Nacional (aviso n. 1.711).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Amazonas:.

Transmittindo-vos o processo envia-
do a esta Secretaria de Estado com o
vosso officio n. 6, de 17 de janeiro do
-armo passado relativo á divida de exer-
cicio findo de que é credor Itaymundo
Montenegro, ex-chefe de culturas da
extineta Estação Experimental para a
'cultura da seringueira nesse Estado,
peço-vos providenciar no sentido de ser
pelo interessado requerido o pagamento
da mesma divida em sua importanda
total, isto é, 6:3008000 (officio numero
1.704) .

— Sr. delegado do Serviço de Combate
á Lagarta Rosca no Estado da Para-
hyba

Em solução ao vosso officio n. 12, de
12 de março ultimo, declaro-vos que a
respeito das instai-tacões que solicitaes
deveis vos entender com o director des-
se serviço (officio D. 1.705).

— Sr. director da Escola Superior de
Agricultura ae Medicina Veterinaria, em
Nietheroy:

das de Ferro Goyaz, Mogyana, Paulista e
Central do Brasil a concederem passagens de
I. classe ao expositor Antonio Vez Sobrinho
de Ipamery a esta capital nas condições
acima indicadas (oficio u. 1.709).

— Sr. agente da estaçao do Juiz de Fóra,
da Estrada de Ferro Central do Brasil :

Requisito-vos uma passagem de ida e volta
de la classe, dessa estação a Ballo Horizonte,
para o ajudante technico, addido, da Esiaaão
Serickola de Barbacena, João Cardoso Pinto,
que segue em objecto de serviço, correndo as
despezas por conta deste ministerio (officio
n. 1..710).

TRIBUNAL DE CONTAÏ
455 sessão ordivaria. em 24 de maio

de 1918
PRESIDENTE., O SR. MINISTRO DIDI3I0 DA VEIGA—..

REPRESENTANTE DO SUNISTERIO PUBLICO, DR. LEO-
NEL FILHO -- SECRETARIO, O DIRECTOR DR. «AN-.

-DOLPUO PAIVA rumor{
Presentes os Srs. ministros Pedro Soares,

Jesuino Cardoso e Alfredo Valladão, foi aberta
a sessã o.

Relatados pelo Sr. ministro Pedro Soares:
Ministerio da Agricultura, Industria e

Conunercio:
Aviso n. 1.536, de do maio corrente, cm-

ditos de 3:690S a cada nma das Delegacias
Fiscaes nos Estados do abalo Grosso e Ma-
ranhão, por conta da verba 20a .— Fez-se o'
registro.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De distribuição dos credites:
De 1 :400$ á Delegacia Fiscal no Estado do

Rio Grande do Norte, para despezas da verba
5a, latira a;

De 309084 á no Estado da Bahia, idem da
mesma verba;

De 1:500$ á no Estado Pernambuco, idem
idem.

Autorizou-se o registra, feitos as annulla-
ções indicadas nos dous primeiros processos.

Do concessão de aposentadoria:
Apostilla lançada no titulo de inactividade

do telographista da Estrala de F orre C-Itral
do Brasil Atinibal Renato Casar Burlai-1mgal,
para o abono de mais a impartancia animal
do 72$.— Converteu-se n julgamento em dili-
gencia, afim de que seja explicada a diver-
gencia entre a certidão do fls. 5 o os mappas
de fls. 8 e 29 em relação á suspensão do faia.'
ccionario.

— Ministerio da Guerra—Avisos:
Ns. o ' 68. de 10 de abril proximo findo,

sobre a distribuição dos creditos de 1:1865250
á Delegacia Fiscal no Estado de Matto Grasso,
por conta da verba 10a, e de i31$400 á no
Estado do Rio Grande do Sul, idem idem,—
Registrou-se, feitas as devidas annallações.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:
Aviso n. 921., de 25 de fevereiro ultimo,

ácerca da distribuição do credito de 6:000S á
Delegacia Fiscal no Estado de Minas Geraes,
por conta da verba 33".— Mandou-se regis-
trar, feita a amotinação indicada no processo.

Ministerio da Marinha:
Avisos ns. 1.79a, 3..906 e 1.97k, (1612, 20

e 25 de abril proximo passado. relativos á
distribuição dos creditos tio 3-anOS á Delega-
cia Fiscal no Estado de Matto Grosso. por
conta da verba 20r, de 1:0i0$3a3 á no Estado
do Espirito Santo. idem das verbas 17 a 0 6', 0
do 3:672$ á no Estado do Rio Grande do Sal,
idem das verbas 24' o 27'. --Ordenou-se o ra-
gistro, feitas as annullações indicadas nos
dons ultirnos avisos.

—Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos

N. 33, 'de 14 deste mera com a cópia do
termo de accôrdo celebrado em virtude do,

IAIII0 OFFICIAE	 •	 Maio 'de 1918

Tendo sido transmitticlo a este minis-
ferio pelo da Fazenda o requerimento
incluso, em que Thomé Madeira Poppe
e outros funecionarios dessa escola pe-
dem que cesse o desconto feito •em seus
vencimentos, a titulo do aluguel do pre-
dio, peço-vos que presteis esclarecimen-
tos sobre o direito que possa assistir aos
requerentes (officio u. 1.706).

— Sr. director do Serviço do Infor-
mações:

Em referencia ao vosso officio nú-
mero 794, de 23 de agosto do anuo fin-
do, transmitto-vos • o incluso officio da
Sociedade Nacional de Agricultura, jun-
tamente com a conta da mesma socieda-
de na importancia de 700$, para cum-
primento do despacho proferido pelo
Sr. ministro e peço-vos a devoluçato do
citado officio logo que for cumprido
aquelle despacho (officio n. 1.708).

Sr. presidente da coinmissão executiva dá
2' Exposição de Gado:.

Communico-voa que o Sr. ministro resolveu
autorizar, por telegramma, a Directoria do
Lloyd Brasileiro a mandar conceder pela
agencia da Bahia passagem ao expositor, Sr.
José Augusto da Silva, . de S. Salvador da
Bahia a esta capital, correndo a despeza por
conta da receita da Exposição de Gado e
em assim autorizou as Directorias das Estra-
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derroto n. 12.961, do 10 de abril findo, auto-
rizar á Companhia Estradas d Ferro Federaes
Brasileiras- Réde Sul-Mineira-a cobrar o
addicional de 20% sobre as tarifas actualmen-
te em vigor o prorogando prazos para constru-
%ao e inauguração do ramaes.-Negou-se re-
gistro, por não estarem registrados -os con-
tractos anteriores, a que se refere a clausula.
7, inclusive o que foi dffectuado em virtude
do decreto n. 7.701, de 2 de dezembro de
1909, e bem assim por não ter sido presente
ao tribunal o laudo arbitrai de 1 de agosto
de 1917.

N. 161, de 15, transmittindo, por cópia, o
contracto firmado entre a Estrada de Ferro
Central do Brasil e lime & Comp., para o
fornecimento de tresentas toneladas de ferro
aeuza.-Autorizou-se o registro do contracto.

Processos:
De tomada de contas:
N. 10.319, do commissario da Armada Fe-

lippe Nery Cabral de Menezes; •	 •
N. 9.085, do almoxarife da Estrada de

Ferro Oeste de Minas, Getulio Silva;
N. 10.216, do ex-thesoureiro da agencia do

Correio de Poços de Caldas, no Estado de Minas
Geraes, Luiz Augusto Loyola.

O Tribunal mandou lavrar accórdãos decla-
rando quites os responsavels.

De prestação de fiança do encarregado da
arrecadação das rendas federaes em Poconé,
no Estado de Matto Grosso, Augusto Anacleto
de Figueiredo, de 200$ em uma caderneta da
Caixa Econornica.-A fiança foi considerada
idonea o sufficiente.

- Relatados polo Sr. ministro Jesuino Car-
doso:

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
mareio:

Aviso n. 1.625, de 14 deste mez, credito de
2:4005 ao Thesouro Nacional, por conta da
verba 20 a .- Fez-se o registro.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De distribuição dos creditos :
De 1:4005 á Delegacia Fiscal no Estado do

Rio Grande do Norte e de 3:600$ á no Estado
de Minas Gera,es, para despezas da verba 5,
lettra a;

De 1:7415500 á Recebedoria do District°
Federal, idem da verba lia;

De 3:1615361 ao Thesonro Nacional, idem
da verba 16a.

Ordenou-se (3 registro, feitas as necessarias
annullações.

De. concessão de montepio civil a D. Estiam
Duarte de Almeida e menores Clinéa Martins
de Almoida e Antonio Martins de Almeida
Netto.- Julgou-se legal a concessão do mon-
tepio. Quanto á despeza, recusou-se-lhe re-
gistro, por não ter sido rectificada a classifi-
cação de fls. 26 de accôrdo com o despacho
do Sr. ministro da Fazenda do fls. 27 v.

MinIsterio da Guerra:	 -
-Avisos ns. 524 e 566, de 5 e 10 de abril

findo, credites de 1825500 ao Thesouro Nacio-
nal e de 2625800 á Delegacia Fiscal no Estado
de Minas Geraes, por conta da verba 10a.-
Mandou-se registrar, feitas as devidas annul-
lações.

Ministerio da Marinha:
Avisos ns. 1..852, 1.024 e 2.178, de 18 e 22

'de abril e 14 de maio deste anuo, credites de
3:2a3;3a21 á Delegacia Fiscal no Estado da
Bailia, por conta da verba 25; de 7:0005 á no
Estado do Espirito Santo, idem da verba 12a,

de 4965400 á no Estado do Pará, idem das
verbas 17' e 25a .-Autorizotase o registro,
fritas as annullaçtães indicadas nos avisos nu-
meros 1.852 e 2.178 citados.

Ministerio da Viação e Obras Publicas -
Avisos:

N. 10, de 6 de marco ultimo, remettendo
cópia do unia petição feita pela Companhia
das Estradas de Ferro do Norte do Brasil,
em 23 de. fevereiro deste armo, acerca cio
contracto firmado pelo Governo com a mamilo.

em 1.4, de dezembro de 1916, nos termos cio
decreto n. 12.24-8, de 1 de novembro desse
atino, revendo e consolidando os contractos
referentes ás linhas da viação ferrea e flu-
vial, para o fim de se pronunciar novamente
o Tribunal sobre o assumpto.

O Sr. ministro relator votou pela recon-
sideração das anteriores decisões do Tribunal,
para o fim de se dar registro ao contracto.
O Sr. ministro Pedro Soares deu o seu vate
no sentido de serem mantidas aquellas doei-
sõee. Deu-se vista do processo ao Sr. ministro
Alfredo Valladão:

N. 150, de 14 do corrente, com os contra-
ctos, por cópia, celebrados entre a Repar-
tição Geral dos Teleeraphos e as firmas com-
rnerciaes A. A. de Queiroz e Serraria Moss,
para o fornecimento de material do grupo F
(moveis).-Deu-se registro aos contractos.

Processo de prestação de fiança do concebi'
das rendas federacs em Campo Largo, no
Estado do Paraná, José do Salles Pinto, de
1:20)5, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica.-Foi julgada idonea o suficiente a
fiança offerecida.

-Relatados pelo Sr. Ministro Alfredo Vale
ladão:

Ministerio da Fazenda
Processos
De distribuição dos creditos:
De nos á Delegacia Fiscal no Estado dd

S. Paulo, e de 1:6005 á mesma delegacia,
para despesas da verba 5 a, lettra, a

De 3:6015 á Recebedoria do Districto Fe-
deral, idem da verba 16.

Ordenou-se o registro, feitas as annullações
indicadas nos processos.

De concessão de montepio civil aos menores
Melchiades, Aristeu, America .13 Edgard, fi-
lhos do finado continuo da Procuradoria Geral
do District° Federal Paulino Antonio Monteiro.
-Julgou-se legal a concessão de montepio e
ordenou-se o registro da despeza.

Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 35, de 20 de abril findo, remettendo có-

pia do decreto n. 12.971, do 17, elevando a
verba 9-a e na verba 14a as sub-consignações
14, 15, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23 e 27,-forra-
gens e ferragens e - extraordinarios com as
grandes manobras de tropas-, do orçamento
vigente.-0 Tribunal resolveu que se aguarde
a nova rectificação ça lei, em referencia á do.
tação de 530:0005000.

N. 550, de 9, credito de 3:3605 á Delegacia
Fiscal no Estado de Minas Geraes, por conta
da verba 10a ,---Mandou-se dar registro á dis-
tribuição do credito, feita a annullação india
cada no aviso.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:
Aviso n. 1.698, de 19 de abril findo, cre-

dito de 2:4005 ao Thesouro Nacional,por conta
da verba 36k .-Foi ordenado o registro.

Ministerio da Marinha:
Avisos ns. 1.122, 1.882

' 
4.943 e 2.180, de

19 de março, 19 e 23 de abril o 14 de maio
deste anuo, referentes á distribuição dos cre-
ditos de 1:7585920 á Delegacia Fiscal no Esta-
do de S. Paulo, de 2745 á, no Estado do Rio
Grande do Norte, de 240$ á no Estado do Ma-
ranhão e do 5:000$ á no Estado de Alagoas.
-Autorizou-se o registro, feitas as annulla-
ções indicadas nos deus primeiros avisos çi-
tados.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos ns. 31 e 164, de 15 e 17 do corrente

Enez, remettendo, o primeiro, cópia do termo
de accôrdo celebrado em virtude do decreto
n. 12.919, de 13 de março ultimo, conceden-
do ao Dr. José Agostinho dos Beis, cessionario
de uma estrada de ferro que, partindo de
Cuyabá, se dirige a Saudarem, a suspensão da
execução do respectivo contracto até seis me-
ses depois do termo do actual estado de
guerra; e o segundo,o contracto, banhem por
copia, firmado entre a Estrada de Ferro
Oeste de Minas e Garcia de Paiva a: Nieto,
para o fornecimento de 2.150 metros quadra_

dos de taboas appa velhadas. - Foi ordenado o
registro do contracto e supradito termo de
accbrdo.

Processos: -
De tomada de contast
N. 10.280, do commissario da Armada Os-

mundo do Monte Annequim. -Mandou-se la-
vrar o accérdão julgando quite o dito resport-
savel.

N. 0.80
'

3 do taedioo da Armada Dr. Ber-
nardo José da Camara Sampaio. - Fez-se la-
vrar accórdão fixando em 1055914 o alcance
verificado nas contas do alludido medico, bem
assim marcando o prazo de 30 dias para o'
respectivo pagamento.

N. 9.757, do secretario da Capitania do
Porto do Maranhão, Annibal Pereira Guima-
rães. -Converteu-se em diligência o julga-
mento, afim de que seja apurado se de facto
houve a intimação ao responsavel e quaes o$
resultados para tal fim, tendo em vista as re-
quisições de que teata a informação de fls. 9.'

Do prestação de fiança do collector das ren-
das federaes em Campos, no Estado do Rio
de Janeiro, José Angusto Fernandes, de
60:0005, em 60 apolices da divida publica, de
1:0005 cada uma.- Considerou-se idonea e
suficiente a fiança offerec ida .

Foi julgada comprovada a applicação
quantia de 4975400, feita pelo porteira da Di-
rectoria Geral de Estatistica, Adaldo Gomes
de Oliveira, com despezas a seu cargo, em
1917, por conta de adeantarnento que rece-
bera.

Finalmente foram affectos ao tribunal 03

registros ordenados peio Dr. presidente, cuja
publicação se fez no Diovio (Viciai em 21, 22,
23 e 24 do corrente rnez.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presidente deu por findos os trabalhos e de- •
signou o dia 28 deste met para a seguinte
sessão ordinaria.

Registro diario
Despacho do ministro presidente em 21 do

corrente:
Minister° da Fazenda
Oficio da Alfandega da Capital, n. 8, de 2

de abril proximo passado, de 5:4735877 a di-
versos de fornecimentos no corrente anuo;

Idem, da Casa da Moeda n. 524, de 19 de
março ultimo, idem de 16:3715260 idem idem
idem;

Marnel-idem n. 582, de 30, idem de 7:9275517.
adem, idem idem;

Idem, idem n. 878,-de 20 do corrente, idem
de 4:0005 a Bifano & Comp., idem idem.

Idem da Caixa de Amortização n. 85, de l i
de abril ultimo, idem de 46$ a Julio Miguel
de Freitas & Comp., idem idem:

Idem da Directoria da Estatistica Cominar-
cial ri. 43 A, de 4 de marco ultimo, idem do
'7005 a Oscar de Sotiza Neves de ajuda de
çusto;

Idem da Delegacia Fiscal da Balira ri. 186.
de 14 de setembro ultimo, idem de 600$ a João
Cardoso da Trindade Lima Filho, de ajuda do
custo;

Idem, n. 100, idem, idem, ern S. Paulo,
idem de 1:1665780 a Roberto Campos de gra-

- tificação por serviços prestados em março ul-
timo;

Idem, Wein em - Santa Catharina, n. 868 de
23 de janeiro ultimo. idem de 5005, a Renato
Conté Lemos de ajuda de custo;

Precatoria do Ju:zo Federal da 2a Vara do
District° Federal, idem de 23:9985921, a
D. Elvira Accioly Pereira Franco Rabello, em
virtude de sentença judiciaria.

Requerimento de D. Amelia Werther
Rio Branco, idem de 1:5605 de res'ituo.

Idem, de .T. L. Costa & Comp., idem de
275$, de fornecimentos no corrente anuo

Idem, do Jornal do Comoiercio, idem, de
60$ de assignatera idem, idem

Idem, de Julio Miguel de Freitas & Comp..
idem de 1.85 de forueciment is, idem, ideia).
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Ideni, idem, idem de 4o70e, idem, idem ;
• 'Idem, 0~ de 2a25!60, idem, idem.
• Idem da The Rio de Janeiro Tramway .Light
Itnd Power, C°. Ltd., idein de 355250, Idem,
idem.

Exercidos findos:
, Pagamentos de;

1:6005 á Aramais Estats C°. Ltd.
7:5003 a Antonio Fontoura Xavier
2:6115111, ouro, a Henrique Carlos de Mar-

tins Pinheiro
• ,9:0003000, ouro, a Hippolyto Pacheco Alves
Cie Araujo;

6:0e05000, ouro, a Landulpho Borges da
Fonseca;
• 2155200 a Alexandre Ribeiro & Comp.;

630$ aos mesmos
. 7:6375150 aos mesmos;

4383 a José Lopes
. 300$ a M. Janot & Comp.;

575800 à Alberto de Almeida & CóMín
8685 a Antonio Ferreira Nluche ;
6925100 a Antonio Thnotheo

• 25400 a Augusto Martinho Chagas;
25535)0 a Avelino Magno de Osmar;
4275700 a Carlos Albino dos Reis;
1095800 a Carlos Rodrigues.
—Ministerio da Guerra—Avisos:
N. 633, de 18 de abril ultimo, pagamento

de 1.8:8833 a diversos, de fornecimentos no
corrente anno	 .

N. 671, de 25 idem, idem de 9703 a J. L.
Costa & Comp., idem, idem;

N. 730, de 30 idem, idem de •11:2,7550IG a
diversos, idem idem;
• N. 767, de 10 do maio, idem de 7:4793300,
idem idem; ..

—Ministerio .da Viação e Obras Publicas—
Avisos

N. 010, de 16 de fevereiro ultimo, paga-
mento de 71:4125086 a diversos, de forneci-
mentos no corrente anuo;
, N. 1.686. de 20 de abril ultimo, idem do
1:810$ a José Borges Leal, idem, idem ; •

N. 1.687, idem idem de 1:4563 a José Pe-
reira de trabalhos executados, idem, idem;

N. 1.783, de 6 do corrente, idem de
65 s:1365606 a Borlido Maio. & Comp., de for-
necimentos idem;

N. 1.844, de 8 idem, idem *do 72:8295 a
The Amazon R iver Steam Navigation C°. Ltd. de
viagens realizadas em janeiro ultimo;	 .

Despachos do ministro presidente .cm 25 do
corrente.

Ministerio da Agricultura, Industrio, e Com-
mercio—Avisos:

N. 1.475, de 1 do corrente, Pagamento de
1053710 a Soares Lavrador & Comp., de forno-
eimentoS no corrente anuo;
• N. 2.470, idem, idem de 500$ a Carlos Cila-
poliu idem, idem ;
•N. 1.553, de 6 idem, idem do 356$ da folha

dos vigias do material existente nas obras do
morro do S. Januario, em janeiro, fevereiro o
março ultimas;

N. 1.566, de 7 idem, idem do 720$ idem, a
diversos de diarias em janeiro, fevereiro e
março ultimos ;

N. 1.573
'
 idem, idem de 4203, idem de José

Watzt, em fevereiro e março ultimos;
N. 1.574, idem, idem de 1:6005 a diver.sos,

idem de janeiro e março unimos.
Ministerio da Fazenda

Registro de Antonio Nunes de Souza Filho,
pagamento de 6005, .de trabalhos executados
no corrente anuo;

Idem, da Compa.gnie Auxiliaire dos Chemins
de For, idem de 2135360 de passagens idem,
idem;

Idem, da Companhia Estrada de Ferro de
3. Paulo-Rio Grande, ideni do 1485200 idem,
Idem;

Idem, de Eurico Barbosa, idem de 100$ do
fornecimentos idem, idem.

Restituições:
705404 a Antonio Pereira de Abreu.
0$404 a Eduardo de Souza Aguiar.

705404 a Jacintho Pedro Ferreira.
705101 a João Augusto Leopoldo Lelli.

• 70$401 a Luiz Bened:cto Rodrigues de An-
drade.

705401 a Victorino da Silva,:
Exercícios findos:
Pagamentos de:
1:4605900 a F. li. Moreira & Comp.,
226$ á Sociedade Anonyma Casa Baunier.
27$ a Alexaraire Ribeiro & Comp.
2255 aos mesmos.
2:373400 aos , mesmos.
6403 á Companhia F. Carril do Jardim Bo-

tanico.
256$201 a Clemente José de Oliveira.
3:1783083 ao correio da Manha.
294$ a João Quiterio.
6875200 a José Gouveia Mendes.

• . 1003500 a José Ferreira.
8553400 a .Monool de Oliveira.
1:9505000 a Nicolas Verlangieri & Filhes.
1765500 a Sebastião Corréa.

- 485100 a Sorocabana Railway C.
18765006 a The Industrial Postal Supply

C. of New York.
• —Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores

--Avisos:
N. 1.960, de 8 do corrente, pagamento de

1505 a Rayinundo Brasileiro da Fonseca para
aluguel de casa em abril ultimo;

N. 1.991,de 19 idem, idem de 505 a Antonio
Pereira de Abreu, idem. idem;

N. 2.027, de 15 idem, ideei de 203 á menor
Palmyra, de serviços prestados ao Tribunal
do Jury em abril ultimo;

N. 2.05', de 16 idem, idem de 2845 a di-
versos, de serviços prestados idem, idem.

—Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos:

N. 1.671, de 27 de abril ultimo, pagamento
de 2:6035670 a diversos, do fornecimentos no
corrente anuo:

N. 1.673, idem, -idem de 3223500 a	 L
' Costa & Comp .. idem, idem;
• N. 1.688, do 30 idem, idem de 463720 a
Elviro Telles de Menezes, de serviços presta-
dos em janeiro ultimo;

N. 1.753, de 4 do corrente, klem de 233$
á Casa Leuzinger, do fornecimentos no cor-
rente anuo;

N: 1.862, de 10 idem, idem de 1:3503 a F.
Pereira idem, idem.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribóal Federal

25' s.sslo em 25 de maio de 1918

PR ESIDENCIA DO . SR. MINISTRO ANDRÉ CAVALCANTI-

PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA, O SU. MI-

NISTRO MUNI1 BARRETO.

A's 11 horas o meia abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros Gui-
marães Natal,Pedro Lesse, Canuto Saraiva,
.Godofredo Cunha, Leoni Ramos, Sebastião de
Lacerda, Coelho e Campos, Viveiros de Castro,

-João Mendes, Pires e Albuquerque e Edmundo
Lins.

Deixaram de comparecer o , Sr. ministro
Herminio do Espirito Santo, presidente, com
causa participada, e o Sr. ministro Pedro Mi-
bielli, que esta. em goso de licença.

Foi despachado todo o expediente sobre a
mesa, lida e approvada a acta da sessão an-
terior, depois da seguinte rectificação indicada
pelo Sr. ministro Godofrodo Cunha:

A decisão da appellação crime n. 739, de
S. Paulo, julgada na sessão anterior, foi a
seguinte:

«Den-se provimento á appellação para re-
duzir a pena ao sub-maximo, contra o voto do
Sr. ministro Pedro Lesse; e não ao media como
foi publicado..

• 3111.G MUITOS

Appellactio criminai

N. 716—Distrieto Federal (Aggra,vatto do
art. 41 do regimento) — Rolado:, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva; aggravante, Manoel
Antonio Amaral da Silva.— Foi confirmado o
despacho aggravado, contra os votos dos
Srs. ministros Pires e Albuquerque e Sebastião
de Lacerda.

Conflictos de jurisdição
N. 406 — Rio de Janeiro — Relator, o Sr.

ministro João Mendes; suscitante, 13oaVentura
Lameira de Andrade; suscitados, o juizo fede-
ral no Estado do Rio de Janeiro e o juiz do
direito da comarca de Vassouras, do mesmo
Estado.— Julgou-se improcedente o conflicto,
unanimemente,.

N. 375 — S. Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal — (Aggravo do artigo
41 do regimento); aggravantes, Euclides José)
Barbosa e sua mulher.— Confirmado o deS-
pacho aggravado; unanimemente.

Aggravos de peliça°

N. 2.340 — Rio de Janeiro — (Sobro em-
bargos) — Relator, o Sr. ministro Edmundo
Lins; ernbargante, Alfredo Soares homem;
embargado, Bento Affonso da Silvae outros.
— Foram despresados os embargos, contra 'o
voto do Sr. ministro João Mendes.

Não assistiram ao julgameoto os Srs. minis-
tros Pedro Lessa e Pires e Albuquerque.

N. 2.416 -- S. Paulo — . Relatar, o Sr. mi-
nistro Guitnarites Natal ; •aggravantes, Eva-
risto de Paiva Junior e outros; aggravada, a
Fazenda do Estado do S. aflauto e a Camara
Municipal de S. Paulo .—Negou-se provimento
ao aggravo, contra o voto' do Sr. ministro
João Moudes.

Recursos extraordinarios

N. 834 — Bahia -- (crimes) (sobre embar-
gos) — Relator, o Sr. ministro Guimarães-
Natal ; revisores, 03 Srs. ministros Pedro
Lessa e Camito Saraiva; emhargante, Antonio
da Silva Serra; embargada, a Justiça do Es-
tado da Bahia.— Foram despresados os em-
bargos e indeferido o pedido relativo á. pre-
scripção, unanimemente.

N. 997 --Balda (Sobre embargos) Rela-
tor, o Sr. ministro Sebastião de Lacerda; re-
visores, os Srs. ministros Coelho o Campos o
Viveiros de Castro; embargantes, os herdei-
ros da Dr, Manoel Jeronymo Ferreira ; em-
bargada, a Fazenda do Estado. Foram re-
cebidos os embargos, contra os votos dos Srs.
ministros Coelho e Campos, Viveiros de Castro
e Pedro Lessa.

Usou da palavra o advogado Dr. Thomaa
Guerreiro do Castro, pelas embargantes.

Appellações eiveis	 •

N. 3.021 — Minas Geraes — (Embargos de
declaração) — Relator, o Sr. ministro Pedra
Lesse; ~bargantes, o Dr. Americo Werneck
o sua mulher.—Foram despresados os embar-
gos, por -nada haver a declarar, unanima-
mente.

Impedido, o Sr. ministro Edmundo Lins.
N. 2.843 — District° Federal - (Embargos

de declaração) — Relator, o Sr. ministro Pe-
dro Lossa; ~bargante, a Fazenda Nacional.
—Foram recebidos os embargos para declaraP
o accordão, unanimemente.

Impedido, o Sr. ministço Viveiros de Castro.
Encerrou-se a sessão ás 17 horas e 45 mi-

nutos.-0 sub-secretario, Edmundo da Veiga.

AUTOS QUE BAIXARAM Á. SECRETARIA COM VISTA

AS PARTES

Appellacjes eiveis
l. 3.200 — Minas Geraes — Apppollantea

Eugenio da Costa Victal; appellada, a Fe-,
zenda Nacional.

•
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N. 3.310 — Rio de Janeiro — Primeiro ap-
pollan ta, o juiz federal; segundo appellante, a
União Federal; appellado, Francisco do Paula
c Silva Junior.

N. 2.537 — Pernambuco — AppelIante, o
juiz federal; appellado, Manoel Affonso da Sil-
va Porto.

N. 1.85S — Capital Federal — Appellante,
Glycerio Enodino de Souza Machado; appella-
da, a União Federal.

N. 3.306 — Amazonas — Appellante, The
Arnazoii River Stearn Navigation C° Ld.; ap-
penados, Nelson Noronha. a Fazenda do Es-
tado o a Fazenda Nacional.

N. 3.312 — District° Federal-- Appellante,
a Prefeitura Municipal do District° Federal
appellado, José Pacheco de Aguiar.

N. 2.977 — S. Paulo — Appellante, Banco
do Credito Brasileiro; appellados, Dr. José da
Costa Machado e Souza e outros.

N. 3.3 )4 — District° Federal—Appellantes,
O. Beatriz Moreira Ratnalho de Souza e seu
rnarido Dr. Frederico Oscar de Souza e outros;
appellado, Banco Alliança do Porto.

N. 3.303 — Districto Federal—Appollantes,
Dr. José Esta.cio de Lima Brandão; appellada,
a União Federal.

N. 3.311 — District° Federal— A ppellan te,
a Prefeitura do District° Federal; appellados,
Zenha Ramos St Comp.

N. 3.309 — S. Paulo — Appellantes, João
Jorge Figueiredo; appellada, a Fazenda Na-
cional.

N. 3.305 — Rio de Janeiro —I° appellante,
O juiz federal; 2° appellante, a União Federal;

ppellado, José Figueiras de Souza.
N. 3.313 — Districto Federal —Appellante,

a Prefeitura Municipal do District° Federal
appellados, Durisch Sz Comp.

• „
AUDIENCIA	 za DE MAIO DE 1018

Juiz semanario, p F,nno. Sr. ministro Guima-
rães Natal

Foram publicados os seguintes accórdãos:

Aggravos de petição

N. 2.262 —S. Paulo— Embargante, o Dr.
José Dautas de Souza Leite; embargado, o
Dr. Abilto Monteiro Vianna.— Receberam-se

. os embargos.
N. 2.363 — Rio de Janeiro— Embargante,

Augusto da Silva Pinto.—Negou-se provimento
ao aggravo do art. 41 do regimento do tri-
bunal.

N. 2.311—Bahia—Aggravante, Rubem Pi-
nheiro Guimarães.— Deu-se provimento ao
aggravo do art. 44 do regimento do tri-
bunal.
• N. 2.383—Districto Federal—Aggrava cite,
Contra-almirante Etizebio do Paiva Legey ;

.aggravada, a União Federal.— Negou-se pro-•
vimento ao aggravo.

N. 2.387 —District° Federal— Aggravante,
a Prefeitura Municipal; aggravados, &abra

•& Comp.— Não se cenheceu do aggravo.
N. 2.388—Districto Federal—Aggravante, a.

Prefeitura Municipal; ag,gravada, a Compa-
thia Grande Manufatura de Fumos Veado.—
Não se conheceu do aggravo.

N. 2.391 —Bahia—Aggravantes, J. Peixoto
St Nogueira ; aggravada, a Companhia Mara-
vilha Mineira.—Negou-se provimento ao ag-,

:gravo: .
N. 2.393—District° Federal—Aggravante,

Ala,co F. • Bertea; aggravado, José Tapio
Abuso e outro.—Deu-se provimento ao ag-
gravo.

N. 2.507—Rio Grande do Sul—Aggravante,
Dr. Antonio de Moraes Fernandes ; aggra-
vado, Dr. Antonio A. Borges do Medeiros:—
Não se conheceu do aggravo.

N. 2.40:1—Amozonas—Aggravante, Anto-
nio Carlos de Miranda Correia ; aggravados,
Alfredo Cunha & Comp. —Não se tomou conhe-
cimento do recurso.

N. 2.406 — Pernambuco — Aggravante,
!Rirmo Stolte & Comp., aggravada a Coinpa-

nhia de Tecidos Paulista.—Julgaif--se renun-
ciado e deserto o recurso.

Appellação eivai

N. 2.841 Sergipe — Emba rgantes, Fran-
cisco de Figueiredo, sua mulher e entres; em-
bargados, Peixoto & Comp. — Desprezaram-
se os embargos.

N. — Pará — Appellante, o juiz fe-
deral ; appellado. Dr. Bellarmino Pereira de
Oliveira. — Julgou-se por sentença a habi-
litação.

Requerimentos
Compareceu o Dr. Ildefonso de Azevedo., soa

licitacior da Fazenda Nacioaal, e requereu a
assinação do prazo legal, sob pregão, a
Duarte da Rocha Vaz e Armando tS: Almeida
para a r'oa za rem , respectivamente, nas alma'.
laÇõOS eiveis ns. 3.014 e 3.061, visto não te-
rem sido encontrados os advogados constitui.
dos nos respectivos autos, pena de revelia e
lançamentos

Requereu mais o levantamento do praso
assignado, sob pregão, a Francisco Rodrigues
de Siqueira o João Taisen Sobrinho para va-
riem passar em julgado os accorditos proferi-
dos, respectivametite, nas appellações crimi-
naes, ns. 713 e 731;

Requereu, finalmente, a assignação do
praso legal, sob pregão, a Elias Athairn para
ver passar em julgado o aceordão proferido
na appellação civel n. 2.963. .

—Apregoados, não compareceram, sendo
deferido.

O sub -secretario, Edmundo . da Veiga.

JURISPRUDENC1A

IIABEAS-CORPES

Concede-se habeas-corpus ao paciente que está
preso em um Estado por se achar pronun-
ciado na Capital Federal, sem que tenha
sido . pedida a respectiva extradicção, nos
termos do dec. legisl. n. 39, dc 30 de ja-
neiro de 1892.

N. 4.280.—Vistos e ralatados os presente
autos de recurso de habeas-corpus, em que 6
paciente Capitelino Domingos Nogueira e re-
corrente ex-officio o juiz federal de Pernam-
buco: accórdam negar provimento ao mesmo
recurso interposto, para confirmar, como con-
firmam, a decisão recorrida de lis. 13, que é
conforme o direito e prova dos autos.

Pagas as custas na fórma da lei:
Supremo Tribunal Federal: 6 de junho

de 1917.-11. do Espirito Santo, P.—André
Cavalcanti, relator. —Sebastião de Lacerda.—
A. Pires de Albuquerque.—Pedro Lassa.—
Leoni Ramos. — João Mendes. — Godofredo
Cunha.—J. L. Coelho e Campos.—Cantdo Sa-
raiva.---"Viveiros de Castro—G. Natal.

Sentença do juiz federal na Seca° de Per-
nambuco.

Verifica-se destes autos de habeas-corpus
que o Paciente Capitulino Domingos Nogueira
foi recolhido á Casa de Detenção desta caa',
Pital no dia 6 de fevereiro deste anuo, á dis-
posiçao do juiz da segunda Vara Criminal cio
•District° Federal, por se achar pronunciado
pelo mesmo juiz como incurso nas penas do
art. 304 do Codiero Penal (oficio do chefe de
Policia a fis. 7).
' Verifica-se • mais que, apezar de decorridos
oitenta dias da data da prisão, nenhuma pro-
videncia foi tomada para se 'effectúar a exá
tradição do paciente, como igualmente inter-
ina o chefe de Policia em seu citado c fficio.

Verifica :se, finalmente, que - se não obser-
vou no caso qualquer -das forilialidadea pra-
scriptas pela lei n. 39, de 30 de janeiro de
1892, que regula a extradição intereataa
dual.	 .•

Não se trata do caso previsto no paragra-
pho unia° do art. 1°, n, I, por isso que ahi

se falia do autoridades indiciarias ou ~Iam
de municipios confinantes; e, ainda que lá tra-
tasse, a prisão devia ser communicada immea
diatatnente ao ministro da Justiça por inter-
medio do governador ( paragrapho
do citado art. 1 0, n. 1). Não houve,
além disto, requisição telegraphica da au-
toridade competente, isto é, do juiz
pronuncia (n. III do art. 1°) para a pilai:c
provisoria, de que trata o paragrapho unia*
do n. VII; e mesmo que a houvesse, é claro
que essa prisão não se podega prolongar além
de um prazo razoava' para o recebimento dos
documentos relativos á extradição, por inter.
inedio do governador, de aceôrdo com o e. 1
do art. 1°.

Foi o paciente, aliás, quem se apresentou
policia maritima deste Estado, como se va

do officio, por cópia, a fls. 8, o que quer dizer
que se não oppoz jamais á sua extradição e
que portanto esta se devia effactuar desda.
logo; como determina a parte final do art. 2.°
da citada lei.

Assim, considerando que a plena concessãa
do habeas-cor pus não põe termo ao processo
nem obsta a qualquer procedimento judicial
que possa ter legar em juizo competente.
(Ari. 377 da parte 2° da Consolidação approa
vada pelo decreto n. 3.081, de 5 de novem-
bro de 1898):

Julgo procedentes as allegações do impe-
trante e concedo a ordem ainpetrada, para
que, em favor do paciente, se passe alvará
de soltura, si por ai não estiver proso.

Custas ex-causa.
Publique-se e intime-se.
E recorro desta decisão para o Egregio Su-

premo Tribunal Federal, na fórrna da lei.
Subam os autos, ficando traslado.
Recife, em 1 de maio de 1917. — Sergio T,

Lins de E. Loreto.

MEUS CORPUS

periodo de duração da prisão adminis-
trativa não poderá exceder de ires ?nozes,
e findo elle os documentos que houverem
servido do base á decretação da medida
coersiva deverão ser rematados ao wo-
cumdor geral da Republica, para instau-
rar o processo .de , peculato. Concede-se
habeas corrais quando for excedido apatia

Traz() na detenção cio paciente.

N. 4.292.— Vistos, expostos e discutidos os
presentes autos de recurso de habcas-corpus,
em que é recorrente ex-olficio o juiz secci0-

nal do Estado da Amazonas e tambein
linto Costa ; • negam provimento a dito re-
curso, para confirmar, como confirmam, a
decisão recorrida, que é conformo a direito
e prova dos autos. Custas ex-cousa.

Supremo Tribunal Federal, 13 de junho
de 1917. — Oliveira Ribeiro,P. 1. -- And.é
Cavalcanti, relator. -- Viveiros de Cairo.
— Sebastião de Lacerda. — Pedro Lassa.- -
Leoni Ramos. — João Mendes. — A. Pires e

Albuquerque. G. Natal.—J. L. Coelho e
Campos. — Godofredo Cunha. — Canuto Sa-
raivá,

Sentença do juiz federal na secção do Estado
do Amazonas

Vistos. Felicito Costa, es-agente postal de
Porto Velho, preso administrativamente em
virtude de requisição do administrador dos
Correios deste Estado, sob a ineriminaçao de
haver furtado dinheiro e valores da Fazeuda.
Nacional, confiados á sua guarda -e deposito
por força do cargo, requer, com os funda-
mentos constantes da petição de tia. 2, que se
lhe mande soltar por via de- habeas-cornas,
attenta a illegalidade do constranginiento que
vem soffrendo desde 18 de janeiro, data em
que foi recolhido preso, até o presente mo-
mento em que recorre a justiça.

Informou o escrivão, em obadieneia au
pacho queque lancei no requerimento inicial, que
é verdade estar o paciente detido desde aquel-
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Ia data, sem que até agora se tenha dado ini-
cio á tentação da culpa por denuncia do Mi-
nisterio Publico, o que está confirmado pelo
Dr. procurador seccional em seu parecer
de fls.

A lei n. 392 — do 8 de outubro de 1896,
que organisou o Tribunal de Contas, e o de-
ereto n. 2.409, de 23 de dezembro lambem
desse anno, que deu regulamento á dita lei,
em preeeitos que se acham consolidados no
artigo 356 do decreto n. 3.084, de 5 de no-
vembro de 1898, na parte referente ao pro-
cesso criminal, determinam o seguinte:

«O tempo de duração da prisão administra-
tiva não poderá exceder de tres me:es, Ando o
qual serão os documentos que houverem servi-
do de base á decretação da medida coersiva
remettidos ao procurador da Republica para
instaurar o processo por crime de peculato,
nos termos do art. 14 do decreto legislativo

221, de 20 de novembro de 1894..
Em taes condições, sendo como é manifes-

tamente illegal a coacção contra a qual re-
clame o impetrante — paciente, detido seta
culpa formada por mais tempo -do que per-
mite) a lei, concedo a ordem para o fim de
mandar que, incontinenti, Seja posto em liber-
dadle b individuo Felinto Costa, si por ai não
estiver preso.

Fica subentendido que nos termos do artigo
18, § 70, da lei n. 2.033, de 20 de setembro de
1871, o presente despacho não importa ob-
stando ao processo que de futuro tenha a ser
instaurado contra o alludieo paciente, e nue
já o devia ter sido em tempo opportuno e fór-
ma legal, — o que teria trazido a vantagem
de evitar este habeas-corpus, que tão grandes
ilifficuldades irá crear á repressão do crime
ettribuide ao impetrante..

Passe-se o competente alvará de soltura.
Custas ex-causa.
Recorro para o egregio Supremo Tribunal

Federal, subindo os autos mediante traslado.
Maneos, 9 de maio de 1910. —Francisco

Tavares da Cunha Mello.

Luiz Maria Paixão e recorrente ex-officio, o
juiz federal dalli : accórdam negar provimen-
to ao dito recurso e confirmar, como confir-
mam, a decao recorrida, de fia. 5 v, a qual
é conforme a direito e a prova dos autos.

Pagas as custas na fórina da lei.
Supremo Tribunal Federal, 13 do outubro

de 1917, — 11. do Espirito Santo, P.— Anexe
Cavalcanti, relator. — E. Lins. — A. Pires
e Albuquerque. — Viveiros do Castro. — Pe-
dro Lessa. —Sebastião de Lacerda. —.João
Mendes. — J. L. Coelho e Campos. — Leni
Ramos. — Godofredo Cunha. — Pedro Alibi-
elli. — Caindo Saraiva.	 G. Natal.

Sentença do juiz federal na secção do Terri-
torio do Acre.

Vistos etc. A meteria ventilada no presente
habeas-corpus apresenta a maior simplici-
dade.

Tudo se reduz a saber si á autoridade fiscal
organizadora do um processo administrativo
por contrabando, depois de já o ter encerrado
e remettido ao competente juizo para a apu-
ração definitiva da responsabilidade criminal
dos indiciados, cabe ainda, e a despeito dist-o,
qualquer parcella de autoridade e atteibuiçie
para o effeito de requisitar a prisão dos
mesmos indiciados de qualquer autoridade ju-
diciaria ou policial, na conformidade do esta-
toldo no § 1° do art. 634 da Censolidaç5m das
Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas.

Entendo que não; porque essa interfe-
rendia ulterior da administração fiscal em
assumpto .já entregue ao exame e conheci-
mento da Justiça conduziria a absurdo de evi-
dencia paipavel, qual o de adinittim decisões
contradictcrias, e de submetter a acção judi-
cial á chancella de autoridade administrativa,
que apenas tem par missão, na especie, colher
e fornecer ao juiz competente os subsidies
que lhe possam servir de esclarecimento.

Ora, o paciento Luiz Maria Peixe° não foi
preso administrativamente emquanto corria
os seus tramites e inquerito instaurado pelo
Sr. administrador da Mesa de Rendas do Alto
Acre. Encerradas as diligencias, foram os autos
respectivos enviados ao Dr. juiz substituto, se-
guindo-se a denuncia do paciente pelo Dr.
procurador da Republica. Por este não foi
requerida a sua prisão preveritive e tampouco
a derrotou o alludido juiz, consoante se vê da
certidão retro.

Beoi do ver é, portanto, que a prisão que
aprouve requisitar o mencionado adminis-
trador é, além de extemporanea, collidento
com a norma seguida em juizo, • não encon-
trando base para determinar essa medida,
preliminarmente.

Trata-se, pois,. de um excesso de poder, que
justifica plenamente a providencia Impetrada,
pelo que a concedo e mando que se expeça a
competente ordem.

Recorro desta decisão para o egregio Su-
premo Tribunal Federal, na fórina da lei.

Proferida esta decisão fóra da sede dos
traba1hos, de onde fui compellido a afastar-me
por motivos da maior gravidade, já levados
ao conhecimento do Exmo. Sr. Ministro Pre-
sidente do Tribunal, o fiz por se tratar de
medida inadiavel, para a qual não ha mister
férrea e figura de juizo, indepe,n lendo, de
termos, audiencias o controversias peculiares
aos feitos regulares ou ordinarios.

Curnpra-se, intime-se e registe-se.
Mansos, 20 do março de 1917.—Wortigern

Luiz Ferreira.
HABEAã-CORPUÉ

Nos processos de julgamento dos pretores a
revelia do réo . 86 se verifica depois de esgo-
tado o prazo-de 10 dias da citação-edital,
de onde se conclue que o quebramento da
respectiva fiança só pôde ser decretado dc-
pois de findo aquelle prazo.

N. 4.418.—Vistos, expostos e discutidos estes
au0e de recuo interposto do accórdito de-

.11s. 11 v. da 3a Camara da Côrte de Appella-
ção, reformando a decisão de fls. 9 do juiz de
direito da 2' Vara Criminal, que concedeu a
ordem de habeas-corpus impetrada pelo mesmo
recorrente, em favor do paciente Leoa Soba-
tzker, pelos fundamentos de sua petição de
fls. 2, o Supremo Tribunal, á vista dos autos
e disposição de direito, dá provimento ao re-
curso para reformar o accórdão recorrido o
julgar subsistente a dita ordem de habeas-
eorpus, concedida pela decisão de fls. 9, por
seus fundamentos que procedem. Custas ex-
causa.

Supremo Trilín P' 7 %dera( '7 de novembro
de 1917.— André leavakanti, V. P.— J. L.
Coelho e Campos, relator.— E. Lins.— A.
Pires de Albuquerque.— Godotredo Cunha—
Pedro Lessa.—João Mendes.—Viveiros de Cas-
tro.—Canuto Saraiva.— G. Natal.—SebastiãO
de Lacerda.—Leoni Ramos.

Sentença do juiz de direito da 2' Vara Crimi-
nal do District° Federal.

O advogado Ruge Martins Ferreira, pede à
fls. 2, uma ordem de habeas-corpus preven-
tivo em favor de Leoa Schatzker, afiançado e
ameaçado de prisão illegal por parte do Dr.
juiz da 2" Preteria Criminal. O paciente foi,
de accôrdo com a lei mi. 628, de 2a de outubro
de 1899, art. 6°, processado pela contravenção
do art. 399 do Coligo Penal, combinado com o
derreto ri. 6.994, de 19 de junho do 190e, pelo
3° delegado auxiliar e posto em liberdade me-
diante fiança, certidão de fls. Enviado o pra-
COMO á 2" Preteria Criminal foi pelo juiz de-
terminada a citação do réo para apresentar a
sua defesa no prazo legal. Certificando o oficial
da diligencia que não encontroe o réo na casa
onde se suppunha ser a sua residencia, o Dr.
pretor julgou quebrada a fiança e mandou
fazer a citação por edital, certidão de fia. A.
consequencia desse acto será a prisão do réo.
Entretanto, o nosso processo está na especie
.completamente modificado. Trata-se de um
processo feito pela autoridade policial, mas
Julgada pelo pretor, onde maiores garantias
são asseguradas á defesa. Nos processos de
julgamento dos pretores prescreve o art. 262,
§ 1.° do decreto n. 9.263, de 1911, Que a reve-
lia do réo só se verifica depois de esgotado o
prazo de tO dias da citação edital. Ora, si q réks.
só é revel depois de decorrido o prazo do edital,
claro é tambern que o quebramento da fianea,
só piele ser decretado depois de findo armei/ele
prazo. Conhecendo de uru habeas-corpus real
querido pelo Dr. Gregorio Garcia Seabra Já-
idem assim me pronunciei, sendo a minha de-
cisão mantida pelo Supremo Tribunal Federe/.
For estes fundamentos julgo procedente o
pedido e concedo a ordem impetrada fazendo-
se a cominunicação necessaria. Custas pelo
impetrante. Na fórina da lei recorro deste
despacho para a Egregia 3' Cara ara da arte
de Appellação. Intime-se. Rio, 5- de setembrd
de 1917 .—Arthur da Silva Castro,

IIABEAS-CORPUS

O syndico, que prova nunca ter tido erri
seu poder e sob sua administração os bens
da massa, que sempre estiveram em poder
e sob a administração de outro sendieo
anteriormente nomeado, não Ode ser nreso
como fnndamento no § 17 do art. 65 da lei
n. 2.024, de 1908, raórmente oferecendo

' fiador idoneo que responda pelo seu compa-
recimento em juizo para prestação de contas
e por qualquer alcance nesse prestação ve.
rificada.

N. 4.461.—Vistos, expostos e relatados estes
autos de recurso, interposto pelo advogado
bacharel Oswaldo Crespo Pereira de Souza da
decisão de fls. 16, pela qual a 3' Camara
da Côrte de Appellaçao deste District° se.
Meou a tomar conhecimento do pedido de

HABEAS-CORPUS

Sofrem constrangimento Mega/ os indivíduos
expulsos do territorio nacional que se
Serram eraem prisão pelo facto de não terem
trarbporte para o estrangeiro.

N.4.372.—Vistos expostos e discutirdes estes
autos do recurso de habeas-corpus, impetrado
pelos recorrentes Meneei. Ramos Peixoto e
°itero, nao passando a preliminar de serem;
peidai Informações ao presidente do Tribunal
de Jtistiçe de S. Paulo, dão provimento ao
mesmo ebcurso para conceder a ordem im-
petraria aos pacientes, recolhidos á P.seiten-
eleria daquelle Estado, aguardando oppertu-
nelade para embarcarem, sem prejuízo da
execução da sentença que os condenmou
deportação. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 19 de setembro
de 1917.—G. IVatal, P. ad-hoc.— André Ca-
valcanti, relator.— Pedro Lcssa.— E. Lins.
— Sebastião de Lacerda.— Pedro Mibielli.—
João Mendes.— Canta° Saraiva.— Leoni lia-
mos.— A. Pires de Albuquerque.— J. L. Coe-
lho e Campos.

IIABEAS-CORPUS

A' autoridade fiscal organizadora de uma pro-
cesso administrativo por contrabando, de-
pois de já o ter encerrado e remeítido ao
competente juizo para apuração definitiva
da responsabilidade criminal dos indiciados,
não cabe mais qualquer parcella de auto-
ridade e attribuição para o effeito de requi-

, sitar a prisão dos mesmos indiciados de
qualquer autoridade indiciaria ou policial,
nos termos do art. 634 da Consol. das Leis
das Alfandedas e Mesas de Rendas da Repu-
blica.

N. 4.397.— Vistos, relatados e discutidos os
presentes autos do recurso' de habeas-corpus,
ii,do 4g Tefritorie de Asq t $ençie PacieXite.



itabeas-corpus em favor de Iloracio Antonio
de Campos, ex-syndico da cessão do beus de
Oliveira, Arthur sa Comp., por haver sido
confirmada pela 2a Camara da mesma Côrte
a prisão do paciente ordenada pelo juiz da 4'
Vara Civel.

Accordam pegar provimento ao recurso,
confirmando assim a decisão recorrida, que
é conforme o direito ; mas, conhecendo do
pedido, como si fera originario, nos termos
dos ars. 35e o 361 do decreto n. 3.08a, do
1898, e,

Considerando que a prisão do paciente foi
fundada, segundo o mandado de lis. 5, no
§ 17 do art. 63 da lei n. 2.024 do 1908, pór
não haver entregue ao syndiço, que o sub-
stituiu, os bens e dinheiro da cessão de bens
de Oliveira, Arthur es Comp.; mas,

Considerando que a disposição legal citada
sujeita á prisão o syndico que deixa do en-
tregar ao liquidatario no prazo de 24 hei:as
os bens da massa em seu poder e o pa-
ciente allega que nunca teve em seu poder
os bens e dinheiros, cuja entrega lhe Rira
ordenada; porquento, quando foi nomeado
syndico já exercia essas funcções Condido A.
Sodré da Motta, em cuja posse continuaram
os bens e dinheiros da cessão de bens de Oli-
veira, Arthur es Comp.;

Considerando que o paciente prova essa
allegação:

Com as certidões de fls. 48 e 52, das quaes
consta que, havendo fallido Canslido A.
Sodré da Molda, na sua fallencia, foi a cessão
do bens do Oliveira, Arihur 84 Comp. con-
siderada cre.lora de deposito de um saldo
de 4:000i;a00;

Com a de fls. 22 que não recebeu elle esse
al lo;
Com a de f1s. `.:55 que continúa em deposito

no Banco do brasil a quantia de 2145090,
que se inclue entre as que deveria entregar;

Considerando que, datando de mais de
15 annos a cessão de bens de Oliveira Ar-
thur Si Comp., e não tendo havido recla-
mação de credores, é de se presumir que
elles foram pagos e satisfeitos pelo syndico
Candido A. Scstré da Motta, restando o saldo
em seu poder de 4:004 e mais 214$090 em
deposito no Banco do Brasil,

Considerando que, segundo se verifica de
11s. 38, o syndico nomeado em substituição
do paciente concordou que prestasse elle as
suas contas em liberdade desde que offe-
recesso provas de suas allegações e desse
fiador idoneo:

Resolvem conceder a ordem pedida afim
de que o paciente, dada fiança idonea que
responda pelo seu coniparecimento em Juizo
para a prestação do contas e por qualquer
alcance nessa prestação verificado, soja posto
em liberdade, se por ai não estiver preso.

Custas ex-causa.
Supremo Tribunal Federal, 5 do janeiro

de 4918. — II. do Espirito Santo, P.— G--
Natal, relator. — E. Lins, venci lo, porque
considerei legal o constrangimento de que se
queixa o paciente, de accórtio com as infor-
mações do juizo a que.— Sebastião de La-
cerda, vencido.— J. L. Coelho e Campos.—
João Mendes.—Leoni Ramos.— Pedro Lessa.
— André Cavalcanti.—Pedro Mibielli.— Ca-
nuto Saraiva.—Viveiros de Castro, vencido.
—Godofredo Cunha.—A. Pires e Albuquerque,
vencido.

APPELLAÇÃO WEL

As loterias de concessão estadual Ida estão
sujeitas ao imposto de sello da União.

N. 2.895.— Vistos,, relatados e discutidos
estes autos de appellação civel do Estado de
Minas Geraes, entre JoSSo Evangelista da Silva
Gomes, como appellante, e, como appellada, a
Fazenda da União

Accoriam, em Supremo Tribunal Federal,
de accerdo com a jurisprudencia constante
dos accórdãos publicados no Diario Official

n. 11.113, de 24 de ontnbro de 1917, sobre
especie identica, dar provimento á appellação
para reformar a sentença appollada .e ;julgar
improcedente a acção executiva proposta, por
ser inconstitucional e, portanto, inexistente st,
divida accionada.

Pague a appellada as custas.
Supremo Tribunal relerei, (9 de dezem-

bro de 1947.— II. do Espirito Santo. P. —E.
Lins, relator..— Pedro Mibielli.— João Men-
des.— Leoni Ramos.— Canuto Saraiva.— G.
Natal. — Viveiros de Castro. — Godofredo
Cunha.— André Gavalcanti.— A. Pires e Al-
buquerque.— Pedro Lessa.— J. L. Coelho e
Campos.— Sebastião de Lacerda,— Fui pre9
sente, Muniz Barreto.

APPELLAÇÃO CUL

E' julgado careculor de acção á autor que,
na acção de demarcação, 77r10 prova o seu
jus in re sobre o immovel demarcando.

A procuração in rem suam aut proviam
não é em nosso direito titulo habil para
acquisição de dominio de immovel de valor
superior a 200$; mas, no direito moderno,
significa apenas, a concessão de plenos e
illimitados poderes, podendo, porém, ser re-
vogada pelos meios por que, segundo o direi-
to, são revogaveis as procurações com ple-
nos poderes. No proprio direito romano
classico, só eram irrevoyiveis, positivamen-
te, depois da litis contestatio e, mais tarde,
após a denuntiatio debitori.

N. 2.977.— Relatados e discutidos estes au-
tos de appellação civel do Estado de São Pau-
lo, entre o Banco de Credito Brasileiro, como
appellante, e, como appellados, o Dr. José da
Costa Machado e Souza e outros, vè-se que o
appellante, com sécio nesta capital, propoz,
contra 03 appellados, residentes naquelle Es-
tado, uma acção de demarcação do immovel
denominado Pirapó e Santo Anastacio, alie-
gerido que comprára a Manoel Pereira Gou-
lart, José Dias Duarte de Oliveira, Jeronyino
Alves Pinsentel e respectivas mulheres, o ira-
movei demarcando, abrangendo as vertentes
do rio Pirapó, affluentes do Parapanema, e as
de todas as aguas que se encontraw de per-
meio, vertendo para aquelles doas grandes
rios.

Prosegue o autor a mostrar a filiação de
seu jus in se e a descrever as divisas a se
constituireis).

Contestaram:
(°, o Dr. José da Costa Machado e Souza,

quanto ás vertentes do rio Pirapé, afluente
do Parapanema, que allega não fazerem par-
te do immovel demarcando, mas serem de
sua exclusiva propriedade;

2°) a Companhia dos Fazendeiros de São
Paulo, articulande que Man* Pereira Gou-
laat, cujo dominio e posse o autor pretende
continuar, depois de ter vendido, até loas,
diversos quinhões, com extensão determinada,
no immovel demarcando, segundo se vè do
documento offerecido sob n. 4, vendeu a 5
de outubro daquelle atino, a dila contestante,
os deus terços de terras que ainda lhe per-
tenciam no predito immovel, com a arca mi-
nima d.e 100.000 alqueives, reservando para
si, apenas, o terço restante

3°) a viuve, e herdeiros de Manoel Goulart,
que articulam não haver este transferido do-
mimo algum ao autor.	 -

Tendo a causaseguido seu curso normal, a
sentença do juiz a quo julgou o mesmo autor
carecedor de acção, tendo elle appellado op-
portunamente.

Accordarn, em Supremo Tribunal Federal,
confirmar a sentença appellada, por seus ju-
ridicos fundamentos.

Não procedem as duas censuras que, em
suas razões nesta instancia, lhe faz o appel-
lente

1°) ser, ao contrario 'do que decidiu o juiz
a que,- irrevogavel a procuração ,em causa
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• propria, que lhe Rira outorgada por Meei
Goulart
. 2°) ser tinha a esoriptura da ratificação ke
fls. 316, por não haver sido lida ás tegRI-
inunhas.

E não procedem i •
a primeira, porque não ha duvida alguma::

• que, no direito romano classico, a principie,
depois da litis contestatio e, mais tarde dt
denuntiatio debitori, era irrevogavel a ver-
dadeira procuração in rem suam, isto é: uni
instrumento de cessão dos direitos pessoaets;
independentemente da vontade ou consenti.-
mento do devedor.

Como, seus esse consentimento, tal cessão
era impossivel, contornou-se a dificuldade,
recorrendo-se ao expediente do procurator iIL
rem suam, segundo o qual expediente o man-
datario demandava ao devedor em nome do
mandante,e, uma vez recebida a importancia
da dividas, a fazia sua.

Mas, tendo, mais tarde, cessado tal prohl-
bição, a clausula in rem suam vel Propriana
perdeu a razão do ser e só continuou a ser
usada para significar, de modo abreviado,
a concessão de plenos o illimitados poderes
(ARNDTS SERAFINI, Pandecte, ti, 2, §254; MAYN7:,

D. R. V. 20 , § 187; LAFATÉTTE, na Revista
Forense, v. 1°, para 30).

Não é, entretanto, de,tal especie de man-
dato, isto é, de verdadeira procuração in ror,
suam que se trata na especie ; mas, sim, de
procuração em causa propria para a tresler&
rencia do dominio, pela cumpra e • venda, ds
um immovel de valor mitiLo superior a 200a,
o que é um impossivel jurídico, bastando con.
siderar-se que, para essa transferencia, é es.
'senda!, ou da substancia do acto, a escriptura
publica, como igualmente o são a res, o pre-
tium e o consensus, requisitos estes que se
não encontram na procuração em causa pro-
pria de fls. 732, 733 e 735, a qual, portanto,
vale apenas, como instrumento de mandato
com poderes illimitados, mas, como os outros
instrumentos de mandatos dessa natureza, re.
rogaveis pelos diversos modos wlmittidoe pelo
direito, como os de que fala a sentença appel-
leda, segundo esta bem o decidiu; a segunda,
porque a escriptura de fls. 716 foi lidá ás
testemunhas, como se võ a fls. 317, verbis:
«Lida esta ás partes, que sn'o pediram, acha-
ram conforme, aoceitaram, outorgaram e
assignam, fazendo pelos ratificantes o seu
procurador, perante as testemunhas Maximo
José Pires Martins e Fruettioso do Moraes,
conhecidos de mim João da Silva Ribeiro, ates.
(fls. 317). Pague o appellatite as custas.

Supremo Tribunal Federal, 26 de janeiro' de
1018. — André Cavalcanti, V. P. — E. Lins,
relator. — Viveiros de Castro. — Sebastião de
Lacerda. — Pedro Lessa. — Leoni Ramos. —
João Mendes. — J. L. Coelho e Campos. —6.
Natal, — Caindo Saraiva. — Fui presente,
Muniz Barreto.

APPELLÁÇÃO WEL

acç;ão de despejo não é competente para a
rescisão de uma sentença. A acção' resei-
soria das sentenças da sustiça -local é da
competencia da mesma justiça.

N. 2.'761.— Vistos, relatados e discutidos
estes autos de appellação civel do Estado do
Rio de Janeiro, cm os quae,s é ombargante
João Leopoldo Modesto Leal o embargado João
Antonio do Couto:

Accórdam, em Supremo Tribunal Federat,
desprezar os embargos o confirmar. por seus
fundamentos, ó accórdão embargado. (1
- E' incontestavel na especie a conapetepcia
da justiça local, já por mão se tratar de aéçãoi
reseisoria, mas de despele; já porque, mesmo
que se tratasse de acção rescisoria, a com-
petente seria a alludida, do accOrdo com a i

• (*) O accórdão embarcado da 13 de dezena'
bei) de 1010.—N. da S. do T.
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aurisprndencia do Tribunal. Pague o embala
;sante as custas.

Supremo Tribunal Federal, 6 de abril de
2018.- H. do Espirito Santo, P.-E. Lins,
relator. :-Sebastião de Lacerda.- A. Pires e
Albuquerque. - J. L. Coelho e Campos.-
eanuto Saraiva.- João Mei? 'es.--G. Natal.
Viveiros de Castro.- Pedro tosa .-Fui pre-
sente, Muni; Barreto.

por seu promotor adjunto ; appellaalot, Nilo
Barroso e Vanteuil Barroso. - Julgamento
secreto.

N. 2.837 - Relatar, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; appellante, a Justiça por seu
promotor adjunto; appellados, Raul Bernardas
o Alfredo Agapito da Veiga. Julgado em
SESSã.0 secreta.
N. 2.863 Relator, o Sr. desembargador

Edmundo Rego; appellante, João Leoncio Mar-
ques de Souza ; appellada, a Justiça.- Nega-
ram provimento, unanimemente.

N. 2.990 - Relatar. o Sr. desembargador
Edmundo Rege; appellante, Sergio Alves ;
appellaaa, a Justiça.- Negaram provimento,
unanimemente.

N. 2.910 - Relatar, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho '• appellante, a Justiça por seu
promotor ; appellado, Fernando Guimarães.
- Julgamento secreto.
N. 2.922 - Relator, o Sr. desembargador

Francellino Guimarães ; appellante, Eduardo
Passano ; appellada, a Justiça. - Negaram
provimento, unanimemente.

N. 2.91,1 - Relatar, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; appellante, Antonio Luiz de
Abreu; appellada, a Justiça. - Negaram pro-
vimento, una.ninnimente.

N. 2.950 - Relatar. o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; appellante, a Justiça, por seu
promotor adjunto'; appallado, Jota America
Manso de Tolodo.-Julgamento secreto.

N. 2.963 - Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; appellante, Irineu Villalba ;
appellada, a Justiça. - Deram pravimento
para annullar o processo, unanimemente.

N. 2.977 - Relator. o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; appellante, Manoel Ilarboteo,
vulgo oAndaluza»; appellada, a Justiça. -
Negaram provimento, unanimemente.

N. 2.980 - Relatar, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; appellante, °atavio José Vil-
lar ; appellada, a Justiça. - Deram provi-
mento á appellaçã.o, para absolver o appel-
tante, unanimemente.

N. 2.98a -- Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães, appellanae, Armando
Dias; appellada, a Justiça. -lanaram provi-
mento, unanimemente.

• N. 2.9,95 - Relatar, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; appellante, Alexandre Mea-
das do e Figueiredo ; appellada, a Justiça. -

•Deram provimento para reduzir a pena a
•dons annos de internação na Colonia Corre-
acionai, unanimemente.

N. 2.998 - Relator, o Sr. • desembargador
Francelino Guimarães; appellante, Carlos da
•Costa Leite ; appellada, a Justiça.- Negaram
provimento, unanimemente.

N. 3.001 - Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; appellante, José Francisco
'Pereira ; appellada, a Justiço-- Negaram
provimento„ unanimemente .
• N. 3.00a - Relator, o Sr. desembargaaor
Francelino Guimarães; appellante, Annibal
Deodoro de Rezende ; appellada, Justiça.-
Negaram provimento, unanimemente.

N. 3.057 - (Infracção sanitaria)-11elator,
o Sr. desembargador Francelino Guimarães;
appellanto, Joaquim de Oliveira Soares;
apnella.da, a Justiça.- Negaram provimento,
Unanimemente.

'MUGENS DE MIT%

Acção rescisoria

N. 11 Ao Sr. desembargador Celso GO,
raarães.

Appellaçdes crimes
Ns. 2.216, 2.283 o 2.735 - Ao Sr. desem-

ba.rgador Feancalino
Ns. 2.r,47, 2.243 e 2.324 - Ao Sr. desem-

bargador Elviro Carrilho.
Ns. 3.078, 1.728, 3.029, 1.826 e 2.321 --a

Ao Sr. desembargador Edmundo Rogo.

Com Dm.
Appellações crimes

Ns. 2.969, 2.412, 2.528, 2.623, 2.ha4a
2.99'2, 3.008, 3.010, 3.050, 3.081 e 3.G33.

ACCOPDXOS hUBLICADOS

Appellações • crimes
Na.	 2.881, 2.941, 2.983, 2.863,	 2.aa3,

2.977, 3,036,
2.998.

2.912; 2.925, 2.931,	 2,906	 e

Recursos crimes
Ns. 447, 485 e 484.

1.nnnn••n•••n

EDITAES
Juizo Federal da Primeira Vara

De 3' praça, com o prazo de tres dias e
segundo abatimento de dez por cento,
na fórma abaixo
O Dr. Raul do Souza Martins, juiz

federal da I a Vara do Districto Federal,
etc.:

Faço saber aos que o presente edital
de 3' praça, com o abatimento de 10 To
e intervallo de tres dias virem, ou dello
noticia tiverem, que no dia 27 do cor-
rente, ás . 13 horas, no edificio do Su-
premo Tribunal Federal, á avenida Rio
Branco n. 241, onde funcciona este
juizo, o porteiro dos auditorias lia de
trazer a publico prégão de venda e ar-
rematação a quem mais dér e maior
lanço offerecer, com o 2s abatimento de
10 elo, os bens moveis penhorados pala
Fazenda Nacional, no executivo fiscal,
movido contra José araria Moinhos e
existentes no predio numero 72 da rua
4o Riachuelo, que são os seguintes:
'Preso cadeiras austriacaa, usadas, (luas
mesas com pés de ferro e pedra mar..
more; um balcão da madeira cora pedra
marmore, um fogão a gaz n. O 209, uma
capa de marmore, um arrnario com por-
tam envidraçadas, 11 litros de arroz.
cinco ditos de avarnaourna francez; 12
litros de vinho quinado de Adriana Ra-
mos Pinto, seis litros de ceognaca dia
afine chama/aguo), quatro garafas de. Ia.,
ranjinlia, 11 garrafas de vinho do Por-
to de diversas marcas, seis garrafas de
aguardente nacional, uma pipa de pa-
na% 50 garrafas de cerveja de diversas
marcas. Avaliados Cases. objectos em
31 .1$90C, que com o abatimento de 10
irão á praça por 255.9069, preço 'Pelo
qual serão apregoados. E quem Dos
mesmos quizor lançar, deverá comparo-
cer no dia e hora acima designados. ra

•não havendo licitantes com o 2° abati-
mento de la To, serão arrematados pela
maior preço que for offerecido sem que
em ha-pothese alguma seja permittida
acção de nullidade por lesão de qual-
quer especie, tudo de accôrdo com os

.artigos 273 e 283 do decreto n. 848, de
11 de outubro de 1890. E para que
chegue ao conhecimento de todos, pas-
saram-se este e mais dons de igual teor
aluo o parteiro dos auditorias publicará
e affixará no Jogar do COSaIMO,. lavran-
do a competente certidão. Dado e pas-
sado nesta cidade do hio de Janeiro,
Capital Federal, aos 24 de maio de 1918d
ki eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão O.
subscrevi. - Raul de Souza Martins.

Juizo Federal da Segunda Vara
De 3° praça, com o prazo de oito dias e

abatimento de dez por cento
O Dr. Octavio Kelly, juiz federal dã

Segunda -Vara do Distrieto Federal, etc.:'
Faz saber a todos que o Presente edi-

urte de Appellaçãõ
Bodo da Terceira Camara era 25 de maio

da 191.8
RRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR CELSO GUI-

MARÃES - SECRETARIO, SERVIU O AMANUENSE
CLOVIS JOSI'l BAPTISTA

Compareceram os Srs. desembargadores
Vrancelino Guimarães, Elviro Carrilho o Ed-
Mundo Rego.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District• Federa/.

JULG AMENTOS

Rabeas-corpus
N. 2.393 Relator, o Sr. desembargador

Prancelino Guimarães; impetrante, Alvaro da
Silva Porto em favor do paciente Alfredo
Campanelli.- Julgaram prejudicado, unani-
memente.

N. 2.395 - Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; impetrante, Arthur Alves
Vianna em favor das pacientes Jorgina Gomes
da Silva, Herminda Luiza da Conceição ou dos
Santos e Ignacia Maria da Conceição.- Con-
cederam a ordem para, presentes as pacien-
tes, informar o Sr. Dr. chefe de Policia, una-

•uh-nen:tente.
N. 2.396 - Relator, o Sr. desembargador

Francelino Guimarães; paciente, Manoel Gon-
çalves.- Concederam a ordem para ,presento
O paciente, informar o Sr. Dr. juiz de direito
da 2° Vara Criminal, unanimemente.

N. 2.397 - Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; paciente, Arsinio Vieira de
Magalhães.- Concederam a ordem para, pre-
sente o paciento, informar o Sr. Dr. juiz
de direito da Sa Vara Criminal, unanime-
mente.

N. 2.398 - Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; paciente, Durvalino Lopes. -
roncederain a ordem para, presente o pacien-
te, informar o Sr. Dr. juiz de direito da 2a
Vara Criminai, unanimemente.

N. 1.399 - Relatar, o Sr. desembargador
raancellino Guimaraas; impetrante, Dr. Vi-
ator do Freitas Markes em favor do paciente
José David (menor). - Concederam a ordem
para, presente o paciente, informar o Dr.
êbefe de Policia, unanimemente.

N. 2.400 (Preventivo)- Relatar, o Sr. dos-
embargador Edmundo Rego; impetrante, Dr.
José Balthazar Ferreira Faca em favor de
Francisco Martins da Aguiar. -Concederam a
ordem para informaçÕes,do Dr. juiz da 2N
yara Civel, unanimente.

Recursos de habeas-corpus
N. 322 - Relator, o Sr. desembargador

Edmundo Rego; recorrente (ex-officio). o Dr.
juiz de direito da 4a Vara Criminal; recorri-
do, Fiorentino Joaquim da Silva.-Julgamen-
.ao secreto.
• N. 323-Relator, o Sr. desembargador El-
tiro Carrilho; recorrente Antonio José da
/Costa; recorrido, o Dr. juiz do direito da 3*
g/ara Criminal.- Negaram provimento, una-
ígiineniente.

Appellavies crimes
N. 2.341 - Relato, o Sr. desembargador

"Rdmundo Rego; appellante, Francisco Pereira
Lima; appellada, a Justiça.- Negaram provi-
mento, unanimemente.

N. "2.833 --Relator; o Sr. desembargador
iFraneellino Guimaries : annellante, a Justiça
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tal de 3 praça, colo o prazo 'a de oito
dias e novo abatimento de 10 'A' virem,
ou della conhecimento tiverem inte-
ressar possa, que o porteiro dos audito-
rios deste juizo, trará a publico prégão
ele venda e arrematação a quem mais
dér e maior lanço offerecer acima da
avaliação, com novo abatimento de 10%,

. no dia 27 do corrente, ás trese horas;
' após a audiencia deste juizo, ás portas

do Supremo Tribunal Federal á aveni-
da Rio Branco n. 241, onde funcciona
este juizo, os predios e terrenos penho-
rados pelo bacharel Thomaz Gomes Vie-
gas no executivo hypothecario que mo-
ve contra José Machado Coelho e sua
mulher, cujas descripções são as se-
guintes: «Terreno á rua Castro Alves,
freguezia do Engenho Velho, onde estão
construidos diversos predios e uma ave-

, /lida abaixo mencionados, mede de frui-.
te 22%20 e de frente a fundos 66%50,
confrontando pelo lado esquerdo com D.

. Anna Machado Pitombo e pelo direito,
com João Machado e pelos fundos com
quem de direito for; parte do terreno
murado e a outra parte é feita com fo-

• lhas de zinco. Casa n. 24, mede de
frenfft a fundos 29%50, e terreno, tende
jardlin na frente com portão e gradil de
madeira, porta e janella, construida de
pedra, cal, tijolos e cimento, dividida
em duas salas, dous quartos, cosinlia,
banheiro e latrina; é coberta de telhas
francezas, forrada e assoalhada, tem
Platibanda, é murada e está em perfei-
to estado de conservação. Foi avaliada
em 5:000$ e vise á praça por 4:050000.

• Casa u. 22.,eaM. ede de frente 4%65 e de
frente a futffos 29%50. Tem este pre-

' dio as mffinas dispdsições, e divisões.
Selado em tudo igual ao anteriormente
descripto. Foi "avaliado em 5:0008 o
Vae á praça por 4:050000. Casa n. 20,
Mede de frente 4%85 e de frente a fona
dos 29%50. Tem esta predio as mesmas
disposições e divisões, sendo em tudo
igual aos já descriptos. Foi avaliada em
5 :000$ e Vae á praça por 4:0508000.
Casa .n. 18, mede de frente 4%80 e de

• ' frente á fundos 29%50. Tem este prea
dio as mesmas disposições e diviaões,
sendo em tudo igual aos já descriptos.
Foi avaliado em 5:000$ e vae á praça

• por 4:0508000. Villa S. José: Dá en-
trada para esta avenida uni corredor

•Anita ao n.„ 24, medindo de largura
• 2%30 e' em mil arco sobre os batentes

dó portão, lê-se: Villa S. José. Está
construida nos fundos dos preclios aci-
ma descriptos e tem as seguintes casas:
Grupo de tres casinhas em fórma de meia

• agua, sem numeres, divididas em sala
O cozinha, forradas e cimentadas, co-
bertas de telhas nacionaes. Foram asa-
liadas em 600$ cada uma ou sejam a3

f tres em 1:8008000. Vão á praaa por
21868 cada uma ou . sejam as ires por •
1 :4588000. Sais casas numeradas com
'algarismos romanos de I a VI, medindo -

'meada uma de frente 3m,90 e de frente a
i fundos 1 Ini3O0: são divididas em duas
salas o um quarto, cozinha, forradas e

• assealhadas, cobreias de telhas franca-
as e icem um pequeno quintal. Foram

'• avaliadas em 1 :800$ cada uma ou se-
em as seis em 10 :800$000. Vão á pra-

Na Por 1 :4588 -cada uma ou sejam as
seis por 8:7488000. Grupo- de duas
casinhas em forma de meia agua, sem
'tumeros, mendindo 5m,50 de compri-
;Mento por 3m,90 de largura, divididas
' em só oommodo, forradas e cimentadas,

R
obertas do telha nat.:fanal. Foram avisa

i)iadas em 500$ cada uma, ou sejam as
-Vazas em 1:0008000. Vão á praça por

OQ pada uma, OU Main ag duas por

9108000. Casa sem numero medindo o
terreno que occupa este prediá 14m,60
de comprimento por 20m,50, é terrea,
de porta e quatro janeilas de frente,
dividido em duas salas e cinco quartos,
cozinha e latrina, é forrado e assoa-
lhado e tem um pequeno jardim;-
pedra, cal e cimento, coberto de 	 e-

lhas francezas. Foi avaliado em réis
9:000$000. Vae á praça por 7 :2908010.
Casa sem numero, ,com portão, jardim,
gradil de madeira, frente para um cor-
redor' -que lhe dá accesso independente,
'e, bem assim, ao predio grande acima
descripto, . para á rua Castro Alves, é
dividido em sala, quarto e uma peque-
na saleta, forrada o assoalhada, tendo
nos fundos um puxado que serve de
cozinha; coberto de telhas franeezas.

• Foi avaliado em 2:0008. Vae á praça;
por 1:6208000; Importa a presente

•avaliação em 44 :600800.0; que, com o
• novo abatimento • legal de --10 °I,° fica
reduzida a 36:1268000. .E, quem nos
mesmos bens quizer lançar, compareça
no dia, hora e Jogar acima designados.
E, caso não haja licitantes, serão os
bens vendidos pelo • maior praça que
fór offerecido. E, para constar, mau-
dou o juiz passar o presente edital, do
qual extrabir-se-hão cópias, que serão
publicadas pela imprensa e affixados
no lagar do costume. Dado o passado,
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 17
de maio de 1918. -E eu; -Mario CaPello
Saboya, escrevente, o escrevi. E eu,
IIemeterio José Pereira Guimarães, as-

" crivão, que subscrevi., in 	 Ocluvig.
Kelly.	 ,

iah. • . !•M'

Côrte 'de AppellaçãO
Faço publico que o julgamento das appella-

ções erimes ris. 2.102, appellantes Alberto -
Viegas dos Santos, Manoel Francisco dos San-
tos, Adão Delphira e Ovidio SIartinho, appel-
lada a Justiça ; 2.442. appellante Josa Maria
do Nascimento, appellada a Justiça ; 2.528,
a.ppellante a Justiça por seu promotor, anel-
lado Manoel Pereira ao Manoel de Araujo ;
2.564, appellante Joaquim Mandas Samargo,
appellada a Justiça; 2.623, appellante Fran-
klin Carlos Alberto, appellada a Justiça; 2.624,
apPellante Benjamin Monteiro de Carvalho,
appellada a Justiça ; 2.835, appellante Al-
fredo Ferreira Gomos Saavedra, appellado
Manoel João da Silva Alves Pereira; 2.989, .
appellante José Teixeira, appellada a Justiça ; •
2.992, appellante José Pereira da Silva, appel-
lada a Justiça ; 3.008, appellante Alvaro Paes
Leme da Abreu, appellada aa justiça ; 3.010,
appellante Arsenio da Silveira Menezes, appel=
lada a Justiça ; 3.050, appellante Pedro Ro-
gerio Alves. appellada a, Justiça;. 3.081, pria
melro appellante Dreningos Francisco Moreira,
segundo appellante Eucydes de Oliveira, appel-
lada a Justiça; 3.083, appellante a Justiça por
seu promotor adjunto, appellado Mario da
Silveira Martins Leão, serão effectuados na
proxinsa sessão da 3°. Camara, no dia 29 do
corrente mez, ás 11 horas da manhã, ou nas
seguintes.

Secretaria da arte de Appellaaão, 25 de
maio de 1918. — No impedimento do secre-
tario e do Ciciai, o amanuense Clovis Jose -
Baptista.

Côrte de Appellatki
Faço publico que, pelo Exma. Sr. desem-

bargador presidente da arte de A ppeliaçao,
foram convocadas as Camaras para reunidas
no dia 30 do corrente mas, ás 13 horas, julga-
rem os seguintes feitos: Embargos de nulli-
dado ris. 715, habilitantes, os sare licos da
liquidação forçada da Companhia de E. de F.
União Sorocabana e Ituana; habilitandos,

~Ne---
D. Deolinda Leite da Fonseca e Silva e outras;
611, ambulante, Francisco da •Motta Au-
mor; embargados, Maria Julia BarcelloaLeal,
José Pires Carrapatoáo e Antonio Izatro Gánça I-
ves; 2.474, embargante,13aeilio Teieeira Fer-
nandes; embargado, Hermann Maria Wellish;
2.035, embargante, Antonio José de Abreu
Garcia; embargados, D. Guilhermina Ferreira
Dias, D. Emitia Ferraira Dias e seu marido
Basilio Joaquim Gonçalves; 968, embargante,
The London and Brasilian Bank Limited;
embargado, Banco Francez do Brasil ; nu-
mero 1.922, embargante, Antonio Maria Re-

. be/lo ; embargados, Adriana Candido Fer-
nandes e outros; n. 2.221, embargante, Lati.
rindo de Azevedo Mesquita; embargado,
Francisco Baptista Ramalho ; n. 2.266, em-
bargante, Compagnie da Port de Rio de Ja-
neiro; embargadas Companhias de Seguros
Alliança da Bahia, Conliança o . 'Argus Flumi-
nense; n. 2.280, embarganto Manoel 'Ma-
chado Guirnarã.es; embargado, Antonio Coelha

•de Magalhães '• n. 2.393, embargarite, J.
Gonçalves; embargado, Manoel de Almeida
Casam; n. 2.161, embargante, Machado G.
Antonio Vicente Ribeiro Guimarães, embar-
gada, Companhia Sul' America; 2.212, em-
bargante, Frederico Figner; embargado. D.
Maria da Conceição Silva; n. 2.304, embar-
ganteaTobias %genes Travissa ; embargado
João de Oliveira Novo ; ri. 2.347, embar-
gania, D. Antonia Rodrigues Braga; embar-
gado, Manoel Cardosa Gonçalves; n. 1.494,
15 embargante, Banco do Commercio, 2° em- •
bargante, Banco Germanico da America . do
Sul; embargado, massa fallida do Cabral
Belchior & Comp.; ri. 1.318, embargante,
Augusto José Gonçalves ; embargada, Socie-
dade de Auxilias e Peculios por Mutualidade
scA Rio de Janeiro»; ii. 1.149, embargante,
Fazenda Municipal -, embargados Dr. João
Benjamin Ferreira Baptistá e sua mulher.

Secretaria da arte de Appollaçao, 25
de maio de 1918.-0 oficia), Elpidio Watson
Cordeiro.

Juizo 'de Direito da Primeira Voa
de Orphãos e Ausentes

De 1° praça, com o prazo de 20 dias,, para
venda e arrematação do predio c respectivo
terreno á rua Nossa Senhora de Copacabana
n. 1.009, pertencente a D. Afaria Antonietta
Veiga, hlartha Veiga de Faria Salgado, Na-
thalia Reis Veiga e menor Ileletm

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz era
exercicio na 1 a Vara de Orphãos e Ausentes
do Rio de Janeiro:

Faz saber aos que o presente edital de
1 4 praça com o prazo de 20 dias virem ou
delia noticias tiverem, que o porteiro dos au-
ditorias levará á praça no dia 14 do proximo
mez de junho, ás 13 horas, na porta do Forum,
á rua dos Invalidas n: 152, o predio e respe-
tivo terreno á rua Nossa Senhora de Copaca-
bana n. 1.009, pertencente a D. Maná An- •
tonietta Veiga, Mutila Veiga de Faria Sal-
gado, casada com Clovis do IlMrs Faria Cal-
gado, Nathalia Reis Veiga e menor Helena,'
pelo preço de 100:0005—cem contos de r4is..
Descripção do immovel: Predio de sobrado a
rua Nossa Senhora de Copaoabana n. 1.009,
tendo na frente, no porao 3 mezzanino; e a
portas e no pavimento superior 3 portas sobre
soleiras. 2 janellas de peitoril e 3 portas so-
bre 1 varanda revestida de mosaico coní;
grades de ferro e escada de mamara e dei
1 lance com grades de ferro. Mede de lar-
gura na frente 15, 0340 e comprimento
19, 1145. Tem ao lado direito, no porão, 4
mezzaninoa e 1 porta e no pavimento superior
5 jauellas de peitoril; do lado esquerdo, ao pit-
rão, quatro mezzadinos e no pavimento Suíte-
ror quatro janellas de peitoril. Ao fundo 9'
randa ao centro com escada do ferro
gradil ; no porão Ires mezzanine1 eArti
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tas e no pavimento superior cinco janelas do
peitoril o uma porta dando para unia varanda
coberta. O terreno tem na frente grade e por-
tão de ferro, murado dos lados e nos fundos
grade com portão de ferro. Mede de largura
na frente 3,60, nos fundos uns e de com
primento 59,00. Divide-se em duas salas,
quatro quartos, cozinha, banheiro, tvater-closet
o copa, no porão duas salas, quatro quartos,
dispensa, banheiro e tvater-closet. A constru-
cção é do pedra e cal até o vigamento e dahi
para cima unia vez tijolo, divisões de estu-
que, forrado e assoalhado de madeira o co-

rto de telhas francezas. E' preclio de con-
strucçao moderna. Vae a praça pelo preço
de 100:000000. E quem o dito iminovel pre-
tender arrematar compareça no logar, dia e
hora acima designados afim de fazer a licitação
sobre o preço porquanto vae a praça, ficando
sciente quem arrematar que o preço da com-
pra Será depositado incontinente ou apresen-
tado fiador idoneo, bem como que correrão
por sua conta as despezas da compra com o
cartorio e porteiro, que são pagas no acto. E

. para que chegue ao conhecimento de todos
se extrahe este o mais dous iguaes para se-
rem publicados. Rio do Janeiro, 25 de maio
de 1018. E eu, Renato Gomes do Campos, ea.
Criva°, o subscrevi.— Leopoldo Augusto de
Lima.

Juizo de Direito cia Primeira Varã
t Cível
De 2" praça, com o prazo de oito dias,

na fórnia abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell,
' juiz de direito da Primeira Vara Civel
do Districto Federal, etc. :

Faz saber que por este juizo e carta-
rio se processam mis autos de acção
'executiva, em que é exequente Manoel
'Pereira e executados Jorge Pereira Soa-
res e sua mulher, nos quaes lhe foi di-
rigida a petição do teõr seguinte : Ex-

. -realentissinio Sr.. Dr. juiz de direita
;ÇlaP Vara Civel . Manoel Pereira, no
' xecutivo contra Jorge José Pereira
soares e sua mulher, não tendo havido
liçitantes na 1' praça dos bens ponho-
aos, requer a V. Ex. se digne orde-
nar sajam expedidos editaes de 2' praça
Com o abatimento e prazo da lei. As-
Sim. P. Deferimento. Rio de Janeiro,

de abril de 1918. — Por procuração,
Francisco de Assis Carvalho (advogado).
[(Devidamente soltada) . Despacho : sim,

•"em termos. Rio de Janeiro, 27 de abril
de 1918. — Alfredo Russell. Em vir-
tude do que se passou o presente edital,,
'com o prazo de oito dias, pelo teõr do
qual o porteiro dos áuditorios trará a
publico leilão de venda o arrematação
'eni 2' praça deste juizo, no dia 27 de
maio do corrente anuo, ás 12 aa horas,
no Forum, á rua dos Invalidos numero
'cento e cincoenta o dousa após a au-
diencia do estylo, os immoveis penho-
rados a Jorge José Pereira Soares e Sua
mulher por Manoel Pereira, os quaes

Constam da avaliação junta aos autos,
que é do teôr seguinte : Predio assobra-
dado sito á rua Dionysio Fernandes
II. 20, estação do Engenho de Dentro,
freguesia de Inhaúma, edificado era
centro de terreno, dividido da linha da
rua por cerca e cancella de ripa, tendo
na fachada duas janellas do peitoril e
porta ao centro, na frente da qual existem
escada e patamar cimentado, portadas
de madeira fórma de chalet e coberto
om telhas francezas. As divisões con-

sistem em duas salas e dons quartos,
forrados e assoalhados . e cosinha no
puxado com cobertura em forma de
paeixt agua, som forro, o assoalhada.: O

predio mede de frente 6m,60 por 7m,20
de fundos, *seguindo-se o puxado com
2m,65 de comprimento por 4m,70 de
largura, medindo o terreno que é cer-
cado com ripas e zinco 11 metros de
frente por 36 metros de fundos, confron-
tando por um lado com Heleodoro de
Mattos e pelo outro com Ataliba M. Ri-
beiro ou successores e pelos fundos com
quem de direito. A construcção é na
fachada de vez de tijolo e nas demais
do frontal em soffrivel estado de con-
servação, pelo que é dado ao predio de-
scripto com o terreno apontado o valor
de quatro contos de réis (4 :0008) .Lote de
terreno sito á rua Daniel Carneiro n. 34
antigo, no Engenho de Dentro, freguezia
de Inhaúma, dividido da linha da rua
por um muro de tijolo com largo por-
tão de madeira, medindo de frente
22m,20 e igual largura na linha dos fun-
dos e de extensão 66 metros. Este lote
de terreno confronta pela direita com
o terreno do predio n. 130 moderno e
pela lesquerda com a parede do predio
n. 122, tambem moderno, confrontando
por um lado com Secundino José Rodri-
gues ou seus successores.. Ao loto do
terreno descripto damos o valor de
3:3008.Importa esta avaliação na quan-
tia de 7 :300a, preço por que vão a esta
21 praça. E quem os mesmos immoveis
quizor arematar deverá comparecer
no dia, hora e local acima designados
afim de ter legar a praça, que será feita
mediante pagamento á vista ou fiador
idoneo por tres dias. E, para constar,
se passaram este e outros de igual teõr
que serão publicados e affixados na
fôrma da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 14 de maio
de 1918. Eu, Bartlett James, escrivão,
o subscrevi.— Alfredo de Almeida Rus-
sell. (Está conforme) . Rio, 14 de maio
de 1918.—. Pelo escrivão, José da Silva
Lisboa.,

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De primeira praça, cana o prazo de .9.0 dias,
para renda e arrematação dos bens penho-
rados a Giusuppe Labanca e sua mulher,
no executivo hypothecario qué lhe move
Mario da Silva e Luizu da Silva, represen-
tados por seu tutor, Dr. Henrique Inglez de
Souza, na Opina abaixo

O Dr. Alfredo *de Almeida Russell, juiz de
direito da i a Vara Cível do District° Federal,
etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio do es-
crivão que este subscreve se processam os autos
de executivo hypothecario em que são exequen-
tes Mano da Silva e Luiza da Silva representa-
dos por seu tutor, Dr. Henrique Inglez de Souza,
e executados Giuseppe Labanca o sua mulher,
nos quaes lhe foi dirigida uma petição pedin-
do editaes de primeira praça. Em virtude do
que se passou o presente edital com o prazo
de vinte dias, pelo tear do qual o porteiro dos
awlitorios trará a publico pregão de venda e
arrematação em primeira praça deste Juizo,
no dia vinte e sete do corrente mez, ás doze o
meia horas. após a audiencia do •estylo, no
Forum. á rua Menezes Vieira numero cento e
cincoenta e deus, os bens penhorados a Giu-
siam° Labanca e sua mulher, no executivo hy-
pothecario que lhes movem Mario da Silva e
Luiza, da Silva, os quaes constam da avaliação
junta aos autos que é do tár seguinte: Pre-
dia de sobrado com (Iceis pavimentos sito á
rua Or. Menezes Vieira, antiga dos

 pavimentos,

numero cento e setenta e sete, antiga cento e
trinta e nove, fre,guezia de Santo Antonio, com
terreno ao la lo esquerdo, divi:lido da linha
da rua por baldrame de pedra o cal, capas de

cantaria, gradil o portão de ferro, tendo na
fachada cinco mezaninos no primeiro pavi-
mento, cinco janellas de peitoril c no segundo
cinco janellas do saccadas com grado de ferro,
portadas de cantaria, platibanda e coberta,
parto com telhas francezas e parte com telhas
de calha e áreas centraes cobertas com vi-
dros, sendo a entrada principal ao lado es-
querdo, com varanda corrida, ladrilhada ei
abrigada por alpendre. Ao fundo da área de
terreno que existe ao lado do predio, existe
uma edificação assobradada, na parte terrea,
duas janellas e duas portas ; e na parte asso-
bradada quatro janellas de peitoril e uma
porta, na frente da qual existe escada e
patamar de marmore, platibanda e co-
berta com telhas francezas. As divisões do
corpo principal, bem como os do puxado e
dependencias. consistem em amplos e confor-
taveis compartimentos forrados e assoalhados,
salão dos fundos, arcas e corredores, tudo la-
drilhado, cujas disposições se adaptam a casa
de commodos, hotel ou pensão. O predio mede
de frente onze metros por setenta o trcs me-
tros e sessenta centimetros de fundos, inclusi-
ve as alas que formam puxados e dependen-
cias, medindo a do lado esquerdo, a que já aci-
ma nos referimos, onze metros do frente por
cinco metros o quarenta centimetroa de fundos.
A área de terreno pertencente ao predio me-
de de frente vinte o dom metros, conservando
essa largura até a distancia de vinte e um me-
tros e trinta centimetros, seguindo-se dahl
até a linha dos fundos com a largura de onze
metros com o comprimento dequarenta e qua-
tro metros e trinta centimetros confrontando
pelos ladoae fundos com quem de direito. A
construcçã,o é antiga porém solida, do pedra
o cal e tijolos, com madeiramento de lei, obe-
decendo a todas as iorescripções do hygiene,
em perfeito estado de conservação, pelo que
ao predio descripto com a arca de terreno
apontada, deram o valor de cento e cinooenta
contos de reis, preço por que vão os bens a
esta primeira praça. E quem os mesmos qui-
ser arrematar, deverá comparecer no dia,
hora e local acima designados, afim de ter
legar a praça, que será feita mediante paga-
mento á vista ou fiança idonea por tres dias.
E, para constar, passaram-se este e outros de
igual tear, que serão publicados e affixados
na fôrma da lei. Dado e passado nesta cida-
de do Rio de Janeiro, ao primeiro de maio
do mil novecentos o dezoito. Eu, Fracisco
Floro Leal Filho, escrivão interino, subscrevi.
Alfredo de Almeida Rnsseel. Está conforme.
O escrivão interino, Francisco Floro Leal Fi-
lho.

Juizo de Direito da Primeira Vart
Civel

De segunda praça, com o prazo de oito dias e
abatimento legal de dez por cento, na Oram
abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
direito da Primeira Vara eivai do District°
Federal:

Fae saber que por este juizo o cantoria se
processam uns autos do executar° hypotheca-
rio em que é exequente Antonio Fernandes
dos Santos e executados Giuseppe Labauca o
sua mulher, nos temes lhe foi dirigida a pe-
tição do teor seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz do
direito da Primeira Vara Cível. Antonio Fer- •
nandes dos Santos, no executivo hypothecario
que move ao casal de Giuseppe Laban ea, aedo
a V. Ex. a expedição de editaes de segunda
praça para venda e arrematação do immoyel
penho-ado, visto não ter havido licitantes na
prancira praça. Rio de Janeiro, 23 do maio
de 1918. —O advogado, Evaristo Marques da
Costa. (Devidamente sellado). Despacho: Sim,
em termos. II o de Janeira, 23 do maio de
1918. — Alfredo R.ussell. Em virtude do
que se passou o presente edital, com o
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•prazo de oito dias, pelo teor do qual o
porteiro dos auditorios trará a publico lei-
lão do venda o arrematação em segunda
praça deste juizo no dia 3 de junho do cor-
rente anno, ás a2 1/2 horas, no Forum, á rua
dos Invalidos ri. 152, após a audiencia do es-
tylo, os immoveis penhorados a Giuseppe La-
banca e sua mulher por Antonio Fernandes
dos Santos, os quaes constam da avaliação
junta aos autos, que é do teôr seguinte: Pre-
dio de sobrado sito á Avenida Mem de Sá
ns...107 e 109, freguezia de Santo Antonio,
edificado no alinhamento, tendo quatro pa-
vimentos : -o torre° com sete portas, uma das
quaes dá entrada independente para os pavi-
mentos superiores, tendo ainda urna entrada
com um portão de ferro que dá ingresso e um
corredor ladrilhado que se prolonga até ao
fundo do terreno, sendo todos estes vãos for-
mados por moineis de cantaria com pequenas
portas de vidro : os primeiro, segundo e ter.
ceiro andares teem cada um cinco janelas de
sacada com grado de ferro e em fôrma de
balcão saliente, portadas de cantaria, es-
tando a fachada revestida com azulejos, pla-
tibanda e coberto com telhas francezas. As
divisões consistem, no pavimento termo, em
loja ladrilhada, tendo nos fundos uma área
toda ladrilhada com compartimento formando
uma cópa e fronteiro a este um outro com WC.0
mictorio; os pavimentos superiores estão di-
vididos em compartimentos apropriados a
casa de commodos ou pensão. O predio mede
de frente 1.5%30 por 9 metros de fundos, me-
dindo, a área de terreno pertencente ao pre- s
dio, que é constituido pelos lotes ns. 4 e 5, de4'
frente 15°1 ,30, na linha dos fundos 6 metros e
do extensão por um lado 22 ., ,80 o pelo outro
2412 ,90. A construcção é moderna, de padra,.
cal e ti,jolos, com madeiramento de lei. Are

,,hnmovel descripto damos o valor de 160:000$:
que, com o abatimento de 10%, fica reduzido;
a 144:000$, preço por quanto vai á esta se-  O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
girada praça. Sendo que o referido predio é . de Direito da 3 s Vara Civel, neste District°
foreiro a Prefeitura. E quem o mesmo ima Federal, etc.
movei quizer arrematar, deverá comparecer	 Faço saber que tendo, Arnaldo Gomes de
no dia, hora e local acima .dosignados, afim
de ter lugar a praça, que será feita mediante
pagamento á vista ou fiador idoneo por tres
dias. E para constar, passaram-se o presente
edital o outro de igual teor, que serão publ.
castos e affixados na fórma da lei. Dado e
passado nesta cidade do rio de Jaueiro, aos
24 de maio de 1918. Eu. Bartlett James,
escrivão, o subscrevi. — Alfredo de Almeida
Russell. (Devidamente sediado.) Rio de Ja-

Juizo de Direito da Terteira Vara
eive'

De segunda praça, cora o prazo de oito
dias e abatimento de dez por cento
O Dr. . José Ovídio Marcondes Ro-

meiro, juiz de direito da 3' Vara .Civel
neste Districto Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital de se-
gunda praça, com o prazo de oito dias
e abatimento de dez por cento virem ou
dele conhecimento . tenham, que, findo
o dito prazo, no dia 27 do corrente,
logo após a audiencia deste juizo, que
será as 13 horas, o porteiro dos andi-
torios„Toão Nunes dos Reis, á porta do
Fortim, á rua Menezes Vieira n. 1 52,trara
a publico prégão de venda e arrematação
para ser arrematado por aquelle que
maior lanço offerecer sobre sua avaliação
o immovel abaixo mencionado,penhorado
no executivo hypothecario que Antonio
Baptista da Camara move a Joaquim
Antonio Gonçalves e sua mulher Maria
Goriçalarea, esta representada por seus
herdeiros, e vae á praça para a solução
do dito executivo hypothecario, a saber:
Lote de terreno sito á rua •Emereuciana
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que maior lanço oferecer sobre sua avaliaçãO,
o iinmovel abaixo mencionado, penhoradd
no executivo hypothecario. que o Banco nit•
cional Brasileiro move ao espolio de Carlos
de Araujo e Silva, representado por seis
herdeiros e vae á praça para a solução do
dito executivo hypothecario, a saber: Predio
de sobrado sito á, rua elarquez de Abrantea
n. 227 esquina ea praia do Botafogo, fre-

• guezia da Gloria, em fórina ; de palacete,
tendo na fachada cinco mezzaninos gradea-
dos, no primeiro pavino ito cinco Janelas
de peitoril e no segunda enco janelas de
saccada com grado do aarro; pela face da
praia de Botafogo, no corpo principal, oito
mezzaninos gradeados, no primeiro pavimento
oito ,janellas de peitoril, e no segundo tatnbern
oito janelas, porém de saccada com grade de - -

. ferro, platibanda e coberto com telhas de ca-
lha. Em seguida ao corpo principal existe um
linchado em receio da linha da praia de Botara,
go, formando uma pequena arca ajardinado.
dividido por baldrame de pedra com gradil

•de ferro, cm cujo extremo começa uni se-
gundo corpo tendo seis janelas do peitoril
e sobre cada uma destas um mezzanino
fôrma de pequena janela e um largo portão
de madeira. A entrada principal do predio
é ao lado direito, formada por um amplo sa-
guão com urna porta larga, duas estreitas
janelas e urna terceira em nivel superior cor-
respondendo-lhe um mezzanitio cujo sagui°
é todo ladrilhado, dividido com madeira
e vidros, tendo escada e balaustrada de mar-
more com patamar ladrilhado para onde dei-
tam duas portas, estando o terreno ao lado,
que fórma um parque ajardinado, dividido da
rua por baldrame com cantaria e gradil de •
ferro. Este palacete acha-se dividido em am-
plos, luxuosos e confortaveis commodos para,
familia, salões de visita, jantar, espera, etc.
e demais dependencias, tendo na área do ter-

- reno ao lado, estufa, viveiros, carra,mau-
chões, etc. O predio mede de frente 29° 1 ,20, in-
clusive a parte do saguão de entrada, e pela •
face da praia de Botafogo, no corpo do so-
brado 34 7%70, medindo o puxado, inclusive o
corpo em recuo 32°1 ,70. A área do terreno
pertencente ao predio é a que se refere a
planta agora junta e já referida na escri-
ptura publica de confissão de divida cons-
tante dos autos. A construcção é antiga, po-
rém, solida, do pedra, cal e tijolos, com ma-
deiramento de lei. Avaliado o predio com a
área de terreno descriptor em 22a000500G.
Abatendo-se 22:000e dos 10 ra , • fica o liquido
de 198:0003900. Assim convido a todos 03
pretendentes a comparecerem no referia° Jo-
gar, dia chora para se realizar a praça. E
para que chegue a noticia a todos mandei
passar este e mais dons do egual teor que se- _
vão publicados e afixados na forma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro. em 17 de maio de 1918. E eu, elanoo:
Estanisláo Cruz Gaivão, o subscrevi, — José
Ovictio Marcondes Romeiro.

Juizo da Primeira Pretoria eive/
De citação, com o prazo de 90 dias, que faz

Annibal Peixoto, aos emittentes. avalista c
ao detentor illegitinzo de unia nota pron.:.!.
corja do valor de 3:500$, (ires contos c
quinhentos mil réis), emittida por Anselmo
José Patricio e avalizada por D. Carutina
de Andrade Patricia na fórma abaixo
O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, juiz

da i a Pretoria Civel do District° Federal,
etc.:

Faz saber a todos que o presente edital de
citação com o prazo de 90 dias virem que a
este juizo e cartorio do escrieão que este sub-
screve e por parte do Annibal Peixoto foi di-
rigida, a petição do teto,. seguinte: Illmo.Exmo.
Sr. Dr. juiz da ia Pretoria, Civel.
Peixoto, negociante, estabelecido á rua Uru-

Sem placa numerica, localizado ao lado
par 'e a começar depois do terreno do
predio de n. 42, achando-se aberto na
linha dos fundos e achando-se pelos la-
dos dividido com zinco ondulado de queria
de direito. Este/ lote de terreno é cor-
tado da frente aos fundos por uma rua
não reconhecida pela Prefeitura. Este
terreno mede de frente 58 metros e 40
centímetros por 35 metros de fundos,
mais cru menos, conservando fórma ir-
regular. Avaliado o dito lote de ter-
reno em 8:000$, abatendo-se 800$ dos
10 % fica o liquido 7:200$000. Assim
convido todos os pretendentes a compa-
recerem no referido lagar, dia e hora
para se realizar a praça. E, para que
chegue a noticia a todos, mandei Pas-
sar este e mais clous de igual teôr,
que serão publicados e affixados nesta
cidade do Rio de Janeiro, em 11 de
maio de 1918.  E eu, Antonio Rèllo da
Paula Araujo, escrevente juramentado,
o subscrevi, no impedimento occasional
do escrivão. — Josê ()viajo Marconcles
Romeiro. Rio, 11 de maio de 1918.
Antonio Réllo de Paula Araujo.

n

Juizo de Direito da Terceirã Van
Civel	 „.....-

Pallencia de Arnaldo, Neves & comp.
De convocação dos credores da fallencia de

Arnaldo, Neves g. Comp., para se reunirem
em assembléa yeral no dia 27 do corrente,
ás 13 horas, na sala das audiencias. no Fo-
rum, á rua Menezes Vieira n. 152, afim de
deliberarwhbre a proposta de concordata
offerecidfaos ditos c»edores pelos socios
firma Arnaldo Games de Souza e Antonio
Gomes de Pinho Neves

Souza e Antolit0 Gomos de Pinho Noves, soctos
da firma falida Arnaldo, Neves Sz Comp., re-
querido a este Juizo a convocação dos cre-
dores da dita firma para deliberarem sobre a
proposta de concordata que lhes fazem do
pagar-lhes com 5 % sobre o valor dos res-
pectivos creditas, e tendo ouvido a respeito o
respectivo liquidatario, por este convoco aos
ditos credores para se reunirem em assembléa
geral no dia 27 do corrente, ás 13 horas, na

neiro, 2* de maio de 1918. — O escrivão, sala das audiencias no Forma á, rua Menezes
Bartlett James.	 Vieira n. 152, para deliberarem sobre a re-

~ 	 ferida proposta de concordata, achando-se
•desde já á disposição dos interessados. em
' cartorio, o parecer do liquidata rio. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, em
14 de Maio de 1918. E eu, Antonio Mito de
Paula Araujo, escrevente juramentado, o sub-
screvi no impedimento °ocasional do escrivão.
—José Ovídio Marcondes Romeiro. Rio, 14
de maio de '1918.—Antonio Réllo de Paula
Araujo.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De 2' praça com o prazo da oito dias e abati-
mento legal de 10 %

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 3s Vara Civel neste Districto
Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital de 2 s praça,
com o prazo de oito dias e abatimento legal
de 10 % virem ou deite conhecimento tenham,
que findo o dito praza no dia 27 do corrente,
logo após a audiencia deste juizo, que será ás
13 horas, o porteiro dos anditonos João Nunes
dos Reis, á porta do Fortim. á rua Menezes
Vieira n.152,trará a publico pregão de venda e
arrematação para ser arrematado por aquele
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• Juizo da Quarta
Ige terceira praça, com

e abatimento legal de
arrematação dos bens
Vicente Hermogenes
abaixe

Pretoria Cila}
o prazo de oito dias
20 %, para venda e
'moveis penhorados a
Vasques; na Orme

O Dr. Enrico Torres Cruz, Ade ela 4a Pre-
toria Civel do District° Federal, etc.":

Faz saber a todos que o presente edital de
. terceira praça, com o prazo de oito dias e

abatimento legal de 20 %, virem ou deite
conhecimento tiverem, que no dia 3 de junho
proximo, após a audiencia do juizo, que -e
effectua ás 13 toras, no preclio ne 271 da
Tua do Cattette, o official de justiça do juizo,
servindo de porteiro, trará a publico prégão
do venda e arrematação a quem mais ilõr e

!maior lanço parecer acima do preço da ava-
liação, que tom o alsatinuento legal .de 20
fica reduzida a um conto e setecentose um
mil réis, los bens penhorados a Vicente lier-

- etiogenes Vasrpaes pelo 13r. Raul Boita de
Andrade e constantes do laudo do tear se-
guinte: Inuedo tio avaliaçãe. sós, abaixo assa.
gnados, avaliadores privativos das preterias
do District° Federal declaramos que em cum-
primento-O mandado do Exmo.Sr.Dr. Eurico
Torres cruz, juiz da Quarta Preteria Civel arequerlmento do Dr. Raul horta de Andrade,l eaocad0Mtla ã avaliaçãt) dos bons penhoradas
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esuayana n. 122, vem re.speitoaa.mente dizer a
V. Ex. que, em data de IS do cor/tete,
Sr. Anselmo José Patricia entregou, depois
de a emittir, ao su:pplicante, uma nota pro-

missória no valor de 3:500$, -avalizado, por
D. Carolina de Andrade Patrick', som
cação de época do vencimento {decreto hu-
m:clero 2.044, art. Sle §.2°), nem do sumis de
Seis proprietario, que é o supplicante. Acon-
tecendo posteriormente o extravio dessa mes-
ma nota promissoria, requer o supplicante a
V. Ex. se digne ordenar a intimação elos re-
feridos emittentes e avalista e de terceiros
para não pagarem a aludida nota premisse-
ria o a citação do illegitimo detentor para
apresental-a em juizo dentro de tres me,zes,
proseguindo-se na Riem das arts. 36 -e se-
guintes do referido decreto n. 2.-041, ,de 1038,
para os fins de direito e sob as penas da lei.
Solicitando a decretação da nullidadedo titulo
-extraviado, P. deferimento. Rio, 18 de Maio
de 1918.-0 advogado, João Novaes dc Souza.
Em tempo o supplicante pede para justificar
o allegado em dia e hora. que forem designa-
dos pelo Sr. escrivão. Era supra.—Novaes de
Souza. Despacho : D. Como requer. Rio,
1S-5 io de Rezende. Depois do
que foi a mesma petição distribuida edesignado
dia e tora para terlogar a justificação, a qual
foi julgada por sentença, e cuja sentença é do
teor seguinte : «Vistos, etc. Julgo por sen-
tença a presente justificação para que pro-
duza os seus devidos e legaes effeitos. Pro-
cedam-se ás intimações e citações requeridas
a fis. 2, expedindo-se os .editaes necessaries
Com o prazo de tres mezes. Custas na fôrma
da lei. Rio, 23 de maio de 1918.— Flaminio
Barbosa de Rezende. E' o que se contém e
declara em a petição, despacho o sentença
supra bem e fielmente transcripta. Em vir-
tudo do que mandou o doutor juiz passar o
presente edital e pelo teor do qual :ficam cita-,
dos o emittente, avalista, os terceiros inter-
essados e o illegitimo detentor do titulo ex-
traviado, para no prazo de noventa dias apre-
sental-o em juizo, sob as penas da lei. E para
os devidos fins passaram-se o presente e mais
dons de igual teor que serão publicados e dl-
xados na fórma da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio ele Janeiro, aos 2a de maio de
1918. Eu, 'Antonio Placido do Beja, escrivão
interino o escrevi, subscrevo e aseigno.— Fla-
mini° Barbosa de Rezende. Está conforme o
original. Rio, 24 de maio de 1918.— O escri-
Vão interino, Antonio Placido Beja,.

• a Vicente Bermogenes Vasques. Os referidos
•bens dos quacs é depositario opreprio exe-
cutai°, constantes de uma.fabrica de proprie-

. dal° do mesmo para a confecção do •prepa-
Irado denominado «Guanabara», existente nos

- -fundos -do predio numero 'quinze do largo do
Machado, 'sendo: uma machina de fazer com-

• privaidos e pastilhas do fabricante •Dubrings
de Berlim S	 48 e mais diversos numeros
entre elles 7 -rk )8; um motor eleetrice com a
força de 2 1113 do fabricante representado por

-Bebrend Schmidt e todas as poças- e accesso-
rios pertencentes á machina. Estando todos os
objectoedescriptos em bom estado de conserva-

- ção e funccionamento os avaliamos na quan-
tia de deus contos e cem mil téis. Rio ele Ja-
neiro, dezesete de abril de 1918. — João Fer-
reira Cavalcante .—Delio Guaraná de Barros.
(Está devidamente estampilhado). E quem os
ditos bens quizer arrematar deverá compare-
cer no local , dia e hora supra designados
afim de fazer a licitação legal acima do preço
da avaliação, que com o abatimento legal de
20 V. fica reduzida a um coleto setecentos e
um mil réis, com dinheiro á vista ou -fiador
idoneo por tres dias. E para que chegue ao
.conhecimento de todos a quem interessar pos-
sa mandei passar o presente e mais deus de
igual teõr para serem publicados e affixados
no lagar do costume. Dado e pazsado nesta
cidade do Rio de Janeiro aos 24 de maio de

•1918-. Eu, Benjamin de Andrade Figueira, es.;
crevente juramentado, o escrevi. E eu, Sol-
feri Cavalcante de Albuquerque, escrivão,

•subscrevo.—Eurico Torres Cruz. (Está devida-
-mente estampilhado.
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Ministerio • da Guerra	 ••
AoR- vinte e ~dias do Taez de janeiro do

mil nbvecentoe e-dezoito, o 'coronel .Felinto
.Alcino Braga Cavalcanti, commandante inte-
rino da primeira brigada de -cavallaria, com
séde no Passo de S. Boda, cerca de deus mil
novecentos e cincoenta .kilometros da Capital
Federal, -e a senhora • dona Emitia Baptista.
Teixeira, proprietaria da casa sita á rua Au-
gusto Barbosa numero vinte e sete, testa ci-
dade de S. Beija, trataram de firmar, para
o anuo corrente de mil novecentos e dezoito,

. O contracto para occupação da mesma casa
para quartel-general da primeira brigada de
-cavalaria, correndo a respectiva despeza Por
conte da verba zainatorze», subsconsignação

!vinte e tres, da lei do orçamento federal para
o corrente anuo, sob as condições seguintes,
préviameuto assentadas e ora reduzidas ao

'presente termo :	 •	 .
Primeira — Emula. Baptista Teixeira .arn

-renda por conta do Ministerio -da Guerra •1
para servir de quartel-general -da primeira
briga ia de cavalla•ria a casa de sua preprie-
dam acima citada., -com tres 'selas, uni quarto,
varanda e corredor no corpo ; troe tom-
modos no puxado e installaç5.0 de luz ele-
etrica ; poço de agua patavel, tendo o terreno
vinte metros de frente por quarenta e cinco
de fundos. Obriga-se a mandar construir,
desde já, no prolongamento do puxado una
compartimento fechado, . de tijolo, de doas
metros por deus metros :(2. se2m), com cober-
tura de folhas onduladas de ferro zincado, ene
meia agua, tendo o menor pé dhtito dons
metros e vinte e cinco centimetros, piso de ci-
mento. um deposito de agua para caixa de
:descarga de water-closet e para um chuveiro
eellocacio no mesmo. Neste compartimento
será collocada uma bacia-patente de water-
.closet, com caixa de descarga- e canalização
para uma fossa construida eira do dito com-
partimento. O preço do aluguel é -cento se-
tenta e cinco mil réas, que mensalmente lhe
-Serão pagos ou ao seu procurador bastante

s pela Delegacia Fiscal da Thesoinm Federal em
- Porto Alegre, á vista do attestado.que 0 com-
•mandante da dita brigada passara em duas
• vias.

Segunda — O presente cena-acto vigorará
de primeiro -de :fevereiro a Cinte o um de
dezembro de mil novecentos e dezoito. Da-

- rente este prazo o dito -immovel -não poderá
, ser vendido ou arrendado a outrem, salvo o
•caso de sujeitar-se o comprador ou arrenda-
tarjo contracto existente; nem o preço
estipulado na primeira condição poderá ser
elevado sob pretexto algum, nem ser rescin-
dido pelo coutractante, durante o referido

. prazo, o dito -contracto.
• Terceira A proprietaria obriga-se a re-
novar:este contracto para vigorar no proximo
anno, uma vez que, convenha ao Governo,
som augmento de preço, desde que .ella deixo
de prevenir ao commandante da brigada com
antecedencia de noventa, dias de seu termo

•que é trinta e uni de dezembro, que não
deseja a sua renovação.

Quarta—A proprietaria continuará a pagar
OS impostos a que estiver sujeito o immovel, e
bem assim todas as obras e reparos que se
relacionem com a segurança do mesmo, uma
vez que o Governo só executará os coimar-

•isentes a asseio e limpeza.
Quinta -- O Governo poderá rescindir este

contracto no caso da áde da brigada ser
transferida para outra cidade ou vila, ou
no caso de mobilização ou de concentração
da mesma ou ainda si o dito predio soffrer
:estragos Ws que ameace ruir.

Sexta e ultima condição — O presente con-
tracto só produzirá todos os seus effeitos, de-
pois de approvado pelo Governo. Em firmeza
do que .e para todo tempo constar lavrou-se o
presente termo que o capitão Antonio Dias
reixeira de Mesquita, assistente da brigada,
fez cerceie e subscreve, que, depois de lido

• e achado conforme, vae aseignado pelas partes
•contractantes. (Assignados) sobre estampilhas

• do Thesouro Federal no valor de seis mil reis,
• competentemente inutilizadas com a data de
. vinte e deus de jaueiro de mil novecentos e -

dezoito. — Felinto Alan° Braga Cavalcanti,
ceronel e Emitia Baptista Tezeira. Está con-
forme o original. — Antonio Dias Teixeira de
Mesquita, capitão aseistente interino.

• NOT* — Devido ã grande urgencia na etc-
meação da casa, não pede haver concisa.-
renda, por acarretar o processo da mesma

•grave preplizo ao sertiço publico. — Felinto
•Alain° Braga • Cavalcanti, coronel comman-

dente.

megrare~Ime•	

Ministerio da Viação a Obras
Publicas

Estrada de Ferro Central do Brasil
Contracto a. 42	 •

'Contracto celebrado -com -os Srs. Passos, -Ni.
ra de Companhia, -para fornecimento de
dormentes de madeira do lei das bitolas
larga e estreita, durante o corrente anuo'.
Aos dezoito dias do ruez de maio do ann o

da mil novecentos o dezoito, presentes na
Secretarie da Estrada de Ferro Central do
Brasil, o senhor doutor Marciano Aguiar Mo-
reira, director da mesma estrada, e os

•Srs. . Passos, Vieira ia Companhia, negocian-
tes, estabelecidos em Gonçalves Ferreira,
Estrada de Ferro Oeste de Minas, no Estado
de Minas Gemes, o neste instrumento deno-
minados «Contractautes», declarou o -senhor
doutor director que, autorizado pelo aviso
aturou° 157, de 25 do abril -ultimo, do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas, contra-
-Ca com es mesmos senhoreia em virtude da
acceitação da proposta que -apresentaram na.
concurrenci4 publica realizada em 4 de fe-
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tereiro do corrente anuo, cujo edital foi
publicado no Diario Official numero 19, de 23
do janeiro do cor-cate anuo, a qual, junta-
mento com as demais recebidas na mesma
coneurrencia, foi publicada no Diarío Oficial
numero 31, do 6 de fevereiro ultimo, tendo
sido preferidos do cada ama das mencionadas
propostas, succe.ssivamente, os preços mais
baratos, tudo do accôrdo com as disposições
do art. 51, da lei numero 2.221, do 30 do
dezembro de 1909, o fornecimento de dor-

. mentes de madeira de lei das bitolas estreita
o larga, mediante as seguintes condições

Primeira — Os contractantes obriganasa a
fornecer para o consumo da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil,durante o corrente anuo,

- as seguintes quantidades de dormentes;
1a.63a dormentes de bitola lar-

ga ao preo de 455)0
cada um (quatro mil
o quinhentos réis) on
seja polo total de....

19.111 dormentes do bitola es-
trada, ao preço de
4000 cada um (tres
adi réis) ou soja pelo
total de 	 •

	

Total 	

Duzentos e oitenta contos, seiscentos e oi2..
canta e seis mil réis.

Segunda — Os dormentes terão as seguin-
tes dimensões

Bi toat larga: 221 ,65 x ,20 x0a , la
Bitola estreita: 1m,8ax0a,18x0a1,23.
Terceira — Os dormentes serão das seguin-

tes qualidadesale madeiras :
Primeira classe: Aroeira do sertão, cand-

ia prego, cancha preta, cancha sassafraz,
brazil , ou pau brazil , guaraúna parda,
ou brauna parda, guarauna preta ou
brauna preta, guarabú ou roxinho escuro, ipê

• tabaco, jacarandá, cabiuna, jacarandá rosa,
jacarandá tara jacarandá roxo, jatobá ou
oleo dc jataliy, jatobá roxo, massaranduba
vermelha, deo pardo, oleo vermelho ou bal-

•samo, orelha de onça, pau ferro, peroba
rosa. piuna, sapucaia vermelha, sobrasil, su-
cupira amararia, sucupira preta, tapinhoan,
tibatão vermelho -e mucurana.

Segunda classe: angelin pedra, angico ra-
jado. arapoca amararia, at •aribá rosa, arco
de pipa, araça piranga, caboi vermelho, ca-
breuna ou caporehyba, canella parda, canga-
rana, capebana catunhaen vermelho, folha
de bolo ou larga, garapa amararia ou cara-
piapunha, grossally azeite gonçalo alvos,
rajão preto ou guarabú rajado. ipê rosa, ipé
una, magalô, marandibaa oity, pau d'arco,
pequiá amarado, peroba =arena, poreira
ou pau pereira, sapucally vermelho, sebastião
d'arruda ou pau rosa, tacuman, tajuho uo
amoreira e ubatinga.

Quarta—Os dormentes serão perfeitamente
sãos, de quinas vivas e isentas de brancos,
fendas, brocas, ventos, nús, cavados ou outros
defeitos, serão rectos, de mação rectangular
e eom os topos cortados em esquadria. As fa-
ces serão serradas ou perfeitamente lavradas
a machado, salvo a que recebe o trilho, que
será sempre serrada. Para os dormentes
apresentados. na zona comprehondida de La-
ayette á Pirapóra e de Cachoeira a Norte,

serão excluidas todas as manas mencionadas
na clausula 34.

Quinta—Os dormentes deverão ser depoid-
taclos á margem da linha, dentro das cercas
tla estrada ou na estação Maritima. A dosa
carga dos dormentes, assim como o auxilio du-
rante a marcação e empilhamento inimediata„
serão feitos por pessoal do contractante e a
sua custa, ou por pessoal da estrada, quando
assim o reclamar o contractante, devendo a
importancia dos salarios desse peesoal ser
paga pelos contractantos, antes do processo
das respectivas contaspediante nota remet-

tida pelo escriptorTo da via-permanente, á
contabilidade. O marcador será empregado
da estrada o por cila pago.

Sexta—O coutractantes obrigam-se a for-
necer partes iguaos de dormentes de primeira •
classe e de segunda classe. Na falta de ma-
deiras de segunda classe, poderá fornecer todos
ou maior porcentagem do primeira classe com

• a bonificação de (2,5 %) dons e meio por cento,
para os que - excederem 4a porcentagem
fixada.Na falta, porérrada dormentes de

primeira classe, o contrao'anto poderá
substituil-os por dormentes de segunda

- classe, tendo neste caso o ~tirada° de
cinco por cento (5 %), epli:Lndo a quan-
tidade a completar, a porcentagem for
inferior a quinze por cento '15 ajo; e de
dez por cento (10 . Vo) quando 'exceder
de quinze por cento (15 Te; .

Setirna — A entrega doa dormentes
. será feita até ál de dezembro do' cor-
rente anno.
-. -Oitava — Para tudo mais que no es-
tiver estabelecido neste contractO, aujei-

, tar-se-bão os contractantes ao qua dis-
• põem as Condiçõea Gerae3 para o Torne-
cimento de dormentes de madeira de lei,

•de. 18 de . ..outubro de 1e39!), edição de

instrumento denominado teentratstan4)
te, declarou o senhor doutor directo/

- que, autorizado pelo aviso numero 151,p
de 25 de abril ultimo, do Ministerio da/
"Viação o Obras Publicas, contracta cem
o mesmo senhor, em virtude da meei.*
tação da proposta que apresentou nal

• concurrencia publica realizada em 4 de
fevereiro do corrente anno, cujo edital
foi publicado no Diarto Official n. IP,
de 23 de janeiro do corrente anuo, a

•qual, juntamente com lis demais, rue-
bidas na mesma concurrencia, foi pu-
blicada no Diario Official n. 31 de 6 de
fevereiro, ultimo, tendo sido preferidos
de cada uma das mencionadas propos-
tas, successivamente, os preços mais
baratos, tudo de accôrdo com disposi-

ções do artigo 54, da lei n. 2.221, de
" 30 de dezembro do 1009, o fornecimento
•de dormentes do madeira de lei, das
bitolas estreita e larga, mediante as se-

' guintes condições:
Primeira -- O contractante obriga-se

• a fornecer para o consumo da Estrada
•de Ferro Central do Brasil, durante o

corrente anno, as seguintes quantidades
de dormentes:

Total . 	  201:8568500•

223:3`a1000

57:334:100
1905.

230:6865000 _Nona — A despem' residtante deste
contracto será paga no • '[besouro Na-
cional, em moeda corrente.. á vista das
contas devidamente proceaaadas e será
•custeada pela consignação votada para

•o corrente exercido financairo : lastra-
das de Ferro Federaes—a—Estratia de

Ferro Central do Brasil, %adia 6*, ara
: tigo 129, lei n. 3.45a, -de 6 de janeiro de
•1918a Para -material das seis dis isfies,
10.000 :000$000.

Decima a— Para -garantir a execução
deste contracto; depositaram os contra-

dantes na thesouraria da-,ta estrada, a
importncia de 14:0348300. em moeda
corrente, correspondente a 5 % do valor
total do forneciraento, 'andaime o re-
cibo numero 1.526, de 1 de maio do anno

: do 1018; exhibido antes da • assignatura
deste contracto.

Esta caução só será restituida depois
de completo o fornecimento, reverterá
para os cofres publicos; caso se venha a
verificar a infracção -  qualquer das
clausulas deste contrcto.

Decima primeira Este contracto só
se tornará effeetivo depois de approvado
definitivamente pelo Ministerio da Via-
ção e Obras Publicas e de registrado
pelo Tribunal de Contas. • -

E por haver assim aceordado. la-
vrou-se o presente termoa que asaignam
com as testemunhas. .Secretaria da Es-

• trada de Ferro Central do Brasil: ltio do
Janeiro, em 18 de maio d_1918 — Mar-
ciano Aguiar Mor-eira. director. — Por
procuração, Augusto Vianna do Costello.

•Testemunhas: João Kohl Junior. — Je-
ronymo Thomé da Si i.va. Estavam coi-
fadas e devidamente inutilizadas quatro
estampilhas • do Thesouro Nacional • no
total de 600$700. Confere. —João Clapp
Filho, chefe, de secção. .Visto. — José.
Ricardo de Albugerque, secretario. •

• Contracto n. 43 •
Contracto celebrado, tom o senhor M.

Lopes da Silva, slara fornecimento de
dormentes de madaira de lei das bi-
tolas larga e estreita, durante o cor-
rente anuo.	 •

Aos dezoito dias do mez de maio • de
Mino de mil novecentose dezoito, pre-
sentes na Secretaria da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil, o senhor doutor
Marciano Aguiar Moreira, director da
mesma Estrada, e o s2nlior al. Lapes

•da . Silva, estabeleeado á rua na Assem-
bléa numero 37, nesta Capital, e nesta

22.561 dormentes de bi-
tola larga ao
preço de 48500
cada um (qua-
tro mil e qui-.	
nhentos	 rói s)
ou seja pelo
total de ..	 101 :521$500

. 33.444 dormentes 'de bi-
tola estreita ao
preço de 3$ ca-
da um (ires mil
réis) ou seja
pelo total de., 100 :332$003

------------

• Duzentos e um contos, oitocentos o
eincoenta e seis mil e quinhentos réis.

• Segunda — Os dormentes terão as Se-
guintes dimensões:

Bi tola larga, 2na65 x Ons,20 x 0m,11.
Bitola estreita, 1m,85 X 0m,18 x
Terceira — Os dormentes serão das

seguintes qualidades de madeiras: •
Primeira classe : Aroeira do sertão,

cancha prego, canella preta, cancha sa-
safraz, brasil ou páo brasil, guaraúna
parda ou brauna parda, guaraúna preta
ou bramia preta„guaralui ou uxinho
escuro, ipê tabacia, jacarandá, cabiúria,

jacarandá rosa, jacarandá roxo, jaca-
randá taio, jatobá ou oleo de jatally, ja-
tobá roxo, massaranduba vermelha, oleo
pardo, oleo vermelho ou Nasalai), orelha de
onça, pão ferro, peroba rosa, piassa,va, sapu-
caia vermelha, sobrasil, sucupira amararia,
sucupira preta, tapishoan, rubatão vermelho
e urucurana.

Segunda classe: Angeliin pedra, angico ra-
jado, aranoca amarela, aranha rosa, arca
de pipa, araçá piranga, cabos vermelhos,
cabreuya ou caporehyba., encala parda,
canjerana, campebano, catunhaen verme-

. lho, folha de bolo, outasga, garapa amarela,
ou carapiapunha, grassahy azeite, gonçalo
alvas, rajão preto ou guarabe rajado, ipê
rosa, ipè una. magalõ, marandiba, oity, pão
d'arco, pequiá amarello, peroba amarela,
pereira ou pão pereira, sapueahy vermelho,
sebastião d'arruda ou pão rosa, tucumao, ta-

on amoreira e tabatinga.
Quarta—Os dormentes .;erão perfeitamente

sãos,de quinas vivas, e isentos de brancos, fen-
das, brocas, ventos, nós careados ou outros de-
feitos. Serão rectas, de sução •!..ectangdiar e
com os topos cortados em esquadria. As faces.
Será' o serradas ou perfeltain a tite lavradas
anaer i ala, salvo a que recebe o traia), que
será sempre serrada. Para tas do.niaat aprea.
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sentados na zona comprehendida de Lafayette
a Pirapóra e de Cachoeira a Norte sere°
excluidas todas as canellas mencionadas na
clausula terceira.

Quinta—Os dormentes deverão ser deposita-
dos á margem da linha, dentro das cercas da.
estrada ou na estação Maritima. A descarga
dos dormentes, assim como o auxilio durante
a marcação e empilhamento immediato, serão
feitos por pessoal do contractante e á sua
çusta, ou por pessoal da estrada quando assim
o reclamar o contractante, devendo a impor-
temia dos salarios desse pessoal ser paga pelo
contractante, antes do processo das respecti-
vas contas, mediante nota remettida pelo es-
criptorio da via-permanente á Contabilidade.
O marcador serkempregado da estrada e por
alia pago.

Sexta-0 contractante obriga-soa fornecer
partes iguaes de dormentes de primeira
classe e do segunda classe. Na falta de ma-
deiras de segunda classe poderá fornecer
todos ou maior porcentagem de primeira
classe com a bonificação de (2,5 IV deus e
meio por cento, para os que excederem da
porcentagem finda. Na falta, porém, de dor-
mentes de primeira classe o contractante po-
derá substituil-os por dormentes de segunda
classe, tendo neste caso o abatimento de
cinco por cento (5 04), quando a quantidade
a completar e porcentagem for inferior
a quinze por cento (IS %), e de dez por
cento (10 0/0) quando exceder de quinze por
cento (15 ce„).

Setima — A entrega dos documentos será
feita até 21 de dezembro do corrente anno.

Oitava — Para tudo mais que não estiver
estabelecido neste contracto, sujeitar-se-ha o
cantractante ao que dispõem as «Condições
Qeraes» para o fornecimento_de dormentes de
madeira do lei, de 18 de outubro de 1899,
edição de 1903.

Nona — A despeza resultante deste con-
tráéto será paga no Thesouro Nacional, em
moeda corrente, á vista das contas devida-
mente precessadas e será custeiada pela con-
signaçao do orçamento votado para o corrente
exereio financeiro—Estradas de Ferro Fe-.
deraes— I — Estrada de Ferro gentral dó
Braell— verba 6, artigo 129-1M numero
3.434, de 6 .de janeiro de 1918e-Para material
das seis divisões-10.000:0005600.

DebiMa — Para garantir a execução deste
contracto depositou o contractante na the-
souraria desta Estrada a importando. de
10:0925825, representada: 10:00$, por uma
cautela provisoria do Thesouro Nacional, sob
numero 222 o 92$825 em moeda corrente, con-
forme os recibos numeres 54 e 1.527 de 1 do
corrente mez, respectivamente, correspondeu-

a 5 % do valor total do fornecimento, e exhi-
tidos antes da assignatura deste contracto.
Esta caução, que só será restituida depois do
completo o fornecimento, reverterá para os
Cofres pnblicos, caso se _venha a verificar a
Infracção de qualquer das clausulas deste
contracto.

Decima primeira—Este contracto só se tor-
nará efectivo, depois de approvado definitiva-
mente pelo Ministerio da Viaçào e Obras Pu-
blicas e de registrado pelo Tribunal de Contas.

E por haverem assim contractado, mandou
o senhor doutor director lavrar o presente
line assignou com as testemunhas.'

Secretaria da Estrada de Ferro Central clo,
Brasil, Rio de Janeiro, em 18 de maio de'
Il 918.—Marciano Aguiar Moreira, directo - . —
df. Lopes da Silva. Testemunhas: João Kali!
Junior.— Americo Pereira Guimarães. (Esta-
vam coitadas e devidamente inutilizadas sete

Fh

tampilhas do Thesouro Nacional, no valor
tal de 4428700). Confere—João Clapp.F.Pro,
efe de secção. Visto— Jose Ricardo Alint-

queque, secretario.

Contracto n. 44

Çontrado Celebrado com Virgilio Mee
chado, para fornecimento de dormen-
tes de madeira de lei, das bitolas es-
treita e larga, durante o çorreuto
anuo.
Aos 18 dias do neez de maio de 1918,

presentes na Secretaria da Estrada de
Ferro Central do Brasil, o senhor dou.;
ter Marciano Aguiar Moreira. director
da Mesma estrade e o senhor Virgilio
Machado, industrial, residente á rua Es.'
pipito Santo, numero 903, Bello Horie
zonte, e neste instrumente denominado
e-eontractante—declarou o senhor dou-
tor director que, autorizado pelo avise
numero 157, de 25 de abril ultimo, do
Ministerio da Viação e Obras Publicas,
tontracta com o mesmo senhor em vir-
tude da acceitação da proposta que apree
sentou na concurrencia publica, reali-
zada em 4 de fevereiro do corrente anuo,
cujo editai, foi publicado no Dinrio
'Ornejai numero 19, de 23 de janeiro de
torrente anuo, a qual, juntamente cone
as demais recebidas na mesma coneur-
rencia, foi publicada no Dinrio Officiat
numero 31, de 6 de fevereiro ultimo,
tendo sido preferidos de cada uma das
Mencionadas propostas, successivamente,
Os preços mais baratos, tudo de aecerdo
tom as disposiees do artigo 54, da lei'
numero 2.221, de 30 de dezembro de
19J9, o fornecimento de dormentes de
Madeira de lei, das bitolas estreite e
larga, mediante as seguintes condições:

Primeira — O contractante obriga-se
ã fornecer para o consumo da Rebelde
de Ferro Central do Brasil, durante o
corrente anno, as seguintes quantidades
de dormentes:
i3.536 dormentes de bitelti

larea ao preeo de
0500 cada um, ou
seja pelo total de 60:012$000

I g .lif dormentes de bitole,'
e- estreita ao prece

de 2$ cada um.
ou seja pelo to-

\ tal do e:	 57 :333e000

_ Total  - 118:215e000
e .éhld "6 'dezoito contos duzentos o qua-
renta e cinco mil reis.

Segunda — Os dormentes terãe as se-,
kuintes dimensões:

Bitola larga: 2m65 0m.20 x °nele.
Bitola estreita : 1m.85 x Om.18 x 0m,13.
Terceira — Os dormentes serão das

keguintes qualidades de madeira:
Primeira classe — Aroeira do eertien,

'Eanella prego, canella preta, canella sas-.
safraz, Brasil ou pão Brasil. euaradna
parda ou braúna parda, guaraúna preta
ou braúna preta, guarebd ou ro-
xinho escuro, 10 tabaco„facnrandá ea-
biúna, jacarandá rosa, jacarandá roxo,
eacarandá pau, ta jobá ou °leo de latabv,
atobá roxo, massanranduba vermelha,

oleo pardo, oleo vermelho ou balsamo,
orelha de onça. pan ferro. peroba rosa,
piúna. sapucaia vermelha, sobrozel, sucupira
aniarella, sucupira preta, tapinhoan, uba-
tão vermelho e nrocurana

Segunda classe—Aneelin pedra. angico ra-
jaelo, arapoca amnrella. araribá rss. arco de
pipa, ararei piranga, caboi vermelho. caberei-
va ou caporehvba, canel/a narda, can/e-ana,
canebano, catunhaon vermelho. folha de bolo
ou larga, carena amarella ou CP'i. nunha,
gressabv azeite, annrato alves. 7‘? n preto ou
gnarabú raiado, inA rosa, in Ps una, nplcro3,
mann 'ela °pie MU( ale, rei. ppaniá amarelle,
peroen marplla, pereir:/ rni nau nererra, sa.-

--emeally vermel ho. sebnatião d'arruda ou pau

rosa, tarmuan, tajuba ou amoreira e ubae
tinge.

Quarta—Os dormentes serão perfeitamente
sãos, de quinas vivas e isentos de brancos,
fendas, brocas, ventos, nós careados ou outros
defeitos. Serão rectos, do secção rectangular
e com os topos cortados em esquadria.- As
faces serão serradas ou perfeitamente lavra-
das a machado, salvo a que recebe o trilho,
que será sempre serrada. Para os dormentes
apresentados na zona comprehendida de La-

• fayette a Pirapora e de• Cachoeira a Norte,
serão excluidas todas as canchas mencionadas
na clausula terceira.

Quinta—Os dormentes deverão ser deposi-
tados á margem da linha, dentro das cercas
da estrada ou na estação mai Rima. A des-
carga dos dormentes assim como o auxilio
durante a marcação o empilhamento imme-
diato, serão feitos por pessoal do contractante
e a sua custa, ou por pessoal da estrada quan-
do assim o reclamar o contractante, devendo
a importancia dos salarios desse pessoal ser
paga pelo contractante, antes do processo das
respectivas contas, mediante nota retnettida
pelo escriptorio da Via-Permanente á Conta-
bilidade. O marcador será empregado da es-
trada e por ella plgo.

Sexta-0 contractante obriga-se a fornecer
partes iguaes de dormentes de primeira classe
e de segunda classe. Na falta de madeiras de
segunda classe poderá fornecer todos ou maior
porcentagem do primeira classe com a boni-
ficação de 2,5 ce, para os que excederem da
porcentagem fixada. Na falia, porém, de dor-
mentes de primeira classe, o contractante po-
derá substituil-os por dormentes do segunda
classe, tendo neste caso o abatimento de ,3
quando a quantidade a completar a porcen-
tagem fôr inferior a 15 % e de 10 % quando
exceder do 15%.

Setima—A entrega dos dormentes será feita,
até 31 de dezembro do corrente anuo.

Oitava—Para tudo mais que não estiver esta-
belecido neste contracto, sujeitar-se-ha o coa-
tractante ao que dispõem as «Condições Ge-
raes» para fornecimento de dormentes de
madeira de lei, de 18 de outubro de 1899,
edição de 1905.

Nona—A despeza resultante deste contracto
será paga no Thasouro Nacional, em moeda
corrente, á vista das contas devidamente pro-
cessadas o será custearia pela consignação do
orçamento votado para o corrente exercicio
financeiro : Estradas de Ferro Feleraes, I, Es-
trada de Ferro Central do Brasil, verba 6a,
artigo 129, lei numero 3.454 de O de janeiro
de 1918. — Para materiaes das sois divisões
10.000:010$000.

Decima — Para garantir a execução ' deste
contracto, depositou o contractante na thesou-
raria desta estrada a importancia de 5:9124250
representaria pelas apolices ao portador ., da
divida publica sob numeros 9.420, 22.030 e
22.037 do valor de 1:010$ cada uma, tendo
esta os coupons tres o seguintes e aquella os
coupons trinta e seguintes e mais as cautelas
provisorias de letras do Thesouro Nacional,
sob numeres 320 de 2:000S; 4.588 de 500$ e
as de numeres 606, 607, 6/0, 572 o 652 do
valor de 100$ cada uma, correspondente a
5 V. do total do fornecimento, conformo o
recibo numero 56 do dia 2 de maio corrente,
exhibido autos da assignatnra deste contracto.
Esta cauçko que só será restituida, depois de
completo o fornecimento, reverterá para os
cofres publicos, caso se venha a verificar a
infracção de qualquer das clausulas desta
contracto.

Decima primeira—Este contracto só se tor-
nará erectivo, depois de apprevado definiti-
vamente pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e do registrado pelo Tribunal de
Contas. E, por haverem assim arcmd lo la-
vrou-se o presente contracto que aFsigilain
com as testemunhas. Secretaria da Estrala
de Forro Central do Brasil. Rio de jelleiro,
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18 de maio de 1918. — Marciang 4quiar Mo-
reira.—Virgilio Machado. Testam~: João
Kahl Junior e America Pereira Guimarães.
Estavam colladas e devidamente inutaisadas
sete estampiIhi do Thesonro Nacional no
valor total de 2765700. Confere — João elap_p
Filho, chefe de secção. Visto. — Jose Ricardo
de Albuquerque, secretario.

.•••nnn1.

• Contracto n. 45
pontracto celebrado com o Sr. João Vaga

co Cabral, para fornecimento de dor-
mentes de madeira de lei das bitolaa
larga o estreita, durante o corrente
anno.
Aos 18 dias do mez de maio do

d̀e 1918, presentes na Secretaria da Esa
Irada de Ferro Central do Brasil o Sr,
Dr. Marciano Aguiar Moreira, director da
mesma Estrada e o Sr. João Vasco Ca-,
bral, negociante estabelecido á avenida
Rio Branco n. 146, nesta Capital, e neste
instrumento denominado "Contractante"
declarou o Sr. Dr. director que, autoria
2ado pelo aviso n. 157, de 25 de abril ul-
timo, do Ministerio da Viação . a Obras
Publicas, contracta com o mesmo senhor
em virtude da acceitação da proposta que
apresentou na concurrencia publica rea-
lizada em 4 de fevereiro do corrente
anno, cujo edital foi publicado no Diarie
Official n. 10, de 23 de janeiro do cor-,
rente anuo a qual, juntamente com as
demais, recebidas na mesma concurren-
eia, foi publicada no Diario Off leia
n. 31 de 6 de fevereiro ultimo, tendo
Sido preferidos de cada uma das men-
cionadas propostas suecessivamente, os
preços mais baratos, tudo de accardo
com as disposições do art. 54, da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909. o
fornecimento de dormentes de madeira
de lei, das bitolas larga e estreita, medi-
ante as seguintes condições:

Primeira — O contractante obriga-sé
a fornecer para o consumo da Estrada de
Ferro Central do Brasil, durante o cor-
rente amo as seguintes quantidades de
dormentes:
22.561 dormentes de bi-

tola larga ao
preço de 48500
cada um, ou	 . -. --
seja pelo total
de réis. 	 	 101 :524$500

0.889 'dormentes de bi-
tola estreita ao
preço de 3$000
cada um, ou
seja pelo total
do réis 	 	 71:6&7$000

Total, reis 	 	 173:191$500.
Cento e setenta e tres contos, cento e

noventa e um mil e quinhentos réis.
Segunda — Os- dormente terão as sé-

'vintes dimensões :
Bitola larga: 2m,65 Orn,2a
Bitola estreita : lm,85 Ome18 0m,13.
Terceira — Os dormentes serão das sé-a

"guintes qualidades de madeiras:
Primeira classe — Aroeira do sertão,

tanella prego, canella preta. canella sa-
safraz, brasil ou páo brasil, guaraúna
parda ou braúna parda, guaraúna preta
ou braúna preta, guarabú ou roxinho
escuro, ipé tabaco, jacarandá cabrima,
jacarandá rosa, jacarandá roxo, jacaran-
dá tan, jatobá ou oleo de jatahy„jatobá;
teixo, massaranduba vermelha, oleo par-
do, oleo vermelho ou balsamo, orelha de

'onça, páo ferro, peroba rosa, piúna. sa-
pucaia vermelha, sobrasil, sucupira
amarella, sucupira preta, tapinhoan,
ubatão vermelho e urucurana;

Segunda classe: Augelm pedra, angicOai.g.d9z arapaca amarellai arariha rosa,

arco de pipa, araçá piranga, coboi ver-
melho, cabreura ou caparehyba, canalla
parda, canjerana scapebano, catunlmori
vermelho, folha de bolo ou larga, garapa
piapunha, grossahy azeite, Gonçalo Alves,
razão preto ou guarabú rajado, ipé rosa, ipé
una, mangala, rnarandiba, oity, pau d'arco,
pequiá amarello, peroba amarella, pereira ou
pau pereira, sapricahy vermelho, sebastião
d'arruda ou pau rosa, tartuuan, tapibo ou
amoreira e ubatinga.

Quarta—Os dormentes serão perfeitamente
sãos de quinas vivas e isentos de brancos,
fendas, brocas, ventos, nós careados ou outros
defeitos. Serão rectos, de.secção rectangular
e com os typos cortados em esquadria. As
faces serão serradas ou perfeitarnenie la-
vradas a machado, salvo a que recebe o trilho,
que será sempre serrada.

Para os dormentes apresentados na zona
comprehendida de Lafayete a Pirapora e da
Cachoeira a Norte serão excluidas todas as
canollas mencionadas na clausula terceira.

Quinta — Os dormentes deverão ser depo-
sitados á margem da linha, dentro das cercas
da estrada ou na Estação Maritima. A des-
carga dos dormentes assim como o auxilio du-
rante a marcação e empilhamento imme-
diato serão feitos por pessoal do contractante,
e á sua custa, ou por pessoal da estrada
quando assim o reclamar o contractante,
devendo a importancia dos salarios desse pes-
soal ser paga pelo contractante, antes do pro-
cesso das respectivas contas, mediante nota
remettida polo escriptorio da Via Permanente
á Contabilidade. O marcador será empregado
da estrada e por ella pago.

Sexta — O contractante obriga-se a for-
necer partes iguaes de dormentes de primaira
classe e de segunda classe. Na falta de ma-
deiras de segunda classe poderá fornecer
todas ou maior porcentagem de primeira
classe coro a bonificação de 2, 112 % para
os que excederem da porcentagem' fixaia.

Na falta, porém, de dormentes de primeira
classe, o contractante poderá subatituil-os por
dormentes do segunda classe, - tendo neste
caso o abatimento de 5 °/,, quando a quan-
tidade a completar á porcentagem for inferior
a 15 °I,3 e de 10 ofe .quando exceder do"
1.5 °a.

Setima, — A entrega dos dormentes será
feita até 31 de dezembro cio corrente.

Oitava — Para tudo mais que não estiver
estabelecido neste contracto, sujeitar-se-ha o
contractante ao que dispõem as condições ge-
nes para o fornecimento de dormentes de
madeira de lei, de 18 de outubro de 1899,
edição de 1905.

Nona — A- despeza 'resultante deste con-
tracto será paga no Thesouro Nacional, em
moeda corrente, á vista das contas devida-
mente processadas e será custearia pela con-
signação do orça.mento votado para o cor-
rente exercicia financeiro: Estradas de Ferro
Feteraes «1— Estrada de Ferro Central do
Brasil» verba 6 a. art. 129, lei n. 3.454, de 6
de janeiro de 1918 «Para materiaes das seis
divisões, 10.009:000$00oa..

Decima — Para garantir a execução deste
contracto, depositou o contractante na The-
souraria nesta estrada a impor t ancia. de
8:650$575, npresentada por nove letras do
Thesoura Nacional, sob ris. 2.74 a 2.712,
no valor de r :t:tatt$ cada nula, correspondente
a 5 do total da fornecimento, conferiu+ o
recibo n. 57, de 6 de maio de 1918, exhibido
antes da assignacura deste contracto.

Esta canção, (pie só será restitaida depois de
completo o fornecimento, reverterá para os
cofres publicas, caso se venha a verificar a
infracção de qualquer das clausulas deste con-
tracto.

-- Decima primeira . Este contrario 54 se tor-
nará effectivo, depoie de approvado definiti-
vamente pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas o do Fegistracia pelo TritNual de_	 .
Coutas.f, 	-	 -

E, por haverem assim acciSrdada, lavrou-se
o presente termo que assignam com as teste-
munhas. a--

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 18 da maio de 1918. — Assignados,
Marciano Aguiar Moreira.—Por procaraçao,
Augusto Cabral. •— Testemunhas : João Kahl
Junior. — Americo Pereira Guimarães. Con-fere. — João Clapp Filho, chefe de secção.
Visto.—José Ricardo de Albuquerque, secre-
tario.

(Estavam canadas e davidamenta
zadas nove es'airipilhas do Thesouro Nacional
no valor total de 380700).

-
Contracto celebrado com o Sr. Manoel An-

tonio Pereira, para fornecimento de dor-
mentes de madeira de lei, das bitolas largas
e estreitas, durante o corrente anno.
Aos 18 dias do mea de maio do anno dê

1918, presentes na Secretaria da Estrada de
Ferro Central do Brasil, o Sr. Dr. Marciano
Aguiar Moreira, director da mesma estrada
e o Sr. Monoel Antonio Pereira, negociante,
estabelecido em Porto Novo do Cunha, Estado
de Minas Geraes, e neste instrumento dello.
minado «Contractante» declarou o Sr. Dr.
director que, autorizado pelo aviso a. 157. de
25 de abril ultimo, do Ministerio da Viação e
Obras Publicas, contracta com o mesmo senhor
em virtude da acceitação da proposta que
apresentou na concurrencia publica realizada
em 4 de fevereiro do corrente anno, cujo
edital foi publicado no Diario Official n. 19 de
23 de janeiro do corrente anno, a qual juneta-
mente, com as demais recebidas na mesma
concurrencia, foi publicada no Ditai° °Meia/
n. 31 de O de fevereiro ultimo, tendo sido
preferidos de cada uma das mencioradas pro-
postas, successivamente. os preços mais ba-
ratos, tudo de accôrdo com as disposições do
art. Si da lei ri. 2.221, de 30 da dezem-
bro de 1909, o fornecimento de dormentes de
madeira de lei, das bitolas estreita e larga,
mediante as seguintes condições:

Primeira—O contractante obriga-se a for-
necer para o consuma da Estrada do Ferro
Central do Brasil, durante o corrente armo,
as seguintes quantidades do dormentes:
9.025 dormentos da bitola larga

ao preço de 45530 cada
um ou seja pelo total
de 	

9.556 dormentes de bitola es-
treita ao preço de 3$000
cada um ou seja pelo
total do 	

Total..,
Segunda — Os dormentes terão as seguintes

dinumeres
Bit )Ia larga 2 11%65, 0°2,20,0s1,14.
Bitola estreita 1ea,85 0m,18 0",13.
Terceira — Os dormentes serão das sega:lin-1

•tas qualidades de madeira. 	 •
Primeira classe — Aroeira do sertão, ca-;

nella prego, canana preta, canella sassafraz,
Brasil, ou pao-Brasil.guaraúna parda ou
grauna parda, guaraúna preta ou gratula
preta, guarabú ou roxinho escuro, ipé tabaco,
jacarandá cabiuna, jacarandá rosa, jacaranda
roxo, jacarandá tan, jatobá ou oleo de jatahy,
jatoba roxo, massaramduba vermelha, dee
pardo, oleo vermelho, ou balsamo, orelha de
onça, páo-ferro, peroba rosa, plana, sapucaia
vermelha, sobrasil, sucupira amarella, su-
cupira preta, tapinhoan, abata() vermelho
urucurana.

Segunda classe — Angelia pedra, anileo.
rajado, arapaca amarella, arariba rosa, arca
de pipa, araçá piranga, caboi vermelho,
cabreara ou caperehyba, canella parda,
camperana, capobaaa, ca t.:draina vermelho"
folha de bola ou larga, garapa amarella,
ou çarapiapunba, grossaby azetjx.,

4.:6125500

28:6685000

69:2804500
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calo Alves, rajão preto ou guaraba rajado,
!pé rosa, ipé una, magalta marandiba, oity,
pau d'arco, pequiá amarealo, peroba ama-
rela, pereira ou pau pereira, sapucahy ver-
melho, sebasti Parruda ou pau rosa, ta-
ruman, tajabo i—rinoroira o ubatinga.

Quarta—Os dormentes serão perfeitamente
sãos de quinas vivas o isentos de brancos,
fendas, brocas, dentas, nós careados ou outros
defeitos. Serão reates de secção rectangular
e com os topos cortados em esquadria. As
faces serão serradas ou perfeitamente la-
vradas a machado, salvo a eme recebe o
trilho, que será sempre serrada. Para os dor-
mentes apresentados na zona comprehendida
de Lafrayette a Pirapora e do Cachoeira a
Norte sere,o excluidas todas as canelas men-
cionadas na clausnla terceira.

Quinta—Os dormentes deverão ser deposi-
tados á margem da linha, dentro das cercas
da estrada ou na estação Maritima. A des-
carga dos dormentes assim corno o auxilio da.
ranto a marcação e empilhamento lume-
diato, serão feitos por pessoal do contractante

á sua custa, ou por pessoal da estrada
quando assim o reclamar o contractante, de-
vendo a importancia dos salariosdease pessoal
ser paga pelo contractante antes do processo
das respectivas contas, mediante nota ro-
mrttida pelo escriptorio da Via Permanente á
Contabilidade.

O marcador será empregado da estrada e
por olha pago.

O contractante obriga-se a fornecer partes
iguaes de dormentes de primeira classe e de
segunda classe.

Na falta de madeiras de segunda classe po-
derá fornecer todas ou maior percentagem de
primeira classe com a bonificaçã,o de 21/2 %),
para os que excederem da percentagem
dxada.

Na falta, porém, de dormentes de primeira
classo, o contractante poderá substituil-os
por dormentes de segunda classe, tendo neste
caso o abatimento de 5%, quando a quanti-
dade a completar á percentagem for inferior
a15 o de 10 °/0 quando exceder de 15 10.

Setima—A entrega dos dormentes será feita
até 31 de dezembro do corrente anno.

Oitava—Para tudo mais que não estiver es-
tabelecido neste contracto, sujeitar se-ha o
contractante ao que dispõem as «Condições
Geraes» para o fornecimento de dormentes
de madeira do lei, do 18 de outubro de 1899,
ardina° de 1905.

Nona—A despem resultante deste contracto
lerá paga no Thesouro Nacional, em moeda
Corrente, á vista das contas devidamente pro-
cessadas e será custeada pela consignação
votada para o corrente exercido financeiro :
Estradas de Ferro Federaes—I—Estrada de
Verto Central do Brasil—verba 6• art. 129
s--Lei 3.454, de 6 de janeiro de 1918. Para
leateriaes das seis divisões 10.000:0005000.

Decima—Para garantir a execução deste
Contracto, depositou o contractante na the-
Ouraria desta estrada a importancia de réis

:6025, representada por tres apolices ao
portador do empreatirno de 1.917, sob mima-
r% 39.571 aa39.573 do valor de 1:000$ cada
uma, tendo os coupons, tres o seguintes, e
naja uma letra do Thesouro Nacional nume-
ro 2.703 do valor de 1:0008 correspondente a
5 Sa do tqtal do fornecimento, conforme o re-
teibe n. 58, de 6 de maio de 1918, exhibido
'patos da assignatura deste contracto.
• Esta caução que só será restituida depois de
Completo o fornecimento, reverterá para os
cofres publicos, caso se venha verificar a in-
fracção de qualquer das clausulas deste con-
pacto.

Decima primeira—Este contracto só se tor-
;Cará atractivo depois de approvado definitiva-
Mente pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
plicas e de registrado pelo Tribunal de Con-
gs•
_ g por haverem assim accordado lavrou-se o

prr Ente contracto que assignam com ás tes.
tem un bas

Secretaria da Estrada sie Ferro Central do
Brasil, em 18 de maio 'fic 1918.— Marciano
Aguiarliforeira.—Por procuraaão, Manoel An-
tonio Pereira.— M. Lopes da Silva. Testemu-
nhas, João Kahl Junior.— Americo Pereira
Guimarães. Estavam coitadas e devidamente
inutilizalas sete estampilhas do Thesouro Na-
cional no valor do 178$700. Confere.— João
Clapp Filho, chefe de sução. Visto. — Jose
Ricardo de Albuquerque, secretario..	 a
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Contracto n. 47

Contracto celebrado com o Sr. Francisco
Santoro, para o fornecimento de dormentes
de madeira de lei das bitolas larga e es-
treita, durante o corrente anno.
Aos dezoito dias do mez de maio do anuo

de mil novecentos e dezoito, presentes na
secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil o senhor doutor Marciano Aguiar Mo-
reira, director da mesma estrada, e o Sr.
Francisco Santoro, negociante e lavrador re-
sidente em Vera-Cruz, Estado do Rio de Ja-
neiro, e neste instrumento denominado aCon-
tractante», declarou o senhor doutor director
que, autorizado pelo aviso n. 157, de 25 de
abril ultimo, do Ministorio da Viação e Obras
Publicas, contracta com o mesmo senhor, em
virtude da acccitação da proposta cato apre-
sentou na concurrencia publica realisada
4 de fevereiro do corrente anno, cujo edital
foi publicado no Diario Officia/ n. 19, do 23
de janeiro do corrente anno a qual, junta.
mente com os demais, recebidas na mesma
concurrencia, foi publicada no Diario Official
numero 31, de 6 de fevereiro ultimo, tendo
sido preferidos de cada uma das mencionadas
propostas. successivamente, os preços mais
baratos, tudo de accardo com as disposições
do art. 54, da lei numero 2.221, do 30 de
dezembro de 1909, o fornecimento do dor-
mentes de madeira de lei, das bitolas estreita
e larga, mediante as seguintes condições:

Primeira—O contractante obriga-se a for-
necer para o consumo da Estrada de Ferro
Central do Brasil, durante o corrente atino, as
seguintes quantidades de dormentes:.
45.122 dormentes de bitola larga

ao preço de 45500 cada
um (quatro mil e qui-
nhentos réis) ou seja

a, pelo total de 	  203:0105000
80.000 tiormento de bitola as-

.	 treita ao preço de 38
cada um (tres mil reis)
ou seja pelo total de 	  258:0908000

Total 	 461:0408000
Quatrocentos e sessenta e um contos o qua-

renta e novo mil reis.
Segunda—Os dormentes terão as seguintes

dimensões:
tola larga 2m,65 x 02,20x 02,14 .

Bitola estreita 1 1°,85 x0,18x0m,13.
Terceira—Os dormentes serão das seguintes

qualidades de madeiras:
Primeira classe: Aroeira do sertão, canana

prego, canela preta, canella sasafraz, brasil,
ou pau Brasil, guaráuna parda ou branca
parda, guaráuna preta ou branca preta,
guaraha ou aninho escuro, ipa, tabaco, ja-
carandá cabiuna, jacarandá rosa, jacarandá
roxo, jacarandá tan, jatobá ou oléo de jatahy,
jatobá, roxo, massaranduba vermelha, oleo
pardo, oleo vermelho ou balsamo, orelha de
onça, pau ferro, peroba rosa, pinna, sapucaia
vermelha, sobrasil, sucupira amarela, supu-
pira preta, tapinhoata ubatão vermelho 0
ttrucarana;
• Segunda classe : Angelim pedra, anjico ra.
jado, arapoca amarela, araribá rosa, arco
de pipa, araçá piranga, caboi vermelho, ca-
breuna, ou caporehyba, canela parda, canga-,

rana, capeliano, catunhaen vermelho, folha
do bolo ou larga; garapa amarella ou cara pia-
punha, grossaby azeite, gonçalo alvas, rajão
preto ou guaraba rajado, ipè rosa, ipa una,
magalõ, marandiba, dia , , pau d'arco, pequiá
amarelo, peroba amarolla,, pereira ou pau.
pereira, sapucahy vermelho, sebastião Urrada
ou pau rosa, tuctiman, tajubo ou amoreira
ubatinga.

Quarta —Os dormentes serão perfeitamente
sãos, de quinas vivas e isentos de brancos,
fendas, brocas, ventos, nós canados ou ou-
tros defeitos. Serão rodos, de secção rectan-
gular e com os topos cortados em esquadria.
As laces serão serradas, ou perfeitamente to-
madas a machado, salvo a que recuo o tri-
lho, que será sempre serrada. Para os dor-
mentes apresentados na zona coruprehendida
de Lafayette a Pirapóra e do Cachoeira a
Norte serão excluidas todas as caaellas men-
cionadas na clausula 3°.
- Quinta — Os doma rdes deverão ser depo-
sitados á margem da linha, dentro das cercas
da estrada ou na estação Maritima. A des-
carga dos dormentes assim como o auxilio
durante a marcação e empilhamento innue-
diato serão feitos por pessoal do contractante
e á sua - custa, ou por pessoal da estrada
quando assim o reclamar o contractante, de-
vendo a importancia dos salarios desse pes-
soal ser paga pelo contractante, antes do
processo das respectivas contas, mediante
nota remettida pelo escriptorio da Via-Per--manente á Contabilidade. O marcador será
empregado da Estrada e por dia pago.

Sexta — O contractanto obriga-se a forne-
cer partes iguaes de dormentes de primeira
classe e de segunda classe. Na falta de ma-
deira do segunda classe poderá fornecer
todos ou maior porcentagem de primeira
classe com a bonificação do dous o moio por
cento (2,5%) para os que excederem da por-
centagem fixada. Na falta, porém, do dor-
mentes do primeira' classe, o contractante
poderá substrtuil-os por dormentes de segunda
classe, tendo neste caso o abatimento de cinco
por conto (5 5'5), quando a quantidade a com-
pletar a porcentagem for inferior a quinze
(15 %), quando exceder de quinze por cento
(15 % ).

Setima — A entrega dos dormentes será.
feita até 31 de dezembro do corrente.anno.

Oitava — Para tudo mais que não estiver
estabelecido neste contracto, sujeitar-se-á
o contractante ao que dispõem as «Condições
geraes» para o fornecimento de dormentes de
madeira de lei, do 18 do outubro de 1899,,
edição de 1005.

Nona — A despeza resultante deste contra-
cto será paga no Thesouro Nacional, em
moeda corrente, á vista das contas devida-
mente processadas e será custeada pela coa-
sign ação do orçamento votado para o cor-
rente exercicio financeiro: Estradas de Ferro
Federa% I — Estrada de Ferro Central do
Brasil — verba 6a, art. 129, lei n. 3.45tk, de
Ode janeiro de 1918. Para material das seis
divisões 10:0005000.

Decima — Para garantir a execução deste
contracto, depositou o contractante na thn-
muraria desta estrada a importai-mia do
23:0525450, representada pelas apolices nomi-
nativas sob namoros 106.626, 106.627 o 117.508
a 117.511, da emissão de 1912, do valor de
1.:000$ cada urna, 217.092 a 217.997, da
omissão de 1915, do valor do 4:0008 cada
uma, 213 da emissão de 1915, do valor de
2005; 317.165 317.174a 317.183, da emissão
de (916, do valor de 1:000$ cada uma, cor-
respondente a 5 % do total do fornecimento,
Conforme o recibo ti. 60, de H de maio de
1918, exhibido antes da assignatura deste.
contracto. Esta caução que só será restituida
depois de completo o fornecimento, remetterá
para os cofres publicos,. caso se venha a
ficar a informação de glialquçr das elansalaS
desta centrado.-	 *

•
N
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nará olfactivo depois de approvado difinitiva.
Decima primeira —Este contracto só se tora

. mente. pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e de registrado pelo •Tribunal de Con-
tas.

E, por haverem assim contractado, lavrou4
se o presente termo, -que assignaan com as tes-
temunhas. Secretaria da Estrada de Ferro
Central do Brasil.. Rio de Janeiro,, 18- da maio
de 1918.—Marciareo . A.guiar Moreira,. director.
Por procuração, Joaquim Ribeiro de Avelar.
— Testemunhas: João Fala Junior .—Jeronymo
Thomé da Silva.- Estavam coitadas e devida-
mente inutilizadas sete estampilhas do The.-
unira. Nacional. no-valor tonal de 9608700..
Confere, João Clapp Filho, chefe de secção.—
Visto, José. Ricardo d'Albuqueraue- secretario:

am~i
Contracto n. 48

Contracto celebrado com o Sr. Alberto. Cam-
braia. de Abreu, para. fornecimentade dor,
mentes de madeira de , lei, das bitolas larga
e estreita, durante o corrente anuo.

, Aos dezoito dias do moa de maio do annci
de mil novecentos e dezoito, presentes na Se-
cretaria da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil„ o senhor doutor Marciano Aguiar Moreira„
(4rector da mesma Estrada e3 o senhor Al-
berto Cambraia de 'Abreu, agricultor, resi.
derite no município- de Oliveira, Estado de.
Minas Geraes, e neste instrumento denomi-
nado «Contractante», declarou o senhor doutor
Director que, autorizado poio aviso numero
357, de 23. de 'abril ultimo, do Niinisterio
Viação e Obras. Publicas, contracto com
mesmo senhor, em virtude da acceitação
proposta que apresentou na coricurrencia pu-
blica realizada em 4 'de fevereiro do corrente.
armo, cujo edital foi publicado nó Diário Offi-
cial numero 10 de 23 de janeiro do corrente
anno à qual ., juntamente com as dernais, re-
cebidas na mesma coucorrencia, foi publi-
cada no tilar*, pfficial numera 31 de 6 de fe.'-
are.raira ultimo, tendo Sido preféridos de cada
nina das Mencionadas propostas, suacessivaa

-mente, os preços mais baratas,. tudo de
á'rdo com, as disposições do artigo 54, da lei
amuro 2.221. de 30 de .dezembro de 1009; o
5...rua:imanto de dormentes de madeira de
:c3, das bitolas estreita e larga,. mediante as
Jeg ti iates e 1.-,ri:VSes:

Prirecira—O coo tractante obriga-se a for-
tleCer para o consumo da Estrada de Ferro
Contrai do Brasil., durante D corrente anuo.
as seguia:4s quantidai.ss de dormentes:
15.00O. dormentes de bitola,

larga a 41400 cada
um (quatro mitoe ema-
trocento3 réis)' ou
seja peio teta! da.... 	 06: 0005000

5.000 dormentes& bitola es-
treita aa proaaa de
2S00, cada um (dois
mile novecentos) °a
seja pela total de....a 	 14:3005000

Total 	 	 80:5005000
" Oitenta contos. c quinhentos mil réis.

Seganda—Os dormentes terão as seguintes
-.dimensões:

Bit4ra larga 20,65.a<P',20x0.2‘,14.
Bitola estreita tub.,85"x0n,;t8x01%/3.•
Terceira.—Os dormentes serão das seguintes

qualidades de madeiras.:
Primeira classe—Aroeira do sertão', canella

puga, cancha preta, cancha sassafrai, brasil,
ou pan brasit, guaraúna parda ou bramia
parda. guaraúna preta ou brauna preta-,
g uara bu ou roxinho escuro, ipè. tabaco, jaca-
randá cabiúna, jacarandá rosa,, jacarandá.
roxo, jacarandá tan, jatobá ou olea de fatahy,
!atobá roxo, massarandoba vermelha., oleo
pardo, °leo vermelho ou balsamo, orelha de
onça, pau ferro, peroba roxa, piuna, sapu-
caia vermelha, sobrasil, sucupira amarella,-.

sucupira. preta, tapinhoan, uhatão vermelho
o urticurana;

Segunda classe,: Angelin pedra, angico ra-
Sado, arapoca amarella, araciba rosa,, arco
de. pipa, araçã piranga, cabra vermelho, ca-
bramia ou caporehyba, cancha parda, canja-
rana,-capehano, ca,tronhaen vermelho, folha
de. bolo ou larga, garapa =arena ou cara-
piapunha, grossahy azeite. gongalo alves, ra-
jao. preto. ou guarabil rajado, ipé rosa, ipè
una, rnagalõ, marandiba, oity, pau d'arco„
pequiá amarello, peroba amarella, pereira ou
pau pereira,. sapucahy vermelho, sebastião
d'arruda ou pau rosa, tacUman, tajuko ca
amoreira aubatinga.

Quarta — Os dormentes serão perfeitamen-
te.sãoa, -quinas vivas e isentos do brancos,
fendas, brocas; ventos, nós carea,dos ou ou-
tros defeitos. Sena reates, de secção rectan-
gular e com os topos cortados em esquadria.
As faces serão, serradas„ ou perfeitamente la-
vradas a Machado, Salvo a que recebo ()tri-
lho, que Será' sempre serrada. Para os dor-
mentes apresentados na zona cornprehendida
do Lafayette a 'Pimpara o do Cachoeira a
Norte serão exchildas todas as canellas men-
cionadas na clausula terceira.

Quinta — Os dormentes deverão ser depo-
sitados á margem da linha, dentro das cer-
cas da Estrada ou na Estação Maritima. A
descarga dos dormentes assim como o auxilio
durante a marcação e empilhamento freme-
dato, serão feitos por pessoal do contractan-
te cá sua custa, ou por pessoal da,Estrada
quando assim o reclamar o contractante,' de-
vendo a importancia dos salarios desse pes-
soal ser paga pelo contractante, "antes do pro-
cesso das respectivas contas; *mediante nota
reinettida .pelo escriptorio da Via-Permanente

Cautabilidade. O marcador será empregado
dá Estrada e por cila pago. 	 •

Sexta. — O contra.ctante obriga-se a forne-
cer partes iguaes, de dormentes de primeira
classe e da segunda classe. Na falta da ma-
deiras& segunda classe poderá fornecer to-
dos ou. maior porcentagom de primeira classe
com a. bonificação de. (2,5 .% ) dons e meio por
cento, para os que excederem . da porcenta-
gem fixada. Na falta, porém, de dormentes
da primeira classe, o contractante poderá
substituil-os por dormentes de segunda, clas-
se, tendo. neste Uso o abatimento. de cinco
por cento (3 °/„), quando a. quantidade a
completar, a porcentagem. for inferior a quin-
ze' por cento (15 °/„„) o de dez por cento.
10 °/°), quando exceder do quinze por cento
(.5 010).

Setima — A. entrega doa dormentes será
feita até 31, de. dezembro da eorrente anuo.

Oitava — Para tudo - mais que não estiver
estabelecido neste contracto sujeitar-se-ha a
contractante ao que displiem as «Condições
Geraes» para fornecimento de dormem tes
de madeira da lei, de ta de outubro de 1899,
edição de 1907.

Noaa, — . A despeza resultante- deste con-
tracta- será piava no Thesouro Nacional, em
moeda corrente, á vista das contas. devida-
mente processadas e será. eusteiada pela con-
signação do orçamento votada para a corrente •
exercido- financeire-gEstradaa da Ferro Fe-
derack— Estrada de Ferro Central do Brasil»,
verba 61; art. 1.29,; lei na • 3a4151, de 6 de ja-
neira& t918—Para material das seis divi-
aõeS,,	 -

Decima -- Para garantir a execução deste
.contracto, deptasit.ou. o contractante na The-
.souraria, &sai, Estrada a importanci-a; de
4:025$., em moeda corrente, correspondente
a 5 %, do tital da fornecimento, conforme o
recibo. n. 1.671, da 15 do corrente mez, exhi-
birlo antes da assignatura deste contracta..
Esta cauçlo„ que só será restitnida depois de
cum . )leto o fornecimento„ rovertera para os
cofres publicos,'caso se venha a verificar a.
infracção de qualquer das clausulas deste
contracto..	 •

Decima primeira — Este contracto se tor-
nará electivo depois de approvado definitiva-
mente pelo Ministcrio da Viação e Obras
Publicas e de registrado pelo Tribunal de
Contas.

F, pa haverem assim contractado,'Iavron-
se o presente termo, que assignam com a3
testemunhas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil Rio de Janeiro, em 18 de maio de 1918.
— Marciano Aguiar Moreira, director. — Por
procuração de Alberto Cambraia de Abrem,
Josê Antonio Portes: Testemunhas: João Italht
Junior. — Americo Pereira Guimarães. (Es-
tavam colladas e devidamente inutilizadas
tres estampilhas do Thesouro Nacional no
valor total de 2005700. Confere-João Clapp
Filho, chefe de secção. Visto.Vis: to ..—Josd Ricardo
de Albuquerque, secretario.

• Contracto n. 49

Contracto celebrado com o Sr. Cicero da Fi-
gueiredo, para, fornecimento de dormentes
de madeira de lei das bitolas larga o es-
treita, durante o corrente anno.
Aos 18 dias do mez de maio do anuo de

1918, presentes na Secretaria da Estrada de
Ferro Central do Brasil o Sr. Dr. Marciano
Aguiar Moreira, director da mesma estrada, e
o Sr. Cicero de Figueiredo, negociante, esta-
belecido á rua do Rosario n. 120, sobrado"
nesta Capitar, e neste instrumento denomina-
do «contractante», declarou o Sr. Dr. dire-
ctor que, autorizado .pelo aviso n. 157 de, 25
de abril ultimo, do Ministerio da Viação e
Obras Publicas, contracta com o mesmo se-
nhor, em virtude da acceitação da proposta
que apresentou na coneurrencia, publica rea-
lizada .em 4 do fevereiro do corrente armo,
cujo edital foi publicado no Diario Official nu-
mero 19 de 23 de janeiro do corrente atino, a.
qual, juntamente com as demais, recebidas
na mesma concurrencia, foi publicada na
Diario Official n. 31, do 6 de fevereiro ultima,
tendo sido preferidos-de cada uma das men-
cionadas propostas, successivamente, os preços
mais baratos, tudo de accôrdo com as dispo-
sições do artigo n. 54, da lei n. 2.221, do 30
de dezembro de 1909, o fornecimento de dor-
mentes de madeira de lei, das bitolas astral-
ta e. larga, meliante as seguintes coudiçõesa

Primeira — O contractante obriga-se a for,
necer para o consumo da Estrada dê Ferre
Central do Brasil, durante o corrente anuo,
as seguintes quantidades de dormentes :
22.561 dormentes-de bitola larga ao preço,
da 4$500 cada um, ou seja pelo total'

i01 :5245500 .de	
23.889 dormentes de bitola es-

treita ao preço de 3$
cada um,, ou seja pelo
total de.. 	 	 71 :667$00N

...... . . 03:1015500)
01.11111111n

Segunda — Os dormentes terricr as seguinta
dimensfSes:.

Bitola larga 221,65 OF, 20 (F",14.;.
Bitola estreita i-,85. bm, I 8 . om,13.
Terceira — Os dormentes serão das seguin-

tes qualidades de madeira.:
Primeira classe r aroeira do sertão, cana&

prego, canella preta, canana sassafraz -, brasa
ou pua brasil, guaraúna pardb. ou braúna
parda, guaraúna preta oix braúna preta, qua-
rabi' ou roxinho escuro, ipé tabaco, peara:ia
dá cabiúna, jacarandá. rosa, jacarandá roxeia
jacarandá tain„ jatobá ou o:ca do jatahy,
tobá, roxo, massaranduba vermelha, deo parg
do, oleo vermelho ou balsarri?, munia da onça‘
pita ferro, peroba mss. p:d ;a, sapucaia ver41
molha, sobrwil, sampira amarela, sucupirk4
preta, tapinhoan, ubat) Crills:1110 e nr4;31
curana;
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Importaneia total do fornecimento, sessenta
e troa contos o quinhentos mil réis.

Segunda--0 material constante da dane
suta 1 8 será entregue na intondencia desta as.
trada, dentro do prazo de oito dias, contados
da data do registro deste contracto no Tri-
bunal de Contas, correndo por conta dos con-
tractantes todas as despezas com o transporte
do referido material até o local da entrega.

Terceira—Não sendo feito o fornecimento
conforme está estipulado na clausula 2a, otaa
havendo tentativa de fazel-o com ma-
;Orial de qualidade inferior AO exigido no 0,1

Segunda classe: angelin pedra, angico ro-

1

 ado, arapoca amarela, araribá rosa, arco
o pipa, araçá piranga, cabol vermelho, ca-
Ana ou oaparehyba, canela parda, canja-

•anis, capebano, catunhaon vermelho, folha
e belo ou larga, garapa amarela ou carapia-
unha, grossahy azeite, gonçalo alvas, rojão

1

 reto eu guarabti rajado, ipé rosa, ipé una,
sinala, marandiba oity, páo d arco, pequiá.
usafello, pereba amaralia, pereira ou pão
ereira, aapnealiy vermelho, sebastião de ar-
ucia ou pão rosa, taruman, tajubo ou amo-
'eira e ubatinga.

, Quarta— Os dormentes serão perfeitamente
,Plos de quinas vivas, isentos de brancos, fon-a

talas, brocas, ventos, nós careadoa ou outros
aslefeitos. Seta,o rachas, de secção rectangular

com os topos cortados em esquadria. As
, aces serão serradas ou perfeitamente la-
ex-radas a machado, salvo a que recebe o
¡trilho, que será sempre serrada. Para os
'dormentes apresentados na zona comprehen-
ilida de Lafa.y-ette .a Pirapora e de Cachoeira
.a Norte, serão excluidas todas as cancellas
sasencionadas na clausula terceira.

Quinta — Os dormentes deverão ser' dopo-
altados á margem da linha, dentro das cercas
sla estrada ou na estação Maritima. A des-

...earga dos dormentes, assim como o auxilio
durante a marcação e empilhamento imme-
chato, sorao feitos por pessoal do oontractante

á sua custa, ou por pessoal da estrada
Nuando assim o reclamar o contractante, de-
.yendo a irnportancia dos salarios dease pes-
soal ser paga pelo contractante, antes do pro-
cesso das respectivas contas, mediante nota
.11Iremottida pelo escriptorio da Via-Perma-

ente á Contabilidade. •
' O marcador será empregado da estrada e

i jpor ella pago.
r Sexta — O contractante obriga-se a fome-
ter partes iguaos, de dormentes de primeira
piasse e de segunda classe. Na falta de ma-
deira de segunda classe poderá fornecer todos
pu maior porcentagem do primeira classe com

leal bonificação de 2 1/2 por ss , para os que ex-
apoderem da porcentagem fixada.

Na falta, porém, de dormentes de primeira(
fiasse, o contraCtande poderá substitull-os porpasse,

	 de segunda 'classe, tendo neste
aso o abatimento do 5 %, quando a quantida-

' e a completar a porcentagem fôr inferior a
5 % e de 10 % quando exceder de 15 0/0.

, Setima—A entrega dos dormentes será feita
I 	 31 de dezembro do corrente anno.
, Oitava -- Para tudo mais que estiver esta-

1 selarei° neste contracto, sujeitar-se-ha o coa-
i ractante ao que dispoem as «condições ae-

aesa para o fornecimento de dormentes de
madeira de lei; de 18 de outubro do 1899,

, edição de 1905.
, Nona — A despem resultante deste contra-
. ato sera paga, no Thesouro Nacional, era
moeda corrente, á vista das contas devida-
mente processadas e será custeada pela consi-
gnação do orçamento votado para o corrente
exercicio financeiro: Estradas de Ferro
Vederaes — I — Estrada de Ferro Central do
Brasil, verba 6, art. 129 --- lei n. 3.45a, de
a; de janeiro de 1918 — Para materiaes das
seis divisões 0.000:0008900.

Decima — Para garantir a execução deste
kontracto depositou o contractante na the"
souraria desta estrada a importancia de
.S:659$575, sendo: 7:200$ representada pelas
apolices ao portador sob os ns. 10.588
ki 10.589, do empresthno do 1903, no
sga/or de 1:000$ cada uma, tendo ambas
Os coupons 31 .. e seguintes e mais as cau-
telas provisorias elo Thesouro Nacional, sob
ss. ,8a9 e 5.370, esta de 200$ e aquela!
e 5:000$ e 1:4593575 em moeda corrente,
orrespondente a 5 0/a do total do forneci-

,

ento, conforme os recibos na. 05 e 1.68e,
tr ospec ti v a mente, do 15 do corrente mez,
exhibidó antes da assignatura deste contracto.

9.143 corucão, que só §1.0_4' ggstjt.ulda depois dg

demo de encargos, fica esta estrada com o
direito de rescindir o presente contracto, pers
dando os contractantes a calaça° de que trata
a clausula 4a, sem cum assista aos mesmos
contractantes direito a reclamarão de aspe-
cie alguma.

Quarta—Para garantir a fiel execução deste
contracto, depositaram os contractantes
thesouraria desta estrada a importancia de
3:1755, em moeda corrente, conforme o re-
cibo numero 1.537, do 1 do corrente mez, na-
hibido antes da assignatara deste coutracto e
correspondente a 5 sio do valor total do for-
necimento. Esta caução só será restituida aos
contractantes dopeis de completo o respectivo
fornecimento e no caso de fielmente cumpri-
das todas as clausulas deste contracto.

Quinta—Este contracto só se tornará da-
divo depois de approvado definitivamente pelo
eliniaterio da Viação e Obras Publicas.

Sexta—A despeza resultante deste contracto
será paga em moeda nacional; no Thesouro
Nacional, á vista das contas devidamente pro-
cessadas e correrá por conta da consignação
votada para o corrente exercicio financeiro:—
Estradas de Ferro Federaes-1--Estrada de
Forro Central do Brazil, verba 6 2 artigo 129, •
lei numero 3.454, de 6 de janeiro de 1918.
Para material das seis divisões 10.000:0005000.

E, por haverem assim accordado lavrou-se
o presente contrato, que assignara com as tes-
temunhas.

. Secretaria ala Estrada do Forro Central do
Brazil. Rio de Janeiro, 18 de maio do 1018.—
Marciano Aguiar Moreira, director.—Cosla Pe-
reira.—Maia 4 Companhia. Testemunhas.—
João Kahl f127210r. —Americo Pereira Guima-
rães. Estavam colla,das e devidamente inutili-
zadas quatro estampilhas do Tbesouro Nacio-
nal, do valor total de 1515200. Confere.—
João Clapp Filho, chefe de secçao. Visto.—
José Ricardo de Albuquerque, secretario.

Contracto n. 51

Contracto celebrado com Fonseca Almeida Si
_Comp., para o fornoeimento de oleo de

linhaça, crei, para a 4' e a tia divisões
Aos 18 dias do mez de maio do -armo de

1918, presentes na Secretaria da Estrada de
Ferro Central do Brasil, o senhor doutor Mar-
ciano Aguiar Moreira, director da mesma es-
trada, e 03 senhores Fonseca Almeida c Com-
panhiamegooiantos,e.stabelecidos nesta praça á
rua Primeiro de Março numero 75,0 neste ins-
trumento denominados — Contractantes—de•
clarou o senhor director que; autorizado pelo
aviso numero 123, do 2 de abril ultimo, do Mi-
nistedo da Viação o Obras Publicas, contracta
com os mesmos senhores em virtude da accei-
Cação das propostas apresentadas na cone
currencia publica realizada em 3 de janeiro
do corrente anuo, cujo edital, datado de 4 de
dezembro de 1917, foi publicado no Diario
Official, numero 280, de 5 do referido mu de
dezembro, tendo sido as propostas recebidas
na mesma concurrencia, das quaes, a dos con-
tractantes, para os artigos que são objecto
deste contracto é a mais barata, publicadas
no DiaPio Official numero 3, do 4 de janeiro
proximo pasaado, tudo do accordo coiii
disposições constantes do artigo numero 54 da
lei numero 2.221, de 30 de dezembro de (909,
o fornecimento de oleo de linhaça cria, para
a 4' e a 5a divisões destaastrada, mediante as
seguintes condições:

Primeira—Os c,ontractantes obrigam-se; a
fornecer á Estrada de Ferro Centaal do 13spi1,
no corrente anno, o sog9 0a "—

Para a 4a divisão: Á'
60 quartolas de °leo':

de linhaça, cru,
superior, com o
peso de 185 kiloi

• liquidos por quard
tola Ou Q to4l (12,

completo o fornecimento, reverterá para os
cofres publicos, caso se venha a verificar a
infracção de qualquer das 'clausulas deste
contracto.

Decima primeira—Este contracto só -se tor-
nará effectivo depois de approvado definiti-
vamente pelo Miniaterio da Viação e Obras
Publicas e de registrado pelo Tribunal de
Contas.

E, por haverem assim contractado, la-
vrou-se o presente termo que assignam com
as testemunhas. Secretaria da Estrada de
Ferro Centrai do Brasil, Rio de Janeiro, 18
de maió do 1918.— Marciano Aguiar Mo-
reira.—Cicero de Figucre.lo. Testemunhas:
João Kahl Junior .—Americo Pereira Gui-
marães. Estavam colladas e devidamente
inutilizadas nove estampilhas do Thesouro
Nacional no valor total de 3865700. Cama
fere,— loa° Clappe Filho, chefe de secção.
Visto. -Jose Ricardo de Albuquerque, secre-
tario.

Confiado n. 50	 •

Contracto celebrado com Costa Pereica, Mala
e Companhia, para o fornecimento de oleo •de linhaça, fervido, para a 44 divisão.
Aos 18 dias do mez de maio do anno . de

1918, presentes na secretaria da Estrada de
Ferro Central do Brasil o Sr. Dr. Marciano
Aguiar Moreira, director da mesma estrada, e
os Srs. Costa Pereira, Mala e Companhia, ne-
gociantes. estabelecidos nesta praça, á rua
São Christovão numeres 650 e 652, e neste
instrumento denominados— Contractantes
declarou o Sr. Dr. director que, autoriaade
pelo aviso numero 123, de 2 do abril ultimo,
do Minister:o da Viação e Obras Publicas, con-
tracta com 03 mesmos senhores em virtude
da aeceitaça..o das propostas apresentadas na
conaurrencia publica realizada era 3 de ja-
neiro do corrente atino, cujo edital, datado
de 4 de dezembro de 1917, foi publicado rio
Diario Official numero 280, de 5 do referido
mez da dezembro, tendo sido as propostas re-
cebidas na mesma concurrencia, das quaes, a
dos contractantes, para os artigos que são
objecto deste contracto, é a mais barata, pu-
blicadas no Diario Officia/ numero 3, de 4 de
janeiro proximo passado, tudo de accardo com
as disposiçbes constantes cio artigo numero 54
da lei numero 2.221, no 30 de dezembro de
1909, o fornecimento de . oloo de linhaça, para
a 4a divisão, mediante as seguintes condi-
ções:

Primeira—Os contractantes obrigam-se a
fornecer á Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, no corrente armo, para a /ia dJvi, q asia
guinte:

00 quartolas de oleo do li-
e-	 nhaça, fervido, superior,

com o peso de 185 kilos
liquidos por quartola, ou
o total de 27.750 kilos,
a 2$ o kilo 	  55:5000000,

§d000 kilos de oloo de linhaça,
fervido, conformo o ca-
derno de encargos, a e$

kilo 	 8:00000

Total .35elymedseee 63:5005000



11400 kilos,
0748, o ki/o 	

7.000 kilos de olco
de linhaça, cri,
conforme o ca-
derno de encar-
gos, a 15748, o
kilo	 ., 	
Para a 5 a divisão:

8.000 kilos dc oleo
de linbaaa, crú,
confuraeocader-
110 de encargos,
a 45:48, o kilo 	

Importam:a, total
do fornecimento.

_Domingo	 • I) IAl2,0 FF.,4L.,A1., Maio de, 4919 7249-R6 

o.Dr. Sariatestio, director de Hygieno
Estado de Minas Geraes.19:402580q

12:2565)00 31:6385800

13:0815000 13:9815000

45:6225800

Segunda—O material constante da clausula
la , será entregue no Cries do Porto, dentro dos
vagões da Estrada, no prazo de quatro mexes
a contar da data do registro deste contracto
no Tribunal de. Contas, correndo por conta
desta estrada semento os direitos aduaueiros.

Terceira — O nrazo para entrega do mate-
rial a que se refere a clausula 2 a poderá ser
aug.mentado a juizo da administração desta
Estrada, no caso de demora por forca maior., •

Quarta — Não sedo feito o fornecimonto
conforme está estipulado na clausula 2a, ou
havendo tentativa de fazei-o com material de
qualidade inferior ao exigido no caderno de
encargos, fica esta Estrala com o direito de
rescindir o presente contracto, perdendo os
contractantes a cana° de que trata a clau--
sola ata sem que assista aos mesmos contra-
ctantes direito a reclamação do espade al-
guma.

_Quinta — Para garantir a fiel execução
deste contracto, depositaram os contractantes
na Thesouraria desta Estrada a impartancia
de 2,:281$140, sendo 2:000$ representados por
duas apolices ao portador, sob numeros 17.152
e 17.133, da emissão de 4,917, do valor de
1:000$ cada uma, tendo OS coupons tres o
seguintes e 281$1 .10, cm moeda corrente, con-
forme os recibos IlUDICCO'; 55 e 1.533, de 1 do
corrente moa, respectivamente, exhibidos
antes da assignatura deste contracto o cor-
respondente a 5 •%, do valor total do forneci-
mento.

Sexta — A caução a que se refere a clau
sula 5, deste contracto só será restituida,
aos contractantes depois de completo o respe-
ctivo fornecimento e no caso de sarem fiel-
mente cu'mpridas todas as clausulas deste
contracto.

Setima — Este contracto só se tornará elTe-
eivo depois de apnrovado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas o
registrado pelo Tribunal de Contas.

Oitava — A despeza resultante deste con-
tracto será paga em moeda nacional, á vista
das contas devidamente. processadas e correrá
por conta da consignação votada para o cor-
rente exercido financeiro: Estradas de Ferro
Fe leraes—Estrada de Ferro Central do Brasil
--Veaba 6, artigo 1.29, lei numero 3.454, de
6 de janeiro de 191.8. Para material das seis
divisOes, 10 .000:000$000.

E, por haverem assim accordado, lavrou-se,
o presente contracto que assiram com as
testemunhas. .

Secretaria da Estrada de Ferro Central de,
Brasil, Rio de Janeiro, em 18 de maio de
1918. — Marciano Aguiar Moreira. — Pon-
seed Almeida 4. Comp. Como testemunhas. --
João Kahl Juntor : e Amorico Pereila Graínia-
eães. Estavam colladas e devidamente inotaii-
kadas cinco estampilhas do Tiles:miro Nacional
no valor total de 122$900. Confere. — João
Clapp Pilho, chefe de secção. Visto. "Se
Ricardo de Albuquerque, secretario.

,PARTE COMMERCIAli
Camara Synaical
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90 (1/v	 A' vista
Sobre Londres 	 13 3/32 12 31/32
Sobro Paris 	 •	 670	 $689
Sobre Hamburgo. 	 	 —
Sobre 'taba.... 	 	 $436
Sobre Portugal 	 .	 25758
Sobre Nova York 	 	 35915
Lib. esterlina em moeda	 225100
Sobre Buenos Aires (peso pape».4 	 15783
Sobre Buenos Aires (peso ouro). :a 	 4$030
Sobre Montevidéo (peso ouro).. esj 	 4100685
Sobre Hesprinha (peseta) 	
Sobre Holland°. (florim) 	

• 1—Sobre Suissa (franco) 	 	 5025
Apolices gemes miudas •	 	 oaosnoo
Apolices geraes de 1:000$, 5 %	 0025000
Apolices geraes de 1:0005, 5 %,

provisorias 	 	 8935000
Apolices Estradas de Ferro 	  8895000
Apolices Compromissos do The-

souro, 1:0005, 5 °/,, nem 	  8965000
Apolices Compromissos do The-

souro, 10005, 5 Vo port 	 	 8965000
Apolices do emprestimo municipal

de 1901, port 	 3305000
Apolices do empréstimo municipal

de, 1906. port 	  1905000
Apolices do emprestimo nacional

de 1906, noto 	

•	

1925000
Apolices do emprestimo municipal

de 1917, port 	 	 1.865500
Aplooloices 6 omricpioprates de Nitheroy,s 

905000
Companhia E. F. F. Brasileiras

(Rade Sul Mineira) 	 	 495500
Comnanhia Estrada de Ferro

ctoria a Minas 	

•	

605000
Comnatillia E. de F. e Minas São

Jeronyrno 	  	  1105000
Companhia' Brasileira de Lacti-

cinios 	 	 1695000
Rebentares da- Companhia Luz Steae

rica 	 	  2055000
Vendas a prazo

500 Companhia E. do F. F. Brasi-
leiras (Rede Sul Mineira), v./c.

• 30 diaa 	 	 485000
500 Co rapanhia E. de F. e Minas

S. Jeronymo v/c até 15 de junho 1425500
500 Companhia E. do F. e Minas

S.. Jeronymo, v/c, 30 dias 	 	 1135000
500 e 500 Companhia E. de F 	

e Minas S. Jeronymo, v/c, 30
dias 	  1135500

500 Companhia E. d.e F. e Minas
S. Jeronymo, v/c, 30 dias 	 	 1155000

500 Companhia -E. de F'. o Minas
S.Jeronymo, v./c. 30 dias 	  1155500
Secretaria da Cansara Syndical do Rio

do Janeiro, 25 de maio de 1918.— A. Si-
monsen, syndico.

O Banco do Brasil forneceu cambiaes a 90
dias de vista sobre Londres á taxa de 13 3/32.

11011,91ARIO
O Sr. Presidente da Republica recebe

IA. tem, no Palacio do Catette, em audioncias
os Srs. senador Bernardo Monteiro, que agra-
deceu ao Chefe do Estado a visita que lhe
mandou fazer, quando esteve' enfermo. e João
Luiz Alvas; deputado Astolpho Dutra, Dr. Goa
lhes Freire de Andrade,' ex-deput -aclo federal,

— No Palacio do Governo, conferenciarang
hontera com o Chefe da Nação os Srs. De. Nilor
Peçanha, ministro das RelaçOes Exteriores ;
Dr. Amaro Cavalcanti, prefeito do District°
Federal; Dr. Aurelia° Leal, chefe de Policia
da Capital, e Dr. Osorio de Almeida, presidente
do Lloyd Brasileiro.

—Esteva no Palacio do Cattete uma com.s
missão do Tiro de Guerra n. 115, desta Ca-
pital, composta dos Srs. João Ramos Braga,.
presidente, e Alcantara Junior e Antonio Ga-
lhardi, que em nome da mesma associaaão,
convidou o Sr. Presidente da Republica
para assistir a ceriinonia do juramento á
bandeira dos novos reservistas e a inauguração
do retrato de S. Ex. hoje, ás 10 horas, na,
séde daquello tiro.

e
O Sr. Presidente da Republica rece-

beu limitem o seguinte telegramma:
«Acaba de ser devidamente installado,

com grande concurrencia, o Posto Sauí-
(ano de Pilares, para dar combate a un-
cinariose e ao paludismo. Já hoje, no
momento em que discursava o Dr. Be-
lisario Penna, explicando. os fins do
posto, arrastando-se, desfigurados, vie-
ram á consulta muitos doentes. Povo, vi-
vamente agradecido, acelama o nome do
V. Ex.; sabendo ser o Posto cie Pilares
O primeiro passo da grande cruzada do •
saneamento da zona suburbana e rural,
resolução firme do Governo de combater
as duas grandes enfermidades que o vi-
ctimam, por nosso intermedio vem tra-,
ser a V. Ex. a expressão do seu pro-
fundo reconhecimento. — Pedro Pinto
Miranda. — Elog de Andrade. — Dra
31. A. Espinola. — Carlos Sampaio. -
Manoel Pinto.— Romualdo Manoel Fran-
cisco Fontes .—Francisco Antonio Pintó4
— José Francisco de Barros.d
Romero.»	 • 9~11

—O Sr. Presidente da Republica recebeu ck
seguintes telegrammas :

S. Paulo—Accusando o recebimento do tc.
legramtna que V. Ex. me dirigiu ao transpor
a fronteira do Estado, tenho o prazer de lhe!
reaffirmar as seguranças da gratidão do go-
verno e do povo de S. Paulo pela honra que l
receberam do V. Ex. com a visita que lhesj
fez, o da qual um o outro guardarão inesque-:
eivai lembrança. As homenagens que lhe!
renderam as populações da capital, de Santos
e de outras cidades do Estado são a expressão
do sentimento geral do povo de S. Paulo, que.
é muito agradecido a V. Ex. pelos inestinsaveis •
serviços que vem tão dedicadamente prestandol
á Republica. Attenciosas saudações.— Altino
Arantes, presidente do Estado de S. Paulo.

Rio — Cumprimentando V. Ex. pela feliz,
viagem que acaba de fazer a S. Paulo, tenho; ,
a honra de scientificar que a Companhia São
Jeronymo liquidou o emprostimo do 400:0005,
que o Governo lhe fez, pagando integralmente!
capital e juros.

Aproveito a occasião para communicar ã
V. Ex. que desde o dia 21 do corrente o la-
meiro Boja Castro com fornalha modificada,
systema MoRon, viaja até ilha Rasa, ida o
volta, queimando exclusivamente carvão bruto'
da S. Jeronymo, obtendo explendido resultado,
e mantendo sempre pressão superior a 130
libras. Consta que a Companhia Costeica,
vista desse resultado, vae molificar as foanas
lhas dos seus vapores'-,- providencia que a São -
Jerooymo ha tempo solicitou do V. 'Ex.; paral
os vapores do Lloyd Brasileiro. Respeitosa!!
saudações. — Dr. Gonçalves Ramos.

..11[911.1.01010,
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Directoria de Meteorologia & Astronomia - Secçãa de Meteorologia e Physica. do Globo -130Ietirn do tempo Synopse do tempo •cm
toclo.o Basil ao 1/2 dia de Qreensvich (9- lis, no Rio de Janeiro) no dia 25 de maio de .1918.,

. Zona Norte - O tempo está mão na Bahia e Parahyba; incerto em alguns pontos da Parahyba, Pernambuco o. Ceará. Choveu hontena
o hoje' em muitas localidades. Exceptuando o interior de Pernambuco, a temperatura desceu em geral. •Zona Centro - O tempo está
incerto em Matto Grosso, e bom nos outros Estados. Nenhuma precipitação importante foi hontem registrada. A ternp eratura, em geral,
elevou-se. Zona Sul - O tempo está bom em Franca e incerto, em Santa Catharina o Paraná. Choveu hontem • em Santa, Catharina e Pa-

. raná. Alguns chuviscos foram obbservados em S. Paulo. Choveu e trovejou esta manhã em Blumenau e Floriannpolis. -A temperatura subiu.
Do Rio Grande não recebemos nenhum despacho. A. maior temperatura de hontem, 33.0, em Goyaz; a menor, 7.0, em Lages. Nota-

. Tendo faltado todo o serviço telegraphico do Uruguay e do R:o Grande do Sul, o Observatorio vê-se impedido de formular as previsões para
domingo.

Observações meteorologicaseffectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich.(9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 23 de maio de 1918.
(Resumo do boletim organizado no Observa torio Nacional).

• Estações

Observações do dia Observações da vespera

Vento

o-o
ci

Estado do
mar

Estada
, do tempo e

phenomenos
diversos

Temperatura
do ar 9

Estado do tempo
<a	 C phenomenos

diversosDirecção
ci -

a g

S,Lttiz do Maranhao... 758.71	 27.5 1.0 E f4
•	 Barra, do Corda (X)...
' Fortaleza (X) 	

Quixeramobim 	 59.2 27.0 1.0 E
(X) 	, Natal

Parahyba 	 • • • • 60.0 23.0 Calma
•	 Recife 	 60.2 20.0 1.9
'Pão de Assacar (X) 	
Aracajú. ......... 63.3 26.0 -0.6 SE
Babia'	 62.3 23.0 -1.0 NE

.Caetité (X) 	
•Januaria (X) 	
Belfo Horizonte 	 . . 64.5 IS .0 -1.0 SE 3
Theophilo Ottoni 	 64.2 21.0 -2..0 Calma O
Uberaba (X) 	 •
Caxambir-(X) 	
Goyaz 	  60.5 2.3.0 0.0 Calma'
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá 	  59.5 22.4 0.4
Corumbá 	  62.0 14.8 -0.2 -
Vietoria 	 63.8 25.0 4.0 E

-• Capital Federal 	 • 62.1 2a:7 0.8 NNW
•	 Campos 	  64.5 2 ...0 0.0 4
Friburgo ... 	 63.2 20.0 4.0 NE • 3
Petropolls.... ... . .. 62.0 21.0 2.0 E
Rezende 	 62.9 19.0 -1.0 Calma O

•	 Cabo Frio	 	   62.6 24.0	 -1.0 NE
•	 Theresopolis 	 61.8 18.0	 0.0 4
•	 São Paulo. .. 	 62.2 16.5	 -0.5 NE 2

Santos 	  61.0 23.0	 3.0 9

Paranaguá 	
Curityba (X) 	
Florianopolis 	 	 • •

62.0	 49.0,	 1.0	 SW
1

62.2	 17.0 	 2.0	 Caia ó
Lages 	 • 11.0 2.0 Calma
Porto Alegre (X) 	
Urugupyaria. (X) 	

; Montevidéo (X) 	

O.

Blienos Aires (X) . 	

Estado do céo: em decimna de céu encoberto -- 0, totalmenta limpo; ia, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; i. incorlo;
211, mão.; Phenomenos diversos: e, chuva; ue, neve; us, nevoa sacea; ii, nevoeiro densa: nt,.nevoeiro teime; sa, saraiva; go, geada.
ta-, trovoada com relampag.os; t, travões; r, relampa14- (a, wvallio; -a-, 5,-entault. Os iluirrra: indicativos da. força do vento reierein-se
Escola Bearifort de O calma a 12 tufão .. A pre.siao baroaletriC,a acha-se reduzida a 7°C., ao nivel da mar e a gravidade normal. Observações
tootcorologicas realizadas eia alguns postos da Capital Federal. Xota - A chuva foi manda no dia 25 ás 7 lis., e as temperaturas foram
observadas no dia 24 ás 21 hs. •

Postos

..,.....,
Es"-o -
••• 	'.1)s•-.. es,•-..:	 O

Temperaturas
extremas

Postos • ,

E•
---.

E E
cef Gn

... O

Temperaturas
extremas

'
• ES '4 Maxima	 Alinima 'c^.5- Mamaxi	 1	 Alinima -;..acá .- -aei‘i

...

Pedregulho 	 .. 	 0.0 20.0 .24.4 Flamengo 	 . ..... ./141
i

Engenha de Dentro.-- 	 -.. 0.11 30.9 21.0 Pão de Assucar (Alto) .... 	 •

Penha 	   Q. 28.9 21.0 Copacabana (Forte) 	 	 . .
liorto Florestal ..... .... 	
Ila,gtia Rodrigo de Freitas.. 	 0.0 25.0 21.8

S. Ululado 	 	 .
Morro da Urca 	 • . 	

0.0,
-

28.4
.	 22.4

1,51.8
20.2

acarfl.pagua ...... . 	 Cascadnra (11. N. S. das Dõres)... 0.0 27.4 21.8
gtapiru . 	 0.0 28.7 20.5 Bangil 	 .	 •	
.... Ti .Inea. (Muda) ....... 	  	

Nata (X) Não veio tolgramina.
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Sepultaram-se, tao dia 24, 43 pessoas, sendo; .
naeionaes, 39, estrangeiras, 7; do sexo mas-
culino, 30, do sexo feminino, 16; maiores do
12 anus, 28; menores de 12 armes, 18;
graus, 2.	

'

- Companhia de Loterias Naaionaes do Brasil
- Loterias da Capital Fadoral - Lista geral
dos pretnios da 45 4 loteria do plano 310, 111.11
extracção do anno de 1918, realizada em 25 de
maio de 1918, em beneficio das institulaõe3
mencionadas no art. 31, § 12, lettra j e
art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
ale 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro do 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica

20.490 	 •	 200$000
9.123 	 2005000
7.516 	 2008000

25.252 	 204010
22.459 	 2305000
20.394 	 . 2018a00
27.494 	 1:0008000
12.188 	 2a0a000.
17.655 	 200a00(I
12.467 	 h00 MO
20.8ó7 	 "00 '000
4.373 	   •	 8000

11.65'	 •	 200000
29.456 	 2008000
5.310 	 20)5000

14.302 	  	 20 ,N000
24.375 	 2015000
9.816 	 2005300
4.442 	 2005000

11.177 	 200ti00
9.687 	 : 0005000

14.070 	 2005000
2.572 	 2005000

14.725...4 	 •	 200/1000
7.939 	 2003000

43.407 	 2008000
11.380 	 20)5100
48.368 	   a00$000
21.611. 	  1:00051)00
27.069 	 20)5000
16.377 	 2005a0U
20.879 	 2005000
16.082 	 5005000
26.631 	 2005000
2a.1/4. 	 2015000
29.968 	 200s000
18.130 	 2008000
99.972 	 208000
28.315 	 5005%0
12.676 	 200S000
12.247 	 200.8000
22.271 	 2008000
12.153 	 2005000
_0.059 	 20a5a00
8.138 	  	 2015000

24.478 	 20)Saa0
20.527 	 5:0005000
4.557 	 2:0004000

29.398 	  	 	 200$000

28.768 	 	 200.000
16.160 	 	 5005000
12.509 	 	 2005000
28.582 	 	 2008000
29.873 	 	 2005000
9.689 	 	 5O0000

16.981 	 	 50:000100
8.184 	 	 6:0,10.000

339	  	 200.1000
18.821 	 	 200.000
16.233 	 	 20 ,8010
24.'109 	 	 200a000
16.081 	 	 3:00-0;000
6.969 	 	 2:000i000

21,865 	 	 200000
10.118 	 	 200, )00
11.185 	 	 50)8)00
20.657	  	 20.1;090
10.455 	 	 2003000
17.798 	 	 200000
13.710 	 	 200000
17.741 	 	 2003000

• Approxilnações

16.680 e 16.082 	 'a 4005000

	

8.183 o 8.185 	 	 201000
26.526 e 26.528 	 •	 1005000

Dezenas
16.681 a 16.690 	 	 805000

	

8.181 a 8.190 	 	 605000
26.521 a 26.530 	 	 505000

Centenas
16.601 a 16.700 	 	 305000

	

8.101 a 8.200 	 	 215000
26.301 a 26.600 	 	 155000

• Todos os mimei-os terminados em 81 temn
205 e os terminados em 1 teoria 105, exceptu-
ando-se os terminados em 81.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.- O director assistente, Antonio Olynthp
dos Santos Pires, vice-presidente. O escri-
vão, Firtnino do Cantuaria.
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JUNTÃ COMERCIAL
Sessão em 20 de maio de 1918

PRESIDENTE:, TORRES; DIRECTOR, DR. ISIDORO

CAMPOS

Presentes o presidente Torres, os deputa-
dos Couto, Conceiçao, Diniz, Almeida, Maga-
lhães e supplento em exercicio Sayão e o dire-
ctor da Secretaria, Dr. Isidoro Campos,
abriu-se a sessão, sendo, em seguida, lida (3

appaavada a acta da antecedente.
Expediente:	 •
Editaes dos juizes de direito das 1 4 e Ga Va-

ras Ciareis^ desta Capital, communicando a
decretação das fallencias de A. Pinheiro &
Colnp. , estabelecidos áa rua do Ouvidor n. 73
e da do João liaptiata Garcia. estabelecido á
rua Frei Caneca n. 34.-- Aanoto-se o arehi-
ve-se.	 •

Requerimentos
De Spalding & liodge Limited, Londres, In-

glaterra, para o registra de suas marcas
consistentes, uma na figura do um navio á
vela no centro de duas elipses, tendo circum-
dando-o a palavra «Na.vigatora o outra na pa-
lavra «Sublime»; outra na palavra «Londrino»;
outra nas palavras aExcelsior Typógraph»;
outra nas palavras aExcelsior Fino»; outra
nas palavras «Spaldida's Unem Bond»; outra
nas palavras «Excelsior Superfina»; outra nas
palavras «Eicelsior Extra Superfina»; outra
nas palavras aPorous Blotting»: outra nas-
palavras aExcelsior Bonda; outra nas pala-
vras «Alliancraa outra nas palavras «Liver-
pool Bond»; outra nas palavras «United Ser-'
vice Bond»; outra . nas palavras «British Da-,
minion Botai»; outra, nas palavras aDrury
Fine»; outra nas palavras «Russell Poada, ou-
tra nas palavras «Allianeo Extra Strang».-
Deferido, com o prazo de 90 dias;

De M. Francilena, para o registro dal%
marca «Diliana», em rotulo. trapesiforant
com una busto de muner com 'os ea'belios sok
tos, que distingue a loção para cabellos.-4c,
deferido, de accôrdo com o parecer.

-De Brito & Almeida, para o registro de soii
marca, consistente nas letras «A&B» o de,
palavra «Rio» dentro de una circulo, cgai
distingue farinha de mandioca, farinha do
trigo, fubá, algodão o tintas.-Cumpra a tule
gencia do parecer.

"Da J. II. Sautos, para o archivamento do
Diario ()Me(al cria quo sahiram publicadas • as

certidões do deposites das marcas registradas
da Junta Commercial de S. Paulo sob nu-
meros 3.424 a 3.440. 3.441 a 3.451 o 3.503.;
-Deferido. -

De A. C. Pereira & Comp., Paiva Rezende
& Comp.. Alfredo & Henrique, J. D. Silva.
& Comp., Pring, Bastos & Comp., A. G.
Martins Abelheira, G. Figueiredo & Comp.,
Teixeira, Borges & Comp. o Manoel Dutra
&auto, para o deposito de suas marcas regis-
tradas nesta junta sob ris. 12.998, 12.999,
13.001, 13.013, 13.080, 13.015, 13.116,
13.118, 13.131, 33.136, 13.137 o 13.438.-
Deferido.

Da Sociedade Anonyina, Industrias Reuni-
das F. Matarazzo, para o deposito de sua.
marca «Amiba Radiante» cai rotulo com
varios dizeres, que distingue amidoa bri-
lhante, registrada na Junta Commereial da
S. Paulo soba. 3.318. - Deferido.

De Franco Ferreira & Comp., para o depo-
sito de sua marca «Comadre» em rotulo com
as figuras de um bafio e navio, que distingue
aguardente de calma, registrada na Junta
Conmercial de Pernambuco sol) ri, 1.150. -
Deferido.

De P. Simon & Rizo, para o deposito de
suas marcas «Fidalga», «Cysne», «Zazá» o
«Selecta que distinguem, as tres primeiras
farinha do mandioca e a ultima vinho, regis-
tradas na Junta Cornmercial do Rio Grande
do Sul, sob ns. 3.420, 3.421, 3.422 o 3.420.
- Deferido.

Da Sociedade Anonyma Companhia Cerve-
jaria Brasileira, para o deposito de sua marca
emblema de uma estreita, que distingue cer-
veja, gelo, aguas gazozas, etc., registrada na
Junta Commercial do Paraná sob n.1.142. -
Deferido.

Do J. R. Ramos & Cornp., Guimarães Irmão
82 Comp., Borges, Carvalho & Comp., Bastos,
Queiroz & Comp., Araujo, Serpa & Coma;,
Coelho Moreira & Comp., Macedo Gueir-
reiro, Manoel Requena & Comp., Pereira al
Carvalho, Wiltshire St Comp., F. Oliveira St
Comp•, Milton & Comp., Couto 81 Pory, Lati
Seu Lel,' Pui & Comp., Fernatiees & Cardoso
e Penedo Costa & Goram., para o archiva-
mento de seus contractos sociaes. - Defe-
ridos.
•De J. Serrano & Comp., para o archiva-

mento do seu contracto social. - Estaade
cumprido o desrpacho anterior, como requer.

De Cardoso Silva & Corap., para o archiva-
mento. de seu contracto social. - Eatande
cumprido o despacho anterior, corno requer.

De Jessouron Irmãos & Comp., para o ar-
chivamento da alteração dó seu contracto
social. - Deferido.

De J. Pirnentel St Comp., para o archiva-
mento ela alteração do seu contracto social..
- Deferido.

O movimento dos liospitaes -da Santa Casa
da Misericordia e S. Zacharias, dos llospiaios
de Nossa Senhora da Saude, de S. João ala-
ptista, do Nossa Senhora do Soceorro e "de
Nossa Senhora das Dores em Cascadura, foi'
no dia 24 do corrente, o seguinte: 	 .

Existiam, nacionaes 1. 33; estrangeiros,
609; total, 1.014; entraram: nacionaes, 42,
estrangeiros, 16; total, 58; saliiram: na-
cionaes, 24 ; estrangeiros, 16: total, 40; falto-
coram: nacionaes, 3;- estrangeiros, 2; total,
13; existem :\ nulo:mos, 2.350: . estrangeiros,
607; -total, 1.937.

O movimonto da sala do banco o dos con-
sultarios publicos foi, no mesmo dia, de 1.751
eonsultantes para os quaes se aviaram 1.738
receitas.

Fizeram-se 69 extracções ílo dentes, très
obturações e 278 curativos e pequenas opa-
raaks.

De Dias Almeida & Comp., para o axchiva-
mento da • alteração de seu contracto social .-
Juntando a procuração no prazo • de 90 dias
e pedifflo a necessaria annotação, deforido.
. De Araujo, Serpa, Comp., Freire Gua

marães au Comp., Jayme Para,leda & Comp.,
Martins o Bernardas, E. Ramos & Como.,
Roeria .a Almeida. Alves sr Pinto, Nu.
EMI3 n55 Cilho, A. Gola & Comp., Panado,
Costa & CÓwp., Donairigoa & Santos e Reza
Sr Comp., para o arailivanionto de SM dlsa •
tracto ; ,aa i ars	 Defecidos.



14:0003, ficando o sacio Domingos Sgansbate
Icom o activo e passivo na importando de
1.4: 0005000.

De Mar-tines & Bernardez, que se dissolve
pela sahida do soeis Angelo Bernardez e Roa
driguez, recebendo 1:0003, ficando com o
activo e passivo o sacio José Esteve; Martins
na importancia de 10:0003000.

De Nunes & Filho, que se dissolve pela sa-
lida do sacio Waltrudes José da Silva Nunes,
recebendo 2:0003, ficando com o activo e pas-
sivo o socio Mareelino José da Silva Nunes na
importancia de 21:0003000.

De Rocha & Almeida, que se dissolve pela
sahida do socio Joaquim liodrigues de Almeida
recebendo 2:2713900, ficando com o activo e
passivo o sacio José Pacheco da Rocha na im-
portancia de 29:0003000.

De Araujo Serpa & Comp., que se dissolve
pela sabida do sacio Antonio Pinto Damaso
nada recebendo,ficando com o activo e passivo
o sacio José Ferreira Serpa na importancia de
4:0003000.

De A. Raiz & Comp., que se dissolve pela
sahida do socio Jenuino Teixeira Duarte re-
cebendo 2:0095, ficando com o ativo e passivo
o socio Amorico Rodrigues na importancia de
98:938S03.

De Freire Guimarães & Como., que se dis-
solve poda sabida, do sacio Victorino Freira
Guimarães recebendo 200:0903, a sacia D. Ju-
lio Simees retira-se recebendo 50:0I05,
activo e passivo fica com os sacies restantes na
importando de 200:0005000.

E. Bastai & Comp., que se dissolve pela
saindo do sedo Albino \hinos de Mesquita re-
cebendo 7:6003, ficando com o activo e pas-
sivo o socio Euelicles Bastos na importan-
eia do 7:60030n.

De Penelo Costa & Comp., que se dissolve
pelo fallecimento do soei° Do ningss ['coado
Costa recebendo seus herdeiros 23:411U7e.
O meio José Penedo y Penedo fica com reis
11:2733700 e o sacio Euzabio Iglessias recebo
3:2733680.

De Jayme Paradela & Comp., que se dissoe
ve pela sabida do sooio K ar! Maotins ‘Velge
recebendo 40:0003, ficando com o activo os
dons sacio; restantes na iinportaacia de réis
50:0014)00.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 23 der maio de 1918. — O 30 official,
G. Barbedo.

1.1.A.,11n1~1.1.90111	

RENDAS PUBLICAS

1 
Recebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada de 1 a 21
de maio do 1918 	 	 3.303:644376

Bpn,la arreeidado. em 25 do
!maio de 3.918. 	 	 92:5185377
í	 •	 .	 ..
/	 3.395:i633145
t

Em igual perlado de 1917.,.

IRentla arrecadada e 11 23:
Em ouro	
em papel.: 	

Total 	

2.986:5333259

Alfandega do Rio de Janeiro
DEZ DE MAIO

89:9185181
10J:876275.

19):791$450

Rilnda arrecadada de i a 25
go cor-cento 	

	Eia igual periodo de 1917	

Dit'eeerSça a maior em 1918

4s598:612$321
3.562:477$277
--- --
e.035:1355045
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De Mansur Saci & Nagib Wehbo, Tirito ,eommercio de seccos e molhados, à Estrada
;et Teixeira, José D'Avila, de Freitas„Terernias ;Porto do Inhaúma ri. 69, com o capital de
'& Comp., Moraes & Santos, Albuquerque j 24:00M3000.
esea irmão, Tomer Aon, S. Monteiro & Souza De Borges, Carvalho & Comp., firma com-
Victorino Lourenço . Ramos, M. J. S. Nunes, posta do sacio solidado Virginio Venoso Bor-
Vara o registro cio suas firmas. — Doforidos. ges e Clandino Vellozo Borges de Carvalho e

De M. Leitão iSÉ Irmão, para o registro de dos commanditarios Americo Menezes e Dr.
'tua firma.— Declarem o cominarei°.	 Idelohonso Carlos do Azevedo Dutra, para o

De J. Ilermielorff, para o registro de sua coinmercio de fazendas, á rua do Rozario nu-
firma. — Indeferido, por ne.o ter provado ser mero 172, .com o capital de 4003:0013, sendo
commerciante.	 o capital de cada cominanditario de

De DilliZ Cypriano Viégas, para o can- 50:0003O00. 	 •
kellamento do registro de sua firma. — Do-
ferido.

Da Sociedade Anonyma «Casa Pratt», para
lhe ser transferido o «Diario» em branco da
antiga firma Chas. II. Pratt. — Deferido.

Na representação apresentada pelo advo-
gado Dr. Antonio Silveira Netto, acerca de
ama certidão sobre marcas, a junta mandou
que fosse elle, prescrito ao Sr. Dr. director
para provideficiar como fosse de direito.

Nos autos de recurso para o Exmo. Sr. mi-
loistro da Agricultura interposto pela The

Pernambuco Papar Mills United, a junta
manteve o despacho recorrido e mandou que

Relação dos contractos, das alterações e dos' . De Lee Se " Lee Pmh & C° , firma cemP°""dos nojos solidarias Leo Seu Lee Puih e Anedistractos das sociedades commereiaes esta- ' touio Romi, para o commorclo de casa de()decidas nesta praça archivados eia sess(to
/de .40 de maio de 1818.

	

	 1 pasto, á rua Marechal Floriano n. 69, com O
1 capital de 3:000i000.

Contractos:	 1" Do Milton & Comp. , firma composta dos so-
De J. C. Ramos & Comp., firma composta ! cios solidarias Joãe Lavvrence Mi l ton e do,

dos socios solidados João Baptista Vieras Fer- ! commanditerio Paulo Ferreira Machaeo, parae
reirá e João de Castro Ramos, para o commer- o cornmercio de livros, com o ca pital de
elo de importação, etc., á rua do Rosario 3:0003, sendo 1:500S do commanditario.
n. 75, com o capital de 50:0005000. 	 l Do Pe seira & Carvalho, firma composta dos

De Guimarães Irmão & Comp., firma com- socios solidados Adelino Rodeigues Pereira e
posta do moio solidado Antonio liamos da Antonio Rodrigues de Carvalho, para exalo-
Costa Guimaraes, Benjamim da Costa Irmão o ração de pedreira, á Estrada Velha da Pa-

os commandItarlos, Francisco Manoel da vuna n. 1.122 com o capital de 2:01.33•SOO.
De Penelo dosta 	 & Comp., firma cense:ta

dos sacio; solidados José Dell10 C n 3!",1 • En-
zebio Iglezias Lopes', para, o cominac ea de
cerveja, etc.., á rua do Lavradio ns. 6a e 71,
pom o capital de 30:3110300.a.

Alterações:
; De J. Pitnentel & Comp., cujo o capital so-
cial passa do 23: 10i$ para 30:0303, e mais
algumas modificações.

De Jesseureun Irmãos & Comp.
'
 auginen-

tando seu capital social de 500:00030 )0.
De Dias Almeida & Comp., cujo capital social

passa de 150:)00$ para 140: )00T, retirais to•se
sacio Manool Gonzalez e Gouzalez, recebendo
10:00)3000.	 e

Distractos:
De Alves & Pinto, qud se dissolve pela sa-

bida do soeis Francisco Pinto Vaquinhas,
recebendo 4:0005, e o socio Abilio Nunes Alves,
a importando, de 4:0003000.

De Beze Coma., que se dissolve pela sa-
bida do sacio Nazira Beze, recebendo a quan-
tia de.2:731$500, e, a socia Anua Abib reco-
bondo 2:231$500.

De Domingos & Santos, que se dissolve pela
sabida do socio Francisco Santos, recebendo

De Bastos, Queiroz & Comp., firma com
posta doa socios solidarios Henrique Ferreir •
Bastos, José Albino dos Santos. Queiroz o Jorge
Eldaher, para o fabrico de roupas brancas
á rua Conde de • Boin Fim ri. 103, com o caf
pitai de 60:0303000.

Do' Cardoso Silva & Comp., firma compost4
dos SOCiO3 solidarios José Cardoso da Silva 4

-ao commanditario Dr. Celso de Sá Brito, para;
o commercio de barbearia e erfturtariai
Avenida Rh Branco 1 .24, com o capital c1.4
22:0003, sendo • 13: 000$ do cornam:1i lado. I

De Couto 87. Pery, firma composta dos sociol
soliaarios José Ferreira do Couto e Pery Go?

tossem remettidos a S. Ex.	 mm Braga, para o corninercio de fabrico de
NO3 autos de aggravo em que são aggraa moveis, etc., á rua S. Leiz Gonzaga n. 9, colei

tantos Silva Gomes & Coinp. e aggravados A c capital de 13:010e900
'Tigre & Comp. e a Junta, esta manteve dos	 De Coelho Mreira & Comp., firma composta
pacho aggravado e mandou que fossem oe do socio solidado Eduardo Coelho Moreira e
autos remettidos á Crirte de Appollação. 	 l -do commanditario José Antonio sle Souza, para

Nos autos de aggravo em qoe é aggravantol o cominercio de botequim o bilhares, á rua
3, R. Kanitz e aggravados Cardoso Monteiro, Maranguape is. 59, com o capital de 10:003'

. ies Comp. e a Junta, esta deu o mesmo des .g sendo 5:000$ do commanditario.
pacho.	 De Fernandes & Cardoso, firma composta"

A junta mandou cumprir o accórdão dae dos socios solidados Domingos Fernandes dá
r oamara da Corte de Appellação no aggrayo Silva e 'Hely° Rebello Carlos°, para o con-i's
em que forám aggravantes Silveira Machado mordo de seccos e molhados, etc., á praia d
& Comp. e aggravados Lopes Gomos &Comp. Cajú ii. 137, com o capital do 4:00$000.
ç a Junta e que declarou o recurso Eira do 	 De F. Oliveira & Comp., firma composta doe

eprazo legal.	 sacias solidarios Francisco de Oliveira Costa •S
Secregitriá da Junta Commercial da Capital Manoel do Oliveira Costa e do sacio do iodos;

t
e
ares Pinto, 3° o fficial.

	

	 SOCCO3 e molhados, á rua do Humaytá n.
dOral, em 25 de maio de 1.918. — Mario' tria Augusto Ribeiro, para o colmarei° ai

com o. capital de 6:030$001.

osta e J. M. Costa, para o commercio de as-
socar, molhados, etc., á rua do Rosario n. 150

ii
e 152, com o capital de 600:0003, sendo o ca-
pital do 1° de 20'):0005, e do 2 0 339:0015)00.

I	 De Araujo, Serpa & Comp., arma composta
g	 dos socios solidados Manoel Amelio de Araujo
I	 e Alberto Lecour Menezes e José Ferroira
' Sorpa, para o commercio de modas, armari-

4bo, á rua Buenos Ayres, n. 87 coas o capital
de 44.0:000000.

De J. Serrano & Comp., firma composta dos
SOCiOS solidarios José Garcia Serrano e D. Ma-
tia Vieira Serrano, para o cornmercio de
luvas, leques, etc., com o capital de 8:010e MO.

De WIltshire & Comp., firma composta dos
Socios solidados Lourival Gonçalves Wiltshire,
Asna Kaufman e Emilio Stomberg, para o
c,ommercio de fabrico do esteiras, com o capi-
etal de 20:0005000.

De Macedo & Guerreiro, firma composta dos
.soclos solidarios Diogo Teixeira de Mace lo e
Dernardo Guerreiro J. Montenegro, para o fa-
brico de charutos, á •rua Carolina Machado
n. 94, com o capital de 20:004.000.
- De Manoel Requiera & Comp., firma com-
posta dos socios solidados Manoel Requiera,
Manoel Antunes e José Maria Santiago, para o
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MARCAS REGISTRADAS
N.. 13.120

• Juventino Soabra da Cruz, estabelecido com
torrefação de 'café á rua da Saudade n. 1.121,
em Petropolis, Estado do Rio de Janeiro, apre-
senta a marca supra, que é constituida, por
uma figura representando um coração, con-
tendo em cima a denominação «Café Soabra»,
outras indicações do produeto, fabricante e
local da fabrica, tendo ao centro as palavras
«Marca registrada» separadas estas pela figu-
ra de um outro coraçã,o, que, por .sua vez,
contem em si collocada transversalmente a
figura de uma chave. O apresentante decla-
ra que a marca será usada nos involucros
café do seu fabrico e commercio em qualquer
tamanho e com quaesquer córes de tinta. Ilio
de Janeiro, 25 do abril de 1918. Por procura-
ção, Barth° Antonino Condé. (Sobre estampi-
lha de 000 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 20
minutos do dia 25 do abril do 1918. —Isidoro
Campo., director.

Registrada sob n. 13.120 por despacho da
Junta Commereial em sessão de hoje. -Pagou
no primeiro exemplar 20$ dc sello por Ostam-
pilhas. Rio do Janeice,O de maio de 194.8.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commereial).

N. 13.12:3,'
Rnbens de Andrade, estabelecido com phar-

macia e drogaria á - Avenida Quinze de No-
vembro n. 4.018, em Petropolis, Estado do
Rio de Janeiro, apresenta a marca supra que
é constituida por urna figura de mniber
meio corpo, tendo topa rosa wrmelea no
cabelo solto o em baixo a palavra «Am-
brina», para ser collocaea sobre caixas, latas,
vidros e outros envoltorioa, o uma faixa com
indicações do prodricto e fabricante pava ser
collocada ao derredor dos mesmos envoltorios
que contenham perfumarias de seu fabrico e
comine c:o. O apresentante declara que a
marca será usada em qualquer tamanho e
com quaesquer córes de tinta. Rio de Ja-
noivo, 25 de abril de 1918.—Por procuração,
Bertho Antonio° Condé. (Sobre estampilha do
600 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
morcial da Capital Federal ás 14 horas e 35
minutos do dia 25 de abril de 1018.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 13.425 por despacho da
Junta Commercial em sessão de.hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 do sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, ti de maio de
1918.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial).

EDITAES E AVISOS
Ministerio . da Justiça e Nego doa

Interiores

Policia do District° Pairai

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTMISTICA

. De ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia do
District° Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que foi concedida
segunda. via do carteira eleitoral aos cida-
dãos:

Manoel Castello Branco, sob ri. 20.756 dó
protocollo o 59:1,46 do registro civil:: -

Oscar Lopes do Amaral, sob n. 27.811 do
protocollo e 6/.852 do registro civil;

Fabio baias de Souza Limeira, sob n. 5.869
do protocollo o 46.380 do registro civil;

Emilio José dos Santos, sob n. 5.872 do
protocollo e 46.383 do registro civil.

Rio de Janeiro, 22 de maio de 4918.-0 di-
rector, Edgard Simões Corrêa.	 (•

1n11M11.1n••••

Ministerio da Fazenda

CONCURSO PARA PROvDIENTO DOS LUGARES DE
PRIMEIRA ENTRAI'inA

De ordem do Sr. Dr. presidente, faço pu-
blico, para conhechnentorlos interessados, que
na sala do concurso, no Lycen de Artes e
Officios, serão recebidos até segunda-feira,
27 do corrente, ás 3 horas da tarde, os reque-
rimentos para segunda chamada 'das provas-
de. portuguez .m concurso acima, para 03 can-
didatos que faltaram á primeira chamada:

Os candidatos deverã.o juntar • ás suas peti-
ções attestado medico com a firma devida-
mente reconhecida.

Sala do concurso, 25 de maio de 1.918. —
João Tavares Dias Pessoa, secretario.

•
Tribunal de Contas

Pelo presente edital, são in-timados os her-
deiros do ex-collector federal interino em
Tres Pontes, no Estado de Minas Geraes,
Francisco de Paula Vasconcellos, para, no
praso de trinta dias, contados da primeira
publicação deste, allegarem o que tiverem a
bem de seu direito e produzirem documentos'
relativamente ao alcance de 5735406, verifi-
cado no processo de tomada de contas do
referido ex-collector, referente ao periodo do
10 de fevereiro de 1003 a 14 de outubro de
1935, sob pena de revelia, na conformidade
dos ar s. 195 o 196 do regulamento annexo
ao ( creto n. 2.409, do 23 de dezembro
de 1e96.

Terceira Directoria do Tribunal do Contas,
21 de maio de 1918.—Francisco José Pereira
de Oliveira, director.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital é intimado o enge-
nheiro agronomo Sr. Antonio Gomes Carmo,
ex-c.aefe do Serviço de Publicações e Biblio-
theca do 31inisteria da Agricultura, Industria
e Cominemio, para, no prazo de trinta dias,
contados da primeira publicação deste, reco-
lher aos cofres publicas a quantia de 2:000$
e mais os juros de 9 % pela pára, alcance
apurado nti processo do tomada de suas
contas, relativo ao adeantamento de igual
quantia que lhe foi feito em virtude do aviso
do supra citado ministerio ti. 928, do 28 de
abril de 1910, e a cujo pagamento o con-
demnou este tribunal por accordão de 1.0 do
corrente, sob pena do cobrança judicial.

Terceira Directoria do Tribunal do Contas,
24 de maio de 1918.— Francisco José Pereira
de Oliveira, director.

in•n•n•n4

r Directoria do Patrinionio Nacional
coNcritancrA PARI O FOSNECLUENTO DE Um ELE -n

VADOR ELECTRICO, INCLUSIVE INSTALLAÇÃO NO
EDIFICIO DA GUARDA . siorde DA ê IFAMEGA. DO
RIO DE JANEIRO.

De ordem do Sr. Dr. director o em cum-
primento ao despacho do Estuo. Sr. ministro
da Fazenda, qe giAmdarco deste anuo, faço

publico que se acha aberta a com:urre:leia
para fornecimento e installação, no edificio
ria Guarda-Mor - a da, Alfa relega, do Rio de Ja-
neiro, de um elevador electrico, de accôrdo
com as condiçõas abaixo in

O elevador terá capacidade para conduzir
cinco pessoas, inelusive o cabineiro, ou tre-
santos e setonta e cinco kilos de carga, além
do peso do carro, e servirá a um s,0 pavi-
mento, tendo no rninimo, uma. velocidade de
trinta metros por minuto

Toda a installação electrica será. feta em
tubo rigido ou flexivel, de aecardo com as
eaigencias legaes, sendo todas as ipções sol-
dadas e com bornes ;

Serão previstas disposições de segurança
contra accidontes quaesquer, inclusive os pro-
venientes do manobra errada ;

As roldanas superiores transmissoras dos
cabos serao apoiadas sobre vigas de aço sobre
as paredes que formam canto, onda será
collocado o elevador, o deverão terminar
abaixo do forro do primeiro pavimento do
edificio, que tem necessaria altura ;

A cabine será de ferro com ornamentações
convenientes, com porta retractil, com freios
de segurança ou para-quedas automaticos,
corrediças de ferro 'f aplainado com rosis-
ten'cia para supportar a cabine carregada
em caso de ruptura dos cabos, guias de
bronze com articulação universal e 'ajuste
automatico, deus cabos de aço de 1/2" para
suspensão da cabina e dos contrapesos do
equilibrio, manobra a manicula electrica com
contactos do carvão de cobre phosphoroso:

O elevador será provido de um apparelbo
para dar movimento manual a tola a ma-
china em caso de necessidade, devendo esta
ser dotada de todos os modernos preceitos de
construcção.	 —

O elevador será dotado dê um apparelho
autornatico que impeça a subida o descida da
cabine sem que esteja fechada a porta:

Identica providencia para fechar as portas
das grades do poço e da abertura do 1° pavi-
mento;

A cabine terá tambem uma installação de
luz para ser usada quando necessaria;

O proponente se obrigará a preparar ó
passadiço vertical do elevador, seccionando
as vigas de ferro do soalho do primeiro pavi-
mento, encabeçando-as em uma outra, apoia-
da na parede e na viga proxima;

Obrigar-se-ha tambem ao preparo do poço,
de profundidade propria, no andar torreo, ao
arranjo do local da machina, ao fornecimento
c á collocação de todos os engradamentos o
tapagens para encerrar o poço, que será
convenientemente concretado, á pintura do
quaesquer trabalhos de alvenaria, assim como
ás reparações de estragos que a execução das
obras produzirem em qualquer parte do edi-
ficio, cujas paredes, nos legares dainnIficados.
pelos trabalhos, serão refeitos e devidamente
pintados.

O elevador será entregue dentro do prazo
de dons meses, devidamente pintadas todas
as suas peças, com todos os accessorios perfei-
tamente acabados, provido o apparelho de
energia electrica e funccionando com regu-
laridade.

O prazo supra alludido se conta dez dias
depois que for publicado o registro do con-
tracto.

Os proponentes instruirão suas propostaa
com desenhos e especificações detalhadas das,
construcções a realizar.

O proponente preferido obrigar-se-ha no
contracto a garantir O perfeito funcciona-
mento da installação por dons anus, salvo
accidente de força maior.

As propostas deverão ser apresentadas nesta
directoria até ás 13 horas do dia 23 de junho
proximo, em carta fechada, em dual vias
devidamente saltadas, com o- preço por ex-
tenso e em algarismos, gim emendas, raitAri4

ou borress
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O preço será global, comprehondendo o for-
necimento do elevador, os trabalhos da ins-
balação, conforme os detalhes deste edital o
Nue constarem do contracto.

Em envoltorio separado, os candidatos apre-
sentarão os documentos de idoneidade que
serão examinados por urna commissão de tres
funcoionarios, nos termos da circular n. 14
de 18 de abril de 1011.

Nenhuma proposta será recebida, sem exhi-
blçao prévia do conhe-ffimento da Tisesouraria
geral do Thosouro, do recolhimento da remi-a

de 30), que o proponente acceito por-
erá, si não assignar o contracto dentro de

cinco dias, contados da publicação no Diario
Official do despacho que houver acceito a
mesma proposta.

O pagamento effectuar-se-ha em uma sd
prestação depois da obra prompta e acceitas

O proponente garantirá a exocução do con-
tracto com a caução de 1:000$, em dinheiro,
sem vencer juros, que será adjudicada ao
Thesouro, independentemente de interpellaa
pão judicial, caso não cumpra o contractante
as obrigações assumidas, salvo o caso de força
imaior a juizo do Sr. ministro da Fazenda.

Sub-directoria Technica do Patrimonio Na-
Nona', 23 de maio de 1918.-1. M. da D. Pinto
rtixoto, sub-director.

Directoria do Patrlmonio Nacional

pONCURRENCIA PUBLICA PARA A CONSTRUÇÃO DE
UMA DEPENDENCIA PARA TM RESERVADAS E DOUS

BlICTORIOS, DESTINADOS AO USO DA PRIMEIRA PA-
GADORIA E DO CARTORARIO DO TRIBUNAL DE

CONTAS, NO TUESOURO NACIONAL (')

De ordem do Sr. director do Patrimonio Na-
Crinal e em virtude do despacho deste minis-
terio, exarado no processo rospoctivo em 20 de
;maio de 1918, faço publico que se acha aberta,
pelo prazo de 20 dias, contados da data do
presente edital, a concurrencia para a obra
yupra declarada.

As propostas deverão sor apresentadas i
Directoria do Patrimonio Nacional, até i3 ho-
ras do dia 14 de junho proximo vindouro, em
carta fechada e lacrada, acompanhada do
conhecimento do deposito de 200$, feito na.
Thesourarla Geral do Thesouro Nacional, me-
diante guia passada por esta Directoria para.
garantia da assignatura do contracto peio
'proponente preferido, o qual a perderá em
favor dos cofres publicos, caso deixo de assa-
gnar o mesmo contracto no prazo de cinco
dias a partir da data da publicação no Diario
Official do despacho acceitando a dita proposta.

Todas as propostas deverão ser selladas e
ássignadas com o preço global em algari.smos
o por extenso, sem emendas, rasuras ou qual-
quer outro defeito que possa determinar da-
:fida ou engano.

Ao apresentarem suas propostas, os concur-
rentes as instruirão com provas de sua ido-
neidade, tombem em envolucros fechados com
As mesmas oxigencias supra alludilas.

Em dia e hora que constará da publicação
110 Diario Official, serão abertas as propostas
rlos concurrentes julgados idoneos.

Será permittido aos concorrentes rubri-
fgarern as propostas uns dos -outros.
- -A preferencia caberá, nos termos do ar-
/igo 54 da lei n. 2.221, de 30 de novembro

Ce
1909, á proposta mais vantajosa sem

r admIttida qualquer, cujos tardios sejam
rcentagens sobre proposta mais barata.
O coricurrente preferido recolherá á the-

Nuraria a importancia de 5005 eui garantia

da execução do contracto e para responder
pelas multas durante a sua execução.
' Nesta sub-directoria encontrar-se-lia o or-

çamento com a especificação de todos os
trabalhos a executar, á disposição dos in-
teressados.

O prazo para a execução da obra será de
GO dias, contados da data em que for publi-
cado o registro do contracto pelo Tribunal
dá Contas.	 •

O contractante obrigar-so-ha a executar a
obra com perfeição o corn smateriaes de pri-
meira qualidade, refazendo o que não for
juleado perfeito, sob pena do Multa, sendo
mandadas fazer á sua custa as que o con-
tractante, por contumacia, não fizer nas con-
diçaies acceitaveise	 •

O pagamento será feito de uma só vez,
depois de acceitos todos 03 trabalhos.

A administração reserva-se o direito de
annullar a presente concurencia ou deixar
de acceitar todas as propostas, si nenhuma
estiver nas condições de merecer sua accei-
taçao, sem que dali possa determinar acçio
de indemnização por lucros cessantes ou
prejuizos.

No contracto melhor se precisarão as o'ori-
gações da empreitada.

Ficam excluirias da presente concrirrencia
as obras que são privilegio da City lmpro-
vements.

Sub-directoria Techtlica do Patriusonio Na-
cional, 24 de maio de 1918. — José M. de
Beaurepaire Pinto Peixoto, sub-director.

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado as
apolices da divida publica interna fundada,
uniformizadas, do juro amurai do 5 °as, papel,
valor nominal de 1 :000$ cada urna, na. 01.276,
98.535 e 152.020, -pertencentes a Manoel
Gonçalves de Moraes Carvalho, brasileiro,
casado, vão ser expedidos novos títulos si,
dentro do prazo de cinco dias, não houver
reclamação em contrario.

Caixa do Amortização, 23 de maio de 1918,
--O inspector, João Lindolpho Camara.

Alfandega do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO DAS MERCADORIAS DOS VAPORE
EX-ALLEMÃES «SAN rum:masa, BENNE IVOERMANN»
E uCAP VILANOu , HOJE NACIONAES «A IMBUS%
«UBERABA )) E (1 SOBRAL»

Edital de préi)io aviso, com o prazo de 30 dias

Pela inspectoria dota alfatulega. se faz pu-
blico que, achandoase as mercadorias contidas

nos volumes abaixo mencionados no caso do
serem aràmatadas para consumo, os seus do-
nos ou consiguatarios deverão despachal-as o
retiral-as no prazo de trinta dias, a contar
desta data, sob _ pena de, findo este, serem
vendidas por sua conta, nos termos do titulo
6s, - capitulo 50 , da Nova Consolidação das.
Leis das Alfandegas e ordens da Directoria
do Gabinete do Ministerio da Fazenda nu-
meros 1.180 e 1.181, de 18 de dezembra do
1917, sem que lhes fique o direito de allogar
contra os effeitos dessa venda.

CÁES DO PORTO

ARMAZEM INTERNO N. 2

Manifesto n. 935 — Sem marca: Quarenta
e sete (47) couros seni numoros, descarrega.doa
do vapor ex-allemão São Nicolas, hojo nacional
Alfenas, em 24 de outubro de 1917.

Manifesto n. 995 AN 21: •Vinte e quatro
toras sem numero ; A N 22 : Uma tora sem
numero ; AFC : doze caixas mis. 4.161, 4.167,
4.2a2; 4.221, 4.216, 4.279 e seis sem numero;
ABI : Uma téra sem numero ; AFC : Onze
caixas sem numero ; B — 1 : Urna taba sem
numero ; B — 2 : sessents e uma (01) taboas
sem numero ; U — 3 : Oitenta e nove (89) ta-
boas sem numero ; II — 1 : Vinte e nove (29)
taboas sem numero ; — 5 .• Nove (9) taboas
sem numero ; 13-7 : Troa (3) taisoas sem nu-
mero •, B — '7: Tres (3) (abas sem numero
BW : Uma tora sem numero ; DKEG : Um
tambor sem numero; DDG : Uni tambor ii. 23;
DDG—TW ; Um tambor n. 18.46õ ;
Doas tambores na. 8 e 51: BTGB—KBG—WV:
Um encapado som numero ; 2.077 : Um tam-
bor n. 58; 2.077 : Dous tambores na. 566 o
917 ; KBG—WV : Tres tambores na. 568,
495 e 546 ; M-1 : Tresentas e sessenta o seta
(367) taboas sem numero : M — 2 : Cento e
quarenta e urna (141) taboas sem numero ;
M-3 : Duzentas e oitenta o seis (286) taboas
sem numero ; M-4 : Quatorze (14) taboas
sem numero ; M-7 : Noventa e quatro (94)
taboas sem numero ; 151-8 : Uma taboa sem
numero ; M-9: Troa (3) taboas saiu numero
M: Vinte e dous (22) tambores ris. 173 a 176,
179 a 182, 184, 185, 196, 197, 199 a 201, 205
a 208,.157, 108 e 18 ; M : Nove (9) tambores
ns. 178, 183, 194, 201, 195, 198, 186, 203 e
20 ; M-5 Treze (13) taboas sem numero
M-5 : Trinta e sete (37) taboas sem numero;
M-9 : Uma taboa sem numero ; OK : Duas
toras n. 4, sem numero; Ponta vermelha
Cento e noventa (190) toras sem numero
Ponta vermelha n. 2 : Vinte (20) téras sem
numero ; PDG : Um tambor n. 801 ; Risco
branco : Qin trocentos o vinte o novo (4:29)
toras sem numero '• Dons riscos brancos
Tresentos e sete (307) toras sem numero
Riscos branco e vermelho : Setecentos e
cinco (705) Viras sem numero ; Losango S
Tres amarrados de couros n. 1 ; Losango 9:
Troa amarrados de couros ri. 2 ; Losango S:
Quatro amarrados de couros n. 3; Mesma
marca : Dous amarrados de couros o. 4;
Mesma marca Tres amarrados de couros
n. i ; • Mesma marca: Dous -amarrados do
couros n. 6; Mesma marca : Deus amar-
rados de couros n. 7; SO : Um barril
n. 1 ; Sem marca : Dez amarrados' de
'de couros sem numero ; sessenta e tres (63)
couros - ; dulentos e tres (203) saccos 'sem nu-
meio; dezesete (17) tambores sem numero
um dito n. 62 (vasio); noverentos e nove (909)
tóras sem numero '• quatro amarrados de ta-
boas sem numero; deus couros som numero;
um amarrado de couros ; cin-aenta e quatro
(51) tambores sem numero; W-6: Um amar-
rado de couros ri. 58 ; WBWC: , Um tambor
n..2 ; Y: Uma tora n. 1; Y: Urna tora n.2 ;
;3em marca rLUum pipa selo urgem_ _dossatere

Caixa de Amortização.

Faço publico que, tendo-se extraviado as
apolices da divida publica interna fundada,
uniformizadas, juros de 5 %, papel, ao armo,
do valor nominal de 1:000$ cada uma, nu- .
meros 229.157 a 229.161, pertencentes a José
Feliciano de Moraes Costa, brasileiro, casado,
vão ser expedidos novos titolos . si , dentro do
prazo de cinco dias, não houver reclamação
em contrario.

Caixa de Amortiaaeão, 23 de maio de 1018;
—O iuspector, João Lindolpho Camara.



Domingo 26 DIARIO OFFICIAL Maio do MS 7259
regados do vapor ex-allemão 'Senna. Mar-
mann, hoje nacional Uberaba,. ern 3 de no-
vembro de 1917.

Manifesto n. 1.036—AB: Uma caixa n.739
AEG: Uma caixa n. 321.440; triangulaanver-
tido 131a : Vinte e cindo (25) . ca,ixas ns. 15:091'
a 13.115 ; CTA—B0 : Urna caixa n. 10
CCG: Duas caixas as. 524 . o 520 ; CII: Duas
caixas ris. 400 o 1.775 : CCG: (alatina
caixas ns. 513 a 510 ; ,CZ : Uma caixa
n. 1; ES: Duas caixas ns. 6.714 e 215;
FSC11: Tres caixas na. 614, 546 o 548 ;
Mesma marca: Duas caixas ns. 545 e 547;
IIN: Uma caixa sem numero; JA — JES:
Urna caixa n. 154 ; IIS : Uma caixa n. 96
JaID: Uma caixa 11. 1.422; 15131C: Duas caixas
as. 2.2:39 e 2...140; Losango 430: Duas caixas
ns. 300 o 301; Triangulo travessão: Trinta
(30) barris as. 1.371 a 1.374, 1.376 a 1.378,
1.381 a 4.3S1, 	 1.388 a L390,
1.393, 1.395, 1.397; 1.399 a 1.401, 1.406,
1.410, 1.413, 1.414, 1.416, L4i8, 1.420,'
1.491 e sem numero; OWO: Uma caixa nume-
ro 3.121; PCVC: Sete caixas as. 1 a 7; SALSO

Quatro caixas ns. 1 a 3 e 634; Sem
marca: 'fres malas sem numero; Tres ditas
sem namoros; Quatrocentos e nove (409) bar-
ris sem nuinero; Trezentos e dons kilos de
aduelas; TV—RC: Vinte caixas as. 793 a 802,
789, 001, 903, 003, 819, 850, 762 e dons' -far-
dos nâ. ' 852 e 902. descarregados do vapor
ex-allemão Cap Vacino, haja nacional Sobral,-
era ia de novembro do 1.9t7.

Alfandcga do fio de Janeiro, 23 de maio
de 1918.-0 ajudante do inspectoa, Ma Auto-
nino de Carvalho Aranha..	 .•

•n••n•••nn•n

• frispectoaia,de Seguros ,.. • -
Ministério da Fazenia—Inspectoria . de Se-

Ora; (Estavam gravadas as armas da 'Repu-
blica). Carta patente n. .158. 'Aos vinte à
trás dias- do niez de maio do antro ao Mil no- -
vacentoa e dezoito, tehdo a Companhiaa'cle Se-
guros Luzo Sul Americano 'Adamastor, • tona
gale ams Lisboa a preenéhido todas' as forma- •
lidadas das leis ' vigentes lhe . foi expedida a
presente carta patente n. 158 para qúa possa •
funccionar nos Estados Unido; do Brasil, do •
amado com • os estatutos apresentados, cota
o decreto n. 13 ..004; da 4 de maiô de 1918 e
segundo as leis da Republica: Eu, Arlsaciteles
Vergue G ui ma rães, segundo escri p tura rio- da
Inspectorias de Seguros, lavrei a preseate que
fica registrada no livro competente ás paginas
140 e 111.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 191a.-a-O
ministro da Fazenda, Antonio ear:0.; Ir. dro
de Andrada.— O inspector de se .,,,moo, Pedro
Vergue de.Abreu.—Confere. Mar i3 iT.e Bulhões,
2° escripturario.

'

Inspectoria de Seguros
Tendo a Sociedade Mutua de Peaulios

A alatto Grosso, com sada em Cuyabá. Estado
de Matto Grosso, e agancias em Aquitianaua
e na capital do Estado de Goyaz, autorizada
pelo decreto n. 10.:9a, de 4 de março de
1914, requerido o levantamento do deposito
de 100:0005, feito no Thesouro Nacional em
garantia de suas operaçõea, em virtude de
ter cessado de funecionar, do ordem do
Sr. inspector do Seguros se faz sciente pelo
presente a todos os interessados que quaesquer
reclamações que tenham de ser feitas contra
o mesmo levantamento deverão ser .apresen-
tadas nesta Capital á Inspectoria de Seguros
e nas capiCaes dos Estados de 5. Paulo e Rio
Grande do Sul aos delegados regionaes que
funccionam na Delegacia Fiscal do Thelouro
Nacional, dentro do prazo de sessenta dias a
contar da data da publicação do presente
edital.

Inspectoria de Seguros, 5 do abril do 1918.
Aristoteles Vergue Guimarães a° escriptu-

rarioa	
.	 .

vros de registro :birita Cotamo rcial, de catar
constitui& legalmente nos termos do decreto
n. 434, de 4 de julho -de i891, quando for
uma sociedade anonyma;

c) haver fielmente cumprido o ultimo -c on-
tanto do ajuste celebrado cem o Governo,
caso de já ter sido fornecedor;

d) ter caucionado no cofre do Conselho Ad-
ministrativo a quantia de 1:000$ Jura conto
de réis) para a garantia da assagnatura dO
contracto.

2.° Os proponentes farão a declaração do
se sujeitarem. por occasião ala assignatura do
respectivo termo, para garantir a sua ex-
ecução, ao deposito na razão de 40 s/, até o
valor de 50:C005 e de 5 0/, sobre qualquer ex-
cesso da mesma importancia, calculada sobre •
o fornecimento provavel de 2.000 pares de
botinas, durante o anuo.

3. a Na Intendencia da- Escola estãoaa, dispo.
siçã,o dos interessados, amostras do artigo a
1brnecer, todos os dias uteis, das 10 as 15
horas.

4. a O prazo maximo para o fornecimento é
de 10 dias depois do pedido feito e minimo de
quatro dias.

5. 4 Em igualdade de preços, será preferida. -
a do licitante que propuzer por escripto e se-
cretamente maior abatimento; no case de
novo empate, terá preferencia a do nego-
ciante que já estiver fornecendo, procedendo- a
se á sorte, si este não tiver concorrido.

6.' O Conselho Administrativo reserva-se o
'reito de annullar a concurrencia, caso os pro-
as pedidos sejam inferiores aos da base, que

serão lidos antes da abertura das propostas.
7. a No caso do não comparecimento de um a

proponente ou seu representante legal, a apu-
ração da proposta entregue correra á sua re-

Teiia.8. a  As propostas deverão ser feitas em fres-
vias em urna ou mais meias folhas de pape/,
que não excedam de O t°,33x0m.,22, escriptas
sem rasuras ou emendas; cada uma deverá
ser datada, assignada e deverá contara quan-
tidade', nome e preço do artigo em algarismo
e por extenso, praso da entrega e referencia
de sujeitar-se ao typo adoptado e a todas as
condições do edital, devendo a ia via ser sei-
ladae.

Realengo, 23 de maio de 1018. —Pedro  Cor

.

doliao Ferreira de Azevedo, 1° tenente sedrct
tario.

Terceiro grupo de °buo

Lua° DE AMUES

De ordem do Sr. tenente-coronel commaii.;
danto do 3° grupo de obuses, faço publice que
no dia 26 ale mato *do corrente anno, ás 12
horas, serão vendidos em hasta publica, no
quartel desse grupo, no -quartel typo em São
Christovão, a quem melhor vantagem offere-
ter, diversos cavalos e eguas, julgados im-
prestaveis para o serviço do Exercito 43 bem
assim, no dia 2 de junho, ás mesmas toras,
no curato de Santa Cruz (quartel do 6° regi-
mento de artilharia).

Quartel em S. aristoviio, 20 de maio do ---
1918.— dovino de Oliveira, 10 jeillenite in

-tendente.

itilnisterio da Vigio e pban
Publicas

Directoria Geral doo Correio,

SUB-DIREGTORIA DO TRAFEGO POSTAI

Correspondencia cahida em refugo

De ordem do Sr. sub-director do Trate
convido os remettentes ou os destinata
abaixo, da eorrespondencia. qqe contem ,_

Ministerio da Marinha,

Estado Maior da Armada

•• Estevão Adelino Martins, vice-almirante
•• chefe do Estado Maior da Armada:

Faço sabat. ao 1° tenente commissaario Wel-
lington de Lemos Villar e a todos que pude-
rem e quizerern fazer chegar ao seu conheci-
mento que, talo tendo elle comparecido a
bordo do contra-torpedeiro Amazonas, onde
se acha embarcado, no dia 3 do corrente rima,
e continuando ausente do serviço do mesmo
navio, até a presente data, foi declarado au-
sento em ordem do dia deste Estado Maior
n. 108, de hoje datada, e é chamado por este
edital, para que se apresente dentro do prazo
de 30 dias, a contar da presente data, afim
de responder a conselho de investigação, por

•falta de cumprimento de ordens recebidat,
sob pena de ser processado á revelia em novo
conselho de investigação, pelo crime de de-
serção. E, para que o referido lhe conste,
lavro este edital, para ser publicado no Digno
011icial. -

Quarta secção do Estado Maior da Armada,
Rio de Janeiro, 16 de maio de 1918.—Estevão
Adelino Martins, vice-almirante chefe do Es-
tado Maior da Armada. -	 •	 •

Ministerio da Guerra.

•Directoria de Contabilidade

PAGAMENTO DE 1017
Previne-se aos interessados que os paga-

mentos relativos ao exercido de 1917, a en-
cerrar-se a 31 docorrente anu, são effectuados
diariamante por esta repartição até ás 14
horas claquelle

• fio de Janeiro, 23 de maio de 1918.-0 di-
rector interino, Eduardo C.Dulue Estrada 'de
Barros.

intendencia da Guerra

REPADTIÇÃO DE COSTURAS

De ordem do Sr. coronel intendente da;
Gnaara, faço publico que no corrente armo
não bavera. mai:ajaulas nesta repartição, eai
alsaa do excessivo numero de 2.550 costurei-
ras já existcntes.

Oatrasina distribuiçã'o de peças de farda-
meato a manufacturar, ás costureiras maa
1x:caladas sob na. 2.201 a 2.550, nos dias 27,
29 e 31 do corrente, até ás 14 horas. 	 •

Intandancia da Guerra, 23 do maio de 1918.
a- Caia tao. Sá Lara;;eira.

• emer.b.ná

Escola Militar

D0 ordem do Sr. coronel commandante é"
presidente do Consalhn AdMinistrativo, faço
publica cria, no dial de junho vindouro, ás
13 horas, serão ro.eabalas propostas para o
fornecimento de botinas pretas para 03 ala-
innos data escola, durante o corrente anno,
nas condições seguintes:

1. 4 Os proponentes deverão apresentar á
esta escola, no dia e hora acima designados,.
OS documentos que provem :

a) haverem pago, como negocia.rito 45Pecia-
lista dos generos de que é aaaectn a conca>
renda, os im

e	m
postos feales municipaes da

casa ammercial, relativos ao ultimo semestre
vencido; - •

b) ser negociante matriculado e ter casa
importadora, bastando para as firmas com-
merciaes a apresentação do respectivo con-
tracto social, extrabido por certidão dos lia



Aço para molas

kilos em vergalha° redondo de 3/8".
kilos em vergalha° redondo de 1/2".
kilos em vergalha() redondo de 5/8".
kilos em ver.galbão redondo de 3/4".
kilos em vergalhar) redondo de 7/8".
kilos em vergalha° redondo de 1".
kilos em vergalha° redondo de 1 1/8".
kilos em barra de 1/2"x1/16".
kilos em barra de 1 1/4"x1/4".
kilos em barra de 1 1/2"x1/4".
kilos em barra de 1 1/2" X 3/8".
kiles em barra de 2" x 1/4".
kilos em barra de 2"x3/8".
kilos em barra de 2 1/2"x 3/8".
kilos em barra de 2 3/4"x3/8".
kilos em barra do 3"x3/8".
kihx.: em barra de 3"5<1/2".
kilos em barra. de 3 1/4" x 3/8".
kilos em barra de 3 1/2"x3/8".
kilos em barra de 3 1/2"xl /2".
ki los em barra de 4"x3/8".
kilos em barra de 4" x 1/2".
kilos em barra de 4"x3/4".
kilos em barra de 4"x1".
kilos em barra de 4 1/2'50/8".
kilos em barra de 4
kiloa em barra de 5"x3/8".
kilos em barra de 5"x1/2".
kiles em barra do 5"x7/16".

to .e.tdo para molas

barra de 2 1/2"xl 1/4";
barra de 3"x3/8".
barra de 3"x1/2".
barra de 3- /2"x3/8".
barra do 3 1/2'xl./2",,
barra de 4" X 3/8".
Jarra  de 4"x /2".
barra de 2 1/2"x1/1".
barra de 2"x1 ,4"."_

620
150
250
300
400
400
800

40
250
400
400
920
900
900
400

3.000
3.000

400
9.000

15.000
3.000

18.000
250
600
400
400
400

2.500
400

Aço

800 kilos em
2.500 kilos em
4.000 kilos em'
6.000 kilos em
3.000 kilos em
4.000 kilos em
2.500 kilos Oral-

900 kfios em
700 kilos em
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lores, cabida em refugo no quarto trimestre
do atino de 1915, a comparecerem na Thesou-
raria: desta repartição, afim de lhes ser en-
tregue, dentro do prazo de um anno, preen-
chidas as formalidades-regulamentares e após
o pagamento da multa respectiva :
numero do registrado- Procedencia

natario - Reettente - Destino
114. Rua da Passagem, João Thomaz de

Aquino, Candinha, estação Benjamin.
15.636. Praça Onze, João Gomes Chaves,

Fellsmina Rosa Gomes, Santos.
9.403. Estação Central, Maria Etelvina de

Macedo, Maria Alexandrina da Silva, Jaca-
rehy, S. Paulo.

4.997. Avenida Central, José Agostinho do
Melte, Paulina Maria da Silva. Natal.

3.427 B, Avenida Central, José lIonorio do
Abreu Lima Filho, Dr. Leopoldo Lima, Passos
Minas.

301 A. Botafogo, José da Costa Faria, A. C.
.unha, Paraná.

124 V, P. D. de Caxias, José Thomaz do
Mendonça, Ma ria Monteiro de Mendonça, Nova
Friburgo. .

2.052. Praça Onze, Domenico Fazio,
nualdo Fa.zio, Bailo Horizonte.

Carta. S. Christovão, Izabel do Oliv&ra,
ignorado, Rio de Janeiro.

Carta. 24 secção, Ernestina Eloy, Sinha-
sinha Jorge da Cruz, Rio de Janeiro.

Carta. Praça Municipal, Redacção Central,
Alfredo Dias, S. Paulo.

Carta. 38 secção, Carmen Gonçalez, Cari."
dida Natal, Buenos Aires.

Primeira secção do Trafego, 23 de maio do
1917.- Servindo de secretario, Godofredo de
dbreu e Lima, chefe de secção.	 (.

Directoria Geral dos Correios

SER-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Correspondencia cahida em refugo

De ordem do Sr. sub-director do trafego;
convido os remettentes ou destinatarios abaixa-
da correspondeucia que contem valores, ca,
hida em refugo no primeiro trimestre do anno
findo (1916), a comparecerem na thesouraria
desta- repartição, afim de lhes ser entregues
dentro do prazo de um anuo, preenchidas as
formalidades regulamentares e após o paga-
mento da multa reSpectiva:
;Num- ero do registrado-Procedencia-Destina

tario-Remettente-Destinn
15. 340-7a secção -A ntonio . A yres -- José

Ayres Junior - S. Paulo.
2.036-Avenida Salvador de,- Sá-José da.

Cunha Sobrinho. Mocinha, S. Sebastião.
115-Corumbá-Pharmacia Gonçalves Dias,

relisberto Jorge da Cunha, Rio de Janeiro.
6.101 B-Avenida Central-João Abreu de

Araujo, Adelaide Gomes de Araujo, Santos.
5.184 - Arsenal de Marinha - Gualberto

Maria da Trindade, Erminio Francisco Por-
Zelia, Bahia.

1.859 B-Avenida Central-Edgard Freitas
Oxiveira Flôres, Manáos.

i22- Corumbá - Alberto Fernandes &
Eduardo Il. de Siqueira, Rio de Ja:-

-
. 357-ArMutt-4ajlarinha-lidefonso pe-

reira de Souza, Emílio na-a Nele . Bahia.•

Primeira secção do Trafego, 23 '?do atai° de
1917.-Servindo de secretario, Godofrcdo-da-
Abreu e Lima, chefe de seccão.

Directoria Geral dos Correios

klprill iftnCTORTA na: CONTABILIDADE
Éicãm intimados a comparecer á' i a secção

SUb-Directoria de Contabilidade da Di-.
'Ogtori'çl, Geral dos Correios; no prazo d.e.

trinta dias, afim de recolherem asimpor-
tancias pelas quaes foram responsabilizados,
OS seguintes ex-funccionarios:- Paulo Accioly,
ex-estafeta interno, responsabilizado pela por-
taria n. 330; .cle 17 d fevereiro de 1917, na
importancia.-- de 8$35:) (oito mil tresentos
cincoenta réis), e Freierico Aleyer, ex-esta-
feta interno, responsabilizado pela mesma
portaria, na importancia de 135$ (cento e
trinta e cinco mil reis).

Sob-Directoria de Contabilidade da Dire-
teoria Geral dos Correios, 27 de abril de 1918.
-O sub-director, Eugenio Augusto Wandeck,

Directoria Geral dos Correios
Fica intimado a comparecer á 1 4 secção

da Sub-Directoria de Contabilidade cia Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo de trinta
dias, o ex-praticante de 1 a,, classe desta di-
rectoria geral Alcides de Toledo, afim de re-
colher a importaucia de 20$700 (vinte mil e
setecentos réis), pela qual foi responsabili-
zado pela portaria n. 825/2, de 1 do cor-
rente mez de maio, como responsavel pelo
extravio cio registrado n. 970, procedente de
Alberto Torres e endereçado a Joaquim Pi-
nheiro.

Sub-Directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 24 de maio de 1918.
- O sub-director, Eugenio Augusto Wrandeck.

Estrada de Ferro Central do Brasil

COYCURRENCIA PARA O FORNECIME?iTO DE AÇO PARV
MOLAS PARA A 1a DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 30 de in lio do corrente,
na intendencia desta estrada, na estação Cen-
tral, serão recebidas propostas para o forne-
cimento de:

Aço boleado com nervura para molas

5.000 kilos em barra de 3 1/2"x1/2",,

Aço para molas com nervuras

4500 kilos ern barra de 4"x3/8".
O preço será médio, para o kilo de aço para

molas, comprehendendo esse preço qualquer
dai dimensões e formatos acima citados, sendo
o preço maximo para o kilo $ 0.45.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em dollars, ouro americano, conforme
está marcado, para os artigos .pedidos, entre
gues no Cães do Porto, dentro dos vagões da
estrada, correndo os direitos aduaneiros por
conta da estrada, cabendo a preferencia do
direito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre cila e
qualquer outra.

A estrada não acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos estabe-
lecidos.

A entrega será feita até 31 de dezembro de
corrente anuo.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da ultima cone-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta deverá ex-
hibir o recibo da caução ode 1:004, previa-
mente feita na thesouraria desta estrada-,
para garantir a assignatura do contracto,
caução que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto, dentro
prazo de seis dias contados da data do convite
que for expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivarnente pelo Ministerio
da Viação ,p Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de"Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as

-clausulas deste edital e o preço, conforme jál
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de urna reducçã.o sobre a pro-

- posta mais barata.
No caso de absoluta igualdade entre duas

propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao que
consta nas instrucçôes para o serviço das cou-
eurrencias.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as qhantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será.
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 14 de maio de 1918,-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.,



Domingo 26 DIARIO OFFICIAL	 Mio' Ur) 1918 1251,

Estrada de Ferro Central do Brasil

0.,.ONCUItEENCIA PARA FORNECIMENTO DE ESQUADRIAS, MADEIRAMENTO, TIJOLOS,'
LADRILHOS E TELHAS PARA CONSTRUCÇÃo DE PARADAS E CASAS DE AGENTES
E MESTRES DE LINHA NO TREM° DO PROLONGAMENTO DA BITOLA LARGA A
BULO HORIZONTE PELO FALLE DO PARAOPEBA

De ordem da directoria faço publico que, ás 12 horas do dia , 14 do
proximo mei de junho, na intendencia desta estrada, na estação cen-
tral, serão recebidas propostas para fornecimento dos seguintes ma-
teriaes:

Preços para fornecimento de esquadrias, madeiramento, tijolos,
tolhas e ladrilhos para seis paradas e 1.0 casas de agentes e mestres
de linha.

(Preços maximos).
EspecificaçÕes-Dimens6es-Quantidade-Preço da unidade

Janellas conjugadas, de par, bandeiras envidraça-
das, caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas
interiores (postigo), vão, 1.200x2.500 	 	 12 57$200

Janollas conjugadas, de par, bandeiras envidraça-
' das, caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas

interiores (postigo), vão, 1.400x2.500 	 	 12 665000
Janellas conjugadas, de par, bandeiras envidraça-

das, caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas
interiores (postigo), vão, 1.800x2.500 .. 	 	 6 82$500

J'anellas de par, bandeiras envidraçadas, caixilhos
do veneziana e vidro, duas folhas interiores
(postigo), vão, 1 .000 x2.300 	 	 18 555000

!ancilas de par, bandeiras envidraçadas, caixilhos
de veneziana e vidro, duas folhas interiores
(postigo), vão, 1.000x2.000 	 	 6 485400

Janellas sem par, bandeiras envidraçadas, caixilhos
de veneziana e vidro e uma folha interior (pos-
tigo), vão, 0.60Ox2.000.  ...... 	 12 315900

Portas de almofadas de par, bandeiras envidraçadas,
caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas in-
teriores (postigo), vão, 1.200x3.500 	 	 6 74$800

Portas de almofadas, do par, bandeiras envidraça.
das, vão, 1.0o0x3.500 	 	 12 55$000

Portas de almofadas, de par, bandeiras não envidra-
çadas, vão, 1.000x3. 500 	 	 24 555000

Portas de almofadas, do par, bandeiras, envidraça-
das, caixilhos de veneziana o vidro e duas folhas
folhas interiores (postigo) vao, 1,000x 3.000 	 	 fi 565000

Portas de calha, sem pai', bandeiras não envidra-;
çadas, vão, 0.700x3.000 	 	 12 315000

Portão de correr, de par. vão, 1.400x2.800 	 •	 6 595100
Janelias conjugadas, de par, bandeiras envidraçadas,

caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas intes
riores (postigo), vão, '1..400x2.150 	 	 20 635800

Janellas, de par, caixilhos de veneziana e vidro,
bandeiras envidraçadas, duas folhas interiores
(postigo), vão, 1 .000 X 2.150 	 '	 30 515700

Janellas. de par, caixilhos de veneziana e vidro, bali.
doiras envidraçadas, duas folhas interiores (pos-
tigo), vão, 0.800x2.150 	 	 19 425900

?ancilas de uma só folha, caixilho de veneziana e
vidro, bandeiras envidraçadas. uma só folha in-
terior (postigo), vão, 0.600x2.150 	

Portas de almofadas, de par, caixilho do veneziana
e vidro, bandeiras envidraçadas, duas folhas
Interiores (postigo), vão, 1.000x3.150 	

Portas de almofadas, de par, bandeiras não envidra-
çadas, vão, 1 .000 x 3.150 	

tortas de calha, sem par, bandeiras não envidraça-.
das, vão, 0.700x3.150 	

-Peças de Angelin Pedra
De 4,85) .0,075)0,075, 420. mi- .".4	
De 2,00x0,075X0,075, 24, mi 	
De 3,00x0,075x0,075, 24, mi 	
De 2,20x0,075x0.075, 84, mi 	
De 3,70x0,075x0,075, 408, ml 	
De 3,00x0,0nx0,07S, 168, ml 	

2,80x0,05x0,0i5, 96, ml 	
Do 3,40x0,075x0,075, 120, mi 	

3,90x0,075x0,10, 24 ml 	
Tc 0,80x0,10x0,10, 12, ml 	
De 0,70x0,10x0,10, 72, ml 	
De 3,60x0,10x0,10, 12, ml 	
De 5,00x0,15x0,10, 6, ml. 	
Do 0,80x0,15x0,10, 6, ml 	
Tio 1,50x0,15X1,10, 72, ml 	
Do 1,80x0,15x0,10, 12, mi 	

3,90x0,15X0s10, 6, ml 	

Especificação - Dimensão Quantida0

Peças de Angelin Pedra: 	 •
De 17,55x0,15x0,10, 24, ml--"'"';-"'"'-'4""`"s"","1"4"4"1 0650
De 2,00x0,15x0.10, 24, int 	
Do 9,10x020x0,10,- .36r snl 	 ' g l(52 .
De 1,40x0,20x0,10, 36, ml.... 	 	 20200
De 4,00x0,20X0,10, 72, mi 	  25200
De 16,55x0,20X0,10, 6, mi 	 25200-	 ....,_• _.„.... 1,

Ripas de Jequitibá:
De 17,55X0,055x0,012, 168, ml
De 3,90x14055x0,012, 108, mi
De 2,60X0,055X0,012, 192, ml 	 -;
De 3,20XD,055)<0,012, 162, ml 	 s.:Taboas de forro, apparelhadas, s/c, de pinho nacional: -4
De 3,10X0,20x0,012, 384. ml 	 	 	 s	 $440
De 7,00x0,20x0,012, 72, ml... 	 -1„ $449•
De 9,00x0,20x0,012, 120 ml 	 	 .41 i $440
De 1,2`1x0,20x0,012, 108, ml 	 	 $írko
Cimalha apparelhada de pinho nacional, 47,60x0,10,t,

285,60, ml 	 . -,	 51101. 
Aba apparelhada de pinho nacional:

De 47,60x0,10, 285,60, ml 	
8De 11,20x0,10, 67,20, ml  •	 $144400

Taboas de soalho, apparelhadadas, juntas in/f, peroba
rosa, 3,10x0,10X0,025, 720, ml 	

Rodai:á de peroba rosa, apparelhada, 34,500,200,025,
285664308Barrotes de Ipé, 2,85X0,20x0,10, 160, ml

207,00, ml 	

25 85$686 50000Taboas de canella, refugo, 4,00X0,20X0,025, nove duzias, ml.
Peças de Angelin Pedra:

Guarnição de moldura simples para telhado de pinho nacio-
nal, 55,10x0,20x0,12, 330,60, ml 	

De 4,90X0,075X0,075, 460, ml 	 	 $:67227
De 3,60X0,075X0,075, 280, ml 	 - 	
De 3,50x0,075X0,075, 70, ml 	 :	 $627
De 3,80x0,075x0,075, 70, ml 	 	 $627
De 3,00x0,075x0,075, 140, ml 	 	 $627
Do 2,70x0,075x0;075, 60, ml 	 	 $627
De 3,80X0,075x0,075, 70; ml 	 	 $627
De 1,50x0,075x0,075, 120, ml 	 • 	 $627
De 1,30x0,075x0,875, 60, ml	 - s	 $627
De 1,00x0,075X0,075, 100, ml 	 el

$835$ 666 777766 22222De 2,00x0,075x0,075, 70, mil 	 .4	 7

De 1,60x0,075x0,075, 150, ml 	
De 1,20x0,075x0,075, 20, ml 	
De 7,20x0,075x0,075, 10, ml 	

De 1,50x0,075x0,075, 20, ml 	 '''
27De 3,50x0,10X0,10, 10, ml 	 	 1856100

De 3,70x0,10x0,10, 40, ml 	 s 15100
De 1,10x0,10x0,10, 50, ml 	  

Do 1,60X0,10x0,10, 70, ml 	 	 1g1110060g
De 7,20x0,10x0,10, 40, ml 	

'
Do 4,00x0,10x0,10, 20,•nal 	
De 1,70x0,10x0,15, 40, ml'

 10,80x0,10x0,15, 10, ml 	
s 15650

	

-	1 11%00
De 3,30x0,10x0,15, 10, ml 	
De 11,70x0,10x0,15. 40, ml 	 :. 	 0,	 15650
De 3,30x0,10X0,15, 40, ml 	 	  15650
De 2,00x0,15x0,10, 20, ml 	
De 7,50x0 10x0.20, 20 mi 	 : 241502600
De 1,70x0,10x0,20, 20, ml 	

._ ._	 _	 . 	 _	 ._	 22582000De 3,70X0,10x0,20, 40, nil...• . • .. . .ss . .s.....:•::: ...ss.-.	 204
Ripas de Jequitibá:

De 1{,70x0,045x0.012, 300, ml  - 	 $079
De 3,80x0,055x0,012, 30, ml 	 .. y	 $079
De 3,30x0,055x0,012, 180, ml 	 	 9079
De 4,80x0,055x0,012 640, ml 	 -;	 $070,
De 7,50x0,055x0,012, 60, ml 	 	 $07T-
De 4,00x0,055x0,012, 40, ml

Taboas de ferro, apparelhadas, s/c, despintas. naCional:

De 3.10x0,20x0,012, 990, rei 	 	 $440
DeDe 2,45x0,20x0,012, 150 	 _ 	 S'‘,.:.- $440
De 7,50x0,20x0,01 9 . , ml 	 s	 $440
CM-latim apparrisada, de pinho nacional, de 93,80X0,10,

93804 ml 	 •. _ .	 :..A	 PO "

20 335000

30 715500

60 495500

20 335000
s	 •4

f.,_

$627
$627
$627
$627
$627
$627

-$627
$627
5825

15100
45100

$079
$079
$079
$079

, spra

-Aba apparelhada, de pinho nacional: • tai • 40

	 --
roba rosas-

De 93,80x0,10, 93S,00, mi 	  l	 #4

4$ iSO De 13,80x0,10, 138,00, ml 	 	 415650

1%650 Taboas de soalho, apparelhadas, juntas niff, pe
15350	 3,10X0;10X0,0À5, 1.7A 1111!/ssissssstsssss..s.Lts_114 • 0•:,..0...31



10 barras de ferro Patent, tid
2 1,5"x 1i5" preço raaxinaa do
kilo, $950.

.1.0 barra de ferro Patent, ile
2"x %" preço maximo
kilo,: $950.

3 barras de aço de 3")< 1", preçO
=ima do kilo, 38000.

barras de aço de. 2 1/2."x 1", pre-i
ço maximo do kilo, 38000.

40 barras de aço de 1"x 1,5", pre4
ço maxirno do kilo. 38000.

2 barras de ferro Patent, • de
4"X %", preço maximo da
kilo, $950.

20g vergalhões de aça fundido, aia
lavada. de 1 1/8 ", preço ma,*
xirna do kilo, 28700.

20g yergalltões de aça fundido de
1",oitavades, preço maximo
do kile. 28700.

50 vergalhões de aço fundido, el.,
tarados, de 74", Preço =-
sim° do kila, 28700.

7.800 kilos de aço em vergalhães, ree
dorido, de %", preço maxime
do kilo, 28700.

- 310 kilos de aço em vergallules, re-
dondo, de %", preço amimo
do kilo, 2$700.

1.330 Mios de aço em vergaihães. re-
dondo, de %", preço maximri

kilo, 28700.

donda.,	 , preço maximd
O.
íos• de. _téla de

tro quadrado,

re-

Estrada de ferro . Central do Brasil •

PNCURRENCIA PAR.* FORNECIMENTO DR
MOS DIVERSoS PARA. G ALARGAMENTO
MTOLA DELLO. HORIZONTE.

De ordem. da directoria, faço publica•
Xpie ás 12 horas do dia 27 do corrente
Fez de maio, na intendencia desta. Es-,
irada, na estação Central, serão reeehie

propostas para fornecimento de:
• 2 barras de aça batida d6

0m,5x,0m,01, preço ma:timo
• da kilo, 18340,

40 yergallgies de . • .erre Patent,
redonda; de.	 ' preço mae
ximo do kilo, 8950.

74 yergaIhrieS de' ferre Patent,
redondo," de 9/8 ", preço ma-
ximo de kilo, $950.

0-vergalhães de ferra Patentk
.redondo,. de..%", preço ma,
ximo do kilo, $950.

20 yergalhões de ferro Patent,
redondo; de 6/8', preço ma,
ximo do kilo, $950.

10 Vargalhões de f- ,,rro- Patent,
redondo', de	 ,,,preça ma-

- 	 ximo do kita;":.i.g56.-
-.":a.ksrtergalhaes do ferro Patent,

rk 1" preço, ma-
-	 ximo do
10,.yergalhões do feita "n a tente,

redondo, de 1	 1.00
1.illIG do. kilo $950-

kites (IP coa em vergalhões„ re,

20 barras de fe'rro
1"x %", preço xinxim° ;Ri. ..,	 874 meUga"
kibo, $950.

AO barra de ferro Patent, de
1_14"x %", preço maximo do
ki/o, 8950.

barras de ferro Patenk 'da
renin12:

$960.

.
:ainaximo

108000.
200 rebites de aço de 4"X ..a•

ça maximo do kilo, 2800 .
t.52 rebites de aço de 3'!X	 pre:¥0\

ço maximo do kilo,'2$000.2
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Especificação . -a*Diaiens3es- Nanticrade

Barrotes de Ipét:
De 3,65 )410,2,0x0,010, .260, 	 it7.7.entarHiYhtilezei*4 2%644
Da a„55 x0,20x0„1.0, 6A, uil 	  	  2seacw
t e 9,30 x(),10x0,20 , 10, nu.. 	 ..• •..• ****** W • GIL	 2$61a

Rodapé de peroba rosa, aparelhada, de 47,60x0,20x0,025„
476,00, ml 	 	 ....
A madeira a empregar nas esquadrias será o cedro.

rijo/os, m. 279.572, m 	 	 	 •; 28585a
Telhas planas, typofrancez, tnacionaesh m. 33.090, m..... 187$003
Telhas para comieira„ m. L210, m 	 	  275a9o0i
Lactailhosnacionaos a duas . côres„ m. 8.126, m.. ..... 	 2335003

Primeira - A concurrencia versará apenas sobre a ma-
terial relacionado e entregue em Bailo Horizonte, cabendo, a
Preferencia de direita aa autor da proposta mais . barata, por
Ininima que seja a differença entre ella e qualquer ontra.

- Segunda - A. entrega do material. será feita dentro do
prazo de 90. dias, conta,dos da data do registro do centrado

elo Tribunal de Contas, não impedindo ?... porém, ser este
prazo augmentado, a juiza da administraçao, no caso de re-
00nhecida força maior.

Terceira - As propostas, que devem estar devidamente
Bailadas, datadas e assignadas, com indicação das respectivas
residencias, sem rasuras, serão entregues em duas vias, em
t3nvolucros fechados, com a declaração par fóra do assumpto
h da nome da proponente. Esse envoluera deve ser atam-
(panhada de um outro,. eu separado, contendo todos os do-
'alimentos que possam provar a. idoneidade do proponente,
Omprehendenda-se, entre alies,. os recibos de quitação da

collecta dos impostos a que estiver sujeita.
Quarta - No acto da entrega da proposta o proponente

'deverá exhibir o recibo da caução de 5008000; previamente
trena na. thesouraria desta Estrada, para garantir a assi-
snatura do. contracto„ caução que reverterá para as cofres da
mesma Estrada si o proponente preferido recusar-se a as-
signar o .respectiva contracto, dentro da prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite que fôr expedido
vara esse fim.

Quinta - O contracta 86 se tornará effeetivo depois dçi
approvado definitivamente pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e registrado pelo Tribunal de Contas.

Sexta - A questão da idoneidade dos: proponentes, será]
julgada e examinada préviamente, antes de abertas as pule
postas. As propostas cujos autores» não tiverem sido consie
derados idoneos não , serão abertas.

Setima - Depois de julgada a idoneidade do. propo.4
nestes serão. annunciados o dia e hora para abertura e leite
lura das propostas que, antes de qualquer decisão, serão aias
blicadas.

Oitava - A Estrada reserva-se o direito de armei/ar
concurriincia, caso assira convenha aos seus interegaeS.

Nona - As propostas não poderão conter sinãp unatti
fórmula de completa submissão a todas as clausulas • -destéi
edital e o preço nas condições já citadas.

Decima - Não se tomarão em consideração quaesqua4
offertas de vantagens, não' previstas neste: edital. nem as pres.
postas que contiverem apenas o afferecimentcr de urna roo
ducção sobre 'a proposta mais barata

Decima primeira - Na caso de absoluta igualdade entr

' e
duas propostas fica a Estrada com- o direita de decidir a
quem cabe a preferencia.

Decima segunda - O concurrente,. cuja proposta 	 .
acceita, terá de, depositar como gualdia ao cumpimenta do
contracto, 5 % da total do fornecimento, o qual reverterá.
em favor da Estrada uma vez verifiçada não haver CUM-

prido	 tatuai, o seu contracto. 	 •
Decima terceira - Os concurrentes ficam sujeitos aos

encargos e condições- para fornecimentos de materiaes á 5".
divisão, relativamente a tijolos, telhas e ladrilhos:

Decima quarta - No eseriptorio do prolongamento da.
bitola larga a BeHa Horizonte em Calafate, Dello Horizonte
e na Intendentia desta Estrada, na estação Centra?, acham-se
á disposição dos coneurrefites as plantas dos re,feridos edie
ficlos, para a elucidação.	 fornecimento.

Decima quinta - Nenhuma proposta será acceita 0011
preço superior aos respectivamente. indicados na discrimi-§
nação do material.

Decima sexta. - Toda e qualquer proposta que não %a-
tiver inteiramente de accôrda com este edital será. rejeitada.,

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil; 14 de -
inalo de 1918. - O secretario, José Ricardo da Alhaquerquei

§4.
ck.

S603

350- rebites do -aço . de 24"X14l"1,1
preço maxima do. kila, 28000.4

22.0 metros quadrados téla. metal
deployé, n. 24, preço maxie
ma do metro quadrado,:
108000.

12 metros aço batido em cantenete
ra 1,, 3%"X31/2"x%"; lare0q.
maxinio da kilo, 18340.

:44.metros aço. batido em cantonele
ra L, 2%"x234i, »X PrndA
rnaximo da kilo, 18340.

S. barras de sabonete 5. A., prec4)

a kiros de sabão can:muni:
maximo da barra, 18200.

secco, preço !insira° do
18500.

5 tilos de potassa, praça =IMO'
da kilo, 8900.

O kilos j,,ontas Pariz com cabeça,
2"
1.8800

, 	 Enzima do- kivav,

3 kilos pontas Paria. sem caixeça*,/
PA', preço maximo do kiled
18800.

?1, kilos pontas Paria, sem ettbegik
de ;I", preço maxima do kiloi
18800.

100- kilos pontas- Paria com- cabega,-,
1V4". previ muita& dekilo

• 1880b .
.80 Mios pontas Paria com cabeelk

de 3"'
preço- IllaXiMO de kiloi.

18800.
40 kilos pontas Paris com cabecWi

de 4"'
preço maxima d.o kiIed.

18800.
Mios pontas Paria com. cabeçãk ¡

de 5"; preço maximo do kilek-,
18800.

200 folhas lixa em papel Navarre',
de ns. O á 3, preço maximr

5 k	 da Ilabia, Pre.r.k.‘
da foitia, $160..

llos de cella 
maxime , do Mio, 38600.

•
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maus. a .1.918 7253 .

kilos de .gomma beca 'amarela,
preço máximo do kilo, 58900.

4 grozas parafusos ferro cabeça
chata de 4,2 " n. 6, preço mas
ximo da groza, $900,

22 grozas parafusos ferro cabeça
chata de %" n. 8, preço Inas
xima da groza 18900.

grozas parafusos ferro, 'cabeça
-	 chata cle%" .n. 7, preço

xima da .groza 18900.
grozas parafusos ferro cabeça

chata de 7h" n. 7, preço ma-.
ximo da groza, 28200.

.42 grozas parafusos ferro cabeçal
chata de 7 " n. 8, preço ina-t
ximo da groza, 28200.

grozas parafusos ferro cabeça
chata de I" n. 9, preço ma.s.
ximo da groza, 28600.

g trozas parafusos ferro cabeça
chata de 1V2" n. 10, preço
maximo da groza, 48900.

grozas parafusos ferro cabeça
redonda Vá" u. 8, Pret.%)
maximo da groza, 48900.

Is0 kilos seccante, branco, marca
Cast eito, estrangeiro, preço
maximo tio kilo, 28000.

70 kilos de gesso, commurn, prego
maximo do kilo, 5400.

kilos de pó, sapato, em cartiPa
cho, preço maximo do Mio,
$600.

.	 10 kilos de aune chrome, preço
maximo do kilo, 18800.

1300 Mos de alvaiade de chumbo, ge-
rmino inglez, preço maxila°
do kilo, 28700.

20 kilos de seccante, branco, 'Cas-
telo, estrangeiro, preço ma,
ximo do kilo, 28000.

CO kilos de gero, commum, Dread
maximo do kilo, 8400.

1, torno patente de corrediça, corri
15 kilos, mais ou menns, pra-
ço maximo do Mio, 48500.

12 limas, abatas, bastardas. marca
Morson, 16", preço Maximo
da duzia, 488000.

12 limas, meia canna„ bastardas,
marca Morson, 16", pano
maximo de duzia, 488000.

1 folie de 54", 'preço Ina"Kine,
4588000.

'200 kilos de tinta Protector. cinzen-
ta, preço maximo do Moi
3$1 0 0 .

12 limas chatas. bastarda. marca
Morson de 1,8"

'
. pre,ço maxmci

da duzia, 558000.
12 limas eludas, bastardas, marca

Morson de 14", preço da du-
zia, '318000.

12 limas, meia canna, baztardasi
marca Morson de 14" preço
maximo da (luzia. 50;8500.

12 limas, facas, bastardas, marca
Globo, de 14" preço maxima
Ala duzia, 45400.

limas, paralelas, murças, tura
ca Morson, de 12", preço ma-.
ximu da (luzia, 268500.

12 limas, parallelas, murças, mgf.=
,ca Morson, de 6", preço mas
ximo da duzia, 10$500.

limas, meia ,canna, murça, mars
ca Morson, de 12". preço mas
ximo da duzia, 248500.

12 limas, parallelas, murças, mars
ca Idarson, ide 4", prce.4 mus
-.ximo da (luzia, 88500.•

2:4 limas, tres quinas, bastardas,
marca 1Sforson, de 5". preço
maximo da duzia, 148000.

24 limas, tres quinas. bastardas.-
'	 marca Morson, de 7". preaa

'da dugaà R0000..a,„„g

12 limas, Ires quinas, bastardas;
marca Manou, de 12", preço
maxinio da duzia, 248000.

tu limas, tres quinas, bastardaii
marca 'Morson, de 16". preço
maximo da razia,. 458000.

12 limas, chatas, murças, marca
Morsnn, de '8", preço maxiM0
ria cluzia, 128500.

12 limas, meia emana, murça, mars
ca Morson, cie 8". , preço mas
ximo da ,duzia, 128500.

; 24 limatões, bastados, redondo,
marca Morson, de 0". preço
maximo da -duzia, 158600.

a 2 limatões, bastardos, -quadradok
marca Morts ..on, dc lt". pruri
maximo da duzia, 18a500..

limatões, bastardos, quadrarM,
marca Morson, de 14". preço
inaximo da duzia, 24E00.

12 limatões bastardos redondos
marca Morson de 12", preço
maximo da duzia, 188500.

12 timatões bastardos redondos
marca Morson, 10", preço
maximo da duzia 388500.

lin-latões bastardos redondos
marca Morson, 4", preço ma-
ximo da duzia, 118000..

limatões bastardos redondos
marca Morson, 8", preço
maximo da cluzia, 98500.

CO .duzias taboas de canela refu-
go, preço .maximo da duzia,
298000.

20 barras de ferro Patent de 1,5"-
( 14", preço MaXi1110 do kle

lo, 250 réis.
1.D barras de ferro Patent

1/5"X 1/4, preço maximo do
kilo, 950 réis.

500 Mios de carbureto de caldo na-
cional, preço maximo do

1$100.
5.000 metros de, estopim fita, preço

maximo do metro, 320 réis.
5,900 espoletas para' dynamite n. 0,

preço nnaximo do cento,
3138000.

1 resma, 400 folhas, papel .qua-
driculado do Um, 45 x 0m,68,
,preço maximo, 788000.

50 cadernetas h00 folhas, 1/2, en-
cadernação,	 0m,16 x faxan
pautada, pine maximo, réis
28200.

2 - caixas de 100 penas Perry mi-,
mero 420, preço maximo da
caixa, 48300.

C raspadeiras-canivete J. Rod.g
ger, cabo abano, preço ma•
xirno de uma, 38400.

'12 cadernetas de alinhamento, ca.:
pa de carneiro, preço maxi-
mo de unia 4400.

42 cadernetas de nivelamento, tapa
carneiro, .preço maximo da

. urna 38400..
12 cadernetas .s..eeçães trans4Ver.,

•aes. capa 'carneiro, preço
anaximo de uma. 3$400.

'2 vassouras de palha nacioriali
preço iraxim de uma 1850.0.

espanador de pennas de Orri3O0,
preço Maxim° de .6$000.

'caixa de turracha para poma
e parafusos, 3/4" a 1", preço
maxirno, 250$000. .

RA folhas de serra .de 8", preço mas
• ximo da folha, 8400.

72 folhas de serra de 12", preço
maximo da folha, 8500.

• folhas .de serra de 14', prece. _
Pasma° . Çla ffl1114...§650.:_

19,900 telhas de barro planas, nar.104,)
nal, qualquer fabricante, pzei

	co maximo uma, $350.	 4Lzs- 100 telhas tio barro para cunaielfà
de telha plana, nacional, are-'t
ço maximo uma, $450...

D00,004 litros de cal de pedra, i5rT3R
, maximo do litro 27. réis,

saccos de 75 litros.
concurrencia 'versará apenas sobreil

b Preço em réis, para as unidades esta-
belecidas dos .artigos acima, entregueg
na intendencia, dentro de 30 dias, a
partir do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas

'
 cabendo a preferencia'.

de direito autor da proposta mais'
barata, por minima que seja a rafe;
tença entre ela e qualquer. Outra.:

.Quanto a telha c cal a entrega pode-
rá ser dentro dos vagões da estrada,
em qualquer estação que tenha desvio.

A estrada recusará as propostas caies
preços sejam superiores no maximo es-
tabelecido.

As propostas, cue devem estar de, i-
damente selladas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas resideu-
cias, serão entregues. em duns -vias, ton
•nvolucros fechados, com a declaração,
Por fdra, do assumpto e do nome (io
proponente.
- Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do propouente, compre-
hendendo-se, entre eles, os recibos de.
quitação da ultima calceta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
Ponente deverá exhibir o recibo da Call-
ção de réis 2008, préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garbo-
tir a assignatura do contracto, canciia
que, reverterá para .os cofres da mesma
estrada, si o proponente 'preferido re-
cusar-se a assinar o respectivo cio' o-
irado dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite
que fôr expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effeetivo
depois de approvado definitivamente.
pelo Ministerio da 'Viação e Obras Pu-
blicas o registrado pelo Tribunal th!
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e .examinada
%jamanta. antes de aberia,s as pro-
postas.

As propostas cujos autores. não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade Aos;

proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das por-
postas, que, antes de qualquer decis.'ir„
serão publicadas.

'A estrada reserva-se o direito de nn-
nullar a concurrencia, caso assim teu-

' venha aos seus interesses.
els propostas não • poderão conter si-

não urna fórmula de .orripleta submis-
são a todas as clausulas deste edital g .o
preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens ARO
Previstas neste edital nem as propostas
que contiverem 'apenas o offerecimerdo
de urna reducção sobre a proposta Mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a .eztrada com o di-
reito de decidir	 qu.e.m cabe , a prçfe,
Werleinõ,	•

312

9.4
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Os coneurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-

-vice das conourrencias.
Toda' e qualquer proposta que iiãe es-

tiver inteiramente de accôrdo com este
edital será rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir as quantidades pedidas.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 14 de maio de 1918. —
1) secretario, José Ricardo de Albu-
lquerque, _	 .

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
'dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, compreben-
dendo-se, entre dica, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 200$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do eontracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada,
si o proponente preferido recusar-se a
assignar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidaale dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, Antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
Manar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão center si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
o preço, conforme já ficou estabelecido,
para o material entregue nas condições
já citadas, que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas offerecimento de
uma redução sobre a proposta mais ba-
rata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada 'com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-
viço de concurrencias.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer •proposta que não
estiver inteiramente de accôrdo com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 15 de maio de 1918. --a
O secretario, José Ricardo de Albu-
querque.:

Estrada de Ferro Central do Brasil •

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE DES- n

CAGA DE CARVÃO RECEBIDO POR VIA "MA-
RITIMA

,	 .
- De'-` ordem da directoria, faço publico

que ás 12 horas, do dia 8 de junho pro-
ximo, na intendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas pro-
postas para o serviço de descarga de
carvão de pedra nacional ou estran-
geiro, recebido por via maritima para
o consumo da estrada. •
• A concurrencia versará apenas sobre
o preço, em reis para a descarga da
tonelada de 1.000 kilos de carvão de
pedra, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por
sninima que sej a a differença CÁN

gualqueg ou1rN

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas, datadas. assignadas,
com a indicação das respectivas resi-
dencias, serão entregues, em duas vias,
em involucros fechados, com a declara-
ção, por fóra, do assurnpto e do nome
do proponente.

Esse involucro deve ser acompa-,
nhado de. um outro, em separado, con-
tendo todos os documentos que possam
provar a idoneidade do proponente,
comprebendendo-se, entre elles os re-
cibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 1:000$ previamente feita na
thesouraria desta estrada, para garan-
tir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
estrada si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data, do convite que fôr ex-
pedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade do3
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia. caso assim con-
venha aos seus interesses:

As propostas não poderão conter sia
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme já ficou 'estabelecido..

Não se tomarão em consideração
quaesquer offerias de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

a No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
reito de decidir a quem cabe á prefe-
rencia. .

Toda e qualquer proposta que nãa
estiver inteiramente de accôrdo com
este edital 'será rejeitada.

Bases para a concurrenci“

a
As propostas versarão sobre o PrecO

em reis para. descarga - de tonelada de'
1.000 kiles de carvão de pedra retirada
dos porões dos vapores-e veleiros e des- •
carregados nos carros da Central, -cor-
rendo por conta da estrada quaestluer..
despezas concernçntes ás taxas de cães
e- direitos aduanéiros..

•Na execução desse serviço o contra<
ctante empregará pessoal e material ex.
clusivamente seu, salvo o que em vir.,
tude das obrigações do arrendamentO
do cães, tiver de ser fornecido pela
companhia que explora esse serviço,,
obrigando-se a Central tão sómente
tornccer os carros inceekarin de

•
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Estrada de Ferro Central do Brasil

tONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
OLEOS, AGUA-RAZ E OUTROS ARTIGOS PARA
á 5' DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 29 de maio cor-
rente, na intendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas propos-
tas para o fornecimento de:
3.250 kilos de oleo de linhaça crú, puro,

conforme caderno de encargos,
sendo o preço maximo do kilo

• 38600;
:145 kilos de oleo de linhaça fervido,_

puro, conforme caderno de en-
cargos, sendo o preço maximo
do kilo 48200;

490 litros de oleo para machina XX,
sendo o preço maximo do litro
18150;

326 litros de oleo para cylindro, Cru-
zeiro, n.a.610, sendo o previ
maximo do litro 18250;

latas de 18 litros de oleo para
'	 motor, Safety Machinery, sendo

o preço maximo da lata 228000;
360 kilos de agua-raz estrangeira,

sendo o preço maximo do kilo
2$000;

32 rodeiros para troly, bitola es-
t	 treita, preço maximo de um,

1008000;
32 rodeiros para troly, bitola larga.

preço maximo de um, 1308000;
24 mancaes de ferro fundido para

rodeiro de bitola estreita, preço
maximo de um, 78000;

20 bocaes para grizetas, preço ma-
ximo de um, 28400;

39 fechaduras de ferro com pertence,
de trinco e maçaneta de metal,
preço maximo de uma, 88000:

30 fechos cremone, com castanha, de
• 2m.50, preço maxinao de um,

88000;
• 03 fechos cremane, com castanha, de

2m,00, preço maximo de um,
78500;

24 roldanas para portão, preço ma-
ximo de uma, 78500.

A coneurrencia versará, apenas sobre
o preço, em reis, para as unidades, esta-
belecidas, entregues na intendencia,
dentro de um prazo de 30 dias, a partir
do registro do contracto no Tribunal de
Contas, cabendo a preferencia, de di-
reito, ao autor da proposta mais barata.
por minima que seja a differença, entre
elle e qualquer outra. A estrada não
acceitará as propostas, cujos preços se-
jam superiores aos maximos estabele-
cidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração
por Pára, do aeempAtA C doO nome do pra-
,Lonente,
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córuo com o oesenvoivitnento e rapidez
flue julgar conveniente imprimir no
serviço, tendo em vista o tempo de es-
adia livre consignada nas cartas de

fretamento e a descarga obrigatoria de
cada vapor ou veleiw.

III
No caso de naver mais de um vapor,

ou veleiro atracado ao cães, com car-
vão para a Central, o contractante po-
derá ser obrigado a attender a•desearga,
simultanea de todos e a desenvolvel-a
de modo a evitar sobre-estadias, pelas
quaes a estrada só se responsabilizará
no caso de não poder ou deixar por con-
veniencia sua de fornecer os carros ne-
cessarios para que a descarga se faça
em dia.

IV
A descarga do carvão poderá ser feita

'aos domingos e feriados, noite e dia a
juizo da Central sem que o contractan-
te fique com direito de elevar o preço
estabelecido ou fixado neste contracto..

V
A pesagem do carvão será feita na.3

balanças da Central existentes na esta-,
ção Maritima, devendo o contractante
custear o pessoal necessario para exe-
cutal-a. o qual trabalhando no recinto
da estrada ficará sujeito á disciplina a
que está sujeito o pessoal da Central o
receberá ordens directas do encarre-
gado da carga e descarga.;

VI•
O contractante poderá ter pessoa de

tua confiança destacada na carga e des-
carga para acompanhar e fiscalizar o. ,serviço de pesagem.

VII
'Todo serviço será feito sob imme-

"diata fiscalização do encarregado da
carga e descarga desta estrada na Maxi-
tima, com quem o contractante se en-
tenderá sobre todos os assumptos rela-
tivos a boa execução do trabalho e do
qual receberá ordens.

VIII
Os carros fornecidos pela Central para

carregamento de carvão serão entre-
gues ao contractante no local em que
convencionalmente são entregues todos
os carros para carregamentos no Cães
do Porto, cumprindo ao contractante
providenciar junto á administração do
cães sobre a movimentação e manobras
dos mesmos nas linhas do cães, assim
como os carros carregados com carvão
serão entregues á Central no mesmo lo-
cal, sendo da3hi em deante rebocados e
manobrados por pessoal e locomotivas
da Central.

IX
O contractante será responsavel por

qualquer desvio que se dér no carvão,
quer do vapor quer dos carros da Cen-
tral, emquanto estes permanecerem
nas linhas do cães e não tenham sido
entregues á Central no local alludido na
clausula acima, assim como por qual-
quer avaria que soffra o material da
Central enquanto estiver á sua disposi-
ção para carregamento de carvão. . - -

X
Ern caso algum a Central se respon-

sabilizará pelas avarias feitas nos va-
pores, nas obras e bernfeitorias do cães,
ei.am por accidentes fla1uraeâQ Irg,t

hal/10 sejam por simples descuido ou
desattenção do pessoal do contractante.

X1
O contractante é responsava] pela

quantia correspondente a qualquer so;.
bre-estadia que occasionar, devido ao
mão serviço ou qualquer outra causa.

XII
A caução para assignatura do contra-

cto será de 20:000000. As sobre-esta-
dias occasionadas pelo contractante se-
rão pagas pela estrada, descontando-se
a importancia da caução.

XIII
Sempre que a caução for desfalcada

será o contraetante obrigado a integra-
lizal-a dentro do prazo de oito dias, sob
pena de rescisão do contracto e perda
do resto da cauçãe.

XIV
Si a importancia da caução não for

sufficiente para o pagamento da esta-
dia, será a differença descontada das
contas em processo.

XV -
A não observancia a qualquer das

clausulas estabelecidas dará togar á
rescisão do contracto com perda da cau-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 20 de maio de 1918. a.
O secretario, José Ricardo de Albu-
querque.

~.4

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
POSTES DE MADEIRA DE LEI (AROEIRA DO .
SERTÃO), PARA CERCAS

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 15 de junho pro-
ximo, na intendencia desta estrada, na
estação Central, • serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de 25.000
postes de madeira de lei (aroeira do
sertão) para cercas.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço, em réis, para o poste de ma-
deira de lei (aroeira do sertão), cabendo
a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que
seja a differença entre ella e qualquer
outra.

A estrada não acceitará as propostas
que apresentarem para o poste um preço
superior a 1$800;-

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas, datadas, assignadas.
com a indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
involucros fechados, com a declaração.
por fóra, do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, compreben-
dendo-se, entre cites, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo,da cau-
ção de 500$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido se re-
cusar a assignar op respectivo contracto,
dentro do ptuo cle seis dias, contados

ua data do ronvitm que for expedido parti
esse fim.

O contracto só se tornará effectivti
depois de approvado definitivamen53
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado peo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo',
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as proposta,
As propostas, cujos autores não tiverePa
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurreneia, caso assim -con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter Sina')
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço;
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas:
que contiverem apenas o offerecimento
de urna reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

A estrada reserva-se o direito de re.:
stringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não es-.
tiver inteiramente de accôrdo com este
edita/ será rejeitada.

Especificações

Os postes serão de aroeira do sertão,
em pãos roliços, com casca, com diame-
tro comprebendido entre Oin,12 e 0m,18,
sem defeito de qualquer natureza que
possa prejudicar a duração da madeira.

Os postes devem ser sensivelmente
rectos, de comprimento minimo de
2m,00, tendo um topo em bizel afim de
impedir a permanepcia de aguas de
chuvas,' e a extremidade opposta em
ponta.

Os postes deverão ser entregues
margem da inha nas 10' e 11 a Residen-
cias até 31 de dezembro do corrente
anno.

Condições geraes para ó fornecimento
dé postes.,

Recebimento

Pará o recebimento deverá preceder
sempre requisição escripta do sub-d1-
rector, na qual o fornecedor indicará
qual o ponto em que tiver depositado os
postes, mencionando, com a maior
approximação, o numero que tiver ahi
depositado e bem assim si o pessoal quo
deve auxiliar o marcador aerá dado pela
Estrada ou pelo fornecedol'.

Verificando-se que não existe no poli,
to indicado o numero de postes da re-
quisição, a importaneia correspondente
aos salarios do marcador e dó pessoal
que tiver sido requisitado para atui.;
lial-o, será indemnizada polo fornece-
dor, sendo, no caso de haver mais de um
fornecedor, sua requisição desclbsiii-
cada, para ser attçndida depois da"upl-
ma recebida no Escriptorie. Ceutral'claj
Divisão..

Exame e marcação

O exame o marcação serão feitoa
Ordena de eigrada d 	 l3M gt2



actuaes do paiz e por unidade de produ-
cção a tonelada.

Os requerimentos deverão ser
panhados:-

acom-

•
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wiptorio da divisão, por um marcados
designado pelo sub- linector.

As marcações serão fiscalizadas im-
mediatamente pelos engenheiros das
residencias em que estiverem deposita-
dos os postes.

Os postes acceitos serão marcados em
um dos topos com as iniciaes da Es-
trada.

Os postes rejeitados serão marcados
com dous golpes de enxó, feitos em
cruz, em uma das faces proximas ao
topo.

Os postes acceitos serão empilhados.
em pilhas de oitenta postes X80) forma-
das de camadas de dez (10), cruzando-si
todas as camadas em angulas rectos.

Entro as pilhas ficará uma passagem
jivre de oitenta centimetros (0,80).

Dos postes marcados será extrahida
uma nota em quatro vias (4), para ser-
vir de base ao certificado para paga.
mento, sendo as Ires (3) primeiras re-
mettidas ao sul-director.

Rejead
Os postes rejeitados serão retirados

do recinto da Estrada pelo fornecedor,
dentro do praso minimo de um (1) mez,
Ia contar da data da nota da marcacão
para que tenham sido apresentados.

Excedido esse praso, a Estrada cobras
rã por esse material a armazenagem
ReSPectiva ou poderá lançar mão deite
si julgar conveniente, quer para empre-,
gal-o quer para indemnizar-se da ar-
Inazenagem correspondente.

Pessoal para exame	 -
'R -descarga doa postes, assim como õ

auxilio durante a marcação e empilha-
mento immediato, será feita por pes-
soal do fornecedor a sua custa, ou por,
pessoal da estrada, quando assim re-
clame o fornecedor na respectiva re-
quisição ao sub-director, devendo a im-
portancia dos salarios desse pessoal ser
descontada nas facturas correspondentes
ás marcações a que se referirem.

O marcador é empregado da estrada fi
por, Cila pago);

Prazo para de fornecimento
'A entrega será a partir do registra

'do nontracto no Tribunal de Contas,
em porções iguaes por mez, em quanti-
dades taes que o fornecimento est , a
completo em 31 de dezembro do cor.
rente anno ou antes.

Findos os prazos estipulados e si
dentro dos (30) trinta dias que se se-
guirem, o fornecedor não apresentar á
Marcação, os postes necessarios para
completar a quantidade do prazo ante-
rior, será imposta a multa de (50$000)1
bincoenta mil róis por centena ou
fracção e por mez de atrazo.

As multas serão descontadas da cau.
aão ou de qualquer conta em processo.,
O contractante deverá integralizar a
acunã° dentro do prazo de oito dias
todas as vezes que fôr desfalcada, sob
pena do rescisão do contracto si S) Mia
fizera _	 -

1	 -Rescisão	 ,
Quando tis postes que deveriam ser

ègregues em um prazo, não o tenham
[sido no limite do prazo fixado para o
fornecimento irnmediato, a administra-
ah tia estrada poderá rescindir o corra
tra)to.

O contracto ficará ipso facto reScina
ilido por cessão do mesmo, sem autoria
anão da administração.

A rescisga importará sempre na .por.
da cajão..	 .ka	 • 5•

Prorogação
Só podem as faltas de entrega ser

justificadas, provada a força maior, a
juizo da administração, que nesse caso,
poderá conceder prerogação.,

Cauda
Para garantir o cumprimento do coa-

tracto, o fornecedor escolhido deposi-
tará nos cofres da estrada a quantia de
dons contos de réis, que lhe será resti-
tuida depois de liquidadas' as contas
finaes .

Esta caução não vencerá juros...,

Pagamener
As contas relativas ao4 Postes, en-

tregues em cada prazo, poderão ser
apresentadas mensalmente.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 21 de maio de 1918.,
O secretario, José Illeardo de Albu-
querque.

Repartição de AguaS Obrãs Public-is

De ordem do Sr. Dr. director geral, fica
intimado, no prazo de (8) oito dias, a contar
da cata da primeira publicação deste edital,
o proprietario do predio sem numero da rua
Araujo Leitão, Sr. João Antonio Teixeira
Bastos, a collocar hydrometro no referido
predio o a pagar a multa de 2003, por não
ter dado. cumprimento ás intimações ante-
riores.

Outrosim, no mesmo prazo acima, fica.
intimado o proprietario do predio n. 18
da rua Sant'Anna, Sr. Manoel Paes de Fi-
gueiredo, a concertar a torneira de bota do
deposito de agua e a pagar a multa de 2003,
por não cumprir as intimações anteriores.
. .Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 24 de maio de 1918.
— F. J. da Fonseca Braga, chefe da se-
cção.	 (4.
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Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria 'Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PARÁ 2 INSTALLAÇJO
FABRICAS DE SODA CAUSTICA, DE ACCat-
DO COM OS DECRETOS N. 12.921, DE 16
DE MARCO DE 1918, PUBLICADO NO
c:DIÁRIO OFFICIAL» DE 24 DO ISIESMOj
saisz, E N. 13.009, DE 4 DE MAIO COR-.
(lENTE, PUBLICADO NO ÇDIABIO ‘OFFICIALI;
DE 7 DO DITO AIEZ

De ordem do Sr. ministro, faço DIV.
blico que fica adiado para 10 de junhci
proximo futuro o recebimento de pro-
postas para a installação de tres fabricas
de soda caustica, nos termos dos decre-
tos ri. 12.921, de 16 de março de 1918,
publicado no Diario Official de 24 do
mesmo mez, e n. 13.009, de 4 do cor-
rente, publicado no Diario ()ilida do
dia 7.

Os pretendentes, • nos requerimentos
que apresentarem, deverão declarar
que aceitam todas as obrigações -pre-
vistas nos citados decretos e indicar:

a) o local onde pretendem installar
as fabricas;	 -

b) o 'prazo, defitro do qual farão as
respectivas installaçÕes e era que as
fabricas iniciarão a producção da soda
Caustica;

c) o custo da producção da soda causa
tiCa, Ornando-se. por. D.aso as candkraã

a) de documentos quo provem dispor
o requerente de força hydro-electrica,
ou ter contracto para o seu forneci-
mento na quantidade sufficiente ao
funceionamento da fabrica que preten-
der installar, quando se tratar de instai-
lação electro/yt ica.

b) projecto de conjuneto e detalhado
da fabrica a installar, acompanhado do
memoria descriptiva, orçamento mi-
nucioso das despezas de installação
calculo do custo de producção da tone-
lada de soda caustica, tomando-se por
base as condições actuaes- do paiz. .

Os requerimentos e os documentos
acima referidos serão apresentados cru
envolucros fechados e lacrados, trazendo
cada um o nome do apresentante.

Tanto os requerimentos como os do-
cumentos alludidos serão feitos em du-
plicata, devidamente legalizadas ambas
as vias e saltadas as primeiras.

Em envolucro em separado, serão
apresentados os attestados, referencias o
documentos que provem a idoneidade
profissional e financeira do pretenden-
te. Esses envolucros serão lambem fe-
chados e lacrados e trarão o nome do
apresentante.

Antes de tomar conhecimento .das
propostas a commissão julgadora exa-
minará a questão da idoneidade (los
pretendentes.

Dentro de cinco dias, depois do re-
cebimento das propostas, serão, por
edital, publicado no Mario 0 ffieial, de-
clarados os nomes dos concurrentes
julgados idoneoá.

No terceiro dip util, após a pu-
blicação desse edital, ás horas e no
loesss t nelle fixados, serão abertas o lidas
a ropostas dos concurrentes julgados
icloneos em presença dos mesmos ou
dos que ao acto comparecerem e de
quaesquer pessoas que se apresentem
4ara assistir a essa formalidade.

Cada um dós proponentes presen-
tes ao acto ou seu procurador rubricará
a proposta de todos os (nitres, o que
será Lambem feito pelos membros da

Commissão julgadora.
As propostas, cujos autores não fo-

rem julgados idoneos, deixarão de ser
abertas e serão restituidas aos interes-
sados logo depois da publicação do edi-
tal acima referido.

Si nenhuma duvida houver sobre a
idoneidade dos proponentes, as propos-
tas poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia do recebimento.

Antes de qualquer decisão sobre a
escolha das propostas serão alias pnbli-
cadas na alteara no Diario O f ficial.

Serão exc lu idas da cone urrencia,
embora os proponentes tenham sido
julgados idoneos, as propostas que não
satisfizerem as exigencias deste edital e
as que fixarem para a inauguração da
fabrica e inicio da producção prazo su-
perior a um afino a contar da data dá
ajuste que fôr celebrado para o fim que
se tem em vista.

A preferencia obedecerá ao seguinte
britado:

1°, menor custo de producção da soda
taustica, a juizo do Governo;

2°, maior capacidade das installações;
3°, menor prazo para o inicio da fa-

bricação.
Os proponentes preferidos perderão ó

ilireito u__~, sem indemnização
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de espade alguma, si dentro de dez dias,
a contar da data em que forem convi-
dados pelo Diario O f ficial a assignar
os respectivos ajustes, não o fizerem.

Dada essa hypothese, a preferencia
caberá aos que se seguirem na respectiva
classificação, segundo o criterio acima
indicado.

As fabricas deverão ser Installadaa
em localidades differentes. Si as proa
postas classificadas nos tres primeiros
Jogares ou duas delias se referirem
Mesma localidade; terá preferencia para
funceionar nessa localidade a mais bem
classificada. A's duas outras, * na ordem
da classificação, será permittida a ascos.
lha de outras localidades para a respe-
ctiva montagem. Si assim não lhes con-
vier serão acceitas outras propostas, se-
gundo a ordem de classificação.

Directoria Geral de Contabilidade da
Secretaria do Estado dos Negocias da
Agricultura, Industria e Comrnarcie,
23 de maio de 1918. — O director gerar,
Mario B . Carneiro.
4--.—

SOCIEDADES EME
Companhia Aurea IEtrasiÀ

leira

ACTA DA ASSEMBUA GERAL ORDINARIA, REALIZADA
lem 27 D5 ABRIL DE 1.918

Aos vinte e sete dias do mez de abril do
armo de mil novecentos e dezoito, nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, na séde da compa-
nhia á avenida Passos n. 1/ loja, presentes
doze accionistas, representando quatro mil
acçaies, isto é, o capital integral da compa-
nhia, como se verifica do respect em livro de
presença, o director-presidente Augusto Cezar
de Oliveira Roxo Filho indica para presidir a
assembléa o accionista Geraldo Monarcha, o
que é acceito por unanimidade dos accionistas
presentes.

Assumindo a presidencia o Sr. Geraldo Mo-
narOia agradece a, distincçao que lhe é feita o
conviaa para I° e 20 sacretarios respectiva-
monte Os accionistas Timm de Araujo e Al-
berto licalolpho de Mattos.

Assi m constituida a mesa, o presidente da
assembléa declara aberta e installada a as-
sernbléa geral ordinaria,-e pede ao t o secre-
tario para proceder á leitura do relataria da
directoria o parecer do conselho fiscal, pro-
pondo a approvação das contas do exercido
findo em 1917.

Submattido osso parecer a votação, é appro-
vaclo por unanimidade de votos.

Em seguida o presidente declara que, de
accardo com o &anuncia de convocação, se ia
proceder á atração da conselho fiscal e sim-
plantes, que tecia de servir no corrente exer-
cicio, convidando os Srs. accionistas a apre-
sentarem suas ceclulas á mesa.

Recolhidas doze cochilas, foram apuradas,
dando o seguinte resultado:

Conselho fiscal (membros offectivos) r;
Romain Lafourcade.
Washington Rasa.
Romeu Loli Gomosa

Supplentes
Thomaz de Aranjo.
José Dessa de Oliveira rilha:
Dr. Alfredo Garcia Redondo.
Nada mais havendo a tratar, foi suspensa a

teslão para ser lavrada, a presente acta e,
reaberta novamente a suga°, Pai esta appros
vada por todos os accionistas presentes, deli-
berando-se que a mesa da as,sembléa a assi-
suasse, para todos os efeitos le,gaes.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1918.— Ge-
Ido Monarcha.— Thomaz do 	 Al-

berto Rodolpho d Arattos.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 9.936 — Memorial deseriptivo da inuençao

de num novo modo de produzir força mo-
triz», para que pretende prióilegio José
Martinez Vltar, domiciliado em Barcelona,
Hespanha
A Flotodynamica:

E' evidente que, em igualdade de volume
os gazes aeriformes pesam menos que os li-
quidas, e fundando-me nesta desigualdade, e,
considerando que da mistura de gazes e li-
quidas péde obter-se fordh, pelas razões phy-
Bicas de fiuctuação e gravidade, tenho ideado
a applicação á mecanica de um novo processo
para obter força motriz, tendo este processo
por base a flutuação dos gazes nos liquidas,
e estabeleci o seguinte princi io : « Um volu-
me gazoso injectado no fundo da uma massa
liquida, desenvolve uma força de fiuctuação
igual á diferença entre o seu peso especifico
e o do volume do liquido que desloca». Tenho
pois uma força synthetizada pelas leis physi-
eu, porém ignorada pela mecanica da força,
para ser empregada como força motriz, com
applicação regular á industrio, ; invenção e
novidade que apresento aqui coma minha,
para assegurar o direito á sua exploração.

Chamarei a força Flotodynamica que é syno-
ulmo de fluctuação e força ; e, quando digo
Flotodynamica quero referir-me á minha forca,
como diria hydraulica falando. da força 'de
uma queda de agua. Em resumo, a força
Flotodynamica é a rosultaute da força do
flactuaçã.o ou ascensional que os gazes toem
dentro dos liquidas, theoria que está precisa-
mente na razão inversa da sustentada para
definir a força hydranlica, por outras pala-
vras: a força hypra.ulica é produzida pela
agua que cae em um apnarelho no meio ar,
e inversamente ; a I' rça Flotodynanzica é pro-
duzido pelo ar que sóbe em um apnarelho na
meio agua. Para a força hydraulica o meio
é o ar, a atmosphera, e o agente de força é a
agua, que ao cair, pela gravidade, produz
força pelo seu peso, e inversamente : para a
força Flotodynainica o meio é a agua contida
em um deposito, e o agente de força é- o ar
ou um gaz que ao entrar na massa de agua
pelo fundo do recipiente, sabe em turbilhaa;
de bolhas e exerce para cima, a mesma força
que a agua destacada pelo seu volume exer-
ceria para baixo se cahisse de uma altura
igual á que tiver a massa liquida em quase
injecta o ar.

Negas termos, e sendo evidente que existe
a «Flotadynamicaa descoberta por mim como
força util, motriz para as industrias, passo a
me occupar da utilização, industrial da força
flolodynamica, que consiste na iniecção ou
applicaçã,o de gazes, de Vira para dentro. no
fundo de recipientes que contenham liquides,
por modo tal que o gaz que se injecte penetre
na massa liquida produzindo um vacuo no
fundo do liquido contido,occupando este vacuo
o volume do gaz injectado, originando-se com
isto um desiquilibrio pelo que o volume sábe
dentro do liquido.

Este volume de gaz subindo vae depositar-se
em um recipiente com a férula de campanula
ou alcatruz com a bocca para 'caixa com o
fim de recolher a gaz e então o volume de
gaz injectado comnumica a sua força ascen-
sional ao alcatruz que o contem, e se este
alcatruz estiver ligado ao extremo do raio de
uma roda mergulhada no liquido, ou a uma
alavanca ou a outra rnachina adequada dis-
posta dentro do liquido, ao subir, impellido
pela força ascensional de gaz, produz o raovis
mento.

Para maior clareza citarei o seguinte exem-
plo do um motor capaz de funccionar com
força Flotodyna mica, com o unico objecto da

demonstrar a applicação industrial desta nova
força.

Construo um deposito rectangular de 2,I1G
metros de altura, 2,20 de comprimento a 1.
metro de largura, com paredes aufficienter
mente resistentes para que não cedam quando
se encher de agua o deposito.

Introduz-se neste deposito uma roda com a
forma de uma roda hydraulica, com 2 metros
da diametro e '75 centimetros de largura,
apoiada pelo seu eixo em mancaes em uma
armação adequada,

Nesta roda contarei de 15 a 20 alcatrazes
equidistantes distribuidas na sia peripheria e
dispostos convenientemente para que cada
um possa conter 15 litros de agua quando
estão mergulhados na agua com a bocca para
baixo.

Colloco tubas (podem ser mais eu menos)
de 1/2 centimetro de diarnetro e 10 centi-
metros de comprimento, approximadamente,
no fundo do deposito, distantes 1.0 centime-
tros uns dos outros o em linha recta que
estará situada, parallelamente, a 25 centi-
metros de distancia de uma linha imaginaria
abaixada de eixo da roda ao fundo do dopo-
sito; faço agora continuar para o exterior do
deposito estes 4 tubos, ligando-os a um tubo
que subirá polo exterior até uru ponto mate
alto que o deposito, e dali passara a ligar-se
ao °riflai° de sahida de unia bomba de com-
pressa° de ar capaz de produzir 10 litros por
segundo a, i atmosphera de pressa°, ou a nm.
deposito do ar a pressão não inferior a I
atmosphera.

Na parte superior do deposito de agua, ou
icaixa nvolvente do apparelho poderá collcr-

car-se no dito tubo a chave de passagem para.
o ar.

D posto assim o motor com a roda dentro
do deposito collocada em sentido conveniente
para que as boccas ou entradas dos aba-
trazes voltadas para baixo correspondam sobre
os quatro tubos situaios no fundo, e cheio de
agua este deposito até uma altura que cubra
a roda mergulhada, poderei fazei-a funccionar
abrindo a chave de passagem e deixando cir-
cular o ar que sahirá precipitadamente pelos
quatro tubos collocados no fundo. Succederá
então que ao entrar o ar na massa liquida se
depositará inamediatainente no interior do
alcatruz cuja abertura estiver por cima dos
quatro tubos, subindo em turbilhão de bolhas,
e o enchera de ar, desalojando a agua.. Então
poderá observar-se urna sabida no uivei sas
perior da agua do deposito correspondente ao
volume de agua que o ar desloca ao intro-
duzir-se nos alcatruzes.

Simultaneamente com a prolucção deste
phenomeno e devido a alia, rompo-se o aqui-
librio da roda, que é impellida para cima pelo
ar que enche o alcatruz; e como ao iniciar-se
o movimento, o alcatruz afasta-se dos quatro
tubos que o encheram de ar, e o alcairuz se-
guinte ao occupar o lagar do primeiro, recebe
como aquilo a descarga de ar dos quatro
tubas e se enche por sua, vez e sébe impellido
como o primeiro, e succassivamente os outros
alcatrazes continuam otrabalho, terei que o
motor marcha indefinidamente emquanto
continuem as descargas de ar. Tal é o resul-
tado industrial da força pro luzala pela dife-
rença entre os pesos aspeciticos do ar e da
agua, ou em termos geraes dos gazes e lia
quidos.

O motor descripto poderá desenvolver, se:
gnndo este principio, uma força approximada.
de 200 kilos no eixo motor, suppondo que
actuem seis alcatrazes ao mesmo tempo, com
uma media de força de fluctuação de 10 kiloa
por cinco de potenola de alavanca devido á,'
capacidade dos alcatruzes e ao raio da rodat
motriz.

Em resumo, reivindico como DOEROI e ei..A
autues constitutivos da invenção :

1 0, o aproveitamento industrial
dado physica de fluctuaçao ou an , —
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ascensional que teem os . gazes ao serem in-
jectados em massas liquidas; constituindo uma.
nova força  motriz' que denomino sFloto-
dynarnica»
•2°, a creação ou utilização de aproveita:

mento da força aFlotodynatnicaa (consignada
na reivindicação.1) para usos industriaes com
um valor real • igual á diticrença dos pesos
ospecificos ou densidades dos volumes dos
gazes e dos liquidos que se- façam actuar

30, a utilização •industrial pomo força motriz
do desequilibrio produzido pela mistura ou
injecção do volámes de ar em agua.

Rio de Janeiro, 18 de outubro de i911.-al
Por procuração, Lecterc & C°.

ANNUICIOS
' COIIECÇÂO DE LEIS DE 017

Acha-se exposta á venda na The:lota:a
faria da Imprensa Nacional,
Tres volumes  •	 - -•	 20$000

n••••nnn•1110,	

LEI ORÇAM ENT.ARIA
leis

A.oha-se exposta ã venda na,
thesonra,ria da Imprensa Na.
&tonal a 35000 o exempla.r.

Cu

ioneordata preventiva, de
IV. Ferreira de Almeida

AVISO AOS CREDORES	 • 12,:;;;:

Os commissarios desta concordata, abaiati
ssignados, connnunicarn aos interessados que
.o acham á sua disposição, todos os dias
tais, das 15 ás 16 horas, no escriptorio dos

Srs. Mendes & Comia á praia de Botafogo
n. 472.

Rio. 23 de maio de 1918. —Mendes tt Comp.-
— M. It. Paiva g. Comp. — M. de Sousa
Guimarães.	 I',

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1918.— Pela
Companhia de Fiação o Tecidos S. João,
Affonso Vizeu, presidente.

\ Companhia de Fiação e Te-
cidos Alliança

JUROS DE DEBENTURES

Do dia 3 a 8 de junho proximo futuro, das
42 ás 14 horas e depois ás q uintas-feiras. paga-
se no escriptorio da rua S; Pedro n. 44 o
coupon ri. 11 de 7$ vencivel em. 31 de cor-
rente e relativo ao seu emprestitno.

Rio de Janeiro, 21i de maio de 1.918.—Arworial

Associação , Commereial do
Rio de janeiro

ASSEME1,6 _GERAL ORDINARá

- Primeira convocação ,

-Na fórrna, dos arts. I?, is e 25 dos Esta-
tutos, convido os Srs. socios • a comparecer na
sédo da associação, á rua Primeiro de Março
n. oi, nu proximo dia 30 do corrente, à 1 hora
da tarde, afim do tomar parte na assembléa
geraaordinaria, á qual serão apresentados o
relatorio o emitas da diractoria referente.sao
anilo de 1917.

Rio de Janeiro, 21 de maio de1918. — FranÁ
Osso Eugenio Leal, prudente.
atas	 mrawnNe~wee.

Antonio Januzzi, Filhos
41k Comp.

Sociedade em cornmanctits por atçOes
^ . Convida-se os socios desta firma para uma
'assembléa geral extraordinaria, que terá ici-
gar no dia 27 do corrente, ás 14 horas, no
escriptorio da Avenida Rio Branco n. 144,-
para tomarem conhecimento sobro a altera-
ção a fazer nos estatutos da companhia, nos
arts. 1° e 2° dos mesmos, combinados com a
deliberação tomada -na assenibiaa de 1.0 de
agosto de 1909.

Rio do Janeiro, 23 de maio de 1918
Antonio Tanuzzi, socio gerente..	 "
....fflemeMI.IM•n••••

Companhia de Fiação e Te-
cidos A.n.dara,hy, ex-Elota, À
rogo
E' verdadeira a declaração feita pelo Dr.

Rodr:go °atavio, advogado do Banco do Com-
mareio, na parte em que se refere ao Dr. Ara,
de Almeida.

Não houve desvio de adebentores» e c••
5.000 entregues ao Banco do Commercio,
para garantia do debito da Companhia Anda-
raby, então Botafogo, a cujos cofres foram
recolhidas todas as quantias levantadas, reco-
beu-os o Dr. Ary de Almeida com pleno co-
nhecimento e assentimento da directoria (que
na operação tomou parte) conforme consta
dos lançamentos do adiario» de 30 do abril e
31 de outubro do 1913, transcriptos a fls. 18
no relatorio dos syndicos, dos quaes foi advo-
gado o Dr. Pereira Teixeira, actual presa.
dente da Companhia Andaraby, e reconheci-
dos verdadeiros nos autos da acção de reivin-
dicação proposta, e cuja sentença está sujeita
á decisão da Ciaria cie Appellarsko.	 •

Convém accrescentar quo como portador
desses adebentures» assignou o accardo pro-
posto pela companhia o Sr. barão do ibiro-
caby, que substituio o Dr. Ary do Ahneola na
operação perante o banco e o actual advogado
da companhia, que embargou-o, nada arti-
culou a respeito dessa assignattara, sem a qual
não haveria e numero legal para a acceitaçao
do mesmo accôrdo.

O advogado, Deodato C. Vilella dos Santos.
Rio, 24 de maio de 1918.
	 •tomeeneeimmulmy~

Empresa A gro-Peoua ria
ASSEMBLÚA GERAL EXTRAORD1NARIA

São convocados 03 Srs. accionistas para nó
dia 3 de junho proximo futuro se reunirem
em assembléa geral extraordinaria ás 3 horas
da tarde no escriptorio da empraza, á rua do
Ouvidor n. 50, sobrado, para : a) exame e
apreciação das contas relativas aos cinco
mezes do corrente anuo; l)) reforma dos es-
tatutos; c) eleição de directoria, e, d) autori-
zação para o levantamento de um empres-
thno da importancia do 500:000$ em deben-

turReise. cle " Janeiro, 25 de maio do 1918 •==,
Julio L. Ottoni, presidente.

. Empreza l3razileira de •
Navegação •

assiemã GERAL EXTRAORDINARIA•
São convidados os accionistas da Empre2a.

Brasileira de Navegação para uma assembléa
gerai extraordinaria que terá logar ás 13
horas do dia 27 do corrente, á rua da Qui-
tanda n. 220, para autorizar a operação a
que se refere o art. 8° dos estatutos.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 198, —A
Directoria: Alfredo Rebouças.—João Ao/c.ta()
Machado.

Companhia industrial Santo
Igna elo

LIQUIDAÇÃO)
COMO não foi possivel por causa do força

Maior effectuarase a reunião mareada para o
dia 20 do corrente, convidamos novamente Os.
Srs. almonistas da Companhia Industrial Santo
Ignacio, em liquidação amigavel, a reunirem-
se no dia 27 do maio as 15 horas na rua do
Ouvidor n. 90, 3° andar, afim tio tomarem
conhecimento do reiatorio e contas apresen-
tadas e resolverem sobro os podidos de de-
missão dos Srs. - liquidantes, nomeando-lhes
os respectivos substitutos.—Os liquidantes.

-
Companhia. de Na voga,ção

S. João J 113arra o Campos
4.3SEMBLÉA GERAL EArnauitoGxeRta

(1° convocasão)
• Autorizado pela asEeruOlds geral ordinaria

de 24 de fevereiro desto atino, convido os
Srs. accionistas, na fôrma do too, la dos es-
tatutos sociaes, a se reunirem em asseinbléa
geral extraordinaria no dia 26 do corrente
moa, ás 12 horas, na sédo da Companhia de
Navegação S. João da Barra e Campos, á rua
Quinze de Novembro n. 2, nesta cidade, afim
de resolverem definitivamente sobro a situa-
ção do afastamento de seu cargo em que Se
•acha o Sr. director-thesoureira da compa-
nhia e sobre as providencias a tomar a respeias
to da exercido das funeçOes do mesmo cargo
de director-thesoureiro.
• Campos, 18 do maio de 1918. —Admardo

Alves Torres, director-presidente.

Entpreza .A.gro-Peeuaria
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA EM comuna-o

São convocados os Srs. accionistas para, no
dia 3 do junho proximo futuro, se reunirem
em assembléa geral ordinaria em continuação,
á 1 hora da tarde no escriptorio da empresa,
á rua do Ouvidor is. 50, sobrado, para os fina
da anterior convoçação.

Continuam suspensas as transforencias de
acçães.

1110 de Janeiro, 25 de maio de 1918, —Julio
P. (horta presidente.

4~7111•.1.1.M.	

Sociedade Ore com mandi ta
*A Noite»

Marqueis, Marinho & Comp.
ASSEMBIAA GERAL -EXTRAORDLNARIA

São convidados os Srs. accionistas pata tima
assembláa geral extraordinaria a realizar-to
no dia 2 de junho proximo, na sécia da can •
preza, largo da Carioca n. 14, sobrado, para os
fins constantes do art. 6°, /atrasa e c do con-
tracto da sociedade e consequentes alterações
deste e da firma social.

De conformidade com o contracto, as anões
devem ser depositadas até tres dias antes da.
reunião.

Rio de Janeiro, 25 de maio do 191.8.— dfare
quer, Marinho Comp..

Companhia. Fiação e Tecidos
45. aoão)i

A Companhia Fiação o Tecidos S. Joao
pagará do dia 1 de junho proximo em doarias
os juros de seus coupons, hem assim as
Mentores constantes da numeração abaixo,
sorteadas em 20 do corrente.

O pagamento será feito na séde da ccippa.
nhia, á. rua Primeiro de Março n. 116.
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